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/ 

E indispensável explicarmos a contradicçào em que se acha o 

titulo do livro com o prefacio do auctor. O interessantissimo ro¬ 

mance de Edivard Bellamy figura ser escripto no anno 2000, e 

d’este anno é portanto datado o prefacio. Por conseguinte intitula- 

se LOOKING BACKWARDS — OLHANDO PARA TRAZ. Os americanos 

que conhecem o auctor, e sabem quaes são as suas icléas socialistas, 

e seguem nos jornaes a critica e a explicação do livro, não tinham 

que se espantar com o ex-abrupto do prefacio, que ê já o 

começo do romance. Nós, porém, precisamos de dar no titulo a idea 

dos intuitos do livro, que é pintar a sociedade como o auctor en¬ 

tende que ella deve ser d’aqui a cem annos, e explicar ainda o 

motivo por que está o prefacio do auctor em contradicção com o 

titulo que o traductor poz no livro. É que esse prefacio se suppõe 

escripto pelo supposto auctor do livro, que ê tão imaginário como 

o seu protagonista, Julian West, nascido e resuscitado em Boston, 

cidade dos Estados-Unidos. 
P. G. 





D AQUI À CEM AMOS 

PREFACIO 

Collegio Shawmut—Secção Histórica—Boston 28 de dezembro de 2000 

/ 

Vivendo como vivemos no anno ultimo do século xx, go- 

sando as bênçãos de uma ordem social a um tempo tão ló¬ 

gica e tão simples que parece apenas o triumpho do senso 

commum, não admira que aquelles, cujos estudos não se ap- 

plicaram amplamente a assumptos históricos, se espantem de 

lhes dizermos que a actual organisação da sociedade tem, no 

seu todo, menos de um século de existência. Pois não ha fa¬ 

cto historico mais incontestável do que o de existir quasi até 

ao fim do século xix a crença geral de que o antigo systema 

industrial, com todas as suas revoltantes consequências so- 

ciaes, estava destinado a durar, talvez emfim com algumas 
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insignificantes modificações, até o fim dos séculos. Coim> 

parece extranho e quasi inacreditável o ter-se realisado uma 

tão prodigiosa transformai ao moral e material, como a que 

tem havido de então para cá, em tão breve intervallo! A prom- 

ptidão com que os homens se costumam, tomo sendo as cou¬ 

sas mais simples cfeste mundo, a melhoiamentos nas suas 

condições de vida, que quando se sonhavam parecia que não 

deixariam nada a desejar, não podia ser mais vivamente exem¬ 

plificada. Que raciocínio melhor se podia imaginar para mo¬ 

derar o enthusiasmo de reformadores que contam para sua 

recompensa com a eteina gratidão dos setulos futuros! 

0 objecto d este volume é prestar um serviço áquelles (pie, 

ao passo que desejam formar uma idéa mais definida dos con¬ 

trastes sociaes entre os séculos xix e xx, se assustam com 

o aspecto maçudo das historias que tratam do assumpto. 

Avisado pela experiencia de um mestre de que a instrucção 

é considerada muitas vezes uma fadiga para a carne, pro¬ 

curou o auctor alliviar a qualidade instructiva do livro vazan¬ 

do-o nos moldes de uma narrativa romantica, que folgaria 

muito de saber que não será considerado como vazia de in¬ 

teresse no seu entrecho. 

O leitor, para quem as modernas instituições scciaes e os 

seus fundamentaes princípios são cousas banalíssimas, pode 

ás vezes achar um pouco maçadoras as explicações que d’el- 



las dá o dr. Leete; lembre-se porém que para o hospede do 

dr. Leete essas cousas eram extraordinárias, e que este li¬ 

vro é escripto com o fim expresso de induzir o leitor a es¬ 

quecer por um momento que o não são para elle. Uma pa¬ 

lavra mais. O thema quasi universal dos escriptores e ora¬ 

dores que teem celebrado esta épocha bimillenaria tem sido 

antes o futuro do que o passado, não o progresso que se tem 

feito, mas o progresso que se ha de fazer sempre para deante 

e para cima, até que a raça humana complete o seu inefiavel 

destino. Isto é bom, é optimo, mas parece-me que em parte 

nenhuma podemos achar mais solido fundamento para anda = 

ciosas previsões do desenvolvimento humano durante o fu¬ 

turo millenio, do que no olhar que deitarmos para o progresso 

do ultimo século. 

Que este volume seja tão feliz que encontre leitores cujo 

interesse por este assumpto os leve a ser indulgentes com a 

deficiência do modo como é tratado, é a esperança que o au- 

ctor alimenta pondo-se de parte e deixando agora o sr. Ju¬ 

liano West falar por si. 





CAPITULO 1 

O século XIX e o século XX— O côche social — O heroe e a sua noiva 

Foi na cidade de Boston que eu primeiro vi a luz do dia no 

anno de 1857. «O que! dizeis vós, oitocentos e cincoenta e 

sete? É um curioso lapso. O que elle quer dizer é novecen¬ 

tos e cincoenta e sete, é claro». Peço perdão, não ha engano. 

Foi cerca das quatro horas da tarde de 26 de dezembro, do 

dia seguinte ao dia de Natal, no anno de 1857 e não de 1957 

que eu primeiro respirei a hriza leste de Boston, a qual, posso 

aflirmal-o ao leitor, possuía n’essa remota data as mesmas 

penetrantes qualidades que a caracterisam no presente anno 

de graça de 2000. 

Estas afíirmações teem uma apparencia tão absurda, prin¬ 

cipalmente acerescentando eu que sou um rapaz que indico 

ter cerca de trinta annos de edade, que ninguém poderá ser 

censurado se não quizer ler nem mais uma palavra do que 

promette ser uma mera armadilha á sua credulidade. Com- 

tudo eu assevero ao leitor com toda a seriedade que não ha 

a minima armadilha, e procurarei, se 0 leitor me acompa¬ 

nhar ainda algumas paginas, convencel-o plenamente d’isso. 



8 

Se posso portanto conseguir que se reconheça provisoria¬ 

mente, com o compromisso de justificar essa aflirmação, (pie 

sei melhor do que o leitor quando foi que eu nasci, continua¬ 

rei com a minha narrativa. Como sabe qualquer rapaz de es- 

chola, na ultima parte do século xix não existia ainda a civi- 

lisação de hoje nem cousa que se lhe assemelhasse, posto 

que os elementos que deviam desenvolvel-a estivessem já em 

fermentação. Nada comtudo occorrêra que modificasse a im- 

memorial divisão da sociedade em quatro classes, ou nações, 

como podem ser mais propriamente chamadas, desde o mo¬ 

mento que era muito maior a diíferença que havia n’ellas en¬ 

tre ricos e pobres, ignorantes e educados, do que a que existe 

hoje entre as nações. Eu mesmo era um rico e também um 

educado, e possuia portanto todos os elementos da felicidade 

gosada pelos mais felizes d’aquelle século. Vivendo no seio 

do luxo, e não me occupando senão na pesquisa dos praze¬ 

res e dos requintes da vida, derivava os meios do meu sus¬ 

tento do trabalho dos outros, não prestando em troca o mí¬ 

nimo serviço. Os meus paes e os meus avós tinham vivido 

da mesma forma, e eu esperava que os meus descendentes, 

se alguns tivesse, gosariam uma vida egualmente facil. 

Mas como podia eu viver sem prestar serviços ao mundo? 

perguntaes vós. Porque é que o mundo havia de consentir 

que vivesse em completa ociosidade um homem apto para 

prestar serviços ? A. resposta é que o meu bisavô accumulara 

uma somma de dinheiro da qual os seus descendentes tinham 

sempre vivido. D’aqui naturalmente haveis de inferir que 

muito grande devia ser essa somma para não estar exhausta 

depois de ter sustentado tres gerações em ocio absoluto. 

Não era isto comtudo a verdade. À somma originariamente 
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não era nem por sombras grande. O que é facto é que era 

muito maior depois de ter dado meios de viver a tres gera¬ 

ções ociosas, do que o era no principio. Este mysterio do uso 

sem consumo, do calor sem combustão, parece como que 

magico, mas era simplesmente uma applicação engenhosa da 

arte, agora felizmente perdida mas levada a grande perfeição 

pelos vossos antepassados, de atirar com o peso da sustenta¬ 

ção de um para cima dos hombros dos outros. O homem que 

isso conseguia, e era esse o fim para que todos tendiam, di¬ 

zia-se que vivia dos seus rendimentos. Explicar n’este mo¬ 

mento como é que os antigos methodos da industria torna¬ 

vam isto possível, demorar-nos-hia muito. Basta dizer agora 

que estes rendimentos eram o juro do capital; quer dizer, 

uma especie de taxa sobre o producto d’aquelles que traba¬ 

lhavam n uma industria, que uma pessoa que possuia ou que 

herdara dinheiro só podia explorar. Não se deve suppôr 

que uma combinação, que parece tão desnaturai e tão ab¬ 

surda segundo as noções modernas, escapasse á critica dos 

vossos antepassados. Tinham-se esforçado os legisladores e 

os prophetas desde os mais remotos tempos por abolir o juro 

ou pelo menos por leval-o á menor taxa possível. No tempo 

de que eu estou escrevendo, a ultima parte do século xix, os 

governos tinham desistido em geral de regular este assum¬ 

pto. 
Afim de dar ao leitor uma impressão geral do modo como 

vivia a sociedade d’esse tempo, e especialmente das rela¬ 

ções dos ricos e dos pobres uns com os outros, talvez o 

melhor que eu tenha a fazer seja comparar a sociedade como 

então era com um coche prodigioso, a que a massa da huma¬ 

nidade estava atrelada puxando-o laboriosamente por um 



10 

caminho montuoso e arenoso. O cocheiro era a Fome, e não 

permittia demora, ainda que o passo tinha de ser forçosa¬ 

mente muito vagaroso. A despeito da difliculdade do cami¬ 

nhar do coche por uma estrada tão longa e tão aspera, o te¬ 

jadilho ia cheio de passageiros que nunca desciam nem nas 

subidas mais íngremes. Os assentos no tejadilho eram muito 

arejados e confortáveis. Completamente livres do pó, os que 

os occupavam podiam desfructar com todo o vagar a paiza- 

gem, ou discutir criticamente o mérito das fatigadas pare¬ 

lhas. Como era natural, esses logares tinham grande pro¬ 

cura e era ardente a lucta para os conquistar, sendo a prin¬ 

cipal occupação de cada um apanhar um logar no coche e 

deixal-o depois da sua morte a seu filho. Pelo regulamento 

do coche, podia cada qual deixar o seu logar a quem qui- 

zesse, mas por outro lado davam-se muitos accidentes que 

podiam fazer a cada instante que esses logares de todo se 

perdessem. Por isso mesmo que eram muito commodos, es¬ 

ses logares eram também muito pouco seguros, e a cada so¬ 

lavanco súbito do coche eram várias pessoas sacudidas lá 

de cima, e cabiam ao chão, sendo immediatamente compelli- 

dos a agarrar nos tirantes e a ajudar a puxar o coche, em 

que até ahi se tinham pavoneado tão agradavelmente. Consi¬ 

derava-se evidentemeníe um terrível infortúnio o perder cada 

qual o seu logar, e a apprehensão de que isto lhes pudesse 

acontecer a elles ou aos seus amigos era uma nuvem con¬ 

stante que turvava a felicidade dos passageiros. 

Mas pensavam elles só em si proprios? perguntareis. Não 

se lhes tornava intolerável o luxo pela comparação com a 

sorte dos seus irmãos e irmãs condemnados a puxal-os, e 

com o saberem que o seu peso ainda lhes ia aggravar o traba- 
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lho ? N ão tinham dó d esses seres da mesma especie de quem 

só a fortuna os distinguia ? Oh! sim! frequentemente aquel- 

les que iam refestelados no coche mostravam commiseração 

dos que tinham que o puxar, especialmente quando o ve- 

hiculo chegava a um mau sitio da estrada, como acontecia 

constantemente, ou a uma encosta muitíssimo íngreme. Nas¬ 

sas occasiões os desesperados esforços das parelhas, a ago¬ 

nia manifestada pelos seus saltos e pelas suas quedas de¬ 

baixo das implacáveis chicotadas da Fome, apresentavam um 

espectáculo muitíssimo afflictivo, que muitas vezes provocava 

manifestações de sentimento muito louváveis da parte dos 

passageiros cá de cima. N'essas occasiões os passageiros 

gritavam para baixo dirigindo palavras animadoras aos que 

trabalhavam nos tirantes, exhortando-os a ter paciência, e 

suggerindo-lhes esperanças de possivel compensação no ou¬ 

tro mundo para a dureza da sua sorte, emquanto outros fa¬ 

ziam subscripções para se comprarem emplastros e linimen¬ 

tos para os estropeados e feridos. Concordava-se que era 

pena realmente que custasse tanto a puxar o eòche, e havia 

um sentimento geral de allivio (piando se acabava esse máu 

pedaço de estrada. É certo que esse allivio não era comple¬ 

tamente por causa das parelhas, era também porque 11’aquel- 

les maus sitios havia perigo sempre de se virar o carro, per¬ 

dendo todos então os sens logares. 

Em verdade, deve-se comprehender que o principal effeito 

do espectáculo da miséria dos que trabalhavam nos tirantes 

era dar aos passageiros um sentimento ainda mais alto do 

valor dos sens assentos no tejadilho do coche, e fazer com 

qne se agarrassem a elles mais desesperadamente do que 

até ahi. 
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Bastava que os passageiros pudessem ter a plena certeza 

de que nem elles nem os seus amigos cahiriam do alto do 

coche, para que, segundo todas as probabilidades, depois de 

terem subscripto para se comprarem linimentos e ligaduras, 

se importassem pouquíssimo com o que succederia aos que 

puxavam o coche. 

Estou certíssimo de que isto parecerá aos homens e ás 

mulheres do século xx uma deshumanidade incrível, mas ha 

dois factos, que são ambos muito curiosos, e que em parte o 

explicam. Em primeiro logar acreditava-se firme e sincera- 

mente que a sociedade não podia caminhar sem haver mui¬ 

tos que a puxassem e poucos que fossem puxados, e não só 

isso, que também pouquíssimos melhoramentos radicaes se 

podiam introduzir quer no apparelho, quer no coche, nas es¬ 

tradas ou na distribuição do trabalho. Sempre 1‘òra como es¬ 

tava sendo, e havia de ser sempre assim. Era uma dor de 

alma, mas não podia deixar de ser, e a boa philosophia 

não consentiria que se desperdiçasse compaixão com aquillo 

que não tinha remedio. 

O outro facto é ainda mais curioso, consistindo n’uma al- 

lucinação singular que fazia suppòr em geral aos que iam no 

coche que não eram exactamente como os seus irmãos e ir¬ 

mãs que puxavam o carro, mas que eram de barro mais per¬ 

feito, e que pertenciam até certo ponto a uma ordem de se¬ 

res mais elevada e que podia esperar com toda a justiça que 

a puxassem os outros. Parece isto impossível, mas como eu 

já fui passageiro d’esse coche e partilhei essa allucinação, 

devo ser acreditado. O que havia de mais extranho nessa 

allucinação era que aquelles que tinham acabado de trepar 

lá para cima, ainda conservando nas mãos os callos de te- 
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rem puxado o carro, caliiam logo debaixo d’essa influencia. 

Exactamente como acontecia áquelles cujos paes e cujos avós 

tinham tido a felicidade de conservar sempre um assento no 

tejadilho, a convicção que elles acariciavam da diflerença que 

havia entre a massa especial da sua humanidade e a massa 

commum era absoluta. O efleito d’cssa illusão em transfor¬ 

mar o sentimento de fraternidade pelos padecimentos do vul¬ 

go numa compaixão remota e philosophica é obvio. À elle 

me refiro como a unica attenuante que eu posso invocar 

para a indiflérença, que no periodo, ácêrca do qual eu es¬ 

crevo, caracterisava a minha própria attitude para com a 

miséria dos meus irmãos. 

Em 1887 chegava eu aos meus trinta annos. Conservava- 

me ainda solteiro, mas estava para casar com Edith Bartlett. 

Ella tinha logar como eu no tejadilho do coche, quer dizer, 

para nos não estarmos a prender mais tempo com uma com¬ 

paração que espero ter conseguido o fim de dar ao leitor 

uma impressão geral do modo como nós vivíamos, a sua fa¬ 

mília era rica. N’aquelle século em que só com dinheiro se 

obtinha tudo o que era agradavel e requintado na vida, bas¬ 

tava que uma mulher fósse rica para ter quem a cortejasse; 

mas Edith Bartlett era também bonita e graciosa. 

Estou certo que as minhas leitoras protestarão contra isto. 

«Bonita podia ter sido, dirão, mas graciosa nunca, com o 

fato que era a moda d’esse periodo, quando o que se punha 

na cabeça era uma estructura ligeira e de um pé de altura, 

e quando a quasi inacreditável extensão das saias atraz, por 

meio de umas formas artiíiciaes, tiravam mais a forma hu¬ 

mana ao corpo das senhoras do que nunca o fizera até ahi 

qualquer anterior invenção das modistas. Yão lá imaginar ai- 
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guem gracioso com um fato assim !» A censura é justíssima 

sem duvida, e eu só posso responder que, ao passo que as 

senhoras do século xx são vivas e encantadoras demonstra¬ 

ções do effeito das roupagens apropriadas em accentuar as 

graças juvenis, a minha recordação das suas bisavós aucto- 

risa-me a sustentar que nenhuma disformidade de trajo pode 

totalmente desfigural-as. 

O nosso casamento só esperava que se concluísse a casa 

que eu estava construindo, para a irmos occupar, num dos 

sitios mais desejáveis da cidade, quer dizer n’um sitio quasi 

exclusivamente habitado pelos ricos. Por isto se deve enten¬ 

der que as condições que tornavam desejável ou não qualquer 

parte da cidade de Boston dependiam n’esse tempo, não da 

belleza do sitio, mas do caracter da vizinhança. Cada classe 

ou cada nação vivia á parte em bairros seus proprios. Um 

homem rico vivendo entre os pobres, um homem educado vi¬ 

vendo entre os não educados, vivia como se estivesse iso¬ 

lado no meio de uma raça ciosa e extrangeira. Quando a casa 

fora principiada, esperava-se que estivesse concluída no in¬ 

verno de 1880. A primavera de 1887 encontrou-a porém 

ainda incompleta, e o meu casamento como uma cousa fu¬ 

tura. A causa d’essa demora, que devia ser particularmente 

exasperadora para um ardente namorado como eu, era uma 

serie de greves ou paredes, quer dizer, de recusas combina¬ 

das de trabalho feitas pelos pedreiros, pelos carpinteiros, 

por todos os operários enifim que lidavam nas especialida¬ 

des concernentes á construcção de casas. Quaes eram as cau¬ 

sas especificas d’estas gréves ou paredes já me não lembro. 

As gréves tinham-se tornado tão vulgares n’esse tempo, que 

já ninguém se cançava em querer saber o que é que as mo- 
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tivava. N’um ou noutro ramo da industria, tinham ellas sido 

quasi incessantes desde a grande crise commercial e indus¬ 

trial de 1873. Mas a verdade também é que o que estava 

sendo excepcional era que alguma classe de trabalhadores 

mantivesse firmemente a sua resistência por mais de alguns 

mezes de cada vez. 

O leitor que observa as datas a que estou alludindo reco¬ 

nhecerá immediatamente, n’estas perturbações da industria, 

a primeira phas eincoherente do grande movimento que veiu 

a terminar com o estabelecimento do moderno svstema in- 

dustrial e todas as suas consequências sociaes. Examinan¬ 

do-se isto retrospectivamente é tão claro que uma creança o 

entende, mas, não sendo prophetas, não tinhamos nos uma 

idéa clara do que nos estava acontecendo. O que viamos era 

que industrialmente o paiz estava seguindo um caminho 

muito extravagante. A relação entre o homem que trabalhava 

e aquelle que o empregava, entre o trabalho e o capital, pa¬ 

recia ter-se tornado de um modo inexplicável completamente 

deslocada. 

Lavrara de repente e em toda a parte nas classes traba¬ 

lhadoras um profundo descontentamento da sua situação, ea 

idéa de que podia ser grandemente melhorada se soubessem 

como o haviam de conseguir. 

Por toda a parte e urianimemente ellas reclamavam paga 

mais elevada, menos horas de trabalho, melhores casas, mais 

vantagens de educação, e um quinhão dos requintes e do 

luxo da vida, reclamações que era impossivel vêr como se 

haviam de satisfazer a não ser que o mundo se tornasse 

muito mais rico do que então era. Ainda que sabiam um 

pouco o que é que precisavam, o que desconheciam comple- 
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lamente era o modo de o adquirir, e o ardente enthusiasmo, 

çom que se apinhavam á roda de alguém, que parecesse es¬ 

tar em circumstancias de lhes dar algumas luzes ácerca do 

assumpto, dava súbita reputação a alguns candidatos a chefes, 

os quaes pela maior parte pouca luz tinham a dar. Por muito 

chimericas que se pudessem considerar as aspirações das 

classes trabalhadoras, a devoção com que se ajudavam uns 

aos outros nas greves, que eram a sua arma principal, e 

os sacrifícios que faziam para as sustentar, não deixavam 

duvidas ácerca da intensidade do sentimento que as ani¬ 

mava. 

Quanto á resolução final das perturbações do trabalho, 

que era a phrase com que o movimento a que me referi ge¬ 

ralmente se designava, diíferiamas opiniões da gente da mi¬ 

nha classe, segundo o temperamente individual de cada um. 

Os sanguíneos sustentavam muito energicamente que estava 

na própria natureza das cousas a impossibilidade de pode¬ 

rem ser satisfeitas as novas esperanças dos trabalhadores, sim¬ 

plesmente porque o mundo não tinha meios de as satisfazer. 

Era só porque as massas trabalhavam com ancia, e viviam de 

magra pitança que não morriam completamente de fome, e ne¬ 

nhum considerável melhoramento na sua condição era possí¬ 

vel, emquanto o mundo, no seu conjunto, continuasse a ser 

tão pobre. Não era com os capitalistas que os trabalhadores 

tinham de contender, esses mantinham apenas o circulo de 

ferro que apertava a humanidade, e era simplesmente por 

terem a cabeça dura que os operários, ao reconhecerem os. 

factos, não accommodavam o seu espirito á necessidade de 

soffrer o que não podiam remediar. 

Os menos sanguíneos admittiam tudo isso. Evidentemente. 
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as aspirações dos trabalhadores não tinham satisfação possi- 

vel por motivos muito naturaes, mas havia razões para temer 

(pie ellcs não descobrissem esse lactose não depois de terem 

feito uma triste ceifa na sociedade. Tinham votos e tinham 

fòrça para fazer isso se quizessem, e os seus chefes enten¬ 

diam que o deviam fazer. Alguns (Tesses observadores pes¬ 

simistas iam tão longe que chegavam a prophetisar um cata- 

clysmo social imminente. A humanidade, diziam elles, depois 

de ter trepado ao ultimo patamar da escada da civilisação, 

estava a ponto de dar um mergulho no chãos, depois do qual 

sem duvida se levantaria, daria uma volta e começaria a 

trepar outra vez. Repetidas experiencias d’esse genero nos 

tempos históricos e nos pre-historicos tinham deixado ves¬ 

tígios provavelmente em bossas inexplicáveis existentes no 

craneo humano. A historia da humanidade, como todos os 

grandes movimentos, era cyclica e voltava ao ponto de par¬ 

tida. A idéa do progresso indefinido iTuma linha recta era 

uma chimera da imaginação sem analogia na natureza. Apa- 

rabola de um cometa era talvez um symbolo ainda melhor 

da carreira da humanidade. Tendendo para cima e para o 

sol desde o aphelio da barbaria, a raça chegava ao perihe- 

lio da civilisação só para mergulhar mais uma vez, cahindo 

de chofre no seu ponto de partida nas regiões do chãos. 

Isto era, é claro, uma opinião extrema, lembro-me porém 

de homens sérios entre os meus conhecidos que, discutindo 

os signaes dos tempos, empregavam um tom muito semelhan¬ 

te. Era sem duvida alguma opinião geral dos pensadores es¬ 

tar-se approximando a sociedade de um periodo critico de 

que podiam resultar grandes mudanças. As perturbações do 

trabalho, as suas causas, o seu curso e o seu remedio, ante- 
D’aqui a cera annos. 2 
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punham-se a todos os outros topicos na imprensa periódica e 

na conversação séria. 
o 

A tensão nervosa do espirito publico não podia ser demons¬ 

trada de um modo mais ev idente, do que o era pelo sobre- 

salto que resultava da linguagem de um pequeno grupo de 

homens que se chama\am anarehistas e se pro])unbam ater- 

rorisar o j)ovo americano aílirmando as suas idéas com amea¬ 

ças de violência, como se uma nação poderosa que acabara 

justamente de subjugar a revolta de metade da sua popula¬ 

ção, alim de manter o seu s\stema político, pudesse ser im- 

jm*IIida pelo medo a adoplar um novo systema social. 

Como um dos ricos, eo*m largo interesse na ordem o\is- 

tente das cousas, eu naluralmente partilhava as appreben- 

sões da minha classe. V razão de queixa particular que eu 

tinha contra as classes trabalhadoras, no tempo acerca do 

qual estou escreumdo, por causa de se ir adiando, em re¬ 

sultado das suas greves, o meu andado casamento, prestava 

sem dnx ida alguma uma animosidade especial aos meus sen¬ 

timentos contra cilas. 



CAPITULO 11 

O día da condecoração. - O dr. Pillsbury e o creado Sawyer. 

Corno o nosso heróe adormece 

() dia 30 de maio de 1887 cahiu n uma segunda-leira. 

Era um dos dias de lesta aimuacs da nacào no ultimo terço 
O o 

do século \i\, sendo conhecido pelo nome de Dia da Con¬ 

decoração para se honrar a jnemoria dos soldados do Norte 

que tomaram parte na guerra para conservação da união dos 

Estados. Os sohre\i\entes da guerra, escoltados por procis¬ 

sões militares e civicas e por handas de musica, costununam 

visitar n essa occasião os cemitérios e pôr grinaldas de llò- 

res nos túmidos dos seus camaradas mortos, sendo* essa 

solemnidade muito grave e muito tocante. O irmão mais 

velho de Edith Bartlctt niorrèra na guerra, e no Dia da Con¬ 

decoração esta\a a familia no habito de fazer uma \ isila ao 
o 

Monte Auburn, onde elle jazia. 

Pedi licença para os acompanhar, c (piando voltámos á 

cidade ao cahir da noite, fiquei a jantar com a familia da 

minha noiva. Na sala, depois do jantar, peguei num jornal 

da noite e li que houvera nova gròve na industria de cons- 

trucções, cpie provavelmente ainda mais demoraria a conclu- 
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são da minha infeliz casa. Lembro-me perfeitamente de como 

fiquei exasperado com isso, e das objurgatorias, tão vehe- 

mentes como a presença das senhoras o permittia, que eu 

dirigi aos trabalhadores em geral e a estas greves em parti¬ 

cular. Eu encontrava plena sympathia em todos os que me 

rodeavam, e as observações, feitas nas frívolas conversações 

que se seguiram acerca do procedimento desregrado dos 

agitadores do trabalho, deviam fazer zunir os ouvidos d’esses 

cavalheiros. Todos concordaram que os negocios iam com 

grande rapidez de mal a peor, e que ninguém podia dizer 

aonde cedo chegaríamos. «O peor, lembro-me que disse 

mr. Bartlett, é que as classes trabalhadoras em todo o mundo 

vão endoidecendo. Na Europa ainda é peor do que aqui. 

Estou certo que não ousaria ir viver para lá». Perguntei a 

mr. Bartlett no outro dia para onde havíamos de emigrar se 

viessem a realisar-se todas as coisas terríveis com que os 

socialistas nos ameaçavam. Disse elle que não conhecia paiz 

algum onde a sociedade se pudesse considerar estável, anão 

ser na Groenlândia, na Patagônia e no império da China. «Os 

chinezes sabiam perfeitamente o que faziam, accrescentou 

alguém, quando recusaram acceitar a nossa civilisação Occi¬ 

dental. Sabiam que os não levaria a melhores coisas do que 

nos tem levado a nós. Viram que não era senão dynamite 

disfarçada.» 
o 

Depois d’isso, lembro-me de ter chamado Edith de parte 

e de ter procurado persuadil-a que seria melhor casarmos 

immediatamente sem estarmos á espera que a casa se con- 

cluisse, e que passaríamos o tempo em viagens emquanto a 

nossa casa não estivesse prompta. Estava formosíssima 

n aquella noite, porque o vestido de lucto, que ella trajava 
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em commemoração d’aquelle dia, dava grande relevo á pu¬ 

reza da sua tez. Posso vèl-a agora com os olhos do espirito 

exaetamente como ella estava naquella noite. Quando me 

despedi, seguiu-me até o vestíbulo, e eu beijei-a á despe¬ 

dida como de costume. Não havia circumstancia alguma ex¬ 

traordinária (pie distinguisse esta despedida das oceasiões 

antecedentes em que nos tínhamos despedido um do outro, 

para uma ausência de uma noite ou de um dia. Não houve 

o minimo presentimento no meu espirito, neni no d’ella, posso 

dizel-o, de que esta separação era muito mais extraordinária 

do que outra qualquer. 

E se o era!... 

Deixei a minha noiva muito mais cedo do que o devia fa¬ 

zer um namorado, mas esse facto não significava nem 

por sombras menos devotado a flecto. Padecia immenso de 

insomnias, e, apesar de estar de perfeita saude, sentia-me 

exhausto de fadiga n’esse dia porque não dormira nada nas 

duas noites precedentes. Edith sabia-o e insistira muito com- 

migo para que eu fòsse para casa ás nove horas, com ordem 

restricta de me metter immediatamente na cama. 

A casa em que eu vivia fora occupada por tres gerações 

da familia de que eu era o unico vivo representante em li¬ 

nha recta. Era uma grande e antiga casa de madeira, muito 

elegante por dentro á moda antiga, mas situada n’um bairro 

que desde muito deixara de ser desejado para residência por 

ter sido invadido por armazéns e manufacturas. Não era casa 

para onde eu mc pudesse lembrar de trazer uma noiva e so¬ 

bretudo tão elegante e delicada como Edith Bartlett. Eu an- 

nunciei-a para a vender, e entretanto só me servia d’ella para 

dormir, porque jantava no club. Um creado, um fiel homem 
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de cor, chamado Sawycr, vivia commigo e bastava para as 

minhas poucas necessidades. De uma especialidade d essa 

casa esperava eu ter muita pena quando a deixasse, e era o 

quarto da cama que eu construira debaixo dos alicerces. Eu 

não poderia dormir nem um minuto na cidade, com os seus 

incessantes rumores nocturnos, se fòsse obrigado a servir- 

me de um quarto de escada acima. Masidcste quarto sub¬ 

terrâneo não penetrava nem um murmúrio do mundo supe¬ 

rior. Em eu entrando nelle e fechando a porta estava ro¬ 

deado pelo silencio do tumulo. Afim de impedir a humidade 

do suh-solo de penetrar no quarto, tinham sido os muros 

construídos com cimento hydraulico, e eram muito espessos, 

e o sobrado estava egualmente protegido. Afim de que o 

quarto pudesse servir de quarto abobadado ã prova de vio- 

lencia e á prova de fogo, para deposito de valores, Íizera-Ihe 

o teclo com lages hermeticamente selladas, c a porta exte¬ 

rior era de ferro, com um espesso revestimento de amianto. 

Um pequeno tubo, communicando com um moinho de vento 

no alto da casa, assegurava a renovação do ar. 

Podia parecer que o habitante de um quarto assim devia 

ter o sonmo ás suas ordens, mas era raro que eu dormisse 

bem, mesmo alli, duas noites a fio. Tão costumado eslava á 

espertina que pouco me importava com a perda do sonmo 

nTima noite. Uma segunda noite com tudo, passada na minha 

cadeira, em vez de ser passada na cama, cançava-me, e 

nunca passava mais tempo do que este sem dormir, com 

medo de doenças nervosas. Poderá inferir-se d esta declara¬ 

ção que eu tinha á minha disposição alguns meios arlilieiaes 

para chamar o sonmo em ultimo recurso, o assim era. Se, 

depois de duas noites sem sonmo, me achava, quando se ap- 
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proximava a terceira, sem signaes de ter sonmo, chamava o 

dr. Pillsbury. 

Chamava-se-lhe doutor só por cortezia, era o <1110 se cogno¬ 

minava n’a(jiielle tempo um doutor «irregular» ou «empírico». 

Elle apresentava-se como «professor de magnetismo animal.» 

Eu tinha-me encontrado com elle no decurso de algumas in¬ 

vestigações de amador acerca dos phcnomeiios de magnetis¬ 

mo animal. Su})ponho que nada sabia de medicina, mas 

era um mesmerista notável. Era para ser adormecido pelas 

suas manipulações que cu costumava mandai-o chamar quan¬ 

do estava immincnte uma terceira noite de insomnia. Por 

muito grande que íõssc a minha excitação nervosa ou a mi¬ 

nha preoecupação mental, 0 dr. Pillsbury nunca deixava, em 

pouco tempo, de me mergulhar n um sonmo profundo, que 

durava até me aceordarem pela inversão dos processos nies- 

mericos. O processo para accordar 0 dormente era muito mais 

simples do que 0 que tinha de se empregar para 0 adorme¬ 

cer, e por conveniência eu fizera com que odr. Pillsbury en¬ 

sinasse a Sawyor como havia de fazer. 

Só 0 meu liei servidor sabia para que íim 0 dr. Pillsbury 

me visitava ou 0 que elle vinha fazer. E claro que, quando 

Editli fòssc minha mulher, eu lhe contaria tudo. Não lh o dis¬ 

sera ainda, porque havia incontestavelmente um ligeiro risco 

em 0 sonmo mcsmerico, e sabia que ella se havia de oppòr 

energicamente a que eu continuasse com essa prática. O ris¬ 

co, evidentemenlc, era que 0 sonmo se podia tornar tão pro¬ 

fundo que se transformasse n uma lethargia que 0 poder mes- 

merico fosse incapaz do romper 0 que acabasse na morte. Ke- 

petidas experiências me tinham comencido de que 0 risco 

era insigniíícante se se tomassem precauções razoaveis, e 
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d’isto esperava, ainda que duvidosamente, convencer Edith. 

Fui logo para casa depois de a deixar e mandei Sawyer cha¬ 

mar immediatamente o dr. Pillsbury. Entretanto desci ao meu 

quarto subterrâneo, e, despindo o lato para vestir um con¬ 

fortável roupão, sentei-me a ler as cartas que tinham vindo 

pelo correio da noite e que Sawyer puzera em cima da mi¬ 

nha mesa de leitura. 

Uma d elias era do constructor da minha casa nova a con¬ 

firmar o que eu inferira da noticia do jornal. As novas gré- 

ves, dizia elle, tinham adiado indefinidamente o cumprimen¬ 

to do contracto, porque nem empresários nem trabalhadores 

fariam concessão no ponto que se discutia sem prolongada 

lucta. Caligula desejava que o povo romano tivesse uma ca¬ 

beça só para elle a poder cortar, e ao ler essa carta receio 

ter tido o mesmo desejo ácêrca das classes trabalhadoras da 

America. A volta de Sawyer com o doutor interrompeu as 

minhas sombrias meditações. 
«> 

Parece que tinha tido difliculdade em poder vir prestar-me 

os seus serviços, porque se estava preparando para sahir da 

cidade nessa mesma noite. O doutor explicou que, depois da 

ultima vez que me vira, soubera que havia ifuma cidade re¬ 

mota uma excellente e rendosissima clientela disponível, e re¬ 

solvera aproveital-a o mais rapidamente possível. Perguntan¬ 

do-lhe eu, com certo terror, como havia de arranjar quem 

me fizesse dormir, indicou-me os nomes de vários magneti- 

sadores, que, segundo elle me aflirmou, tinham tanto poder 

como elle. 

Um pouco alliviado 11’este ponto, disse a Sawyer que me 

accordasse ás nove horas da manhã seguinte, e, deitando-me 

na cama com o meu roupão, tomei uma attitude de conchego 



25 

e entreguei-me ás manipulações do magnetisador. Devido 

talvez ao meu estado extraordinariamente nervoso, levei mais 

tempo que de costume a perder a consciência, mas afinal as¬ 

senhoreou-se de mim um delicioso torpor. 





CAPITULO III 

Como elle aecorda— Um somno prolongado- 0 panorama de Boston 

— N ao abrir os olhos. E’ melhor «pio veja primeiro una 

pessoa só. 

— Mas proniolL(*-in(‘ (Milão ciue llie não diz. 

A primeira voz era uma vozde homem; o secunda de mu¬ 

lher, mas ambas não passavam de ser iiiii niurmurio. 

— Eu \ erei como elle se apresenta, replicou o homem. 

— Não, não, prometia, insistiu a outra. 

— I)ei\e-a lazer a sua vontade! murmurou uma terceira 

voz, do mulher lambem. 

— Bem, hem, então prometlo, respondeu o homem. De¬ 

pressa, vão-se embora! Elle está tornando a si. 

Houve um rugir de lato, o abri os olhos. Um homem de 

gentil appareneia, de sessenta annos talvez, estava inclinado 

sobre mim, c uma expressão de muita benevolencia se mis¬ 

turava nas suas feições com uma grande curiosidade. Era- 

me completa mente desconhecido. Levantei-me sobre um co- 

t ovei lo e olhei em volta. O quarto estava vazio. Eu certa- 

mente nunca alli estivera, nem noutro quarto que tivesse 
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aquella mobilia. Olhei para o meu companheiro. Elle sor¬ 

riu-se. 

— Como se sente? perguntou elle. 

— Onde estou eu? foi a minha pergunta. 

— Está em minha casa, foi a resposta. 

— Como vim aqui parar? 

— Falaremos 11’isso quando estiver mais forte. Entretanto 

peço-lhe que se não inquiete. Está entre amigos e em hoas 

mãos. Como se sente? 

— Um pouco exquisito, respondi eu, mas hem, parece-me. 

Faz favor, porém, de me dizer como é que eu lhe estou de¬ 

vendo hospitalidade ? O que me aconteceu ? Como vim para 

aqui? Foi em minha casa que eu adormeci. 

— Temos muito tempo para explicações, retorquiu 0 meu 
* 

desconhecido hospedeiro com um sorriso tranquillisador. E 

melhor que evite falas que 0 agitem emquanto se sentir pouco 

senhor de si. Faz-me 0 obséquio de tomar dois goles d’esta 

mistura? Ha-de-lhe fazer hem. Eu sou medico. 

Repelli 0 copo com a mão, sentei-me na cama, posto que 

com certo esforço, porque a minha cabeça estava espantosa- 

mente leve. 

Insisto em querer saber positivamente onde estou e 0 que 

me fizeram, disse eu. 

— Meu caro senhor, respondeu 0 meu companheiro, dei- 

xe-me-lhe pedir que se não agite. Eu preferiria muito que 

não insistisse em pedir explicações tão cedo, mas, se quer, 

procurarei satisfazel-o, comtanto que tome primeiro esta be¬ 

bida que lhe ha de dar algumas forças. 

A’ vista d’isso, bebi 0 que elle me offereceu. E então elle 

disse: 
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— Não é tão simples como evidentemente lhe parece, di¬ 

zer-lhe como veiu aqui ter. A esse respeito pode-me dizer 

tanto de certo como eu. Acaba de accordar de um somno pro¬ 

fundo, ou, para falar mais propriamente, de um lethargo. 

Isso é o que eu lhe posso dizer. Aflirma que estava em sua 

casa quando adormeceu. Posso perguntar quando isso foi ? 

— Quando? repliquei eu, quando? E’ boa! Hontem á 

noite evidentemente, cerca das dez horas. Dei ordem ao 

meu creado Sawyer que me accordasse ás nove. O queé feito 

de Sawver ? 
V 

— Não posso precisamente dizer-lh o, redarguiu o meu 

companheiro olhando para mim com uma expressão curiosa, 

mas tenho a certeza de que é desculpável por não estar aqui. 

E agora, pode-me dizer um pouco mais explicitamente 

quando foi que adormeceu, quero dizer, em que data? 

— Hontem á noite, evidentemente; pois não lho disse 

já? A não ser que eu dormisse um dia todo. O’ céos! isso 

não pode ser, e comtudo tenho a vaga sensação de ter dor¬ 

mido muito tempo. Foi no dia da Condecoração que eu ador¬ 

meci. 

— No dia da Condecoração? 
o 

— Sim, segunda-feira, 30. 

— Desculpe-me, 30 de que? 

— D’este mez, é claro, a não ser que eu dormisse tanto 

que entrasse pelo mez de junho, mas isso é impossível. 

— O mez em que estamos é o de setembro. 

— Setembro! Não pode querer dizer que eu tenha dor¬ 

mido desde maio ! Deus do céo! é inacreditável! 

— Veremos, replicou o meu companheiro; diz que foi no 

dia 30 de maio que adormeceu ? 
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— Digo. 

— Maio de que anno, pergunto eu agora? 

Esgazeei os olhos para elle, pallido e pasmado. 

— De que anuo? repeli eu afinal n um murmúrio. 

— Sim, de que anuo, se faz favor? Depois do que me dis¬ 

ser é que eu lhe poderei dizer tamhein (pianto tempo dor¬ 

miu. 

— boi no anno de 1887, disse eu. 

O meu companheiro insistiu em que eu tomasse outro gole 

do liquido do copo, c tomou-me o pulso. 

— Meu caro senhor, disse elle, as suas maneiras indicam 

o que é um homem de certa cultura, que não era no seu tempo, 

hem sei, a matéria corrente que hoje é. Estou certo, portanto, 

que havia de ter feito a observação de que não ha n este 

mundo cousa que seja mais milagrosa do que outra qualquer. 

As causas dos phenomenos são adequadas aos seus elíeitos, 

e estes não fazem senão obedecer a uma ordem lógica. Que 

ha de espantal-o profundamente o que terei de lhe dizer, é de 

esperar; mas confio que terá força bastante para que isto não 

altere indevidamente a sua equanimidade. O seu aspecto é o 

de um rapaz de cerca de trinta annos, e as suas condições 

physicas não são muito differentes d aquellas em que está 

naluralmente um homem «piando acaba de accordar de um 

somno longo de mais e demasiadamente profundo, e comludo 

estamos a 10 de setembro do anno 2000, c dormiu exacta- 

mente cento e trese annos, Ires mezes e onze dias. 

Sentindo-me perfeitamente estonteado, bebi uma chavena 

de uma espccie de caldo, por suggestão do meu companheiro, 

e logo depois, sentindo-me entorpecido, cahi n um somno 
profundo. 
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Quando accordei era dia claro, porque o quarto estava al- 

lumiado por luz artific ial quando cuaccordára anteriormente. 

O meu mysterioso hospedeiro estava sentado ao pé de mim. 

Não olhava para o meu lado (piando eu ahri os olhos, e 

tive boa opportunidade de o estudar e de meditar acerca da 

minha extraordinária situação, antes delle perceber que eu 

esta\a accordado. A minha tontura desapparecèra completa- 

mente e o meu espirito eslava perfeitamente claro. A histo¬ 

ria de «pie eu estivera a dormir cento e trese annos, que,na 

minha anterior situação de esvahimento c de desvairamento, 

eu acceitára sem questionar, só me occorria agora para ser 

repellida como uma tentativa absurda de impostura, cujo 

motivo me era impossível sequer remotamente adivinhar. 

Acontecera decerto alguma coisa extraordinária <pie ex¬ 

plicaria o facto de eu accordar n’csta casa extranha com este 

desconhecido companheiro, mas a minha imaginação sen¬ 

tia-se completamente incapaz de mesuggerir uma explicação 

qualquer d essa coisa extraordinária. Seria eu victima de 

alguma conspiração? Assim parecia, cfleclivamente; e com- 

tudo, se os lineamentos de uma physionomia humana ser¬ 

vem para evidenciar alguma coisa, era incontestável que 

esse homem que estava ao meu lado com um rosto por tal 

forma ingênuo e gracioso, não era cúmplice de qualquer 

projecto de crime ou de ulírage. Então occorreu-me perguntar 

a mim mesmo se eu não estava sendo ohjecto de uma partida 

jocosa dos meus amigos, que tinham sabido de alguma forma 

o segredo do meu quarto subterrâneo, e se tinham lembrado 

d esse meio para me fazerem sentir o perigo das experiên¬ 

cias mesmcricas. Oppunham-se muitas diíliciddades a esta 

theoria ; Sawyer era absolutamente incapaz de me trahir, e 
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eu não tinha amigos capazes de tomarem a iniciativa de seme¬ 

lhante empresa; comtudo a supposição de que eu estava 

sendo victima de uma partida jocosa pareceu-me afinal a única 

sustentável. Mas, esperando apanhar num lampejo algum 

rosto conhecido a rir por traz de um reposteiro ou de uma 

cortina, olhei com todo o cuidado para todo o quarto, e 

quando os meus olhos poisaram afinal no meu companheiro, 

estava elle olhando para mim. 

— Dormiu um hom somno de doze horas, disse elle ale¬ 

gremente, e vejo que lhe fez bem. Parece estar melhor. 

Tem boa cor e os seus olhos brilham. Como se sente? 

— Nunca me senti melhor, disse eu sentando-me na 

cama. 

— Lemhra-se decerto do seu primeiro despertar, conti¬ 

nuou elle, e da sua surpresa (piando eu lhe disse o tempo 
que tinha dormido. 

— Creio que me disse que dormi cento e trese annos. 

— Exactamente. 

— Ha de concordar, disse eu com um sorriso ironico, que 
a historia não deixava de ser improvável. 

— Extraordinária, concordo, respondeu elle, mas, da¬ 

das as circumstancias, nem improvável nem inconsistente 

com o que nós conhecemos do estado lethargico. Quando é 

completo, como no seu caso, as funcções vitaes estão ahso- 

lutamente suspensas, e não ha gasto de tecidos. Nenhum 

limite se pode pôr á possível duração deumlethargo quando 

as condições externas protegem o^ corpo contra qualquer 

offensa physica. Esta sua lethargia é na verdade a mais 

longa de que ha memória positiva, mas não ha razão alguma 

conhecida para que, se não tivesse sido descoberto e se o 
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quarto em que se achava continuasse intacto, não pudesse 

ter permanecido n’esse estado de vitalidade suspensa até que, 

ao cabo' de indefinidos séculos, o gradual resfriamento da 

terra destruísse os tecidos corporeos e libertasse o espi¬ 

rito. 

O que eu não podia deixar de reconhecer era que, se eu 

estava sendo realmente victima de uma partida, os seus an¬ 

dores tinham escolhido um admiravel agente para me impo¬ 

rem essa illusão. O modo impressionador e até eloquente 

d’este homem daria seriedade e auctoridade ao argumento 

com que se pretendesse demonstrar que a lua é um queijo. 

O sorriso com que eu tinha olhado para elle á medida que 

elle ia desenvolvendo a sua hypothese do lethargo, não pa¬ 

receu que o atrapalhasse de modo algum. 

— Talvez, disse eu, se digne favorecer-me com algumas 

particularidades relativas cás circumstancias em que desco¬ 

briu esse quarto de que fala e o seu conteúdo. Eu saboreio 

com infinito prazer um bom romance. 

— N’este caso—tal foi a grave resposta — não ha fic¬ 

ção que possa ser tão extranha como a verdade. Deve saber, 

em primeiro logar, que ha muitos annos que eu tenho estado 

acariciando a idéa de construir um laboratorio no grande jar¬ 

dim que fica ao lado d’esta casa, afim de me entregar a expe¬ 

riências chimicas pelas quaes tenho muito gosto. Na quinta- 

feira passada começou-se afinal a exeavação para se fazer o 

subterrâneo. N’essa noite se completou, e na sexta-feira de¬ 

viam vir os pedreiros. Na quinta-feira á noite houve uma 

chuva torrencial, um verdadeiro diluvio, e na sexta-feira pela 

manhã encontrei o meu subterrâneo transformado n uma cis¬ 

terna, e os muros cabidos. Minha filha, que fora commigo ver 

D aqui a cetn annos. 3 
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o desastre, chamou a minha attençao para um pedaço de can¬ 

taria <pie a queda de um dos muros deixara a descoberto. I i- 

rei uma pouca de terra de cima d elia, e, parecendo-me que 

fazia parte de uma grande massa de cantaria, resolvi proce¬ 

der a investigações. Os trabalhadores que lá mandei desen¬ 

terraram uma abobada oblonga cerca de oito pés abaixo da 

superfície, e posta ao canto d aquillo que fora evidentemente 

o muro fundamental da antiga casa. Uma camada de cinzas 

e de carvão que cobria a abobada, mostrava que a casa que 

alli existia ardera. A abobada em si estava perfeitamenle in¬ 

tacta, achando-se o cimento tão bom como (piando primeiro se 

puzera. líavia porta, mas não a pudemos arrombar, e conse¬ 

guimos entrar tirando uma das lages que formavam o teclo. 

O ar que veiu era um ar estagnado mas puro, secco e não 

frio. Descendo com uma lanterna, achei-me n uma alcõva mo¬ 

bilada no gosto do século xix. Deitado na cama estava um 

rapaz. Que elle estava morto e que devia ter morrido havia 

um século não parecia duvidoso; mas o estado extraordiná¬ 

rio de conservação do corpo impressionou-me e impressionou 

também os médicos meus collegas que eu chamara com ver¬ 

dadeiro assombro. Que a arte de embalsamar assim um corpo 

tosse outr ora conhecida nunca o suppuzeramos, e comtudo 

tínhamos presente um testemunho irrefutável de que essa 

arte a possuíam os nossos immediatos antepassados. 

Os médicos meus eollegas, cuja curiosidade estava viva¬ 

mente excitada, queriam proceder a experiencias que lizes- 

sem conhecer a natureza do processo empregado, mas eu 

desviei-os d isso. O motivo que eu tinha para proceder assim 

(pelo menos o único que eu agora preciso de apresentar) era 

a lembiança de alguma cousa que eu lera ácêrca do desen- 
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volvimciito (juc os seus coiileinporaneos, meu caro senhor, 

tinham dado ao estudo do magnetismo animal. 

Occorréra-me uma idea perfeitamente comprehensivel: <|ue 

estivesse inunerso n um lethargo, e (pie o segredo da sua in¬ 

tegridade corporal depois de tão largo período, não era a arte 

de um cmhalsamador, mas sim a vida. Tão extremamente 

phanlasisla me parecia a mim proprio esta idéa que me não 

atrevi a arriscar-me ã zombaria dos meus collegas médicos 

aventando-a, mas dei outra razão qualquer para adiar as suas 

experiencias. Apenas porém elles me deixaram, emprehendi 

logo uma tentativa systematica de resurreição cujo resultado 

conhece. 

Ainda que este thema tosse muito mais inacreditável, o 

cireumstanciado da narrativa, as maneiras impressionadoras 

e a personalidade do narrador podiam lazer vacillar qualquer 

ouvinte, e eu começara a experimentar uma exlranha comnio- 

ção, quando exactamenle no momento em que elle terminava, 

apanhei por acaso um lampejo da minha imagem n um espe¬ 

lho que estava n uma das paredes do quarto. Levantei-me e 

fui ao espelho. A cara que eu \i era exactamenle a mesma, 

e nem um dia mais velha, (pie a cara que eu vira ao espelho 

quando punha a gravata para ir ter com Edith n’aquelle dia 

da Condecoração, que, segundo o que esse homem me queria 

fazer acreditar-, se celebrara cento e tresc annos antes. Vendo 

isto, veiu-me de novo o convencimento de que tinha um ca¬ 

racter verdadeiramente colossal a fraude de que eu estava 

sendo vielima. Apoderou-se de mim uma verdadeira indigna¬ 

ção ao pensar na impudência com que me tratavam. 

— Esta provavelmente surprehendido, disse o meu compa¬ 

nheiro, por ver que, apesar de ter um século mais do que no 



36 

dia em que se deixou dormir nesse quarto subterrâneo, a sua 

apparencia mão está mudada. Não o deve isso espantar. Foi 

em virtude da suspensão completa das funcções vitaes que 

sobreviveu ao decurso d’este longo periodo de tempo. Se o 

seu corpo tivesse soffrido qualquer mudança durante o seu 

lethargo, havia muito que elle estaria em dissolução. 

— Senhor, repliquei eu voltando-me para elle, qual seja o 

motivo que possa ter para me recitar essa monumental tra¬ 

palhada, não sei e sou incapaz de adivinhal-o; mas reputo-o 

também bastante intelligente para o julgar incapaz de sup- 

pôr que ha de enganar d’essa maneira quem não for um im¬ 

becil. Poupe-me a continuação d’esses bem elaborados dis¬ 

parates, e uma vez por todas diga-me se se recusa a dar-me 

uma informação intelligivel do sitio onde estou e do modo 

como aqui vim ter. Se assim for, eu tratarei de saber onde 

me acho, seja quem for que pretenda impedir-me. 

— Então não acredita que estamos no anno 2000 ? 

— E realmente julga necessárioperguntar-rno? tornei eu. 

— Muito bem, redarguiu o meu extraordinário hospedeiro. 

Desde o momento que o não posso convencer, convencer- 

se-ha a si mesmo. Sente-se com forca de subira escada com- 
»> 

migo ? 

— Sinto-me com a força que sempre tenho tido, retorqui 

eu colericamente, como posso ter que demonstrar, se esta 

brincadeira continua por muito mais tempo. 

-Peço-lhe, senhor, respondeu o meu companheiro, que 

se não deixe possuir demasiadamente da persuasão de que é 

victima de um logro, porque nesse caso a reacção, quando 

estiver convencido da verdade do que eu lhe digo, será ex¬ 

cessivamente forte. 
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0 modo de inquieta commiseração com que elle disse isto, a 

ausência de qualquer signal de resentimento com as minhas 

palavras exaltadas, assustaram-me extranhamente, e sahi do 

quarto com elle com um misto singular de commoções. Fez- 

me subir dois lanços de escada e depois outro mais pequeno, 

que nos poz n um mirante que ficava no cimo da casa. 

— Queira olhar em torno de si, disse-me elle quando che¬ 

gámos á plata-íbrma, e diga-me se esta é a Boston do século 
XIX. 

xVos meus pés extern!ia-se uma grande cidade. Milhas e 

milhas de ruas largas assombreadas com arvores e orladas 

de bellos edifícios, a maior parte não em quarteirões contí¬ 

nuos, mas dentro de jardins maiores ou menores, se extendiam 

em todas as direcções. Cada quarteirão tinha grandes praças 

cheias de arvores, entre as quaes brilhavam estatuas e scin- 

tiliava a agua das fontes cornos últimos raios do sol poente. 

Edifícios públicos de um tamanho colossal e de uma gran¬ 

deza architectonica desconhecida no meu tempo, erguiam de 

um e do outro lado as suas soberbas columnatas. Segura- 

mente eu nunca vira esta cidade nem outra que se lhe com¬ 

parasse. Erguendo afinal a vista para o horizonte, olhei para 

oeste. Aquella fita azul que se extendia em direcção ao sol 

poente não era o sinuoso Charles? Olhei para leste; o porto 

de Boston extendia-se deante de mim, dentro dos seus pro- 

montorios, não faltando nem uma só das suas verdejantes 

ilhilas. 

E reconheci então que se me dissera a verdade acerca do 

caso prodigioso que me succedéra. 
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CAPITULO IV 

Edith Leete e sua mãe 

Eu nào desmaiei, mas o esforço para comprehender a 

realidade da minha posição entonteceu-me de tal fornia que 

o meu companheiro teve de me segurar fortemente com o 

seu braço quando me conduziu do teclo a uma sala espaçosa, 

situada no andar superior do prédio, onde insistiu para que 

eu bebesse um ou dois copos de bom vinho e tomasse uma 

ligeira refeição. 

— Parece-me que licará agora perfeilamente bem, disse- 

me elle cordialmenle. Eu nào teria usado dos meios um pouco 

bruscos que empreguei para o convencer da situação em que 

se achava, se a sua resistência, aliás perfeitamente desculpá¬ 

vel em v ista das circumstancias, me não obrigasse a proce¬ 

der assim. Confesso, accresccntou elle rindo, que estive 

um pouco apprehensivo de apanhar o que no século xix se 

chamava uma boa sova, se não andasse com certa presteza. 

Lembrei-me que os Bostonianos do seu tempo eram famosos 

pugilistas, e julguei melhor não perder tempo. Supponho que 
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estará agora disposto a considerar-me perieitamente iimo- 

cente do crime de o ter embaçado. 
— Se me dissesse, respondi en perfeitamente pasmado, 

que se passaram mil annos em vez de cem desde a ultima 

vez que eu vi esta cidade, agora tel-o hia acreditado. 

— Só passou um século, tornou elle, mas muitos millenios 

na historia do mundo viram elTectivamente mudanças menos 

extraordinárias. 
— E agora, accrescentou elle extendendo-me cordialmente 

a mão, deixe-me dar-lhe do fundo de alma as mais sinceras 

boas vindas á Boston do século x\, ea esta casa. O meu 

nome é Leete, c tratam-me por dr. Leete. 
— O meu nome, disse-lhe eu apertando-lhe a mão, é Ju¬ 

liano West. 
— Folgo immenso de o conhecer, sr. West, respondeu 

elle. Vendo que esta casa está construída no sitio onde exis¬ 

tiu a sua, espero que lhe seja fácil considerar-se aqui per- 

feitamente nos seus lares. 

Depois da minha ligeira refeição, o dr. Leete offereceu-me 

tomar um banho e mudar de lato, o que eu acceitei e apro¬ 

veitei com alegria. 

Não me pareceu que entre as grandes mudanças de que o 

meu hospedeiro me falára figurasse alguma revolução sur- 

prehendente no trajar dos homens, porque, á parte alguns 

pormenores insignificantes, o meu novo trajo não me incom- 

modou nada. 

Physicamente, sentia-me outra vez em plena posse da mi¬ 

nha personalidade. Mas mentalmente o que me succedia tal- 

vel espante o leitor. Quaes eram as minhas sensações intel- 

lfíctuaes ao achar-me tão repentinamente despenhado, por 
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dir-lhe que se supponha transportado repentinamente, ínim 

abrir e fechar de olhos, da Terra para o Paraiso ou para o 

Hadés. O que imaginaria elie que experimentaria? Voltariam 

os seus pensamentos immediatamente para a terra que elle 

acabava de deixar, ou quasi esqueceria, passado o primeiro 
choque, a sua vida anterior por algum tempo, ainda que ella 

lhe viesse a lembrar depois, no interesse suscitado pelas cou¬ 

sas novas que o rodeavam? O que eu posso dizer é que, se 

experimentasse o mesmo que eu experimentei na transição 

que estou descrevendo, a ultima hypothese seria a verda¬ 

deira. Às impressões de espanto e de curiosidade que todas 

essas novidades produziam occuparam o meu espirito, de¬ 

pois do primeiro choque, a ponto de excluírem quaesquer 

outros pensamentos. Durante esse tempo a memória da mi¬ 

nha antiga vida estava, por assim dizer, devoluta. 

Apenas me achei physicamente rehabilitado, graças aos 

bons oílicios do meu hospede, senti um grande desejo de 

voltar ao mirante; e agora sentámo’-nos commodamente em 

cadeiras, com a cidade por baixo e á roda de nós. O sr. Leete, 

depois de responder a numerosas perguntas da minha parte 

acerca dos limites que eu não encontrava e d’aquelles que os 

tinham substituído, perguntou-me qual era o contraste en¬ 

tre a cidade nova e a cidade velha que mais fortcmenle me 

impressionava. 
— Para falar em cousas pequenas antes de falar nas gran¬ 

des, respondi eu, parece-me realmente que o que primeiro 

me impressionou foi a ausência completa de chaminés e de 

fumo. 
— Ah! exclamou o meu companheiro com um modo muito 
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interessado, tinha-me esquecido das chaminés. Ha tanto 

tempo que ellas deixaram de se usar! 1 la quasi um século 

que se tornou obsoleto o methodo rudimentar de combustão, 

que no século xix se empregava para se obter calor. 

— Em geral, disse cu, o que mais me impressiona na ci¬ 

dade é a prosperidade material que existe no povo e que a 

sua magnificência denuncia. 

— Eu daria muito para poder apanhar um lampejo da Bos¬ 

ton do seu tempo, replicou o dr. Lcete. Não ha duvida que 

as cidades d’esse pcriodo, como da sua phrase se infere, se 

podiam dizer réles. Se tivessem gosto para as fazer esplen¬ 

didas, e não serei tão incivil que me atreva a pcrguntal-o, a 

pobreza geral resultante do seu extraordinário systema in¬ 

dustrial não lhes daria decerto os meios necessários para 

isso. Demais o excessivo individualismo que prevalecia 

então era inconsistente com muito espirito publico. Toda a 

riqueza que possuíam parece que era quasi empregada ex¬ 

clusivamente em luxo particular. Agora pelo contrario não 

se pode dar á riqueza supérflua destino tão popular como o 

adorno da cidade que todos egualmentc gosamos. 

O sol estava-se a pôr quando voltámos ao alto da casa, e 

estavamos conversando quando a noite começou a descer so¬ 

bre a cidade. 

— Yae escurecendo, disse o dr. Lcete. Desçamos, quero- 

lhe apresentar minha mulher c minha filha. 

As suas palavras lembraram-me as vozes femininas, que 

eu ouvira a ciciarem torno de mim quando voltava á vida 

consciente; e, anciosissimo de saber como eram as senhoras 

do anuo 2000, adlieri com alegria á proposta. A sala, onde 

encontrámos a mulher e a filha do doutor, estava cheia de 
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unia luz suave que eu sabia que devia ser artificial, posto 

que não pudesse descobrir qual era o foco que a difíundia. 

Mrs. Leele era uma senhora de uma apparencia cxcepcional- 

mente bella e bem conservada, pouco mais ou menos da edade 

de seu marido, ao passo «pie a (ilha, «pie estava na flor da 

mocidade, era a mais formosa rapariga que eu lenho visto. 

O seu rosto era tão feiticeiro, como os seus olhos de um 

azul profundo, a sua tez fina e delicadamente colorida e as suas 

feições perfeitas o não podiam deixar de fazer, mas, ainda 

que ao seu porte faltassem encantos especiaes, bastava a ad¬ 

mirável correcção da sua physionomia e da sua figura para a 

fazer passar por formosíssima entre as mulheres do século 

xix. Ila\ia n essa adoravel creatura uma delicadeza e uma 

sua\ idade feminina combinadas com uma apparencia de saude 

e uma superabundância de vitalidade physica, que muitas ve¬ 

zes faltavam nas meninas com (piem eu só a podia comparar. 

Havia uma coincidência futil, em comparação com a extra- 

nheza geral da minha situação, mas que ainda assim me im¬ 

pressionou, a de ser Editb também o seu nome. 

A noite que se seguiu foi certamente unica na historia das 

communicações sociaes, mas seria grande erro suppôr (pie a 

nossa conversação fosse forcada ou diflicil. Creio na verdade 
o o 

que é exactamente quando se está fora do natural, quer di¬ 

zer, em circumstancias extraordinárias, que todos procedem 

mais naturalmente, sem duvida porque tacs circumstancias 

excluem o artificio. O que sei em todo o caso é que a mi¬ 

nha conversação naquclla noite com esses representantes de 

outro mundo e de outro século foi caracterisada por uma in¬ 

gênua sinceridade e uma franqueza que raras vezes coroam 

conhecimentos antigos. É certo que muito contribuiu para isso 
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o primoroso tacto dos meus interlocutores. Evidentemente não 

se podia falar senão na extranha experiencia em virtude da 

qual eu estava alli, mas falaram d elia com um interesse tão 

ingênuo e tão sincero na sua expressão que aligeiraram em 

grande parte o assumpto que aliás se podia tornar oppressor. 

Dir-se-hia que estavam costumadissimos a falar com sobre¬ 

viventes de outro século, tão perfeito era o seu tacto. 

Pela minha parte, nunca me lembro de terem estado mais 

agudas e mais vivazes as operações do meu espirito, nem 

mais finas as minhas sensibilidades inlellectuaes do que 

n’aquella noite. É claro que não quero dizer que estivesse 

nem por um momento longe do meu espirito a consciência da 

minha assombrosa situarão, mas o seu elfeilo principal foi 

produzir-me exaltação febril, uma especie de embriaguez 

mental. 

Edith Leete tomou pouca parte na conversação, mas, quando 

por várias vezes o magnetismo da sua belleza chamou o meu 

olhar para o seu rosto, vi que os seus olhos estavam crava¬ 

dos em mim com uma absorta intensidade, quasi como fas¬ 

cinados. Era evidente que eu lhe excitara o interesse de um 

modo extraordinário, o que não admirava, desde o momento 

que ella fosse uma rapariga de imaginação. Apesar de me pa¬ 

recer que a curiosidade era o motivo principal do seu inte¬ 

resse, não podia deixar de me impressionar, como me não 

impressionaria decerto se ella não fòsse tão bonita. 

Odr. Leete, da mesma forma que as senhoras, parecia in¬ 

teressar-se muito pela narrativa que eu fazia das eircum- 

stancias em que eu fora dormir para o quarto subterrâneo. 

Cada um suggeria uma explicação do motivo por que eu fora 

alli esquecido, e a theoria em que afinal concordámos apresen- 
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ta pelo menos uma explicação plausível, posto que, se é nas 

suas particularidades essa explicação verdadeira, ninguém 

decerto o saberá. A camada de cinzas encontrada por cima 

do meu quarto indicava que a casa ardera. Supponha-se (pie 

o incêndio se ateara na noite em que eu adormeci. Resta só 

suppôr que Sawyer morreu queimado ou victima de algum 

desastre relacionado com o incêndio, e o resto segue-se natu- 

ralissimamente. Ninguém senão elle e o dr. Pillsbury sabia 

da existência d esse quarto ou que eu estava dentro d elle, 

e o dr. Pillsbury, que partira n’essa noite para Nova-Orleans, 

provavelmente nunca ouvira falar no fogo. A conclusão ti¬ 

rada pelos meus amigos e pelo publico devia ser que eu mor¬ 

rera nas channnas. Uma excavação nas ruinas, incompleta 

talvez, não déra com o recanto nos alicerces que se ligava 

com o meu quarto. Certamente, se se tivesse feito alguma 

construcção, pelo menos immediata, nesse sitio, teria sido 

necessário fazer essa excavação mais profunda, mas os tem¬ 

pos revoltos e o caracter pouco ambicionavel do sitio podiam 

ter perfeitamente impedido a reconstrucção. O tamanho das 

arvores do jardim que occupava agora o sitio da casa indi¬ 

cava, disse o dr. Leete, que por mais de meio século pelo 

menos fora terreno vago. 





CAPITULO V 

A questão do trabalho no século xix e as suas resoluções 

no século xx 

Quando, no decorrer da noite, as senhoras se retiraram, 

deixando-nos sós a mim c ao dr. Leete, elle sondou-me acer¬ 

ca das minhas disposições para o somno dizendo-me que, se 

me sentia com vontade de dormir, a minha cama estava prom 

pta; mas que, se me inclinava para a vigilia, nada lhe podia 

ser mais agradavel do que fazer-me companhia. «Sou tam- 

hem ave nocturna, disse elle, e sem o lisonjear, devo dizer- 

lhe que nunca podia sonhar uma companhia mais interessan¬ 

te do que a sua. Não se repete facilmente a possibilidade de 

conversar com um homem do século \i\. 

Eu elVectivamente estivera pensando na noite com certo 

terror, ao lemhrar-me do momento em que ficasse só ao reti¬ 

rar-me para dormir. Rodeado por estes extrangeiros extraor¬ 

dinariamente alfectuosos, estimulado e amparado pelo seu 

interesse sympathico, podia conservar o meu equilíbrio men¬ 

tal. Mesmo n essa occasião, comtudo, nas pausas da conver¬ 

sação, eu tivera lampejos, vívidos como relâmpagos, dohor- 
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ror da extranheza que eu tinha de encarar quando não pu¬ 

desse por mais tempo conseguir uma diversão. Sabia que não 

podia dormir n’essa noite, e, quanto a estar accordado e a 

pensar, parece-me que se não pode taxar de cobardia con¬ 

fessar que lhe tinha medo. Quando, em resposta á pergunta 

do doutor eu francamente lhe disse isso, redarguiu-me que o 

que seria extranho seria que eu não sentisse isso mesmo, mas 

que escusava de me preoccupar com o meu somno; que logo 

que eu quizesse ir para a cama, elle me daria uma bebida 

que me havia de assegurar sem falta o somno socegado d’essa 

noite. Na manhã seguinte, sem duvida nenhuma, eu havia de 

accordar com os sentimentos de um velho cidadão, 

— Antes de os adquirir, disse eu, preciso de saber um 

pouco mais acerca d’esta nova Boston para onde eu vim. Dis¬ 

se-me, quando estavamos no alto da casa, que, apesar de ter 

decorrido apenas um século desde que eu adormeci, fora esse 

século assignalado por mudanças maiores nas condições da 

humanidade do que muitos millenios anteriores. Com a cida¬ 

de que eu tinha deante de mim, não podia deixar de acredi¬ 

tar no que me dizia; mas estou curiosissimo de saber o que 

foram algumas d’essas mudanças. Para começar por alguma 

parte, porque o assumpto é decerto enorme, que solução, se 

alguma houve, acharam para a questão do trabalho? Era o 

enigma da Esphinge no século xix, e, quando eu sahi da so¬ 

ciedade do meu tempo, a Esphinge ameaçava devorar a so¬ 

ciedade porque a resposta não era conveniente. Yale bem a 

pena dormir cem annos para saber qual a resposta certa, se, 

elfectivamente, já a encontraram. 

— Como nos nossos dias não ha coisa alguma que se pa¬ 

reça com a questão do trabalho, disse o dr. Leete, nem ha 
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meio d elia se levantar, supponho <pie podemos dizer que a 

resolvemos. A sociedade mereceria eflectivamente ter sido 

devorada pela Esphinge, se não conseguisse resolver um eni¬ 

gma tão simples. O que é verdade, para continuar com a ima¬ 

gem, é que a sociedade não precisou de resolver enigma al¬ 

gum. Kesolveu-se por si mesmo. A solução veiu como resul¬ 

tado de um processo de evolução industrial que nem podia 

ter terminado de outro modo. Tudo o que a sociedade tinha 

a lazer era reconhecer essa evolução e cooperar com ella logo 

que as suas tendências se tornassem claríssimas. 

— O que posso dizer, interrompi eu, é que no tempo 

em que adormeci não se reconhecera evolução alguma d’esse 

genero. 

— Disse-me, parece-me, que adormeceu em 1887. 

— Sim, 30 de maio de 1887. 

O meu companheiro olhou pensativamente para mim du¬ 

rante alguns momentos. 

Depois observou: 

— E diz-me que mesmo então não se conhecia geralmente 

a natureza da crise de que a sociedade se estava approxi- 

mando! E claro que dou pleníssimo créditoásua aflirmação. 

Â cegueira dos seus contemporâneos a respeito dos signaes 

dos tempos é um phenomeno commentado por muitos dos 

nossos historiadores, mas poucos, factos históricos são tão dif- 

ficeis para nós de comprehender, tão óbvias e tão evidentes 

nos parecem, quando olhamos para traz, as indicações, que 

deviam ter passado também deante dos seus olhos, da trans¬ 

formação que se ia operar. Eu folgaria immenso, sr. West, 

se me désse uma idéa um pouco mais definida do modo como 

o senhor c os seus contemporâneos, do seunivel intellectual, 
D aqui a cem annos, 4 
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encaravam o estado e a perspectiva da sociedade de 1887. l)e- 

viam pelo menos ter percebido que as perturbações indus- 

triaes e sociaes tão generalisadas, e o surdo descontentamen¬ 

to de todas as classes por causa das desegualdades sociaes, 

e a miséria geral da humanidade, eram prenúncios de gran¬ 

des mudanças de alguma especie. 

— Decerto que percebemos, respondi eu, sentíamos que 

a sociedade estava picando a amarra e correndo perigo de dar 

a costa. Se voltaria ao mar ninguém o sabia, mas todos ti¬ 

nham medo dos rochedos. 

— Comtudo, disse o dr. Leete, a direcção da corrente era 

perfeitamente perceptível; não ia para os rochedos, ia para 

um canal mais profundo. 

— Nós tinhamos um provérbio popular, respondi eu, que 

diz que «é mais fácil ver para traz do que ver para deante», 

provérbio cuja verdade, sem duvida, eu apreciarei agora mais 

completamente do que nunca. O que posso dizer é que a 

perspectiva era tal quando eu cahi no meu somno profundís¬ 

simo que não ficaria surprehendido se, olhando do seu mirante 

para baixo, tivesse visto um monte de minas earbonisadas em 

vez da gloriosa cidade que eu vi. 

O dr. Leete escutára-me com viva attencão; meneou a ca- 
o 

beça pensativamente, quando eu acabei de falar. 

— O que tem dicto, observou elle, será considerado como 

a mais valiosa glorificação de Storiot, cuja Historia do sendo 

\]\ se tem geralmente considerado exaggerada na sua pin¬ 

tura da sombra e da confusão dos espíritos dos homens. Que 

um periodo de transição como esse fosse também uni perío¬ 

do de excitação e de agitação era realmente de esperar, mas 

vendo como era evidente a tendência das forças que opera- 
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vam, era natural suppôr que a esperança e naoonfedo fosse 

o sentimento que predominasse no espirito popular. 

— Ainda me não disse qual foi a resposta ao enigma que 

encontraram, interrompi eu, estou impaciente de saber por 

que aberração extraordinária brotaram a paz e a prosperida¬ 

de, que parecem gosar, de uma épocha como a minha. 

— Desculpe-me, disse elle, fuma? — Foi só depois de es¬ 

tarem accesos e bem accesos os nossos charutos que elle con¬ 

tinuou : — Visto achar-se em disposições de tagarellar em vez 

de dormir, como eu estou também, talvez não percamos o 

nosso tempo, dando-lhe eu uma idéa do nosso moderno sys- 

tema industrial para dissipar pelo menos a idéa de que ha 

algum mysterio no processo da sua evolução. Os Bostonianos 

do seu tempo tinham fama de ser grandes perguntadores, e 

eu vou-lhe provar a minha descendencia fazendo-lhe uma 

pergunta para começar. Qual era, no seu entender, a feição 

proeminente das agitações do trabalho no seu tempo? 

— Às greves, evidentemente, respondi eu. 

— Exacto; mas o que fazia as gréves tão formidáveis? 

— grandes orgànisações do trabalho. 

— E qual era o motivo d essas grandes organisações ? 

— Os trabalhadores diziam que tinham de se organisar 

para defender os seus direitos contra as grandes corpora¬ 

ções, repliquei eu. 

— E isso justamente, disse o dr. Leete; a organisação do 

trabalho e as gréves eram um efteito simplesmente da concen¬ 

tração do capital em massas maiores do que era costume até 

ahi. Antes d’essa concentração começar, emquanto tanto o 

commercio como a industria eram dirigidos por pequenos mas 

innumeros interesses, com pequeno capital, em vez de um 
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grande numero de pequenos interesses com um capital vas¬ 

tíssimo, o trabalhador individual era relativamente importan¬ 

te e independente nas suas relações com o patrão. Além d isso, 

quando um pequeno capital on uma nova idéa bastava para 

habilitar um homem a trabalhar por sua conta, os trabalha¬ 

dores estavam constantemente a transformar-se em patrões, 

e não havia entre as duas classes dura c inahalavel separa¬ 

ção. Eram então desnecessárias as uniões do trabalho, enem 

se falava em fjréres geraes. Alas quando á era dos pequenos 

interesses com pequenos capitaes succedcu a das grandes 

aggregações de capital, tudo se mudou. () trabalhador indi¬ 

vidual, que fora relativamente importante para o pequeno pa¬ 

trão, foi reduzido á insignificância e á impotência para com as 

grandes corporações, ao passo que ao mesmo tempo o cami¬ 

nho para cima, para o gráu de patrão, lhe estava fechado. A 

necessidade da defesa própria levou-o a unir-se com os seus 

companheiros. 

«As historias d’esse periodo mostram que eram furiosos os 

clamores contra a concentração do capital. Os homens acre¬ 

ditavam que elle ameaçava a sociedade com uma fofma de 

tyrannia mais odiosa do que a que nunca até ahi soílrèra. 

Entendiam que as grandes corporações lhes estavam prepa¬ 

rando o jugo de uma escravidão mais baixa do que a (pie ja¬ 

mais se impozera a uma raça, escravidão não a homens mas 

a machinas sem alma, incapazes de qualquer motivo que não 

íõsse ode uma insaciável voracidade. Olhando para esse pe¬ 

riodo, não nos podemos espantar do desespero d’e!les, por¬ 

que sem duvida nunca a humanidade se achou em face de um 

destino mais sordido e mais hediondo do que seria a era de 

tyrannia corporativa que elles previam. 
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Entretanto, sem ser de fornia nenhuma detida pelos clamo¬ 

res que contra cila se elevavam, a absorpção do negocio por 

monopolios cada vez maiores continuava. Nos Estados Uni¬ 

dos, onde essa tendencia se desenvolveu jnais tarde do que 

na Europa, não havia, depois do principio do ultimo quarto 

de século, opportunidade qualquer para empresas indivi- 

duaes em qualquer ramo de industria, sem se ser amparado 

por um grande capital. Durante a ultima década do século, os 

pequenos negocios que ainda restavam depressa se tornavam 

os moribundos sobreviventes de uma épocha extincta, ou \i- 

vendo como parasitas das grandes corporações, ou existindo 

em campos demasiadamente pequenos para attrahir os gran¬ 

des capitalistas. Os negocios pequenos, se ainda alguns res¬ 

tavam, estavam reduzidos ás condições de ratos, vivendo em 

cantos e cm buracos, contando apenas com o lacto de serem 

despercebidos para irem gosando a existência. Os caminhos 

de ferro tinham-se ido combinando até que uns poucos de 

grandes svndicatos ficaram senhores de todas as vias ferreas 

da terra. Nas manufacturas, cada importante emporio indus¬ 

trial estava nas mãos de um s\ ndicalo. Esses svndicatos, com 

os seus nomes variados, lixavam os preços e esmagavam todo 

o commereio, excepto quando se formavam outras combina¬ 

ções tão vastas como as d’elles. Então seguiu-se uma lucta, 

que deu em resultado uma consolidação ainda maior. O grande 

bazar das cidades esmagou os seus rivaes do campo com suc- 

cursaes, e na própria cidade absorveu os seus-rivaes mais 

pequenos até que o negocio de um bairro todo se concentrou 

debaixo de um só tecto com um cento de antigos donos de 

lojas transformados em caixeiros. Não tendo negocio seu em 

que empregasse o seu dinheiro, o pequeno capitalista, anão 
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entrar ao serviço da corporação, não encontrava outro em¬ 

prego para o sen dinheiro senão as acções e as obrigações 

da companhia, e assim ficava duplamente dependente dVlla. 

«O facto de que a desesperada opposição popular, á conso¬ 

lidação do negocio em poucas mãos poderosas, não conseguiu 

detel-o prova que devia ter havido para isso alguma forte ra¬ 

zão economica. Os pequenos capitalistas, com os seus innu- 

meros pequenos interesses, tinham de f‘aelo cedido o campo 

ás grandes aggregações de capital, porque eram de um tempo 

de cousas pequenas, e achavam-se completamente incompe¬ 

tentes para satisfazer as exigências de um século de vapore 

de telegraphos e para a gigantesca escala das suas empre¬ 

sas. Restabelecer a anterior ordem de cousas, ainda que 

fosse possível, implicaria a necessidade de voltar ao tempo 

das mala-postas. Apesar de ser oppressivo e intolerável o 

regímen das grandes consolidações de capital, as suas pró¬ 

prias \ictimas amaldiçoavam-n’o, mas eram forçadas a re¬ 

conhecer o prodigioso augmento de importância que dera 

ás industrias nacionaes, as vastas economias eflectuadas pela 

concentração da direcção e pela unidade da organisação, e a 

confessar que, desde que o novosystema substituira o antigo, 

a riqueza do mundo augmentara ínimas proporções que nunca 

se tinham sonhado. E certo que este \asto augmento dera 

principalmente em resultado tornar os ricos mais ricos, alar¬ 

gando o ahysmo entre elles e os pobres; mas permanecia o 

facto de que, simplesmente como meio de produzir riqueza, 

a ellicacia do capital augmentára proporcionalmente a sua 

consolidação. A restauração do velho systema com a subdi¬ 

visão do capital, se fõsse possível, podia effecti\amente tra¬ 

zer outra vez maior egualdade de condições com mais digni- 
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dade e mais liberdade individual, mas seria a custa da geral 

pobreza e da paragem do progresso material. 

«Não havia então meio de conservar os serviços do prin¬ 

cipio do capital consolidado e poderoso productor de riqueza, 

sem ter que se curvar a sociedade a uma plutocracia seme¬ 

lhante ã de Carthago? Logo que os homens principiaram a 

dirigir a si mesmos estas perguntas, acharam uma resposta 

prompta. O movimento para a direcção do negocio por aggre- 

gações cada vez maiores de capital, a lendencia para os mo- 

nopolios a que tão debalde e tão desesperadamente se resis¬ 

tira, foi reconhecido, afinal, na sua verdadeira significação, 

como um processo que só precisava de completar a sua evo¬ 

lução lógica para abrir um aureo futuro a humanidade. 

«Logo no principio d’este século foi a evolução completada 

pela consolidação liual de todo o capital da nação. A indus¬ 

tria e o eommereio do paiz, deixando de ser conduzidos por 

um grupo de corporações e de syndicatos, irresponsáveis, de 

pessoas particulares, a seu capricho e para seu hem, foram 

entregues a um syndicato só, representando o povo, para se¬ 

rem conduzidos com interesse eommum para proveito com- 

mum.Quer dizer, a nação organisou-se como que n uma grande 

corporação de negocio em que todas as outras corporações 

se absorveram ; tornou-se o capitalista único substituindo to¬ 

dos os outros capitalistas, o unico patrão, o monopólio final 

que enguliu todos os monopolios anteriores e menores, um 

monopolio em cujos lucros e em cujas economias lodos os ci¬ 

dadãos tinham parte. N uma palavra, o povo dos Estados Uni¬ 

dos acabou por assumir a direcção dos seus negocios, exa- 

etamente como cem annos antes assumira a direcção do seu 

governo, organisando-se agora para fins industriaes exacta- 
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mente nas mesmas bases em que então se organisara para íins 

políticos. Afinal, e é extranho que isso acontecesse tão tarde 

na historia do mundo, percebeu-se que não ha negocios tão 

essencialmente negocios públicos como a industria e o com- 

mercio de que depende a existência do povo, e que coníial-o 

a pessoas particulares para ser por ellas dirigido para lucro 

proprio é uma loucura semelhante no gencro, mas muito mais 

vasta em magnitude, á de entregar as íuncções do governo 

publico áquelles que as exercem para sua glorificação pes¬ 

soal. 

— Uma mudança tão estupenda como a que me descreve, 

disse eu, não se realisou decerto sem grande derramamento 

de sangue o sem terríveis convulsões. 

— Pelo contrario, replicou o dr. Leete, nem houve a mí¬ 

nima violência. A mudança fora prevista desde muito. A opi¬ 

nião publica estava completamente madura para ella, e toda a 

massa do povoa sustentava. Não era possível que se oppo- 

zessem a cila nem com argumentos nem com força. Por ou¬ 

tro lado o sentimento popular para com as grandes corpora¬ 

ções c para os que estavam identificados com ellas deixara 

de ser um sentimento de azedume, porque tinham chegado 

a comprehender a sua necessidade como um elo, como uma 

phase de transição, na evolução do verdadeiro systoma in¬ 

dustrial. Os mais violentos inimigos dos grandes monopolios 

eram agora obrigados a reconhecer que inapreciáveis e que 

indispensáveis íuncções tinham sido as suas, educando o povo 

até o ponto d’elle poder assumir a direcção dos seus nego¬ 

cios. Cincoenta annos antes a consolidação das industrias de 
•> 

um paiz debaixo da direcção nacional parecia uma audaciosa 

experiencia ainda aos mais temerários. Mas por uma serie de 
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licções de cousas, vistas o estudadas por todos os homens, as 

grandes corporações tinham ensinado ao povo um systema 

de ideas completamente novas sobre este assumpto. Tinham 

elles visto durante muitos annos syndicatos cobrar maio- 

res receitas do que Estados, e dirigir os trabalhos de centos 

de milhares de homens com uma eíTicacia e uma economia a 

que se não podia chegar em operações mais pequenas. Viera 

a reconhecer-se um axioma: que quanto maior fôr um nego¬ 

cio mais simples devem ser os princípios que se lhe podem 

applicar; que, da mesma forma que a machina é mais exacta 

do que a mão, assim o systema, que n um negocio grande 

desempenha o papel da vista do dono num pequeno negocio, 

produz resultados mais precisos. Assim aconteceu que, gra¬ 

ças ás próprias corporações, quando se propoz que a nação 

assumisse as funcções d elias, essa suggestão não trouxe 

implícito nada que parecesse impraticável nem aos mais timo¬ 

ratos. Sem duvida era um passo que ia muito além de lodos 

os que até ahi se tinham dado, uma generalisação mais larga, 

mas o facto de ser a nação a corporação única em campo al- 

liviaria, a ia-se logo, a empresa de muitas difficuldades com 

que os monopolios pareiaes tinham luctado. 





CAPITULO VI 

O exercito industrial 

O dr. Leete cessou de falar e eu fiquei silencioso esfor¬ 

çando-me por formar alguma concepção geral das mudanças 

na organisação da sociedade que se achavam implícitas na 

tremenda revolução que cl lo descrevera. 

Finalmente eu disse: 

A idéa de uma tal ampliação das funcções do governo 

é, para não dizer tudo, verdadeiramente esmagadora. 

Ampliação! repetiu elle, onde está a ampliação? 

— No meu tempo, tornei eu, considerava-se que as func¬ 

ções próprias do governo, eslrictamente falando, se limita¬ 

vam a conservar a paz e a defender o povo contra o inimigo 

publico, isto é, a poderes militares e policiaes. 

— E em nome do céo, quem são os inimigos públicos ? 

exclamou o doutor Leete. São a França, a Inglaterra e a 

Allemanha ou são a fome, o frio e a nudez? No seu tempo os 

governos estavam costumados, ao mais leve desaccôrdo in¬ 

ternacional, a agarrar nos corpos dos cidadãos, o a entre¬ 

gai-os, a centos de milhares, á morte e á mutilação, desper- 
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diçando ao mesmo tempo os seus thesouros como agua; e 

tudo isto a maior parte das vezes sem lucro imaginável para 

as victimas. Nós agora não temos guerras e o nosso governo 

não tem poderes hellicos, mas, no intuito de proteger cada 

cidadão contra a fome, o frioe a nudez, e occorrer a todas 

as suas necessidades mentaes e physicas, as funeções (jue 

elle assume são as de dirigir a industria por um certo nu¬ 

mero de annos. Não, sr. West, estou certo qué, quando 

reflectir, ha de perceber que era no seu século e não no 

nosso que era extraordinária a amplitude das funeções dos 

governos. Nem sequer para os melhores íins concederiam 

hoje os homens aos seus governos poderes como os que en¬ 

tão se usavam para os mais maléficos. 

— Pondo de parte comparações, disse eu, a demagogia e 

a corrupção dos nossos homens públicos seriam consideradas, 

no meu tempo, objecções insuperáveis a poder o governo 

assumir assim o encargo das industrias nacionaes. Pensaria- 

mos que não haveria peor idéa do que a de confiar a políti¬ 

cos o governo do machinismo productor da riqueza do paiz. 

Os seus interesses materiaes seriam perfeitamente o joguete 

dos partidos. 

— Tinham decerto razão, respondeu o dr. Leete, mas 

tudo agora está mudado. Não ternos nem partidos nem polí¬ 

ticos, e quanto a demagogia e a corrupção isso são palavras 

que tem apenas uma significação histórica. 

— A natureza humana deve 11’esse caso ter mudado muito, 

disse eu. 

— Nada, respondeu 0 dr. Leete, mas mudaram as condi¬ 

ções da vida humana, e com ella os motivos da acção hu¬ 

mana. À organisação da sociedade já não ofierece um pre- 
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mio á baixeza. Mas isto são coisas que se podem entender á 

medida que as fòr conhecendo melhor. 

— Mas não me disse como foi que resolveram o problema 

do trabalho. E’ o problema do capital que temos estado dis¬ 

cutindo. Depois da nação ter assumido a direcção dos moi¬ 

nhos, das machinas, das estradas ferreas, da agricultura, 

das minas, do capital em geral do paiz, ficou intacta a ques¬ 

tão do trabalho. Assumindo as responsabilidades do capital, 

a nação assumiu as diíliculdades da posição do capitalista. 

-No momento em que a nação assumiu as responsabili¬ 

dades do capital, essas diíliculdades desvaneceram-se. A or- 

ganisação nacional do trabalho debaixo de uma direcção 

unica era a solução completa do que fora, no seu tempo e 

com o seu systema, considerado o problema insolúvel do 

trabalho. Quando a nação se tornou o patrão unico, todos os 

cidadãos, em virtude do seu direito de cidade, se tornaram 

operários para serem distribuídos segundo as necessidades 

da industria. 

— Quer dizer, suggeri eu, applicaram simplesmente o 

principio do serviço militar obrigatório, como no nosso tempo 

se entendia, á questão do trabalho. 

— Sim, disse o dr. Leete, era uma consequência natu¬ 

ral, logo que se tornara a nação o capitalista unico. O povo es¬ 

tava já costumado á idea de que a obrigação de todo o cida¬ 

dão, que não estivesse physicamente inhabilitado, a contri¬ 

buir com os seus serviços militares para a defesa da nação, 

era egual e absoluta. Que era egualmente dever de cada ci¬ 

dadão contribuir com a sua quota de serviços industriaes e 

intellectuaes para a mantença da nação, era egualmente da 

mesma forma evidente, posto que, so quando a nação se tor- 
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nasse o patrão do trabalho, é que os cidadãos poderiam pres¬ 

tar essa especie de serviço com alguma aspiração de univer¬ 

salidade e de equidade. Nenhuma organisação de trabalho 

era possível quando o poder director estava dividido entre 

centos e milhares de indivíduos, entre os quaes nem era de ¬ 

sejada nem mesmo possível uma combinação qualquer. 

Acontecia constanlemente então que grande numero de pes¬ 

soas que desejavam trabalhar podiam não encontrar oppor- 

Iunidade, e por outro lado aquelles que desejavam escapar-se 

á totalidade ou a parte da sua divida podiam facilmente 

zei-o. 

— O serviço agora, s.upponho, é obrigatorio para todos, 

suggeri eu. 

— E’ uma coisa tão simples <pie nem chega a ser obriga¬ 

tória, replicou o dr. Leete. E considerada como tão absolu¬ 

tamente natural e rasoavel que já se deixou de se pensar na 

idéa de se tornar obrigatória. Considerar-se-hia pessoa 

incrivelmente desprezível acjuella que precisasse em tal caso 

de ser obrigada. Comtudo, chamar a esse serviço obrigatorio 

seria um meio fraco de mostrar que é absolutamente inevitá¬ 

vel. A nova ordem social toda está tão completamente ba¬ 

seada n elle e d elle deduzida, que, se fòsse concebível-que 

um homem lhe pudesse escapar, não lhe ficaria meio algum 

de prover á sua existência. Excluir-se-hia elle proprio da 

sociedade, arrancar-se-bia da sua especie, emlim commette- 

ria um suicídio. 

— O serviço no exercito industrial é por toda a vida? 

— Oh! não; começa até mais tarde e acaba mais cedo do 

que o periodo médio do trabalho no seu tempo. As suas oíli- 

cinas estavam cheias de creanças e de velhos, mas nós con- 
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sideramos o período da juventude consagrado á educação, e 

o período da edade madura, quando as forças physicas prin¬ 

cipiam a decahir, egualmente consagrado ás commodidades 

e a um agradavel descanço. O periodo do serviço industrial 

é de vinte e quatro annos, principiando no fim do curso da 

educação aos vinte e um annos c acabando aos quarenta e 

cinco. Depois dos quarenta e cinco, apesar de desobrigado 

de trabalhar, o cidadão ainda fica sujeito a acudir ás cha¬ 

madas especiaes, no caso de occorrerem emergencias que 

produzam subitamente grande augmento na procura do tra¬ 

balho, até que chegue á edade de cincoenta e cinco annos, 

mas essas chamadas fazem-se raras vezes, ou antes quasi 

nunca. O dia 13 de outubro de cada anno é o que nós cha¬ 

mamos o Dia do Alistamento, porque aquelles que chegaram 

a edade de vinte e um annos são então alistados no serviço 

industrial, e ao mesmo tempo aquelles que, depois de vinte 

e quatro annos de serviço, chegaram á edade de quarenta e 

cinco são honrosamente alistados na reserva (pie é o des¬ 

canço. E’ para nós o grande acontecimento do anno, é d’esse 

dia que contamos todos os grandes acontecimentos, a nossa 

Olympiada, com a diíferença de ser animal. 





0 voluntariado do serviço industrial 

•— Depois de terem alistado o sen exercito industrial, 

disse eu, e que imagino que lia de começar a grande ditlicul- 

dade porque cessa então, parece-me, a analogia com um 

exercito militar. Os soldados teem todos que fazer a mesma 

coisa e uma coisa muito simples, a saber: praticar o manejo 

de armas, marchar, e fazer guardas. Mas o exercito indus¬ 

trial deve apprender a seguir tresentas diversas industrias 

e occupações. Que talento administrativo pode ser capaz de 

determinar sábiamente qual a industria ou qual o trabalho 

a (pie cada um dos indivíduos de uma grande nação se ha de 

applicar ? 

— A administração não tem que determinar esse ponto. 

— Quem o determina? perguntei eu. 

— Cada homem por si, de accòrdo com a sua aptidão na¬ 

tural, tendo-se immenso trabalho para o habilitar a achar qual 

é realmente a sua natural aptidão. O principio, que rege o 

nosso exercito industrial, é que os naturaes dotes mentaes e 

physicos de um homem determinam em que é que elle pode 

D'aqui a cem annos. 5 
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trabalhar com mais proveito para a nação e mais satisfação 

para si. Ao passo que se não pode evitar de forma alguma a 

obrigação do serviço, a determinação da especie de serviço 

(Mn que cada homem se pode empregar depende da escolha 

voluntária, sujeita apenas a indispensável regulamentação. 

Como a satisfação de um indivíduo durante o seu tempo de 

serviço depende d’elle ter uma occupação a seu gosto, os paes 

e os mestres espreitam nas crcanças desde tenra edade tudo 

o que possa indicar aptidões especiaes. A apprendizagem ma 

nual da industria não faz parte do nosso systema de educa¬ 

ção, que se dirige para a cultura geral e para as humanida¬ 

des, mas dá-se um conhecimento theorico dos processos das 

várias industrias, e os nossos rapazes são constantemente es¬ 

timulados a visitar as oflicinas, e levados frequentemente a 

longas excursões afim de se íámiliarisarem com industrias es- 

peeiaes. Usualmente, muito antes de ser alistado no serviço, 

um rapaz, que tenha gosto por qualquer trabalho especial, 

tem encontrado e provavelmente adquirido uma grande quan¬ 

tidade de conhecimentos a elle relativos. Se comtudo não tem 

gosto especial e não faz a sua escolha quando se lhe olVerece 

occasião, é designado por alguma occupação d’aquellas (pie 

não precisam de apprendizagem, e que careçam de homens. 

— Seguramente, disse eu, ha de ser dillicil que o numero 

de voluntários (pie se appresentem para certa industria seja 

exactamente aquelle de que n essa industria se carece. I)e\e 

litar em geral ou acima ou abaixo da procura. 

— Não se acceitam voluntários senão até se completar o 

numero reclamado, respondeu o dr. Leete. Á administração 

cumpre fiscalisar isso. A proporção do voluntariado para cada 

industria é severamente vigiada. Se apparece numa indus- 
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numero de homens que são precisos, infere-se dahi que essa 

industria oííerece maiores altracti\os do que outras. Por ou¬ 

tro lado, se o numero de voluntários para outra industria ten¬ 

de a caliir abaixo da procura, infere-se que e considerada 

mais árdua. A administração compete procurar constante¬ 

mente egualar as attraeções das industrias pelo que respeita 

as suas condições de trabalho, de forma que todas as indus¬ 

trias sejam egualmente attrahentes para as pessoas que ti¬ 

verem gosto natural por ellas. Isto consegue-se fazendo com 

que o numero de horas de trabalho diíliram conforme fòrem 

mais ou menos árduas. As industrias mais ligeiras, em que 

se trabalha em condições mais agradaveis, tem d esse modo 

maior numero de horas, ao passo que uma industria árdua 

como a das minas tem muito menos. Não ha theoria nem re¬ 

gra a priori, pela qual seja determinado o caracter respecli- 

vamenle attrahente das industrias. A administração, allivian- 

do uma classe de trabalhadores para carregar outra, não faz 

senão seguir as lluctuações da opinião entre os proprios tra¬ 

balhadores como é indicado pela proporcionalidade do volun¬ 

tariado. A regra é que nenhum homem devo ter trabalho mais 

áspero do que outro qualquer, o que sejam d isso juizes os 

proprios trabalhadores. Não ha limites á applicação d esta 

regra. Sc alguma occupação especial tosse por tal forma ár¬ 

dua ou oppressiva que, afim de chamar voluntários, fosse ne¬ 

cessário reduzir-se o dia de trabalho a dois minutos, assim 

se faria. Se assim mesmo ninguém quizesse fazer esse tra¬ 

balho, ficaria por fazer. Mas é claro que na realidade uma 

reduceão moderada nas horas do trabalho ou a addieão de 
o •> 

outros privilégios basta para assegurar todos os volunta- 
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rios reclamados para qualquer occupaçao necessária aos lio- 

mens. E se, na verdade, as inevitáveis diíliculdades e os [>e- 

rigos de um trabalho indispensável fossem tamanhos que 

nenhum estimulo de vantagens compensadoras vencesse a 

repugnância dos homens para o fazer, bastaria que a admi¬ 

nistração o tirasse da ordem eonimum das occupações, decla¬ 

rando-a extra-arriscada, e aquelles que o emprehendessem 

especialmente dignos da gratidão nacional para que ãflluis- 

sem os voluntários. Os nossos rapazes são ávidos de gloria 

e não deixam perder essas occasiões. Ha de ler notado de¬ 

certo que a depedencia das profissões da escolha puramenle 

voluntária implica a abolição completa de tudo o «pie sejam 

condições anli-bygienicas, ou perigo especial para a vida, ou 

para os membros. São condições communs a todas as indus¬ 

trias a salubridade e a segurança. Á nacão não mata os seus 

trabalhadores aos milhares como faziam os capitalistas e as 

corporações do seu tempo. 

— Quando ha gente que queira entrar para uma profissão 

em maior numero do que ella pode admittir, como é que 

dividem então os candidatos? perguntei eu. 

— Dá-se a preferencia aquelles que teem melhores infor¬ 

mações geraes no serviço preliminar como trabalhadores sim¬ 

ples, e como rapazes no seu curso educativo. Nenhum homem 

comtudo, que durante annos successivos se mantenha persis¬ 

tentemente no seu desejo de mostrar o que pode fazer n’al- 

guma industria especial, ve que se lhe negue afinal uma op- 

portunidade. Devo accrescentar, referindo-me agora á con¬ 

tra-possibilidade de faltarem operários n uma industria espe¬ 

cial ou de haver alguma súbita necessidade de lhe augmentar a 

força, que a administração, ao passo que essa regra depende 
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do syslema do voluntariado para servir as industrias, leni 

comludo d(‘ reserva a faculdade de poder chamar voluntários 

especiaes, ou de ir buscar a qualquer parte qualquer lorça 

de que necessite. Em geral comludo a todas as urgências 

d esta especie se pode occorrer a pouco c pouco, indo ás 

classes dos simples trabalhadores. 

— Como se recruta essa classe de simples trabalhadores? 

perguntei eu. Seguramente nenhum voluntário n’ella entra. 

— E o grau a que teem de pertencer todos os recrutas nos 
$ 

primeiros tres annos do seu serviço. E só depois d este pe- 

riodo, durante o qual está disponível para qualquer trabalho 

a discreçào dos seus superiores, que se concede a um man¬ 

cebo escolher uma profissão especial. D esses tres annos de 

disciplina severa ninguém está exempto. 

— Como systema industrial, parece-me poder ser extre- 

mamente cfficaz, disse eu, mas não vejo que possa aprovisio- 

nar as classes profissionaes de homens que sirvam a nação 

com o cerebro em vez de a servirem com as mãos. Evi¬ 

dentemente não pode a sociedade ir longe sem esses traba¬ 

lhadores mentaes. Como a escolhem então d’entre os que 

devem servir como agricultores e como industriaes? Parece- 

me que isso deve exigir um processo de joeira delicadíssimo. 

— Assim é, redarguiu Leete, é necessário o exame mais 

delicado possível para isso, e a questão de saber se um ho¬ 

mem ha de ser um trabalhador cerebral ou um trabalhador 

manual deixamol-a inteiramente a arbítrio d’elle mesmo. No 

fim dos tres annos, em (pie todo o homem tem de servir como 

simples trabalhador, pode cada qual escolher, de accôrdo com 

o seu gosto natural, se se deve preparar para uma arte ou 

profissão, ou ser agricultor ou mechanico. Se sente que pode 
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fazer melhor trabalho com o cerebro do que com os músculos 

acha todas as facilidades estabelecidas para se poder provar 

a realidade da sua supposta vocação, para a cultivar, e, se 

li\er eífectivamente as disposições necessárias, para seguir 

essa carreira. As escholas de technologia, de medicina, de 

arte, de musica, de arte de representar, e da mais elevada 

instrucção liberal, estão sempre abertas sem condições aos 

candidatos. 

— Não são essas escholas inundadas de rapazes, que não 

tenham outro motivo para isso senão evitar o trabalho? 

O dr. Leete sorriu-se com um modo um pouco desde¬ 

nhoso. 

- Ninguém pensa sequer em entrar nas escholas pro- 

lissionaes com o fim de evitar trabalho, isso posso-lh o eu 

assegurar, disse elle. São destinadas para aquelles que teem 

aptidão especial para os assumptos que nellas são ensina¬ 

dos, e quem a não tenha acharia muito mais fácil trabalhar o 

dobro do tempo n uma industria qualquer do que aguentar as 
f 

aulas. E claro que ba muitos que honradamente se illudem 

com a sua vocação, e, achando-se incapazes de satisfazer as 

exigências da eschola, largam-ifa e voltam para o serviço 

industrial; nenhum descrédito pesa sobre essas pessoas, por¬ 

que a política do Estado é animar todos a desenvolverem os 

talentos que imaginam ter, e cuja realidade só os exames po¬ 

dem provar. As escholas profissionaes e scientificas do seu 

tempo dependiam da protecção dos seus alumnos para vive¬ 

rem, e parece ter existido a prática vulgar de passar diplo¬ 

mas a pessoas incompetentes (pie depois lá faziam o seu ca¬ 

minho uas várias profissões. As nossas escholas são institui¬ 

ções nacionacs, e ter-se sido approvado nos seus exames é 

/ 



71 

imia prova de capacidades especiaes, que ninguém pode pòr 

em duvida.1 

«Esta faculdade de receber uma educação profissional, 

continuou o doutor, fica aberta a todo o homem até chegar 

a edade de trinta e cinco annos, depois da qual se não rece¬ 

bem estudantes, porque só ficaria um período demasiada¬ 

mente breve para servir o paiz nas suas profissões, antes de 

chegar a edade da baixa do serviço. No seu tempo os rapa¬ 

zes tinham de escolher a sua profissão (piando eram ainda 

muito novos, e por conseguinte, em grande numero de ca¬ 

sos, erravam completamente a sua vocação. Reconhece-se 

hoje que as aptidões naturaes de alguns são mais tardias do 

que as de outros em se desenvolverem, e portanto, ao passo 

que pode ser feita aos vinte e quatro annos a escolha de uma 

profissão, fica aberta ainda assim por mais onze annos. Devo 

accrescentar que o direito de transferencia, com restrieções 

convenientes, de uma industria primeiro escolhida para ou¬ 

tra mais tarde preferida fica aberto para um homem até os 

trinta e cinco annos. 

Uma pergunta havia, que uma duzia de vezes me viera á 

bòcea, uma pergunta que tocava 11’um ponto que ldra no meu 

tempo considerado a difliculdade mais vital na resolução ul¬ 

tima do problema industrial; essa pergunta formulei-a em- 

fim. 

1 Xào esqueçam os leitores que ludo isto se passa nos Eslados-Unidos. l'oje 

elTeclivamcnte as escholas «cientificas e prolissionacs são sustentadas pelos alumnos 

e não pelo Estado; não acontece porém isso em muitos outros paizes onde essas cs- 

clio'as também são instituições nachnacs, como nos Eslados-Uni Jos só parece que o 

virão a ser no século xx. 

(N. do T.) 
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— É uma cousa extraordinária, disse eu, que ainda me 

não dissesse uma palavra ácèrca do modo de ajustar os sa¬ 

lários. Desde que a nação é o patrão único, deve o governo 

lixar a taxa dos salarios e determinar justamente quanto deve 

ganhar cada um desde os médicos até os coveiros. O que 

. eu posso dizer é que entre nós este plano não seria exequí¬ 

vel, e não sei como o é agora, a não ser que mudasse a na¬ 

tureza humana. No meu tèmpo ninguém estava satisfeito com 

o seu salario. Sc sentia mesmo que recebia bastante tinha a 

certeza de que o seu vizinho recebia de mais, o que era peor. 

Se o descontentamento universal, em vez de se disseminar 

em maldicções e em gréties dirigidas contra innumeros pa¬ 

trões, se pudesse concentrar n um unico, e íòsse esse o go- 

verno, não haveria um só por mais forte que o suppuzesse- 

mos que fòsse capaz de ver dois dias de pagamento. 

O dr. Leete riu-se com gosto. 

— Isso é muito verdadeiro, perfeitamente verdadeiro, disse 

elle, seguir-se-hia jnuito provavelmente uma gréve geral ao 

primeiro dia de pagamento, e uma grève dirigida contra um 

governo é uma revolução. 
vJ o 

Então, como é que evitam uma revolução em cada dia 

de pagamento? perguntei eu. Inventou algum prodigioso phi- 

losopho um novo systema de calculo salisfactorio para to¬ 

dos, afim de determinar o exacto e comparativo valor de toda 

a especie de serviços, feitos pelo musculo ou pelo cerehro, 

pela mão ou pela voz, pelo ouvido ou pelos olhos? Ou mu¬ 

dou a natureza humana de forma que nenhum homem cuida 

das suas cousas mas sim das do seu vizinho? A explicação 

de\e estar íuun ou noutro d estes factos. 

— Pois não está nem num, nem noutro, respondeu rindo 
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o meu hospedeiro. E agora, sr. West, continuou elle, de\e 

lemhrar-se (jue não é só meu hospede, mas também meu 

doente, e permitta-me <pie lhe receite o ir dormir antes de 

\ollarmos a conversar. São mais de tres horas. 

— A receita é sensatíssima, disse eu, queira Deus que seja 

av iada. 

— D isso cuidarei eu, redarguiu o doutor, e assim tez, por¬ 

que me deu um copinho de um liquido qualquer que fez com 

que eu adormecesse, apenas a minha cabeça pousou no tra¬ 

vesseiro. 
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CAPITULO VJIl 

Um passeio matinal em Boston - Edith Leete 

Quando accordei senti-mc refeito c deixei-me estar jmiilo 

tempo n um estado de somnolencia, saboreando a sensação 

do conchego corporal. 

O (|ue eu experimentara na \ espera, o meu despertar 

achando-me no anno 2000, a vista da nova Boston, o dono 

da casa em que eu estava e a sua família, e as maravilhosas 

cousas que eu ouvira tinham desapparecido da minha memó¬ 

ria. Pareceu-me que estava na alcova da minha casa, e as 

phantasias, que, meio sonhando, meio accordado, sentia pas¬ 

sar pelo meu espirito, referiam-se aos incidentes e aos factos 

da minha vida anterior. Em sonho tornei a ver os incidentes do 

dia da Condecoração, o meu passeio em companhia de Edith 

e de seus paes ao Monte Auburn, e o meu jantar em casa 

d elles quando voltámos á cidade. Lembrei-me de como me 

parecera extremamente bonita a Edith, e como d ahi resultou 

pensar no nosso casamento; mas, apenas a minha imagina¬ 

ção comeeara a desenvolver esse deleitoso thema quando o 

meu sonho de accordado foi interrompido pela lembrança da 



carta <|ue eu recebera na noite anterior do architeclo, aimun- 

ciando que as novas f/révea podiam pospor indefinidamente a 

conclusão da nova casa. O desgosto que esta lembrança me 

oceasionou fez com que eu accordasse. Lembrei-me que tinha, 

de me encontrar com o archiíecto ás onze horas, para discu¬ 

tir a rjrévc, e, abrindo os olhos, olhei para o relogio que me 

íicava aos pés da cama para ver que horas eram. Mas não 

dei com relogio algum, e, o que era mais, immediatamente 

percebi que não estava no meu quarto. 

Sentando-me na cama esgazeei os olhos percorrendo com 

a vista o extranho aposento. 

Parece-me que estive assim muitos segundos sentado na 

cama, olhando pasmado em torno de mim sem ser capaz de 

apanhar o lio da minha identidade pessoal. Eu podia tão pouco 

distinguir-me de um ser abstracto durante aquelles momen¬ 

tos, como não podemos suppòr que uma alma em absoluto 

exista emquanto não recebe os toques individualisadores do 

baptismo que a encarnam n uma pessoa. E’ extranho que o 

sentimento d'essa impossibilidade pudesse ser uma angustia 

tamanha, mas assim somos constituídos. Não ha palavras que 

expliquem a tortura mental que eu solíri durante esse pe¬ 

ríodo em que, por assim dizer, sem olhos c sem auxilio, an¬ 

dei ás apalpadelas á minha procura. Não ha outra experiên¬ 

cia do espirito que de provavelmente cousa, que se pareça 

com o sentimento da absoluta paragem da intelligencia pela 

perda de um lulcro mental, com o perturbador estado do pen¬ 

samento que se dá durante o momentâneo obscurecimento do 

sentimento da identidade de cada um. Espero que não tor¬ 

narei a saber o que isto é. 

Nao sei quanto tempo durou esta situação; pareceu-me in- 
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terminave.l, quando, como um relampago, me acudiu a recor¬ 

dação de tudo. Lembrei-me de quem eu era e de onde es¬ 

tava, e de como eu alli \ iera, e de que essas scenasapparente- 

mente da minha vida de honlem, que tinham passado deanle 

do meu espirito, se referiam a uma geração ha muito, ha muito 

desfeita em pó. Saltando da cama abaixo, estive de pé no 

meio do quarto, apertando as fontes com as mãos com quanta 

torça tinha com medo que rebentassem: Então cahi de bru¬ 

ços na cama, e enterrando a cara no travesseiro, liquei sem 

movimento. Chegara a reacção que era inevitável, em resul¬ 

tado da exaltação mental, da febre do intellecto que tora o 

primeiro eíléiloda minha tremenda experiencia. Estavacom- 

migo a crise emocional, (pie esperara o pleno conhecimento 

da minha actual posição, e tudo o (pie (dia implicava, e com 

os dentes (‘.errados e rasgando o peito, agarrando com força 

frenetica a madeira da cama, alli esli\e luctando contra a 

insania. No meu espirito tudo se despedaçara, hábitos de 

sentimento, associações de pensamento, ideas de pessoas e 

de cousas, tudo se dissohòra, tudo perdera cohereneia e tudo 

refervia junto n um chãos apparenlemente irremediável. Não 

havia pontos de reparo, nada permanecera estável. Kestava 

apenas a vontade, e havia vontade humana que tivesse força 

bastante para dizer a esse mar revolto: «Socega, fica tran- 

quillo!» Não me atrevia a pensar. Cada estorço para racioci¬ 

nai* ácêrca do que me acontecera, e para comprehender o 

<pie d’ahi resultava, produzia-me uma insupporlavel lluctua- 

ção de cerebro. A idéa de que eu era duas pessoas, de que 

a minha identidade era dupla, começou a fascinar-me com a 

sua simples solução do meu caso. 

Conhecia que estava a pique de perder o meu equilíbrio 
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mental. Se íico alli pensando estava perdido. Precisava de 

ter uma diversão de alguma especie, pelo menos a diversão 

do exercício physico. Levantei-me, e, vestindo-me á pressa, 

abri a porta do meu quarto e desci as escadas. Era muito 

cedo, nem era ainda dia claro, e não achei ninguém na parle 

interior da casa. Havia um chapéo no vestíbulo, e, abrindo a 

porta principal que estava fechada com uma ligeireza que in¬ 

dicava não ser o-roubo um dos perigos da moderna Boston, 

achei-me na rua. Durante duas horas passeei ou corri pelas 

ruas da cidade, visitando a maior parle dos bairros da sua 

parte peninsular. Ninguém senão algum antiquário, que co¬ 

nheça alguma cousa do contraste que a Boston de boje tem 

com a Boston do século \i\, nem de longe pode apreciar que 

serie de extravagantes surpresas eu tive durante esse tem¬ 

po. Vista no dia anterior do alto da casa, a cidade parecia- 

me na verdade extranha, mas era só no seu aspecto geral. 

Como fora completa a mudança, vi-o eu logo que passeei 

nas ruas. As poucas marcas antigas que ainda restavam ser¬ 

viam apenas para tornar mais intenso esse elfeito, porque, 

se não fóssem ellas, podia ter-me imaginado n uma cidade ex- 

trangeira. Pode um bomem deixar a sua cidade natal na sua 

inlancia, e voltar cineoenta annos depois talvez para a achar 

transformada em muitas das suas feições. Fica espantado 

mas não desorientado. Tem a consciência do grande lapso de 

tempo e das mudanças que em si proprio occorreram entre¬ 

tanto. Apenas se lembra vagamente da cidade como a vira 

quando era pequeno. Mas lembrem-se que eu é que não ti¬ 

nha a minima consciência desse lapso de tempo. Aquillo de 

que eu estava simplesmente conscio era de que na vespera, 

havia poucas horas, eu andara n essas ruas que tinham sol- 
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li ido comtudo uma metamorphose completa. A imagem men¬ 

tal da antiga cidade estava tão fresca o tão forte que não ce¬ 

deu o campo ã cidade nova, mas luctou com (dia, de forma 

<pie primeiro foi uma e depois a outra que me pareceu mais 

real. Nada ha\ia do que eu vira que não estivesse apagado 

como os rostos de uma prova photographica. 

Finalmente parei a porta da casa donde sahira. Fôramos 

meus pés decerto que me trouxeram instinetivamente para 

o sitio da minha antiga casa, porque eu não tive a idea ( Iara 

de aIIi voltar. Não era para mim um lar como o não era qual¬ 

quer outro ponto d essa cidade de uma extranlia geração, nem 

os seus habitantes eram menos claramente e menos necessa¬ 

riamente extranhos do que todos os outros homens ou mu¬ 

lheres que existiam agora na terra. Se a porta estivesse fe¬ 

chada, a sua resistência me faria perceber que eu não tinha 

motivo para entrar, e ter-me-hia ido embora, mas a porta 

cedeu a minha mão, e, atravessando o vestíbulo com passos 

incertos, entrei n um dos aposentos que para elle deitavam. 

Atirando-me para cima de uma cadeira, tapei os meus olhos 

ardentes com as mãos para expulsar o horror d’essa extra- 

nheza. A minha confusão mental era tão intensa que me pro¬ 

duziu nauseas. A angustia d aquelles momentos, durante os 

quaes o meu cerebro parecia fundir-se, ou o horror do meu 

sentimento de desamparo como podia eu descrevel-as? No 

meu desespero solucei alto. Começava a sentir que, se me 

não viesse algum amparo, eu não tardaria a perder a razão. 

E foi então exaetamente (pie esse amparo veiu. Ouvi um rugir 

de vestidos e olhei, Edith Leete estava deante de mim. O 

seu formoso rosto parecia cheio da mais pungente sympa- 

thia. 
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— Oh! o que é isso, sr. West? disse ella. Estava aqui 

quando entrou. Yi que vinha terrivelmente afllicto, e, quando 

o ouvi soluçar, não pude ficar indifferente. O que lhe acon- 

leceu? Onde esteve? Não lhe posso valer em nada? 

Talvez involuntariamente ao falar extendeu as mãos n um 

gesto de compaixão. Eu em todo o caso tomei-as nas minhas, 

c agarrei-me a ellas com um impulso Ião instinctivo como o 

(pie leva um homem, que se afoga, a lançar a mão e afer¬ 

rar-se ã corda que lhe é atirada quando elle mergulha pela 

ultima vez. Quando olhei para o seu rosto compadecido e 

para os seus olhos húmidos de piedade, o meu cerebro ces¬ 

sou de andar ã roda. A terna sympathia humana, que se ma¬ 

nifestava no hrando aperto dos seus dedos, trouxe-me o am¬ 

paro de que eu precisava. 0 seu effeito para acalmar e sua- 

visar era como o de algum maravilhoso elixir. 

— Deus a abençoe! disse eu, depois de alguns momentos. 

Foi Elle decerto que m a enviou exactamente agora. Se não 

apparecesse, parece-me que estava em perigo de endoide¬ 

cer. 

N isto acudiram-lhe as lagrimas aos olhos. 

— Oh! sr. West! exclamou ella, como nos devia ter con¬ 

siderado destituídos de coração ! Como pudemos deixal-o por 

tanto tempo entregue a si mesmo? Mas agora passou, não é 

verdade? Está melhor, não está? 

— Sim, disse-lhe eu, graças a si. Se não se for embora 

ainda, creio que não tardarei a retomar posse de mim mesmo. 

— Não me \ou embora, decerto, disse ella com uma li¬ 

geira contracção da face, que expressava melhor a sua sym¬ 

pathia do que um volume de palavras. Não devia suppôr que 

fôssemos tão descaroaveis que o deixássemos assim entregue 
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a si mesmo. Eu quasi que não dormi esta noite, ao pensar 

como devia ser extranho o seu accordar esta manhã; mas meu 

pae disse que o sr. West dormiria até tarde. Disse que seria 

melhor não lhe mostrar ao principio demasiada sympathia, 

mas sim procurar distrahir os seus pensamentos e mostrar- 

lhe que está entre amigos. 

— Já m’o fez sentir, respondi eu, mas bem vê que é um 

forte abalo o d’este salto de cem annos, e, apesar de eu não 

parecer tel-o sentido muito a noite passada, tive sensações 

muito dolorosas esta manhã. Tendo as suas mãos nas minhas 

e os meus olhos no seu rosto, até já podia motejar da minha 

situação. 
o 

— Ninguém pensava que sahiria sósinho, e de manhã tão 

cedo para a cidade, continuou ella. Oh! sr. West, aonde 

foi? 

Então contei-lhe o que me succedêra iTessa manhã desde 

que accordara até o momento em que levantei os olhos e a vi 

deante de mim, como acabo de contar. Emquanto eu falava, 

via-se que estava compungida por innnensa piedade, e, ape¬ 

sar de eu ter deixado uma das suas mãos, não tentou fugir- 

me com a outra, vendo decerto o bem que me fazia conser- 

val-a nas minhas. 

— Posso perceber um pouco, disse ella, o que devia ter 

sido esse sentimento. Devia ter sido terrível. E lembrar-me 

que o deixámos sósinho a luctar com elle! Poderá nunca per¬ 

doar-nos ? 

— Mas desappareceu já. À sua presença bastou para o 

afugentar, disse ella. 

— Não consentirá que elle volte? perguntou anciosamente. 

— Não posso promettel-o, respondi eu. Seria prematuro 

D’aqui a cem annos. b 
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dizel-o, considerando como tudo deve ser ainda extranho para 

mim. 

— Mas ao menos não tentará luctar sósinho com elle, in¬ 

sistiu ella. Promette que virá ter comnosco, que nos deixará 

mostrar-lhe a nossa sympathia e procurar ajudal-o. Talvez 

não possamos fazer muito, mas seguramente será melhor isso 

do que tentar supportar sósinho o peso d’esses sentimen¬ 

tos. 

— Irei ter comsigo, se m’o permittir, tornei eu. 

— Oh ! sim ! sim ! peço-lhe que venha, disse ella caloro¬ 

samente. Farei tudo, tudo o que puder para o amparar. 

— Não precisa de fazer senão o que está fazendo agora, 

repliquei eu, compadecer-se de mim. 

— Fica entendido, então, disse ella sorrindo-se com os 

olhos húmidos; para a outra vez vem procurar-me e dizer-me 

tudo, em vez de ir correr por essa Boston no meio de extra- 

nhos. 

Essa asserção de que nós não éramos extranhos um ao ou¬ 

tro quasi que pareceu corrente, por tal forma nos tinham 

approximado a minha afflicção e as suas lagrimas de sym¬ 

pathia. 

— Prometter-lhe-hei quando se dirigir a mim, accrescen- 

tou ella com uma expressão de encantadora travessura, pas¬ 

sando, á medida que ia falando, para a expressão de enthu- 

siasmo, parecer tão triste por esse caso como desejar que eu 

o esteja, mas não deve suppôr nem por um momento que eu 

esteja realmente triste, ou que pense que o sr. West tam¬ 

bém sentirá por muito tempo ainda essa tristeza. Sei isso tão 

bem como sei que o mundo é hoje um Paraiso comparado com 

n que era no seu tempo, que o unico sentimento que o 
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sr. West ha de ter d’aqui a pouco será o de immensa gra¬ 

tidão para com Deus, por ter sido tão extranhamente corta¬ 

da a sua vida n’esse século para lhe ser restituída no século 

actual. 





CAPITULO IX 

A questão dos salarios 

O dr. Leete e sua mulher não ficaram evidentemente pouco 

surprebendidos quando souberam, ao apparecer, que euper- 

corrèra a cidade sósinho n’essa manhã, e não foi menos evi¬ 

dente a sua agradavel surpresa ao vêrem que eu não pare¬ 

cia muito agitado depois d’essa experiencia. 

— O seu passeio não podia deixar de ser interessantíssimo, 

disse mistress Leete, quando nos sentámos á mesa logo de¬ 

pois. Devia ter visto muitas cousas novas. 

— Vi muito pouco que não fosse novo, repliquei eu, mas 

parece-me que o que mais me surprehendeu foi não ver ar¬ 

mazéns na rua de Washington nem Bancos na do Estado. 0 

que fizeram aos mercadores e aos banqueiros ? Enforcaram- 

n’os todos talvez como os anarchistas queriam fazer no meu 

tempo ? 

— Não fomos tão maus como isso, observou o dr. Leete. 

O que fizemos foi dispensal-os. As suas funcções são obsole¬ 

tas no mundo moderno. 
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— Quem lhes vende as cousas quando as querem comprar? 

perguntei eu. 

— Não ha hoje vendas nem compras, a distribuição das 

mercadorias é feita de outro modo. Quanto aos banqueiros, 

como não ternos dinheiro, não precisamos d’esses senho¬ 

res. 

— Miss Leete, disse eu voltando-me para Edith, receio que 

seu pae se esteja divertindo á minha custa. Não o censuro 

por isso, porque as tentações que a minha innocencia ofle- 

rece devem ser extraordinárias. Mas realmente a minha cre¬ 

dulidade tem limites quanto a possiveis alterações no sys- 

tema social. 

— Estou certíssima de que nem passa pela cabeça de meu 

pae a idéa de brincar, tornou ella com um sorriso tranquilli- 

sador. 

A conversação tomou outra direccão, tendo sido levantada 

por mrs. Leete, se bem me lembro, o ponto das modas das 

senhoras no século xix, e foi so depois do almoço, quando o 

doutor me convidou para irmos para o mirante, que era, ao 

que parecia, o seu asylo favorito, que elle voltou ao assum¬ 

pto. 

— Surprehendeu-o, disse elle, eu dizer que nós não temos 

nem dinheiro nem commercio, mas um momento de reflexão 

lhe mostrará que, se o dinheiro e o commercio eram neces¬ 

sários no seu tempo, era simplesmente porque da producção 

tratavam os particulares, e que, por conseguinte, commer¬ 

cio e dinheiro são hoje supérfluos. 

— O que não vejo é como isso se consegue, repliquei eiu 
r 

— E bem simples. Quando um numero enorme de pessoas 

indepedentes e sem relações entre si produziam os mil obje- 
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ctos necessários á vida, eram necessárias trocas perpetuas, 

que constituíam o commercio, e o dinheiro era o seu alliado 

indispensável. Mas, logo que a nação se tornou productora 

unica de toda a especie de fazendas, não houve necessidade 

de se trocarem entre os indivíduos coisas que elles podiam 

obter quando as requeressem. Tudo era procuravel n’uma 

unica origem; e nada se podia procurar n’outra parte. Um 

svstema de distribuições directas dos armazéns nacionaes 
o 

tomou o logar do commercio, e para isto era desnecessário 

o dinheiro. 

— Como se arranja essa distribuição? perguntei eu. 

— Segundo um plano que é o mais simples possível, re¬ 

plicou o dr. Leete. Abre-se a cada cidadão nos livros públi¬ 

cos no principio de cada anno um crédito correspondente á 

sua parte no producto annual da nação, e dá-se-lhe uma car¬ 

ta de crédito com a qual elle vae buscar aos armazéns públi¬ 

cos, que se encontram em cada communidade, o que elle de¬ 

seja e quando deseja. Esta combinação verá que obvia á ne¬ 

cessidade de transacções commerciaes de qualquer especie 

entre indivíduos e entre consumidores. Talvez goste de ver 

como são as nossas cartas de crédito. 

«Observa, continuou elle emquanto eu examinava curio¬ 

samente o cartão que elle me dava, que essa carta representa 

um certo numero de dollars. Nós conservámos a palavra an¬ 

tiga sem conservarmos a substancia. O termo, como nos o 

usamos, não corresponde a coisas reaes, mas serve mera¬ 

mente como um symbolo algébrico para comparar os valores 

dos productos uns com ou outros. Para este fim teem todos o 

seu preço em dollars e em cêntimos, exactamente como no 

seu tempo. O valor do que eu vou buscar com este cartão é 
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annullado pelo empregado, que arranca d’estas filas de qua¬ 

drados o preço do que eu mandei buscar. 

— Se quizer comprar alguma coisa ao seu vizinho, não 

pode trnsferir parte do seu crédito para elle como pagamen¬ 

to? perguntei eu. 

— Em primeiro logar, tornou o dr. Leete, os nossos visi- 

nhos não teem que nos vender, mas em todo o caso o nosso 

credito não seria transmissível, porque é estrictamente pes¬ 

soal. Ainda que a nação pudesse pensar sequer em honrar 

uma transferencia como essa a que allude, seria obrigada a 

investigar quaes as circumstancias em que se fez a transac- 

ção, aíim de poder garantir a sua absoluta equidade. Seria 

razão sufliciente, ainda que não houvesse outras, para abo¬ 

lir o dinheiro o não ser a sua posse indicação de justo titulo 

a possuil-o. Nas mãos do homem que o roubou ou que fez 

uma morte para o alcançar era d’antes tão bom como nas mãos 

daquelle que o ganhou pela industria. Agora a gente troca dá¬ 

divas e favores por amizade, mas comprar e vender conside¬ 

ra-se absolutamente incompatível com a mútua benevolencia 

e com o desinteresse que devem prevalecer entre cidadãos, e 

com o sentimento de communidade de interesses que é a base 

do nosso systema social. Segundo as nossas idéas, comprar 

e vender é essencialmente anti-social em todas as suas ten¬ 

dências. É uma educação de ávido egoismo á custa dos outros, 

e nenhuma sociedade, cujos cidadãos sejam educados em se¬ 

melhante eschola, se pode levantar acima de um baixíssimo 

gráu de civilisação. 

— E o que faz, se tiver de gastar mais do que o valor da 

sua carta n’um anno? perguntei eu. 

— A provisão é tão ampla que o mais provável é que a não 
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gastemos toda, replicou o dr. Leete. Mas, se extraordinárias 

despesas o exhaurissem, podemos obter, um limitado adean- 

tamento sobre o crédito do anno immediato, apesar d essa 

prática não ser animada e de se lhe impor um pesado des¬ 

conto para a impedir. 

— Se não gastar o que se lhe manda, supponho que pode 

accumular. 

— Até certo ponto isso também se permitte, quando se 

prevê uma despesa especial. Mas, se não ha communicação 

em contrario, suppõe-se que o cidadão, que não despendeu 

completamente o seu crédito, não teve occasião de o gastar, 

e o saldo vae para as sobras geraes. 

— Um svstema assim não estimula os cidadãos a fazer eco- 
«j 

nomias, disse eu. 

— Nem tem esse intento, respondeu o doutor. À nação é 

rica e não deseja que o povo se prive de qualquer coisa boa. 

No seu tempo os homens eram obrigados a accumular fazen¬ 

das e dinheiro para se preservarem da possível fallencia dos 

meios de amparo, e para os filhos. Essa necessidade fez da 

parcimônia uma virtude. Mas agora não teria tão louvável 

motivo, e, tendo perdido a sua utilidade, deixou de ser con¬ 

siderada uma virtude. Nenhum homem se importa já com o 

dia de ámanhã, ou para si ou para seus filhos, porque a na¬ 

ção garante o sustento, a educaeão e confortável mantenca a 

todo o cidadão desde o berco até o tumulo. 
o 

— Essa garantia é uma rede varredora! exclamei eu. Que 

certeza pode haver de que o valor do trabalho de um homem 

recompensará a nação pela despesa que fez com elle? No 

conjunto a sociedade pode estar no caso de amparar todos 

os seus membros, mas alguns devem ganhar menos do que 
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o que hasta para o seu sustento, e outros hão de ganhar mais, 

e isso traz-nos de novo á questão dos salarios, ácêrca da qual 

ainda nada me disse. Foi justamente n’este ponto, se hem se 

lemhra, que acabou a nossa conversação da noite passada, e 

digo outra vez, como disse então, que aqui é que eu supporia 

que um systema nacional industrial como o seu havia de en¬ 

contrar as suas principaes difficuldades. Como é, pergunto eu 

mais uma vez, que podeis combinar satisfactoriamente os sa¬ 

larios comparativos, ou a remuneração da multidão de ope¬ 

rações, tão dissemelhantes e tão incommensuraveis, que são 

necessárias para o serviço da sociedade? No nosso tempo a 

cotacão do mercado determinava o preco do trabalho de to- 

das as especies assim como o das mercadorias. O patrão pa¬ 

gava o menos que podia, e o trabalhador reclamava o mais 

que lhe era possível. Ethicamente, não era um bonito syste¬ 

ma, concordo; mas pelo menos dava-nos uma fórmula sim¬ 

ples e rapida para liquidar uma questão, que devia ser liqui¬ 

dada dez mil vezes por dia, se o mundo fosse sempre pro¬ 

gredindo. Não nos parecia que houvesse outro meio prático 

de o fazer. 

— Sim, replicou o dr. Leete, era o unico meio prático com 

um systema que tornava o interesse de cada indivíduo anta¬ 

gonista com o de todos os outros, mas seria uma lastima se 

o mundo nunca tivesse concebido um plano melhor, porque 

o seu era simplesmente a applicação ás mútuas relações dos 

homens da maxima do diabo: «Á. vossa necessidade é a mi¬ 

nha opportunidade.» A recompensa de um serviço qualquer 

não estava dependente da sua difíiculdade, do seu perigo, 

ou do seu custo, porque em todo o mundo parece que o mais 

perigoso, o mais severo, e o mais repulsivo trabalho era feito 
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pelas classes mais mal pagas, mas só do aperto d aquelles 

que necessitavam d’esse serviço. 

— Concedo tudo isso, disse eu. Mas, com todos os seus 

defeitos, o plano de estabelecer os preços pela taxa do mer¬ 

cado era um plano prático: e eu não adivinho qual foi o plano 

satisfactorio que puderam imaginar para o substituir. Sendo 

o governo o unico patrão, evidentemente não ha nem mer¬ 

cado do trabalho nem cotaeão do mercado. Os salarios de 
o 

toda a especie devem ser fixados arbitrariamente pelo gover¬ 

no. Não posso imaginar uma funcção mais complexa nem mais 

delicada, ou uma funcção, se é desempenhada, (pie produza 

com mais certeza descontentamento universal. 

— Peço perdão, replicou o dr. Leete, parece-me que exag- 

gera a diíliculdade. Supponha que uma commissão de homens 

de bons sentimentos era encarregada de determinar os sala¬ 

rios para toda a especie de industrias no regimen de um sys- 

tema, que, como o nosso, garantia emprego a todos, ao passo 

que permittia a escolha das profissões. Não vê que, por me¬ 

nos satisfactoria que fosse a primeira combinação, logo os 

erros se corrigiriam a si proprios? As industrias favorecidas 

teriam demasiados voluntários, e os que não fossem escolhi¬ 

dos não descançariam emquanto os erros não fossem annul- 

lados. Mas nada d’isto vem para o caso, porque, apesar d’esse 

plano ser, parece-me, perfeitamente prático, não faz parte 

do nosso svstema. 
«j 

— Como regulam então os salarios? perguntei eu de novo. 

O dr. Leete não respondeu senão depois de alguns minu¬ 

tos de meditativo silencio. 

— Sei, é certo, disse elle emíim, bastante da antiga ordem 

de coisas para perceber bem o que entende por essa ques- 
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tão; e comíudo a ordem de coisas presente é tão completa- 

mente diversa debaixo d’este ponto de vista, que devéras 

não sei como lhe hei de responder melhor. Pergunta-me como 

é que regulamos os salarios, e posso responder que não ha 

idéa na moderna economia social que corresponda ao que se 

entendia no seu tempo. 

— Imagino que quer dizer que não teem dinheiro para pa¬ 

gar salarios, disse eu. Mas o crédito dado ao trabalhador nos 

armazéns do governo corresponde ao que eram entre nós os 

seus salarios. Como é determinada a somma do crédito dada 

respectivamente aos trabalhadores de difterentes industrias? 

Com que titulo reclama o indivíduo o seu quinhão especial ? 

Qual é a base da lotação ? 

— O seu titulo, replicou o dr. Leete, é a sua humanidade. 

A base da sua reclamação é o facto de ser homem. 
o 

— O facto de ser homem! repeti eu incredulamente. Pode 

por acaso querer dizer que teem todos quinhão egual? 

— Seguramente que teem. 

Os leitores d este livro, que nunca conheceram pratica¬ 

mente outra organisação, ou que talvez nunca examinassem 

cuidadosamente as narrativas históricas de épochas anterio¬ 

res em que prevalecia um systema muito diverso, não podem 

fazer idéa do assombro, da estupefacção em que me mergu¬ 

lhou esta simples affirmação do dr. Leete. 

— Vê, disse elle sorrindo, que não é só não termos di¬ 

nheiro para pagarmos salarios, mas, como eu disse, não 

termos nada absolutamente que corresponda á sua idéa de 

salarios. 

N’essa occasião já eu voltara a mim do assombro, e já con¬ 

seguira formular com a minha voz algumas das criticas, que, 
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homem do século xix como eu era, me acudiram logo ao es¬ 

pirito contra esta combinação para mim espantosa. 

— Alguns homens fazem o dobro do trabalho dos outros, 

exclamei eu. Estão os bons trabalhadores satisfeitos com um 

plano que os nivela com os insignificantes? 

— Não damos fundamento para uma queixa qualquer con¬ 

tra uma injustiça, replicou o dr. Leete, porque requisitamos 

de todos precisamente a mesma quantidade de serviço. 

— Como podem fazer isso, gostava de saber, quando não 

ba faculdades de dois homens que sejam eguaes ? 

— Nada ba mais simples, respondeu o dr. Leete, pedimos 

a cada um que faça o mesmo esforço ; quer dizer, pedimos- 

lhe o melhor serviço que elle possa dar. 

— E, suppondo que todos fazem o mais que podem, res¬ 

pondi eu, a somma do producto que d’elle resulta é dupla de 

um homem para outro. 

— Yerdadeirissimo, replicou o dr. Leete; mas a somma do 

producto resultante nada tem que ver com a questão que é 

toda cie merecimento. O merecimento é uma questão moral e a 

somma do producto uma quantidade material. Seria uma ló¬ 

gica extraordinária a que procurasse afferir uma questão mo¬ 

ral por um padrão material. A somma do esforço é a unica 

cousa que se relaciona com a questão do merecimento. To¬ 

dos os homens que fazem o mais que podem fazem o mesmo. 

Os dotes de um homem, por muito divinos que sejam, fixam 

meramente a medida do seu dever. O homem de grandes do¬ 

tes que não faz tudo o que pode, apesar de poder fazer mais 

do que um homem de pequenos dotes que faz o mais que 

pode, é considerado um trabalhador menos merecedor do que 

o ultimo, e morre devedor aos seus companheiros. O Creador 
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mede as tarefas que dá aos homens pelas faculdades que lhes 

concede; nós simplesmente o que fazemos é exigir que elles 

as desempenhem. 

— Não ha duvida que isso é uma bellissima philosophia, 

disse eu, comtudo parece duro que o homem que produz o 

dobro do que outros produzem, ainda que ambos façam o 

mais que possam, só deve ter o mesmo quinhão. 

— Pois parece-lhe isso, effectivamente ? respondeu o dr. 

Leete. Pois sahe o que me parece a mim muito curioso? O 

que hoje nós pensamos é que o homem que pode produzir o 

dòhro do que outro produz com o mesmo esfórço, em vez de 

ser recompensado por fazer isso, devia ser punido se o não 

íizesse. No século xix, quando um cavallo puxava um car¬ 

reto muito mais pesado do que o que uma cabra puxava, 

imagino que o recompensavam. Agora tel-o-hiamos fustigado 

valentemente se elle não quizesse puxar, com o pretexto de 
/ 

ser mais forte. E singular como mudam os padrões ethicos. 

E o doutor disse isso com uma piscadela de olhos que me 

fez rir. 

— Imagino, disse eu, que o motivo real porque recompen¬ 

savamos homens pelos seus dotes, ao passo que considera¬ 

mos os dos cavallos e das cabras simplesmente como fixando 

o diverso serviço que d’elles se deve reclamar, era porque 

os animaes, não tendo raciocínio, faziam sempre o mais que 

podiam, ao passo que os homens só podiam ser levados a pro¬ 

ceder assim pelas recompensas que se lhes davam em pro¬ 

porção á somina do que produziam. Isto leva-me a pergun¬ 

tar porque é que, a não ser que a natureza humana mudasse 

poderosamente em cem annos, não sentem hoje a mesma ne¬ 

cessidade. 
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— Sentimos, replicou o dr. Leete. Não imagino que hou¬ 

vesse mudança alguma na natureza humana do seu tempo 

para cá. Está ainda constituída por tal modo que incentivos 

especiaes em forma de prêmios, e vantagens a ganhar são 

requisitos que estimulam mais em qualquer direcção o homem 

normal. 

— Mas o que pode induzir, perguntei eu, um homem a 

empregar os seus melhores esforços, quando, quer faça muito 

quer pouco, o seu rendimento íica sendo sempre o mesmo? 

N’um tal systema pode haver nobres caracteres que sejam 

movidos pela sua devoção ao bem commum, mas não tenderá 

o homem normal a preguiçar, logo que raciocine que não 

vale a pena fazer um esforço especial, desde o momento que 

esse esforço nem lhe augmente o rendimento, nem a absten¬ 

ção d elle lh’o diminua? 
« 

-Parece-lhe então realmente, respondeu o meu compa¬ 

nheiro, que a natureza humana seja tão insensível a outros 

motivos que não sejam o medo da miséria ou o amor do luxo, 

que suspeite que a segurança e a egualdade de recursos os 

deixem sem incentivos possíveis para o esforço? Os seus con¬ 

temporâneos não pensavam reahnente assim, posto imagi¬ 

nassem o contrario. Quando se tratava da classe mais gran¬ 

diosa dos esforços, a que implica a abnegação mais absoluta, 

appellavam para outros incentivos. Não eram salarios mais 

elevados mas a honra e a esperança da gratidão dos homens, 

o patriotismo e a inspiração do dever, os motivos que elles 

invocavam deante dos seus soldados quando se tratava de 

morrrerem pela nação? Nunca houve uma épocha no mundo 

em que não fossem estes motivos que estimulassem o que ha 

de melhor e de mais nobre nos homens. E não é só isto, mas, 
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quando analysamos a caca ao dinheiro, que era o impulso ge¬ 

ral para qualquer esforço no seu tempo, achamos que o medo 

da miséria e o desejo do luxo não eram senão dois dos vá¬ 

rios motivos que a caça ao dinheiro representava; sendo os 

outros, e entre elles os que mais influencia tinham, o desejo 

do poder, de uma posição social e de fama de habilidade, e 

da gloria do triumpho. Assim vê que, apesar de terem abo¬ 

lido a pobreza e o receio que ella inspira, e o luxo desorde¬ 

nado com o desejo que elle alimenta, não tocamos na maior 

parte dos motivos em que se fundamentava o amor do di¬ 

nheiro nos séculos anteriores, ou nenhum d’aquelles que in¬ 

spiravam os supremos e nobilíssimos esforços. Os motivos 

mais grosseiros, que já em nós não actuam, foram substituí¬ 

dos por motivos mais altos, completamente desconhecidos 

dos simples conquistadores de salarios do seu tempo. Agora 

que a industria de qualquer especie já não é serviço dos in- 

dustriaes, mas serviço da nação, o patriotismo, e a paixão 

pela humanidade impellem o operário como no seu tempo 

impelliam o soldado. O exercito da industria é um exercito, 

não só em virtude da sua perfeita organisação, mas também 

pela abnegação que anima os seus membros. 

«Mas, da mesma forma que davam como supplemento aos 

motivos de patriotismo o amor da gloria para estimularem o 

valor dos seus soldados, o mesmo fazemos nós. Como o nosso 

systema industrial se baseia no principio de reclamar de cada 

homem a mesma unidade de esforço, é isto o melhor que nos 

podemos fazer, e verá que os meios com que estimulamos os 

nossos operários a fazer o que melhor puderem devem ser 

uma parte essencialissima do nosso systema. Entre nós, a 

diligencia no serviço nacional é o unico meio certo de se con- 
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seguir fama publica, distincções sociaes e poder official. O 

valor dos serviços de um homem na sociedade é o que fixa 

a sua jerarchia. Comparado com o effeito das nossas com- 

,b naçoe s sociaes em impellir os homens a serem zelosos no 

trabalho, pensamos que as suas licções de cousas da mordente 

pobreza e do luxo exorbitante, de que estavam dependentes 

no seu tempo, eram um systema tão fraco e tão incerto como 

era barbaro. 

— Interessar-me-hia immenso, disse eu, saber alguma 

cousa do que são essas combinações sociaes. 

— O systema nas suas minúcias, replicou o doutor, é, como 

se pode imaginar, muito complicado,porquenelle se baseia 

toda a organisação do nosso exercito industrial; mas poucas 

palavras lhe darão uma idéa geral d’esse systema. 

N este momento foi a nossa conversação interrompida de 

um modo encantador pela emergencia de Edith Leete na aérea 

plataforma em que nos achavamos sentados. Estava vestida 

para sahir, e vinha falar com seupae numa incumbência de 

que elle a encarregara. 

— Olha, Edith, exclamou elle quando ella nos ia deixar, 

muito me espantará que o sr. West não tenha grande inte¬ 

resse em ir visitar o armazém comtigo. Estive-lhe dizendo 

alguma cousa ácêrca do nosso systema de distribuição, e tal¬ 

vez goste de o ver a funccionar. 

«A minha filha, accrescentou elle, voltando-se, é infatigá¬ 

vel em visitas de lojas, e pode-lhe explicar muito melhor do 

que eu isso dos armazéns. 

A proposta, como era natural, foi-me muito agradavel, e 

vomo Edith teve a bondade de dizer que folgaria muito com 

a minha companhia, sahimos juntos. 

D aqui a cem annos. 7 





CAPITULO X 

As lojas do século xx 

— Se eu tenho de lhe explicar o nosso modo de ir ás lo¬ 

jas, disse a minha companheira quando chegamos á rua, pre¬ 

cisa de me explicar qual era o modo do seu tempo. Nunca 

fui capaz de o entender, apesar de tudo o que a esse res¬ 

peito li. Por exemplo, desde o momento que tinham tantas 

lojas com vários sortimentos, como podia uma senhora che¬ 

gar a fazer definitivamente uma compra sem ter visitado to¬ 

das as lojas? Porque, emquanto o não fizesse, não podia sa¬ 

ber o que devia escolher. 

— Era o que imagina ; mas uma senhora d esse tempo não 

conhecia outro systema, respondi eu. 

— Meu pae chama-me uma infatigável visitadora de lojas, 

mas não tardaria a fatigar-me se tivesse de fazer o que essas 

senhoras faziam, commentou rindo Edith. 

— A perda de tempo em se andar de loja para loja era 

effectivamente um desperdício de que as senhoras que ti¬ 

nham que fazer amargamente se queixavam, disse eu; mas 

para as da classe ociosa, posto que se queixassem também, 
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creio que o systema era realmente uma providencia porque 

lhes dava ensejo para matar o tempo. 

— Mas dizem que havia milhares de lojas n’uma cidade, 

centos talvez da mesma especie; como podiam ainda as mais 

ociosas encontrar tempo para dar o seu giro ? 

— É claro que mão podiam effectivamente visitar todas. 

Aquellas que compravam muito sabiam a tempo onde podiam 

esperar encontrar aquillo de que precisavam. Esta classe fi¬ 

zera uma sciencia das especialidades das lojas, e comprava 

com vantagem, arranjando sempre, a troco do menos dinheiro 

possível, o mais e o melhor. Era necessária comtudo longa 

experiencia para adquirir esse conhecimento. Aquellas que 

tinham muito em que se occupar, ou que compravam pouco, 

iam ao acaso, e em geral eram infelizes, obtendo o menos e 

o peor pelo máximo do preço. Era o maior de todos os aca¬ 

sos receberem pessoas menos experimentadas nas visitas ás 
lojas o valor do seu dinheiro. 

— Mas porque é que continuaram com uma organisacão 

tão revoltantemente inconveniente logo que lhe viram tão 
claramente os defeitos? 

— Era o mesmo que succedia com as nossas outras combi¬ 

nações sociaes. Será difficil que vejam agora esses defeitos 

melhor do que nós os viamos; mas não encontravamos reme- 
dio para elles. 

— Eis-nos chegados ao armazém do nosso bairro, disse 

Edith, apenas entrámos no grande portal de um dos magní¬ 

ficos edifícios públicos que eu observara no meu passeio ma¬ 

tinal. Não havia nada no aspecto exterior do edifício que in¬ 

dicasse um armazém a um representante do século xix. Não 

havia exposição de fazendas nem coisa alguma que annun- 

f 
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ciasse os generos ou aítrahisse a freguezia. Nem havia espe- 

cie nenhuma de signal ou de legenda na fachada do edifício 

que indicasse o genero de negocio que alli se fazia; mas, em 

vez d’isso, por cima do portal, destacando-se da fachada do 

edifício, um majestoso grupo de estatuas, de tamanho natu¬ 

ral, cuja íigura central era um ideal feminino da Abundância 

com a sua cornucopia. A avaliar pela composição da turba 

que entrava e sahia, entre os visitantes de lojas os dois sexos 

estavam pouco mais ou menos na mesma proporção que no 

século xix. Quando entravamos, disse-me Edith que havia 

um d esses grandes estabelecimentos de distribuição em 

cada quarteirão da cidade, de forma que não havia residên¬ 

cia que estivesse a mais de cinco ou dez minutos de distan¬ 

cia de algum d’elles. Era o primeiro interior de um edifício 

publico do século xx que eu tinha observado, e o espectáculo, 

como era natural, impressionou-me profundamente. Estava 

n’uma vasta sala cheia de luz, que recebia não só das janel- 

las que se abriam por todos os lados, mas de uma cupula cujo 

centro ficava a uma altura de cem pés. Por baixo d’ella, no 

centro da sala, corria a agua de uma fonte magnificente, que 

espalhava na atmosphera com os seus jorros uma deliciosa 

frescura. Os muros e os tectos eram pintados a fresco com 

umas tintas suaves, calculadas para adoçarem, sem a absorve¬ 

rem, a luz que inundava o interior. Á roda da fonte havia um 

espaço occupado por cadeiras e sofás em que muitas pes¬ 

soas estavam sentadas conversando. Legendas escriptas nas 

paredes todas que circumdavam a sala indicavam a que classe 

de fazendas eram consagrados os balcões que ficavam por 

baixo. 

Edith dirigiu os seus passos para um d’estes, onde se 
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ostentavam amostras de mosselina de uma variedade assom¬ 

brosa, e começou a examinal-as. 
— Onde está o caixeiro? perguntei eu, porque não havia 

ninguém por traz do balcão, e ninguém parecia vir attender 

a fregueza. 
— Ainda não preciso do caixeiro, disse Edith, ainda não 

íiz a minha escolha. 
— No meu tempo, tornei eu, a occupação principal dos 

caixeiros era ajudar os compradores a fazerem as suas es¬ 

colhas. 
— O que! dizer aos freguezes de que é que elles precisa¬ 

vam? 
— Sim, e mais vezes ainda, induzil-os a comprar aquillo 

de que não precisavam. 

— Mas as senhoras não achavam isso uma grande imper¬ 

tinência? perguntou Edith com muito espanto; que importava 

aos caixeiros que os freguezes comprassem ou não compras¬ 

sem ? 

— Não lhes importava mais nada senão isto, respondi eu. 

Os patrões pagavam-lhes para elles os desembaraçarem das 

mercadorias, e esperava-se que elles recorressem a todos os 

meios, menos o emprego da força, para satisfazer esse fim. 

— Ah! é verdade! Que estupidez a minha em me esque¬ 

cer de semelhante coisa! disse Edith. No seu tempo os donos 
das lojas e os seus caixeiros precisavam, para viver, de ven¬ 

der as suas mercadorias. Agora, é claro, tudo é differente. 

As mercadorias são da nação. Estão aqui ao dispor dos que 

d’ellas precisam, e a obrigação dos caixeiros é receber as 

ordens dos freguezes; mas nem a nação, nem o caixeiro, tem 

interesse em impingir nem um covado nem um arratel seja 
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de que fòr a quem d elles não precisa. E sorrindo-se accres- 
centou: 

— Que extravagancia não seria ver os caixeiros induzir 

alguém a levar aquillo de que não precisava, ou de que não 

sabia com certeza se precisava ! 

— Mas ainda assim um caixeiro do século xx podia tornar- 

se util dando-lhe informações acerca das mercadorias, posto 

que a não atormentasse para as comprar, suggeri eu. 

— Não, disse Edith, isso não é da competência do caixei¬ 

ro. Estes cartões impressos, pelos quaes as auctoridades do 

governo são responsáveis, dão-nos todas as informações de 

que podemos necessitar. 

Yi então que estava pregado em cada amostra um cartão 

contendo em forma succinta uma informação completa ácêrca 

do feitio e dos materiaes das mercadorias, e todas as suas 

qualidades, assim como o seu preço, não deixando absoluta¬ 

mente a mínima lacuna. 
— Então o caixeiro não tem nada que dizer ácêrca das 

mercadorias que vende? disse eu. 

— Nada absolutamente. Não é necessário que elle saiba 

ou faça profissão de saber coisa alguma a respeito d’ellas: 

certeza e exactidão no modo como recebe as ordens é tudo 

quanto se lhe pede. 
— Que prodigiosa quantidade de mentiras essa simples 

combinação evita! disse eu. 
o 

— Quer dizer que todos os caixeiros no seu tempo davam 

informações falsas ácêrca das mercadorias que vendiam? per¬ 

guntou Edith. 
— Deus me livre de dizer semelhante coisa! respondi eu, 

havia muitos que o não faziam, e eram crédores por isso de 
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bastante applauso: porque quando o sustento de um homem 

e o de suas mulheres e de seus filhos dependia da somiua de 

mercadorias que elle podia vender, a tentação de enganar o 

freguez, ou de o deixar enganar-se a si mesmo, eraquasi es¬ 

magadora. Mas, miss Leete, estou-a distrahindo com a minha 

palestra da sua tarefa. 

— De maneira nenhuma. Já fiz a minha escolha. 

Dizendo isto, tocou em um botão, e num momento appare- 

ceu um caixeiro. Escreveu a ordem que ella lhe deu n’um li¬ 

vro de lembranças com um lapis que fez logo duas cópias, 

das quaes llie deu uma a ella, e, envolvendo a outra num 

pequeno receptáculo, deixou-a cahir num tubo transmissor. 

— O duplicado da ordem, disse Edith afastando-se do bal¬ 

cão, depois do caixeiro ter tirado o valor da sua compra da 

carta de crédito que ella lhe apresentou, é dado ao compra¬ 

dor, de forma que qualquer engano que haja em a cumprir, 

é logo descoberto e remediado. 

— Fez a sua escolha muito depressa, disse-lhe eu. Ouso- 

lhe perguntar como é que soube que não podia ter encontra¬ 

do coisa que mais lhe conviesse visitando outros armazéns. 

É que provavelmente exige-se que faça as suas compras no 
seu districto. 

— Oh! não, respondeu ella, compramos onde queremos, 

posto que o mais natural é comprarmos ao pé de casa. Mas 

eu não ganharia nada visitando outros armazéns. O sorti¬ 

mento de todos é exactamente o mesmo, pois que representa 

as amostras de todas as variedades produzidas ou importa¬ 

das pelos Estados-Unidos. É por isso que podemos escolher 

depressa e não precisamos de visitar dois armazéns. 

— E isto é meramente um armazém de amostras? Eu não 
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vejo caixeiros a cortarem fazendas nem a fazerem paco¬ 
tes. 

— Todos os nossos armazéns são armazéns de amostras, 

excepto com relação a algumas, poucas, classes de artigos. 

As mercadorias, salvas essas excepções, estão todas no 

armazém central da cidade, para onde são enviadas directa* 

mente pelos productores. Damos as nossas ordens pela 

amostra, e pela informação impressa ácêrca do tecido, do 

feitio e das qualidades. Às ordens são mandadas ao armazém 

central, e d’ahi é que as mercadorias são distribuidas. 

— Isso deve poupar uma quantidade enorme de trabalho, 

disse eu. Pelo nosso systema, o manufactor vendia ao nego¬ 

ciante por grosso, este ao negociante a retalho, este ao con¬ 

sumidor, e de cada vez tinha de se mexer nas mercadorias. 

Evitam um d’esses trabalhos, e eliminam completamente o 

mercador a retalho com o seu grande lucro e o exercito de 

caixeiros que elle tem que sustentar. Miss Leete, este arma¬ 

zém vem a ser simplesmente a repartição das ordens de 

uma casa de negocio, tendo apenas os caixeiros do nego¬ 

ciante por grosso. Com o nosso systema de revolvermos as 

mercadorias, de persuadir ao freguez que as compre, de as 

cortar, de as empacotar, não fariam dez caixeiros o trabalho 

que aqui é feito por um só. Deve ser enorme a economia. 

— Assim o supponho, disse Edith, mas, como pode ima¬ 

ginar, não conhecemos nunca outro systema. Não deixe po¬ 

rém, sr. West, de pedir a meu pae que o leve um dia das¬ 

tes ao armazém central, onde se recebem as ordens das 

differentes casas de amostras da cidade e se empacotam e 

se mandam as mercadorias ao seu destino. Levou-me lá não 

ha muito tempo, e vi um espectáculo maravilhoso. 0 systema 
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é perfeito sem duvida nenhuma; por exemplo lá em cima, 

n’aquella especie de gaiola, está o caixeiro despachante. A’ 

medida que se recebem as ordens nas diíferentes repartições 

do armazém, são-lhe mandadas pelos transmissores. Os seus 

auxiliares tiram-n'as, e mettem cada classe n’uma caixa 

conductora. O caixeiro despachante tem deante de si uma 

duzia de transmissores pneumáticos, que correspondem ás 

classes geraes de mercadorias e que communicam com a 

repartição respectiva no armazém central. Deixa eahir a caixa 

das ordens no tubo que lhe compete, e d’ahi a poucos mo¬ 

mentos cáe na própria mesa d’esse armazém, juntamente 

com todas as ordens da mesma especie, que veem dos outros 

armazéns de amostras. As ordens são lidas, registadas e 

mandadas cumprir, num relampago. O cumprimento da ordem 

foi o que me pareceu a parte mais interessante. Collocam-se 

pacotes de panno nuns fusos a que dá movimento uma ma- 

china, e o cortador, que também tem uma machina, vae cor¬ 

tando a direito n este e n’aquelle pacote até ficar exhausto, 

e então é substituído por outro homem; e o mesmo se passa 

nas outras repartições. Os pacotes são remettidos por tubos 

maiores para os diíferentes districtos da cidade, e ahi distri¬ 

buídos pelas casas. Pode perceber bem como tudo se faz de¬ 

pressa, quando eu lhe disser que provavelmente as merca¬ 

dorias que eu comprei chegam a casa primeiro que eu. 

— E como se arranjam nos districtos ruraes de povoação 
disseminada? 

— O systema é o mesmo, explicou Edith, as lojas de 

amostras do campo estão ligadas por transmissores com o 

armazém central que pode ficar a vinte milhas de distancia. 

Comtudo a transmissão é tão rapida que o tempo perdido iu 
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caminho é insignificante. Mas, para poupar despesa, em 

muitos condados um só systema liga várias aldeias com o 

armazém, e então algum tempo se perde esperando umas 

pelas outras. A’s vezes passam-se duas ou tres horas antes 

de se receberem as mercadorias que se mandaram buscar. 
Era o que se dava no sitio em que estive o verão passado, 

e achei isso muito inconveniente. (1) 

— Em muitas outras coisas também, sem duvida, suggeri 

eu, são os armazéns do campo inferiores aos da cidade. 

— Não, respondeu Edith, são pelo contrario exactamente 

eguaes. A loja de amostras da mais pequena aldeia, exacta¬ 

mente como esta d’onde sahimos, dá a escolher toda a va¬ 

riedade de generos e mercadorias que a nação tem, porque 

o armazém do condado vae buscal-os á mesma origem a que 

vae o da cidade. 

A’ medida que iamos andando, commentava cu o tamanho 

e o custo das casas. 
— Como é compatível, perguntei eu, esta differença com o 

lacto de terem todos os cidadãos o mesmo rendimento? 
— Porque, explicou Edith, apesar do rendimento ser o 

mesmo, o gosto individual determina o modo como o indiví¬ 

duo oha de gastar. Uns gostam de bonitos cavallos, outros, 

como eu, preferem bonitos vestidos, e outros ainda querem 

uma mesa fina. As rendas que a nação recebe d’estas casas 

variam, segundo o tamanho, a elegancia e o local, de forma 

que acha cada um o que lhe convém. As casas maiores são 

usualmente occupadas por grandes famílias, em que ha diver- 

(i) Consta-me, já depois de estar na imprtnsa este livro, que esta falta de perfei¬ 

ção no se vico de d.stribuivão de alguns dis rictos do campo está para ser reme¬ 

diada, e que era breve cada aldeia tjiá exclusivamente uma rede de tubos. 
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sas pessoas que contribuem para a renda; ao passo que pe¬ 

quenas famílias, como a nossa, acham casas mais pequenas 

mais convenientes e mais econômicas. £’ completamente uma 

questão de gosto e de conveniência. Eu li que noutros tem¬ 

pos havia pessoas que tinham muitas vezes estabelecimen¬ 

tos e muitas coisas com que não podiam por ostentação, afim 

de que o publico os julgasse mais ricos do que elles eram. 
Era realmente assim, sr. West? 

— Devo reconhecer que assim era, respondi eu. 

— Bem, já vê que não podia ser assim hoje, porque é co¬ 

nhecido o rendimento de cada um, e sabe-se que o que se 

gasta de um modo tem de se poupar do outro. 



CAPITULO XI 

A musica no século xx.—Os creados e os médicos 

Quando chegámos a casa, ainda o dr. Leete não voltara, 
mrs. Leete não estava visível. 

— Gosta de musica, sr. West? perguntou Edith. 

Assegurei-lhe que, no meu entender, a musica era metade 
da vida. 

— Eu devia-lhe ter pedido desculpa por lhe ter feito a 

pergunta, disse ella. Não é pergunta que façamos hoje uns 

aos outros; mas li que, no seu tempo, até nas classes cultas, 

havia gente que se não importava com a musica. 

— Deve lemhrar-se também, como desculpa, disse eu, 

que tínhamos algumas especies de musica bastante absur¬ 

das. 
— Sim, disse ella, bem sei, receio até que a esse respeito 

nem tudo seja phantasia minha. Quer ouvir um pouco da 

nossa musica, sr. West? 

— Nada me deliciaria tanto como escutal-a, miss Edith, 

tornei eu. 
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— A mim? exclamou ella rindo. Imaginava que eu ia can¬ 

tar ou tocar? 

— Assim o esperava. 
Vendo que eu ficára um pouco surprehendido, reprimiu a 

sua alegria, e explicou: 
— E’ claro que hoje todos cantamos, porque a educação 

da voz é matéria corrente no nosso ensino, e alguns appren- 

dem a tocar instrumentos para se divertirem; mas a musica 

profissional é muito mais grandiosa e mais perfeita do que 

qualquer que nós executemos, e tão facilmente a chamamos 

(piando a queremos ouvir, que nem pensamos sequer em 

recorrer ao nosso canto ou á nossa execução instrumental. 

Todos os cantores e tocadores realmente bons estão no ser¬ 

viço musical, e o resto pela maior parte conserva-se em paz. 

Mas gostará realmente de ouvir um boccadinho de musica? 

De novo lhe respondi que gostaria immenso. 

— Venha então á sala da musica, disse ella. E eu segui-a 

a um aposento perfeitamente acabado, todo de madeira, sem 

reposteiros nem tapeçarias, com o sobrado de polimento. Eu 

ia preparado para novas formas de instrumentos musicaes, 

mas nada vi no quarto que, mesmo por grande esforço de 

imaginação, se pudesse considerar um instrumento musical. 

Era evidente que o meu aspecto estupefacto estava dando 
grande divertimento a Edith. 

— Veja qual é a musica de hoje, disse-me ella extenden- 

do-me um cartão, e diga-me o que prefere. São cinco horas, 
lembre-se. 

O cartão tinha a data 12 de setembro de 2000, e continha 

o mais vasto programma de musica que eu nunca vira na 

minha vida. Era tão variado como longo, incluindo a mais 
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extraordinária lista de solos vocaes e instrumentaes, duettos, 

quartettos e várias combinações orchestraes. Fiquei perfei¬ 

tamente estonteado com esta prodigiosa lista, até que o dedo 

rosado de Edith me indicou uma secção especial, onde esta¬ 

vam várias selecções incluídas n uma chave, em que se liam 

as lettras: «5 P. M.» Notei então que este programma era 

um programma para o dia todo, dividido em vinte e quatro 

secções correspondentes ás horas. Havia apenas poucas pe¬ 

ças de musica na secção o P. M., e indiquei uma peça de 
musica para orgão como a que eu preferia. 

— Satisfaz-me tanto o ver que gosta de orgão! disse-me 

ella, parece-me que poucas musicas haverá tão conformes a 

maior parte das vezes com o meu sentimento. 

Fez-me sentar confortavelmente, e, atravessando a sala, 

apenas tocou, pelo menos que eu visse, n’um ou em dois 

botões, e logo a sala se encheu com a musica do grande an- 

thema do orgão; encheu-se, mas não se inundou, porque, 

por uns meios quaesquer, o volume de melodia fora perfei¬ 

tamente graduado pelo tamanho do aposento. Escutei, attento 

e oífegante, até o íim. Eu nunca esperara ouvir tal musica 

tão perfeitamente executada. 

— Grandioso! exclamei eu, assim que a ultima grande 

vaga sonora se quebrou e se esvahiu no silencio. Devia estar 

Bach sentado áquelle orgão ; mas o orgão onde está? 

— Queira esperar um momento, disse Edith, quero que 

escute esta walsa antes de fazer mais perguntas. Parece-me 

perfeitamente encantadora. E quando ella falava o som dos 

violinos enchia a sala com a magia de uma noite de verão. 

Quando isto acabou também, disse ella : «Não ha o minimo 

mysterio n’esta musica, como o sr. West parece imaginar^ 
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Não é executada nem pelas fadas nem pelos gênios, mas 

por boas, honestas e habilíssimas mãos humanas. Simples¬ 

mente levamos a idea da economia do trabalho pela coopera¬ 

ção ao nosso serviço musical como a tudo o mais. Ha um 

grande numero de salas de musica na cidade, perfeitamente 

adaptadas acusticamente ás diíferentes especies de musica. 

Essas salas estão ligadas por telephonos com todas as casas 

da cidade, cujos habitantes se não esquivam a pagar uma pe¬ 

quena contribuição, e pode ter a certeza que ninguém se es¬ 

quiva. O corpo musical pertencente a cada uma das salas é 

tamanho que, apesar de nenhum executante individual, nem 

nenhum grupo de executantes ter mais do que um pequeno 

trabalho, a execução do programma dura as vinte e quatro 

horas completas, lia n’este cartão para hoje, como verá se 

observar bem, programmas distinctos de quatro d’esses con¬ 

certos, que se estão agora simultaneamente realisando, cada 

um de musica differente da dos outros, e seja qual fôr das 
quatro peças que se estão tocando ao mesmo tempo a que 

preferir pode ouvil-a simplesmente carregando no botão que 

o ligará com a sala onde ella está sendo executada. Os pro¬ 

grammas estão por tal forma coordenados que as peças, que 

se estão simultaneamente executando inim certo momento 

em diíferentes pontos, oíferecem usualmente uma escolha não 

só entre musica vocal e instrumental, e entre diíferentes es¬ 

pecies de instrumentos, mas também entre diíferentes moti¬ 

vos ou graves ou alegres, de forma que todos os gostos e to¬ 
dos os sentimentos podem ser satisfeitos. 

— Parece-me, miss Leete, disse eu, que, se houvéssemos 

imaginado uma combinação pela qual tivéssemos cada um 

musica nas nossas casas, perfeita em qualidade, illimitada 
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em quantidade, accommodada ao gosto de cada um, e come¬ 

çando e cessando á vontade, julgaríamos ter chegado ao ex¬ 

tremo limite da felicidade humana, e nem procuraríamos 
obter outros melhoramentos. 

— Eu confesso que nem posso imaginar como é que as 

pessoas do seu tempo, que tinham paixão sincera pela mu¬ 

sica, podiam supportar o systema antigo de a gosarem, re¬ 

plicou Edith. À musica, realmente digna de ser ouvida, de¬ 

via estar, supponho, completamente fora do alcance das mas¬ 

sas, e só a podiam ouvir os mais favorecidos e só occasional- 

mente com grande incómmodo, despesa prodigiosa, e então 

por breves períodos, arbitrariamente fixados por um sujeito 
qualquer e ligados com toda a especie de pouco desejáveis 

circumstancias. Os seus concertos, por exemplo, e as operas! 

Como devia ser perfeitamente exasperador, por causa de uma 

peça ou duas de musica que nos agradavam, ter de estar 

umas poucas de horas sentados a escutar aquillo com que 

nos não importavamos para nada. Quem jantaria, ainda que 

estivesse a morrer de fome, se fòsse obrigado a comer tudo 

quanto trouxessem á mesa ? e estou certo que o ouvido de 

cada um é tão sensível como o paladar. Supponho que eram 

estas difliculdades em obter musica realmente boa, que faziam 

com que aturassem tanta gente que lhes ia cantar nas suas 

salas, sem terem senão os rudimentos da arte. 

— Sim! repliquei eu, para muitos de nós havia ou essa 

musica ou nenhuma. 
— Àh ! suspirou Edith, por isso, em a gente considerando 

as cousas na sua realidade, não se espanta de que nesse 

tempo em geral não se importassem com a musica. Eu iria 

jurar que também a detestaria. 
D’aqui a cem annos. 8 
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— Se a entendi bem, continuei eu, este programma mu¬ 

sical abrange as 24 horas todas. É o que parece estar neste 

cartão, mas quem é que ouve musica, por exemplo, entre a 

meia noite e pela manhã ? 
— Oh! muitos, replicou Edith. Ha gente accordada a to¬ 

das as horas : mas, ainda que da meia noite até pela ma¬ 

nhã se não désse musica a outros, ainda haveria para a ou¬ 

vir os que padecem de insomnias, os doentes e os moribun¬ 

dos. Todos os nossos quartos de cama teem um telephono á 

cabeceira dos leitos, pelo qual qualquer pessoa que esteja 

com insomnia pode ter musica quando quizer, e do genero 

que lhe agradar. 
— Ha alguma combinação assim no quarto que me é des¬ 

tinado? 

— Ah ! decerto, e que estúpida, que estupidíssima que eu 

fui não me lembrando de lh o dizer a noite passada! Comtudo 

meu pae lhe mostrará, hoje, antes de se deitar, onde está o 

arranjo do telephono, e com o receptor no ouvido, parece-me 

que poderá lazer figas a toda a especie de sentimentos desa¬ 

gradáveis, se elles o incommodarem de novo. 

N’essa tarde interrogou-nos o dr. Leete ácêrca da nossa 

visita ao armazém, e no decurso da variada conversação que 

se seguiu ácêrca da comparação entre os processos do século 

xix e do século xx, por mais de uma vez se levantou a ques¬ 
tão da herança. 

o 

— Supponho, disse eu, que se acabou com a herança da 
propriedade. 

— Pelo contrario, tornou odr. Leete, não ha n isso inter¬ 

ferência da lei. Yerá, sr. West, á medida que nos fôr conhe¬ 

cendo, que ha muito menos interferencia na liberdade pes- 
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soai agora do que no seu tempo. Exigimos, por lei, é certo, 

que todos sirvam a nação por um periodo lixo, em vez de lhes 

deixar, como faziam, a escolha entre trabalhar, morrer de 

fome ou roubar. Com excepção d’essa lei fundamental, que, 

afinal, é simplesmente a codificação da lei da natureza — o 

edicto do Eden—pela qual o trabalho carrega egualmente so¬ 

bre todos os homens, o nosso systema não depende em cousa 

alguma de legislação, mas é inteiramente voluntário, o exer¬ 

cido logico das operações da natureza humana em condições 

racionaes. Esta questão da herança exemplifica bem esse 

ponto. O facto de ser a nação o capitalista único e o unico 

proprietário de terras restringe evidentemente a propriedade 

do indivíduo ao seu crédito annual, e aos objectos de uso pes¬ 

soal e domestico que possa ter obtido com elle. O seu crédito, 

como uma annuidade no seu tempo, cessa com a sua morte, 

com a concessão de uma somma fixa para as despesas do fu¬ 

neral. O resto deixa-o a quem quer. 

— Mas como se impede que, no decorrer do tempo, haja 

accumulações de hens de valor e de bens móveis nas mãos 

de alguns indivíduos, que possam quebrar sériamente a egual- 

dade nas circumstancias dos cidadãos? perguntei eu. 
— Isso arranja-se muito simplesmente, respondeu o dr. 

Leete. Na presente organisação da sociedade, accumulações 

de propriedade pessoal são apenas incómmodas e pesadas 

desde o momento que excedem o que representa um verda¬ 

deiro conforto. No seu tempo se um homem tinha uma casa 

atulhada de ouro e de prata, objectos raros da China, mobilia 

dispendiosa, era considerado rico, porque esses objectos re¬ 

presentavam dinheiro, e em dinheiro se podiam converter 

quando se quizesse. Hoje um homem, que os legados de seus 
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parentes, mortos ao mesmo tempo, collocassem numa po¬ 

sição semelhante, seria considerado infelicíssimo. Esses 

artigos, não sendo vendáveis, não teriam outro valor para 

elle senão o do uso que d’elles fizesse e o do gôso da sua bel- 

leza. Por outro lado, continuando o seu rendimento a ser o 

mesmo, teria de mutilar fortemente o seu crédito para alu¬ 

gar casas onde mettesse essas cousas, e mais ainda para pa¬ 

gar o serviço dos homens qne d’ellas tratassem. Pode ter a 

certeza de que uma pessoa nestas circumstancias a primeira 

cousa que faria seria espalhar pelos seus amigos objectos 

que só o faziam mais pobre, e que nenhum d’esses amigos 

acceitaria mais do que aquelles para os quaes pudesse ter 
logar na sua casa, ou tempo de os tratar. Yê por conseguin¬ 

te que prohibir a herança da propriedade pessoal, com o in¬ 

tuito de impedir as grandes accumulações, seria uma pre¬ 

caução supérflua para a nação. Pode-se ter plena confiança 

em que não haverá cidadão que queira ser sobrecarregado. 

Tão cuidadoso é elle a esse respeito que os parentes e co¬ 

nhecidos a maior parte das vezes desistem dos objectos per¬ 

tencentes aos amigos que morrem e só conservam o que seja 

de uso particular. A nação toma conta d’esses objectos mó¬ 

veis, e sendo de valor fal-os voltar para a massa commum. 

— Falou em pagar o serviço de quem toma cuidado das 

casas, disse eu; isso suggere-me uma pergunta que umas 

poucas de vezes tenho estado para fazer. Como resolveram 

o problema do serviço domestico ? Quem ba que queira ser 

creado nTima sociedade onde todos são socialmente eguaes? 

As nossas mulheres tinham bastante difliculdade em os terem, 

apesar de nesse tempo haver poucas pretenções á egualda- 
de social. 
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— Exactamente por sermos todos eguaes, por não haver 

cousa alguma que possa pôr em risco a nossa egualdade, e 

porque o serviço é honroso n’uma sociedade cujo principio 

fundamental é que todos pela sua vez devem servir os ou¬ 

tros,[é que podíamos ter facilmente uma corporação de creados 

como nunca a sonharam no seu tempo, se precisássemos d’el- 

les, replicou o dr. Leete, mas não precisamos. 

— Quem faz então o trabalho da casa? perguntei eu. 

— Não ha trabalho de casa, disse mrs. Leete a quem eu 

dirigira esta pergunta. As nossas lavagens são todas feitas 

em lavandarias publicas por um preço excessivamente barato, 

a nossa comida em cozinhas publicas. A electricidade, é cla¬ 

ro, suppre o lume e a luz. Escolhemos casas que não sejam 

maiores do que as que nos são necessárias, e mobilamol-as 

de forma (pie dè o menos trabalho possível conserval-as em 

ordem. Não precisamos de creados. 

— O facto de terem nas classes mais pobres um illimitado 

numero de servos a quem podiam impor toda a especie de 

penosas tarefas, disse o dr. Leete, tornava-os indifferentes 

ao estudo do meio de evitar a necessidade d’elles. Mas agora 

que temos todos de fazer a nosso turno qualquer obra que te¬ 

nha de ser feita para a sociedade, cada indivíduo na nação tem 

o mesmo interesse, e interesse pessoal, na descoberta dos 

meios de alliviar a carga. Este facto deu um prodigioso 

impulso ao trabalho, produzindo invenções em toda a espe¬ 

cie de industrias, invenções cujo primeiro resultado foi a 

combinação do maximum do conforto com o minumum do in- 
o 

cómmodo nos arranjos domésticos. 

«No caso de emergencias especiaes na vida domestica^ 

proseguiu o dr. Leete, como augmento de lavagens e de con~ 
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certos, ou doença na família, podemos sempre pedir auxilio 

á fôrca industrial. 
o 

— Mas como recompensam esses auxiliares desde o mo¬ 

mento que não teem dinheiro ? 

— Não lhes pagamos, é claro, mas pagamos á nação por 

elles. Os seus serviços podem-se obter dirigindo-se a pessoa 

que d’elles carece á repartição própria, e o valor do serviço 

é-lhe deduzido da carta de crédito. 

— Que paraiso para o sexo feminino deve ser o mundo 

agora ! exclamei eu. No meu tempo a riqueza e o numero 

illimitado de creados não libertavam as que os tinham dos 

cuidados domésticos, ao passo que as mulheres das classes 

trabalhadoras e mais pobres morriam victimas d’elles. 

— Sim, disse mrs. Leete, eu tenho lido alguma cousa a 

esse respeito; bastante para me convencer de que, apesar 

dos homens n’esse tempo padecerem bastante, eram felizes 

em comparação de suas mães e de suas mulheres. 

— As costas largas da nação, disse o dr. Leete, suppor- 

tam agora como uma penna o peso que esmagava o dorso 

da mulher no seu tempo. A sua miséria veiu, como todas as 

outras misérias, daquella incapacidade para a cooperação 

que era consequência do individualismo em que o seu sys- 

tema social se baseava, da sua incapacidade para perceber 

que podiam tirar dez vezes mais proveito dos seus irmãos 

unindo-se com elles do que luctando com elles. O que mara¬ 

vilha não é que não vivessem mais confortavelmente, é que 

pudessem viver juntos, quando uns não pensavam senão em 

fezer servos dos outros, e os outros não pensavam senão em 

apoderar-se dos bens alheios. 

— Então, então, meu pae, disse Edith rindo, se fala com 
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tanta vehemencia, o sr. West ha de suppôr rpie está ralhan¬ 

do com elle. 

— Quando precisam de um medico, disse eu, vão simples¬ 

mente á repartição própria e acceitam o que lhes mandam? 

— No caso dos médicos, essa regra não produziria bons 

resultados, disse o dr. Leete. O hem que um medico pode 

lazer a um doente depende do conhecimento que tem das 

suas tendências constitucionaes e da sua condicão. O doente 
o 

deve portanto poder chamar um medico especial, e é o que 

faz exactamente como no seu tempo. A única diflérença está 

em que, em vez de receber a paga para si, o medico rece¬ 

be-a para a nação, deduzindo o preço que está, estipulado 

para o serviço medico segundo uma escala regular, da carta 

de crédito do doente. 

— Posso imaginar então, disse eu, que, se o pagamento 

é sempre o mesmo, e se o medico não pode, como natural¬ 

mente não pode, recusar doentes, os bons médicos são cha¬ 

mados sempre e os máus passam uma vida ociosa. 

— Em primeiro logar, se desculpa a apparente vaidade da 

observação feita por um medico reformado, disse o dr. Leete 

com um sorriso, nós não temos máus médicos. Não se con¬ 

sente agora, como se consentia no seu tempo, a qualquer 

queóse lembre de tomar uma ligeira tintura de termos médi¬ 

cos, praticar no corpo dos cidadãos. Só a estudantes que fo¬ 

ram sujeitos aos severos exames das escholas, e claramente 

provaram o sua vocação, sepermitte praticar. (1) Depois no- 

(1) Pedimos aos leilores que se lembrem de que estamos nos Estados-Unidos. Na 

Europa, ainda no scculo xix, já se não permitle aos médicos que pratiquem sem te¬ 

rem passado pelos severos exames das escholas, e, apesar d isso, cousa que espantaria 

muito o dr. Leete, ha médicos excellentes, e mediccs que não prestam. 
N. do T. 
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tará que no nosso tempo nào ha tentativas de médicos para 

arranjarem clinica á custa da clinica dos seus collegas, por¬ 

que não haveria motivo para isso. Demais, o doutor tem de 

apresentar relatórios dos seus trabalhos á repartição medica 

e, se essa vê que algum não está razoavelmente empregado, 

prociira-se-lhe trabalho. 



CAPITULO XII 

As promoções no exercito industrial. — A bibliothecado dr. Leete 

Como as perguntas que eu precisava de fazer antes de 

poder adquirir sequer um esboço de conhecimento das insti¬ 

tuições do século xx eram illimitadas e illimitada parecia tam¬ 

bém a benevolencia do dr. Leete, ficámos sentados e con¬ 

versando umas poucas de horas depois das senhoras nos dei¬ 

xarem. Lembrando ao meu hospedeiro em que ponto baviamos 

interrompido iTessa manhã a nossa conversação, exprimi a 

curiosidade que eu tinha de saber como é que a organisação 

do exercito industrial conseguia arranjar estimulo suíliciente 

para a diligencia, na falta de qualquer necessidade ácêrca da 

sustentação da vida. 
o 

—Em primeiro logar deve entender, tornou o doutor, que o 

arranjar incentivos para o esforço é apenas um dos objectos 

procurados para a organisação que adoptámos para o exer¬ 

cito. O outro egualmente importante é obter para chefes de 

fila e para capitães da força e para grandes ofliciaes da nação 

homens de provada capacidade, que estão empenhados pelo 

interesse da sua própria carreira em levantar os que os se- 
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guem ao padrão mais alto da perfeição e em não consentir man- 

driice. Com o intuito de conseguir estes dois fins, está o corpo 

todo dos membros do exercito industrial dividido em quatro 

classes geraes. Primeira o grau inclassificado de trabalhado¬ 

res communs, destinados para toda a especie de trabalho, 

usualmente para o mais rude. A este pertencem todos os re¬ 

crutas durante os primeiros tres annos. Segunda os apprendi- 

zes, como se chama aos homens que estão no primeiro anno 

que se segue ao grau inclassificado, emquanto se estão asse¬ 

nhoreando dos primeiros elementos das suas escolhidas profis¬ 

sões. Terceira o corpo principal dos trabalhadores completos, 

homens entre vinte e cinco e quarenta e cinco annos. Quarta 

dos ofliciaes desde o inferior que tem poucos homens a seu car¬ 

go até o mais elevado. Estas quatro classes estão todas su¬ 

jeitas a uma forma differente de disciplina. Os trabalhadores 

inclassificados, fazendo trabalho misto, não podem, é claro, 

ser tão rigidamente graduados como depois. Suppõe-se que 

estão numa especie de eschola, a apprender os hábitos indus- 

triaes. Comtudo teem os seus registos individuaes; e a ex- 

cellencia do trabalho recebe distincção e auxilio na carreira 

posterior, um tanto como no seu tempo a boa frequência aca¬ 

dêmica augmentava o prestigio dos homens. Segue-se o anno 

da apprendizagem. No primeiro trimestre o apprendiz não faz 

senão apprender os rudimentos da sua profissão, mas os úl¬ 

timos tres trimestres já são destinados a determinar em 

que posto deverá ser alistado entre os trabalhadores quando 

vier a ser trabalhador completo. Pode parecer extranho que 

o termo da apprendizagem seja o mesmo em todas as indus¬ 

trias, mas isto faz-se por causa da uniformidade no systema 

e praticamente dá exactamente o mesmo resultado que da- 
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ria, sc o termo da apprendizagem variasse segundo as diíli- 

culdades da industria a que cada um se destina. Porque, 

nas industrias em que o homem se não pode tornar profi¬ 

ciente num anuo, o apprendiz vae para os postos mais baixos, 

e vae trabalhando por subir á medida que se vae aperfei¬ 

çoando. Isto em verdade é o que ordinariamente succede na 

maior parte das industrias. Os trabalhadores completos são 

divididos em tres graus, segundo a sua proficiência, e cada 

grau em primeira e segunda classe, de forma que ha ao todo 

seis classes em que os trabalhadores entram segundo a sua 

capacidade. 

Sem falar no grande incentivo para o esforço, resultante do 

facto de estarem os altos logares da nação abertos só para ho¬ 

mens da classe mais alta, vários incitamentos, de menor im¬ 

portância mas talvez de egual eílicacia, se empregam em forma 

de privilégios especiaes e de immunidades em coisas discipli¬ 

nares que os homens da classe superior gosam. Estes incita¬ 

mentos, ainda que pouco importantes no seu conjunto, tèem 

a vantagem de alimentar constantemente no espirito do homem 

o desejo de subir ao grau immediatamente superior ao seu. 

E’ obviamente importante que não só os bons trabalhado¬ 

res, mas também os máus e os soílriveis, devem ter uma 

certa ambição de subir. E na verdade, sendo o numero dos 

máus muito maior, é ainda mais essencial que o systema das 

jerarchias não os desanime do que estimule os outros. E 

para esse fim que os gráus são divididos em classes. Sendo 

as classes numericamente eguaes, não ha em tempo algum, 

não contando nem os officiaes nem os não-classificados nem 

os apprendizes, mais de um oitavo do exercito industrial na 

classe mais inferior, e a maior parte dos que n’ella estão são 
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recentes apprendizes, que todos esperam subir. Também, 

ainda para animar os que não têem gráu a trabalhar o me¬ 

lhor que puderem, um homem, que, depois de chegar a um 

gráu mais elevado, desce a um gráu inferior, não perde o 

fructo dos seus esforços, mas conserva, como uma especie 

de patente, a sua jerarchia anterior. O resultado, é que 

aquelles, que com o nosso systema de jerarchia nem con¬ 

seguem ganhar prêmio algum, como consolação para o seu 

orgulho, e que ficam durante todo o tempo do serviço na 

classe infima, são apenas uma fracção insignificante do exer¬ 

cito industrial, tão falhos de sensibilidade com relação á po¬ 

sição que occupam como de capacidade de a melhorar. 

Nem é necessário mesmo que um operário ganhe a pro¬ 

moção a um posto superior para ter pelo menos um ante-gòsto 

da gloria. Ao passo que para a promoção se exigem excellentes 

informações geraes ácêrca do operário, menção honrosa a 

várias especies de distincção se concedem por excellencia 

de informações que não seja sufficiente para a promoção e 

também por façanhas especiaes e simples execução de uma 

obra determinada em várias industrias. Quer-se que ne¬ 

nhuma forma de mérito deixe de ser reconhecida. 

Quanto á negligencia do trabalho, ao trabalho positiva¬ 

mente máu ou outra qualquer manifestação de se ser aberta¬ 

mente remisso da parte de homens incapazes de obedecer a 

motivos generosos, não são culpas que escapem ao castigo 

com a estrella disciplina que existe no exercito industrial. 

Um homem capaz de trabalhar, e que persistentemente recusa 

fazel-o, é posto fora da sociedade humana. 

O posto inferior dos ofliciaes do exercito industrial, e de 
ajudantes dos chefes ou tenentes, é dado a homens que te- 
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nham dois annos de serviço na primeira classe do primeiro 

gráu. Quando isto constitue uma lista demasiadamente grande 

para a escolha, só éelegível o primeiro grupo d’essa classe. 

Assim ninguém chega a poder commandar homens sem ter 

cerca de trinta annos. Desde que um homem chega a otlicial 

o seu quinhão não depende, é claro, da etficacia do seu tra¬ 

balho, mas do trabalho dos seus homens. Os chefes são no¬ 

meados de entre os ajudantes, pelo mesmo systema, limitado 

a uma pequena classe elegivel. Na nomeação para os postos 

ainda mais altos outro systema se segue que levaria muito 

tempo a explicar agora. 

«E’ claro que um systema de graduação, como este que eu 

descrevi, seria impraticável appliçado aos pequenos interes¬ 

ses industriaes do seu tempo, porque n’algumas d’essas in¬ 

dustrias difíicilmente se encontrariam empregados bastantes 

para haver uma cabeça em cada classe. Deve lembrar-se 

porém que, na organisação nacional do trabalho, todas as 

industrias são dirigidas por grandes corporações de homens, 

englobando-se n’uma só um cento das suas lojas ou das suas 

terras. 

«Entre nós o superintendente é como um coronel, ou um 

general, n’um dos seus exercitos. 

«E agora sempre quero que me diga, sr. West, depois do 

rápido esboço que eu lhe apresentei do nosso systema, se 

faltam n’elle incentivos para aquelles que de incentivos es- 

peciaes precisam para fazer o mais que possam. 

Respondi que os incentivos offerecidos, se alguma objec- 

ção se lhes podia fazer, era de serem fortes de mais, que o 

passo marcado aos rapazes era demasiadamente precipitado, 

e continua a ser esta, permittam-me que o diga, a minha 
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opinião, ainda depois de conhecer melhor todo o assumpto, 

graças á minha permanência na sociedade do século xx. 

O dr. Leete comtudo pediu-me que reflectisse, e estou 

prompto a confessar que isso é talvez uma resposta á minha 

objecção, que a subsistência do operário não depende por 

forma alguma da sua classificação, e que a anciedade que 

do contrario lhe resultaria não azeda nunca os seus des¬ 

apontamentos, que o tempo do trabalho é curto, os feriados 

são regulares, e que a emulação cessa aos quarenta e cinco 

annos quando se chega á meia edade. 
— Ha ainda dois ou tres pontos a que eu me devia referir, 

para o impedir de receber impressões errôneas. Em primeiro 

logar deve entender que este systema de preferencia, dado 

aos melhores trabalhadores relativamente aos que o não são, 

de nenhum modo contraria a idéa fundamental do nosso sys- 

tema social de que todos os que fazem o mais que podem 

são egualmente merecedores, embora esse mais seja pouco 

ou muito. Mostrei que o systema tem por fim animar o mais 

fraco assim como o mais forte com a idéa de subir, ao passo 

que o facto de serem os mais fortes escolhidos para chefes 

não se reflecte de forma alguma nos mais fracos mas sim no 
interesse geral. 

«Não imagine também que, pelo facto de darmos livre jogo 

á emulação como um incentivo no nosso systema, isso queira 

dizer que a considerámos como motivo para que se deva ap- 

pellar quando se trata dos mais nobres espíritos, ou motivo 

que seja digno d’elles. Esses acham os seus motivos dentro 

e não fora de si mesmos, e medem o seu dever pelas suas 

prendas e não pelas dos outros. Emquanto a execução do 

seu trabalho é proporcionado ás suas faculdades, julgariam 



127 

absurdo esperar louvor ou censura porque queria o acaso 

que elle fòsse grande ou pequeno. A’s indoles assim a emu¬ 

lação parece philosophicamente absurda, e desprezível no 

aspecto moral, porque substitue a inveja á admiração e a 

exultação ao pesar na altitude de cada um perante os trium- 
phos ou os desastres dos outros. 

«Mas nem todos os homens, mesmo no ultimo anuo do 

século xx, são d’esta ordem elevada, e os incentivos para o 

esforço d’aquelles que não pertencem a essa categoria de¬ 

vem ser de uma especie adaptada ás suas naturezas inferio¬ 

res. Para esses então se emprega a emulação do fio mais 

cortante como espora permanente. Os que necessitam d’esse 

motivo sentil-a-hão. Os que estão acima da sua influencia 
não necessitam d elia. 

«Não devo deixar de mencionar, explicou o doutor, que 

para aquelles que são tão deficientes em fòrça mental ou 

corporea que não possam lealmente ser graduados com o 

corpo principal dos operários, temos um gráu separado que 

não tem ligação com os outros—uma especie de corpo in¬ 

válido, a cujos membros só incumbe uma ligeira classe de 

tarefas apropriada á sua fraqueza. Todos os nossos doentes 

de corpo ou de espirito, os nossos surdos-mudos, coxos, ce¬ 

gos e aleijados, e até os nossos doidos, pertencem a esse 

corpo e usam-lhe as insígnias. Os mais fortes muitas vezes 

fazem quasi o trabalho de um homem, os mais fracos, é 

claro, nada; mas nem um só dos que alguma coisa podem 

fazer se resigna a ficar ocioso. Até os nossos doidos, nos 

seus intervallos lúcidos, desejam fazer o que podem. 

— É uma bonita idéa essa a de um corpo de inválidos, 
r 

disse eu. Ate um barbaro do século xix a pode apreciar. E 
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uni modo gracioso de disfarçar a caridade, e deve ser muito 

grato aos sentimentos dos que a recebem. 
— Caridade! repetiu o dr. Leete. Imagina que considera¬ 

mos a classe dos incapazes de que estou falando como obje- 

ctos de caridade? 
— É natural, disse eu, desde que são incapazes de se sus¬ 

tentar a si proprios. 
Mas aqui o doutor interrompeu-me rapidamente: 
— Quem é capaz de se sustentar a si mesmo? E coisa que 

não ha na sociedade civilisada. N um estado de sociedade tão 

barbara que nem sequer conheça a cooperação da familia, é 

possível que possa cada indivíduo amparar-se a si proprio, e 

ainda assim só durante uma parte da sua vida; mas, desde 

o momento que os homens começam a viver juntos, e con¬ 

stituem a forma mais rudimentar da sociedade, o amparo pro¬ 

prio torna-se impossível. Á medida que os homens se vão tor¬ 

nando mais civilisados, e que a sub-divisão das occupações 

e dos serviços se estabelece, torna-se regra universal uma 

complexa dependencia mútua. Cada homem, por mais soli¬ 

tária que possa parecer a sua occupação, é membro de uma 

vasta parceria industrial, tão grande como a nação, tão gran¬ 

de como a humanidade. A necessidade da mútua dependen¬ 

cia devia implicar o dever e a garantia do mútuo amparo; e 

não o implicar no seu tempo era exactamente o que consti- 

tuia a crueldade essencial e a sem-razão do seu systema. 

— Pode tudo ser assim, repliquei eu, mas não abrange o 

caso d’aquelles que em nada podem contribuir para a pro* 
duccão da industria. 

o 

— Eu disse-lhe com certeza esta manhã, tornou o dr. Lee¬ 

te, pelo menos imaginei tel-o dicto, que o direito de um ho_ 
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niem a ter mantença á mesa da nacão resulta do lacto de ser 

homem, e não da somma de saude e de forra que elle possa 

ter, desde o momento que faz o mais que pode. 

— Disse, hem sei, respondi eu, mas siippuz que a regra 

se applicava só aos operários de dilferente capacidade. 

Abrange também aquelles que não teem nenhuma? 
— Não são homens também? 

— Devo entender então que os coxos, os cegos, os doen¬ 

tes e os impotentes, são considerados como os que podem 
trabalhar, e leem o mesmo rendimento? 

— Decerto, respondeu o doutor. 

— A idéa de caridade em tal escala, observei eu, faria 

pensar os nossos mais enthusiasticos philantropos. 

— Se tivesse um irmão doente em casa, redarguiu o dr. 

Leete, incapaz de trabalhar, dava-lhe por acaso comida me 

nos delicada, e dava-lhe alojamento e fato mais pobre que 

o seu? O (pie é mais provável é que lhe désse a elle a pre¬ 

ferencia, e nunca se lembraria de chamar a isso caridade. 

Essa palavra, n esse caso, não o encheria de indignação? 

— Decerto, respondi eu, mas os casos não são parallelos. 

Não contrario, sem duvida, a idéa de que todos os homens 

são irmãos; mas essa fraternidade geral não é para ser com¬ 

parada, a não ser para lins rhetoricos, com a fraternidade do 

sangue, nem com os seus sentimentos ou as suas obrigações. 

— La está falando o século \i\ ! exclamou o dr. Leete. Ah ! 

sr. West, não se pode duvidar do immenso tempo que dor¬ 

miu. Se eu tivesse de lhe dar n uma proposição a chave d’a- 

quillo (pie pode parecer o mysterio da nossa civilisação com¬ 

parada com a do seu tempo, diria que está no facto de que a 

solidariedade da raça e a fraternidade do homem, que para 
D aqui a cem annos. 9 
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vós eram apenas bonitas phrases, são para o nosso pensa¬ 

mento e para o nosso sentimento laços tão reaes e tão vitaes 

como os da fraternidade physica. 

«Mas, ainda pondo de parte essa consideração, não vejo 

porque é que o surprehende que áquelles que não podem tra¬ 

balhar se conceda o pleno direito de viver do pioducto d a- 

quelles que podem. Mesmo no seu tempo, o dever do serviço 

militar, para protecção da nação, a que corresponde o nosso 

serviço industrial, ao passo que era obrigatorio para os que 

podiam desempenhal-o, não privava dos privilégios de cida¬ 

dão os que não podiam. Elles ficavam em casa, e eram pro¬ 

tegidos por áquelles que pelejavam, e ninguém questionava 

o seu direito de existir, nem os tinha em menos conta. As¬ 

sim, agora, a exigencia do serviço industrial áquelles que o 

podem fazer não priva dos privilégios de cidadão, que hoje 

implicam a mantença do homem, áquelles que não podem. 

O trabalhador não é cidadão porque trabalha, trabalha por 

que é cidadão. Assim como reconhece o dever dos fortes de 

combater pelos fracos, agora que já não ha combates, reco¬ 

nheça-lhes o dever de trabalhar por elles. 

«Uma solução que deixa um residuo que se não conta não 

é solução; e a nossa solução do problema da sociedade hu¬ 

mana não o seria de forma alguma se tivesse deixado os co¬ 

xos, os doentes e os cegos, de fora como as bestas para se 

arranjarem como pudessem. Muito mais valia deixar os for¬ 

tes desamparados do que estes infelizes sem amparo, estes 

pelos quaes todos os corações se deviam atormentar, estes 

de cuja segurança de espirito e de corpo se deve cuidar an¬ 

tes de se cuidar da dos outros. Portanto, como eu lhe disse 

esta manhã, o titulo de cada homem, de cada mulher, de cada 
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creança aos meios da existência assenta n’uma base bem 

clara, bem simples e bem larga, a de serem todos membros 

de uma raça, membros de uma familia humana. A única moe¬ 

da corrente é a imagem de Deus, e essa vale para obter tudo 
o <jue temos. 

«Parece-me que não ba na civilisação da sua épocha fei¬ 

ção que repugne tanto ás ideas modernas como o desprezo 

com que tratavam as suas classes dependentes. Yá que não 

tivessem piedade, nem sentimento de fraternidade, mas como 

é que não viam que furtavam ás classes incapazes o seu claro 

direito deixando-as sem amparo? 

— N’esse ponto não o acompanho completamente, disse eu. 

Admitto o direito d’essa classe á nossa piedade, mas como po¬ 

dem os que nada produzem reclamar, como um direito, o qui¬ 

nhão do producto? 

— E como acontecia, respondeu o dr. Leete, que os seus 

operários podiam produzir mais do que produziriam outros 

tantos selvagens? Não era absolutamente por causa da he¬ 

rança da passada sciencia e dos trabalhos da raça, do machi- 

nismo da sociedade que durante milhares de annos trabalhara 

e inventara, e que vós achastes prompto para a vossa mão 

tudo isso aproveitar? E como vieram a ser possuidores d’essa 

sciencia e d’esse machinismo, que representam nove déci¬ 

mos do valor do producto, valor para o qual contribuiram ape¬ 

nas com um decimo? E esses outros, esses infelizes e aleija¬ 

dos, irmãos que expulsaes, não eram herdeiros também, co- 

herdeiros comvosco? Não os roubastes quando os puzestes 

fora com uma codea de pão, a elles que tinham direito de se 

sentar á mesa com os outros herdeiros, e não juntastes o in¬ 

sulto ao roubo quando chamastes a essas côdeas caridade? 
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«Ah! sr. West, continuou o <lr. Leete, vendo que eu não 

respondia, o que eu não entendo é, pondo de parte todas as 

considerações de justiça ou de sentimento fraternal para com 

os aleijados e os defeituosos, é como os trabalhadores do seu 

tempo podiam ter alma de trabalhar, sabendo que os seus li- 

lhos, ou os seus netos, se fossem infelizes, ficariam privados 
/ 

dos confortos e dos objectos necessários para a vida. E um 

mysterio pensar como é que homens com filhos podiam favo¬ 

recer um systema pelo qual tinham maior recompensa do que 

outros que tinham menos poder mental ou menos força cor- 

porea. Porque, pela mesma discriminação com que o pae apro¬ 

veitava, o filho por quem elle daria a vida, vindo a ser talvez 

mais do que os outros, podia ver-se reduzido á miséria e á 

mendicidade. Nunca fui capaz de entender como havia ho¬ 

mens que ousassem deixar filhos 11’este mundo. 

Nota. - Apesar do dr. Leete, na sua conversação da noite antecedente, ter pinta-, 

do com vivacidade o trabalho que se linha para habilitar cada homem a descobrir e 

a seguir a sua tendência natural na escolha de uma occupação, não foi senão (piando 

sonhe que o rendimento do trabalhador ó o mesmo em todas as occupaeões, que per¬ 

cebi como se pode coutar absohitamenle que elle o faça, e assim, escolhendo o 

apparelbo que para elle c mais leve, ache a occupação com que melhor pode. A im¬ 

potência que 0 meu século mostrou em encontrar qualquer meio systemalico ou etli- 

caz de desenvolver e ulilisar as aptidões naturaes dos homens para as indu Irias e 

para as profissões intcllccluaes, foi um dos grandes estragos assim como uma das 

causas mais communs de infelicidade n aquclle tempo. A vasta maioria dos nossos 

antepassados, posto que nominalmente tivessem plena liberdade de escolher as pro¬ 

fissões que preferissem, nunca realmente as escolhiam, mas eram forçados pelas cir- 

rumstancias a fazer trabalhos para que não eram proprios, porque para elles se não 

tinham preparado. N esse ponto os ricos tinham pouca vantagem sobre os pobres, Na 

verdade os últimos, sendo geralmenle privados de educação, não tinham mesmo en¬ 

sejo para reconhecer as naiuraes aptidões que podiam ier, e, por causa da sua po¬ 

breza, eram incapazes de as desenvolver pelo cultivo, ainda que as descobrissem. As 

profissões liberaes e tcchnicas, a não ser por algum accidenle favoravel, estavam-lhes 

fechadas, com grande perda d'elles e com perda da nação. Por outro lado os que po- 
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diam ter educação e ensejo, não se 'iam menos embaraçados com os preconceitos so- 

eiaes que os impediam de seguir profissões inanuaes, ainda quando lhes fossem ada- 

piáveis, e os destinavam, proprios ou não, para as profissões hberaes, perdendo se 

assim muitos artífices excellentes. Considerações mercenárias, que tentavam os ho¬ 

mens a seguir occupações em que ganhavam muito dinheiro, em vez de empregos me¬ 

nos remuneradores para que eram proprios, tinham la nhem a responsabilidade de 

outra vasta perversão do talento. Todas estas coisas agora estão mudadas. Educação 

egual c meios eguaes de encontrar ensejo devem forçosamente trazer a lume quaes- 

quer aptidões que um homem tenha, e nem preconceitos sociaes, nem considerações 

mercenárias, o embaraçam na escolha do trabalho da sua vida. 

t 
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CAPITULO XIII 

As relações internacionaes — Os livros 

Como Edith promettêra que elle faria, acompanhou-me o 

dr. Leete ao meu quarto de cama, quando eu me retirei, para 

me mostrar como estava arranjado o meu telephono musical. 

Mostrou-me como, dando-se volta a uma chave, se podia 

fazer com que o volume da musica enchesse o quarto ou que 

se esvahisse n um écho tão debil e longínquo que mal se po¬ 

dia saber se se ouvia ou se sonhava. Se de duas pessoas, 

que estivessem ao lado uma da outra, uma quizesse ouvir a 

musica e a outra dormir, podia-se fazer a musica audível 

para unia e inaudível para a outra. 

— Eu devo aconselhar-lhe energicamente que durma hoje, 

se puder, sr. West, de preferencia a estreitar as mais 

bellas melodias d este mundo, disse o doutor depois de me 

explicar todos esses pontos. Na rude experiência por que 

está passando, o somno é um tonico dos nervos (pie não tem 

outro que o substitua. 

Lembrando-me do que me succedèra n’essa manhã, pro¬ 

meti i seguir o conselho. 
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— Muito bem, disse elle ; n esse caso vou-lhe pòr o tele- 

phono para as oito horas. 

— O que quer dizer? perguntei cu. 

Explicou-mc que, por uma combinação de movimento de 

relogio, podia uma pessoa conseguir ser accordada a qual¬ 

quer hora pela musica. 
Começou a parecer-me, como depois plenamente se me de¬ 

monstrou que assim era, que eu perdera a minha tendcncia 

para a insomnia como os outros desconíbrtos da existência 

no século xix, porque, apesar de não ter tomado d esta vez a 

bebida narcótica, apenas toquei no travesseiro adormeci. 

Sonhei que estava sentado no throno dos Abencerragcns 

na sala dos festins de Alhambra, banqueteando os meus no¬ 

bres c os meus generaes, que no dia seguinte deviam des¬ 

fraldar as signas do crescente contra os ferros christãos da 

Hespanha. O ar, refrescado pelo jorro das fontes, estava car 

regado com o perfume das flores. Um bando de raparigas, de 

formas arredondadas, e de lábios de mel, dansavam com uma 

graça voluptuosa ao som da musica dos instrumentos de la¬ 

tão e de corda. Olhando para as galerias gradeadas, podia- 

se apanhar, aqui e acolá, um lampejo do olhar de alguma for¬ 

mosura do régio harem que contemplava a assembléa da flor 

da cavallaria mourisca. Vibravam cada vez mais alto os cvm- 

baios, tornava-se cada vez mais energico o tom da musica, 

até que o sangue da raça do deserto não pôde por mais tem' 

po resistir ao delirio marcial, e os morenos fidalgos puze- 

ram-se de pé 11’um pulo; mil cimitarras se desnudaram, e 0 

grito Allali-il-Allah! fez estremecera sala eaccordou-me, mos¬ 

trando-me que era dia claro e que no meu quarto vibrava a 

musica eléctrica da «Alvorada turca». 
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Â mesa do almoço, quando disse ao meu hospedeiro o que 

me suecedêra pela manhã, soube que não fora por mero acaso 

uma alvorada a musica que me despertara. As arias tocadas 

n uma das salas durante as horas da manhã em que se des¬ 

perta eram sempre de um typo inspirador. 

— E a proposito, disse eu, lembro-me agora, falando da 

llespanha, que ainda não pensei em lhe perguntar alguma 

coisa acerca do estado da Europa. As sociedades do Velho 

Mundo também foram remodeladas? 

— Foram, replicou o dr. Leete, as grandes nações da Eu¬ 

ropa, assim como a Australia, o México, e parte da America 

do Sul, são agora republicas industriaes como os Estados Uni¬ 

dos, (pie fòram os iniciadores da evolução. As relações paci¬ 

ficas d estas nações são asseguradas por uma forma bastante 

larga de união federal, que tem a amplitude do mundo intei¬ 

ro. Um conselho internacional regula as mútuas eommuniea- 

ções, e o commercio dos membros da união, c a sua com- 

mum política acerca das raças mais atrazadas, (pie estão 

sendo educadas para receberem instituições civilisadas. Cada 

nação gosa a mais completa autonomia dentro dos seus limi¬ 

tes. 
— Como é que commerceiam sem dinheiro? disse eu. Ne¬ 

gociando com outras nações, teem de usar de alguma espe- 

cie de dinheiro, apesar de o dispensarem nos negocios inter¬ 

nos da nação. 
— Oh! não! o dinheiro é tão superíluo nas nossas relações 

internacionaes como nas nossas relações internas. Quando o 

commercio exlrangeiro era dirigido por empresas particula¬ 

res, tornou-se necessário o dinheiro para ajuste de contas em 

vista da múltipla complexidade das transacções; mas agora é 
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uma funccão das nações como unidade. Ha quando muito uma 

duzia de negociantes no mundo, e, sendo o seu negocio su¬ 

perintendido pelo conselho internacional, um simples syste- 

ma de contabilidade por livros serve perfeilamcnte para re¬ 

gular todas as transacções. Cada nação tem uma secretaria 

de trocas extrangeiras, que dirige o seu commercio. Por exem¬ 

plo; a secretaria americana, calculando (pie precisa na Ame¬ 

rica, durante um anuo, taes e taes quantidades de mercado¬ 

rias francezas, manda a sua ordem á secretaria franceza que 

em troca manda a sua ordem á nossa secretaria. O mesmo fa¬ 

zem mutuamente todas as outras nações. 
c> 

— Mas como se estabelecem os preços das mercadorias ex¬ 

trangeiras desde que não ba concorrência? 

— 0 preço pelo qual uma nação fornece a outra de merca¬ 

dorias suas deve ser o mesmo pelo qual fornece os seus ci¬ 

dadãos, replicou o dr. Leete. Assim ve que não lia perigo de 

erro. É claro que nenhuma nação é theoricamente obrigada 

a abastecer outra com o produeto do seu trabalho, mas é do 

interesse de todos trocarem fazendas. Sc uma nacão está for- 
o 

necendo outra regularmente de certas mercadorias, de um e 

de outro lado se reclama que se participe logo que haja al¬ 

guma mudança importante na relação. 

— Mas o que acontecia se uma nação, tendo um monopo- 

Jio de algum produeto natural, recusasse mandal-o ás outras, 
ou a uma d’ellas? 

— Nunca semelhante caso occorreu, nem podia ter occor- 

rido sem causar á nação que recusasse muito mais prejuízo 

que ás outras, replicou o dr. Leete. Em primeiro logar não 

podia haver favoritismo. A lei exige que cada nação negoceie 

com as outras, .a todos os respeitos, no mesmo pé. Um pro- 
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cedimento como esse que o sr. West indica, immediatamente 

cortaria a nação que o adoptasse do resto da terra para to¬ 
dos e quaesquer fins. 

— Mas, disse cu, supponhamos que, tendo uma nação o 

monopolio de algum producto natural, de que exporta mais 

do que consome, levantado muito o preço, c, sem supprimir 

a exportação d’esse gencro, transformava em lucro para si 

as necessidades dos outros? E claro que os seus cidadãos 

teriam de pagar por esse genero também um preço mais alto, 

mas collectivamente arrancariam mais aos extrangeiros do 

(pie teriam de dar das suas algibeiras. 

— Quando souber como são boje determinados os preços 

de todos os gêneros, perceberá como é impossível que elles 

sejam alterados, excepto se se alterar a quantidade ou ditli- 

culdade do trabalho necessário para as produzir, respondeu 

o dr. Leete. Este principio é tanto uma garantia internacional 

como uma garantia nacional; mas ainda sem elle o sentimento 

da communidade de interesses tanto internacionaes como 

nacionaes, e a convicção da loucura do egoismo, são boje 

sentimentos tão radicados que não tornavam possível um 

acto de má fé como esse (pie receia. Deve perceber «pie 

hoje aspiramos á eventual unificação do mundo como uma 

só naeão. Essa, sem duvida, será a ultima forma da so- 

ciedade c terá certas vantagens econômicas sobre o actual 

svstema federal de nações autonomas. Entretanto, eomtudo, 

o presente svstema funcciona tão perfeilamente ou quasi 

tão perfeitamente que não nos afílige deixar á posterida¬ 

de o completar o svstema. Ila alguns, é verdade, que dizem 

que elle nunca será completado, com o fundamento de que 

o plano federal não é meramente uma solução provisória do 
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problema da sociedade humana, mas a melhor solução defi¬ 

nitiva. 

— O que fazem, perguntei eu, quando não ha balanço nos 

li\ros de duas nações? Supponhamos que importam mais da 

França do que exportam para lá. 

— No fim de cada anno, redarguiu o doutor, examinam- 

se os livros de cada nacão. Se a Franca se acha em divida 
o o 

para nós, provavelmente estamos nós em divida a alguma 

outra nação, que deve á França, e assim successivamente 

com todas as nações. Os balanços que restem depois das 

contas serem liquidadas pelo conselho internacional não de- 

vem ser grandes com o nosso systema. Sejam elles quaes 

íòrem, o conselho exige que sejam liquidados ao cabo de uns 

poucos de annos, e pode reclamar a sua liquidação quando 

entender, se vir que vão sendo demasiadamente grandes, 

porque não se consente que uma nação qualquer esteja em 

grande débito para com outra afim de que se não gerem al¬ 

guns sentimentos desfavoráveis á amizade. Para mais se 

acautelar contra isso o conselho internacional inspecciona 

as fazendas trocadas entre as nações para ver se são de per¬ 

feita qualidade. 

— Mas como é que são afinal liquidados esses balanços, 
desde o momento que não leem dinheiro? 

— Em generos nacionaes; por isso o preliminar de todas 

as relações de commercio é uma base de accôrdo ácérca 

das coisas para que se acceitarão armazéns internacionaes, 

e em que proporções, para liquidação de contas. 

— Outro ponto ácérca do qual eu desejo fazer perguntas 

é o que diz respeito á emigração. Estando cada nação orga- 

nisada como uma apertada parceria industrial, monopolisan- 
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do todos os meios de producção no paiz, o emigrante, ainda 

que lhe tosse permittido desembarcar, morreria de tome. 

Supponho que hoje não haverá emigração. 

Pelo contrario ha emigração permanente, se por emigra¬ 

ção entende, como supponho, a transferencia para paizes 

extrangeiros para residência permanente, replicou o dr. Le 

ete. Está organisada por meio de um simples accôrdo inter¬ 

nacional de indemnisações. Por exemplo, se um homem de 

vinte e cinco annos emigra da Inglaterra para a America, 

a Inglaterra perde toda a despesa da sua mantença e educa¬ 

ção, e a America ohtem um trabalhador de graça. Por con-> 

seguinte a America paga á Inglaterra. O mesmo principio, 

cuja applicação varia segundo os casos, se emprega em ge¬ 

ral. Se o homem está proximo do seu termo de trabalho 

quando emigra é o paiz que o recebe que recebe também a 

indenmisação. Quanto a pessoas inválidas physica ou intel- 

lectualmente acha-se preferível que cada nação seja res¬ 

ponsável pelos seus, e a emigração d estes não se pode fa¬ 

zer sem a sua nação garantir que os ampara. Salvo estes 

regulamentos, não tem restricções o direito de qualquer ho¬ 

mem a emigrar. 

— Mas a respeito de simples viagens de recreio, ou de 

observação? Como pode um extrangeiro viajar íúim paiz 

cujos habitantes não recebem dinheiro, e são providos dos 

meios de existência por um processo que se não extende a 

elle? A carta de crédito que elle tem não pode servir, é cla¬ 

ro, senão no seu paiz. Como é que elle paga as suas des¬ 

pesas ? 

Uma carta de crédito americana, replicou o dr. Leete, 

vale tanto na Europa como valia d antes o ouro americano e 
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precisamente nas mesmas condições, quer dizer, sendo tro¬ 

cado na moeda corrente no paiz onde se viaja. Um america¬ 

no em Berlim leva a sua carta de crédito á repartição local 

do conselho internacional, e recebe em troca, por toda ou 

por parte d’ella, uma carta de crédito allemã, sendo a sua 

importância debitada aos Estados-Unidos e creditada á AIle¬ 

ma ntia na conta internacional. 

— Talvez o sr. West gostasse de jantar hoje no Elephan- 

te, disse Edith quando nos levantámos da mesa. 
/ 

— E o nome que damos ao restaurante do nosso bairro, 

explicou o pae. Não só a nossa comida é feita nas cozi¬ 

nhas publicas, como lhe disse a noite passada, mas o servi¬ 

ço e a qualidade dos manjares satisfazem muito mais quando 

vamos ao restaurante. As duas refeições menores do dia to- 
«> 

mam-se em casa usualmente, porque não vale a pena sahir, 

mas em geral sae-se para jantar. JNão temos feito isso de¬ 

pois do sr. West estar comnosco, porque nos pareceu me¬ 

lhor esperar até o sr. West estar mais familiarisado com os 

nossos hábitos. Que lhe parece? Jantamos hoje em casa ou 

vamos ao restaurante ? 

Disse que gostaria muito de ir ao restaurante. 

Pouco depois, Edith veiu ter commigo, sorrindo, e disse: 

— A noite passada, quando eu estava pensando em como lho 

havia dar a sensação de estar em sua casa, emquanto se não 

costumava mais comnosco e com os nossos hábitos, occorré- 

ra-me uma idéa. O que diria se eu o apresentasse a alguma 

gentilíssima pessoa do seu tempo, e que estou certa que será 

muito sua conhecida? 

Repliquei vagamente que me seria decerto muito agrada- 

vel, mas que não percebia como e 11a. conseguiria isso. 
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— Venha commigo, disse-me Edith sempre sorrindo, e 

veja se eu não cumpro a minha palavra. 

A minha susceptibilidade no genero de surpresas já fora 

deveras exhausta pelos repetidos choques que soffrèra, mas 

loi com algum espanto que a segui a uma sala onde não en¬ 

trara ainda. Era um pequeno e rico aposento com as pare¬ 

des forradas de estantes cheias de livros. 

— Aqui estão os seus amigos, disse Edith indicando uma 

das estantes, e íniin relance os meus olhos descobri¬ 

ram na lombada dos volumes os nomes de Shakespeare, 

Milton, Wordsworth, Shelley, Tennyson, Dickens, Defoe, 

Thaekeray, Hugo, Hawlhorne, Irving, e mais umas duas dú¬ 

zias de grandes escripiores do meu tempo e de todos os 

tempos. Percebi a sua intenção. Cumprira elfeclivamente a 

promessa de um modo comparado com o qual o seu cumpri¬ 

mento á lettra seria um desapontamento. Apresentara-me a 

uma roda de amigos que o século que decorrera desde que 

eu eommungara em espirito com elles envelhecera tão pou¬ 

co como me envelhecera a mim. O seu espirito estava tão 

elevado, tão agudo o seu chiste, tão contagioso o seu riso e 

as suas lagrimas como no tempo em que a sua linguagem fi¬ 

zera com que para mim voassem as horas de um século an¬ 

terior. Já não estava só e já o não podia estar com esta ex¬ 

cedente companhia, por mais amplo que fòsse o golfão dos 

annos que se interpuzera a mim e á minha vida anterior. 

— Eicon satisfeito por eu o trazer aqui, exclamou Edith 

radiante ao lòr no meu rosto o exilo da sua experiencia. Foi 

uma boa idéa, não foi, sr. West? Que estupidez a minha 

de não ter pensado insto mais cedo! Vou deixal-o agora 

com os seus velhos amigos, porque sei que não poderia nes- 
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te momento ter companhia que se egualasse á d’elles ; mas 

lembre-se que não deve deixar que os amigos velhos lhe fa¬ 

çam esquecer completamente os novos. 

E deixou-me depois de ter tomado essa sorridente cau- 

cao. 

Attrahido pelo mais familiar dos nomes que estavam dean- 

te de mim, deitei a mão a um volume de Dickens, e sentei- 

me a ler. Já fora o meu principal favorito entre os escripto- 

res do século — reíiro-me ao século xix — e raras vezes se 

passara uma semana na minha vida antiga em que eu não 

pegasse n’algum volume das suas obras para me fazer pas¬ 

sar alguma hora vaga. Qualquer volume, com que eu tivesse 

familiaridade, me produziria extraordinária impressão, lido 

nas minhas presentes circumstancias; mas a minha exce¬ 

pcional familiaridade com Dickens, e por conseguinte o po¬ 

der que elle tinha de evocar as idéas associadas da minha 

vida anterior, dava aos seus escriptosum elfeito que nenhum 

outro podia ter tido, o de tornar mais intensa, pela forra do 

contraste, a minha apreciação das extranhas circumstancias 

de que me achava rodeado. Por mais novas c espantosas que 

sejam as cousas que rodeiam um homem, a nossa tendência 

é identiíicarmo’-nos com cilas, tão depressa, que quasi logo se 

perde a faculdade de as ver objectivamente e de medir ple¬ 

namente a sua extranheza. Essa faculdade, já no meu caso 

embotada, restauraram-n’a as paginas de Dickens levando- 

me, pelas associações de idéas que despertaram, ao ponto 

culminante da minha vida anterior. Com uma clareza a que 

até ahi eu não conseguira attingir, via agora o passado e o pre¬ 

sente como pinturas contrastantes, ao lado uma da outra. 

O genio do grande novellista do século xix, como o de 
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Homero, podia effectivamente atfrontar o tempo; mas o as¬ 

sumpto dos seus contos patheticos, a miséria dos pobres, as 

culpas do poder, a despiedosa crueldade do systema da so¬ 

ciedade, tudo isso se apagara tão completamente como Circe 

e as Sereias, Charybdes e os Cyclopes. 

Durante uma ou duas horas que alli estive sentado com o 

Dickens aberto deante de mim, não li decerto mais de duas 

paginas. Cada paragrapho, cada pbrase, trazia ao meu espi¬ 

rito algum novo aspecto da transformação do mundo que se 

realisara, e conduzia o meu espirito a longas e variadas ex¬ 

cursões. Como meditando assim na bibliotheca do dr. Leete, 

attingi gradualmente a uma idéa mais clara e mais coheren- 

te do prodigioso espectáculo que eu pudera tão extranha- 

menti ver, enchia-se-me o espirito de profundo espanto ao 

pensar no apparente capricho do destino que déra ao homem 

que tão pouco o merecia, ou até certo ponto reservara 

para elle, o poder de ser o unico dos seus contemporâ¬ 

neos que se achava na terra n estes dias adeantados. Eu 

nunca previra o novo mundo nem para elle trabalhara, como 

muitos outros em torno de mim tinham feito, sem se importa¬ 

rem com o desprezo dos loucos, nem com a má interpretação 

dos bons. Seguramente estaria mais de accôrdo com o que era 

razoavel que uma d essas almas propheticas e estrenuas pu¬ 

desse vêr o trabalho do seu espirito: aquelle, por exemplo, 

mil vezes de preferencia a mim, que, tendo observado n uma 

visão o mundo para que eu olhava, o cantara em palavras que, 

vinte vezes durante estes últimos maravilhosos dias tinham 

zumbido ao meu ouvido: 

Vi, mergulhando o olhar no futuro remoto, 

de prodigios sem tini o sonho ainda hoje ignoto. 

D aqui a eem annos 10 
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clarim não aecorda os échos dds batalhas ! 

Nas bandeiras não sopra um vento marcial! 

De um parlamento immenso adornam as muralhass 

Parlamento do mundo! A Liga Universal! 

Doma o senso commum da maioria que impera 

de um revolto paiz a fervida ambição ! 

E dorme a terra mãe, que em paz os fruclos gera, 

S' b o amparo da lei da humana communhão. 

Sim! um intuito cccullo as gerações agita, 

no seu seio prepara um fecundo porvir. 

E o pensamento humano alarga-se, crepita, 

ao latente calor dos sóes que hão de surgir. 

Ainda que na sua velhice momentaneamente perdeu a fé na 

sua própria prophecia, como em geral acontece aos poetas nas 

suas horas de depressão e de duvida, as palavras ficaram 

eterno testemunho da perspicácia de um coração de poeta, 

da intuição que è dada á fé. 

Estava ainda na livraria quando horas depois o dr. Leetc 

alli me foi procurar. 

— Edith contou-me a sua idéa, disse elle, e achei-a excel- 

lente. Tinha uma pequena curiosidade de vér qual foi o es- 

criptor que procurou primeiro. Ah! üickens ! Admirou-o en¬ 

tão? N’isso concordamos, nos modernos, comsigo. Julgado 

pelos nossos padrões, excede elle todos os escriptores do seu 

tempo, não porque foi maior o seu gênio litterario, mas por¬ 

que o seu grande coração hateu pelos pohres, porque fez da 

causa das victimas da sua sociedade a sua própria causa, e 

consagrou a sua penna a expor as suas crueldades e as suas 

vergonhas. Nenhum homem do seu tempo concorreu tanto 
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como elle para voltar os espíritos dos homens para as culpas 

e para as desgraças da antiga ordem de cousas, e para abrir 

os seus olhos á necessidade da grande mudança que se appro- 

ximava, ainda que elle mesmo a não previa claramente. 





CAPITULO Xl\ 

Um restaurante no seeulo xx 

Caliiu uni terrível aguaceiro durante o dia, e eu conclui 

d’ahi que a situação das ruas seria tal que os meus hospe¬ 

deiros poriam de parte a idéa de sahir para jantar, apesar 

de me ter parecido ouvir dizer que o restaurante era muito 

perto. Fiquei muito surprehendido quando á hora do jantar 

as senhoras appareceram promptas para sahir, mas sem im¬ 

permeáveis e sem chapéos de chuva. 

O myslerio foi explicado quando sahimos á rua porque vi¬ 

mos um toldo contínuo á prova de agua cobrindo os passeios, 

e transformando-os assim n uns corredores allumiados e per- 

Íeiíamente seccos, corredores cheios de correntes de homens 

e de senhoras vestidos para o jantar. Nas esquinas umas 

pontes ligeiras, egualmente cobertas atravessavam as ruas. 

Edith Leete, com quem eu ia, pareceu-me muito interessada 

em saber, o que evidentemente era novo para e11a, que no 

niáu tempo as ruas de Boston do seeulo xrx eram intransitá¬ 

veis exeepto para pessoas protegidas por chapéos de chuva, 

botas fortes e fato pesado. «Não se usavam então toldos para 
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os passeioslalcraes?» perguntou ella. Expliquei <pie se usa¬ 

vam, mas não de um modo systematico, nem contínuo, ponpie 

eram postos pelos particulares deante das suas lojas ou das 

suas casas. Disse-me ella que no tempo presente as ruas esta¬ 

vam todas protegidas contra o tempo inclemente do modo (pie 

eu via, sendo o machinismo tirado para fora da rua quando 

era desnecessário. Disse-me ainda que se consideraria uma 

extraordinária imbecilidade consentir que o tempo produzis¬ 

se um elfeito qualquer nos movimentos sociaes do povo. 

O dr. Leete, que ia na frente, ao ouvir um pouco da nos¬ 

sa conversa, voltou-se para dizer que a differcnça entre a 

edade do individualismo e a cdade do concerto estava bem 

caracterisada pelo lacto de que, no século \i\, (piando cho¬ 

via, o povo de Boston erguia tresentos mil chapéos de chuva 

para cobrir outras tantas cabeças, e no século \\ punham 

um unico chapéo de chuva por cima de todas as cabeças. 

Quando iamos seguindo para deante, Editli disse : 

— () chapéo de chuva particular é a imagem favorita de 

meu pae para explicar o velho systema do tempo em que vi¬ 

via cada um só para si e para a sua família. Ha uma pintura 

do século \i\ da galeria da arte que representa uma multi¬ 

dão debaixo de chuva, cada um abrigando-se a si e a sua mu¬ 

lher com o seu chapéo de chuva, e deixando-o pingar sohre 

os outros, e diz elle que esta pintura a fez o artista para sati- 

risar o seu tempo. 

Entrámos então num grande ediíicio para onde aíTluia 

uma torrente de pessoas. Eu não lhe podia vér a frontaria 

por causa do toldo, mas, se ella correspondia ao interior, 

que era ainda mais bello do que o armazém que eu visitara 

na vespera, devia ser magnifico. Disse a minha companheira 



151 

que o grupo esculplural que estava sobre a entrada era so¬ 

bretudo admirado. Subindo uma grande escada, seguimos 

depois por um largo corredor para onde deitavam muitas 

portas. N’uina d elias que tinha o nome do dr. Leete, para¬ 

mos, entramos e achei-me n’uma elegante casa de jantar 

com uma mesa para quatro. Ahriam-se as janellas para um 

pateo onde. uma fonte atirava por um repuxo jorros a grande 

altura, e a musica tornava o ar electrico. 

— Parece que está aqui em sua casa... disse eu, ape¬ 

nas nos sentámos á mesa, e o dr. Leete carregou inim 

botão. 

— Efíectivamenle este quarto é unia parte da nossa casa, 

ligeiramente separada do resto, respondeu elle. Cada famí¬ 

lia do bairro tem um quarto á parte n’este grande edifício, 

para seu uso permanente e exclusivo, a troco de uma renda 

animal. Para hospedes de passagem e hospedes individuaes ha 

accommodações iVoulro andar. Se tencionamos jantar aqui, 

damos as nossas ordens na véspera á noite, escolhendo o que 

queremos no mercado, segundo revistas diarias dos jornaes. 

A refeição é dispendiosa ou simples, á nossa vontade, sendo, 

é claro, tudo muito mais harato c muito mais hem feito do que 

seria se fosse preparado em casa. Náo ha hoje coisa em que 

o nosso povo mais se interesse do quema perfeição das provi¬ 

sões, e no modo como se cozinham, e concordo que nos ou • 

vaideccmos um pouco do exito que este ramo do serviço al¬ 

cançou. Ah! sr. West, apesar de serem mais trágicos outros 

aspectos da civilisação do seu tempo, parece-me que nenhum 

seria mais deprimente do que os pobres jantares que tinham 

de comer aquelles, é claro, que não possuíam grandes ri¬ 

quezas. 



152 

—Nenhum de nós estaria em desaccôrdo com o doutor, 

nesse ponto, disse eu. 

Appareeeu então o creado, um rapaz de bellissima appa- 

rencia, vestindo um uniforme ligeiramemte distinctivo. Ob¬ 

servei-o com attenção, porque era a primeira vez que eu 

podia estudar particularmente o porte de um dos membros 

alistados do exercito industrial. Esse rapaz, como eu sabia 

pelo que me tinham dicto, devia ter sido altamente educado 

e egual socialmente a todos os respeitos d’aquelles que ser¬ 

via. Mas era evidente que nem para um lado nem para ou¬ 

tro a situação era de qualquer forma embaraçosa. O dr. Le- 

ete dirigiu-se ao rapaz n um tom, é claro, que nada tinha 

de sobranceiro, como faria aliás qualquer homem bem 

educado, mas que nada tinha ao mesmo tempo de depreca- 

torio, ao passo que as maneiras do rapaz eram simplesmen¬ 

te as de uma pessoa resolvida a desempenhar correctamente 

a sua obrigação, sem familiaridade, sem obsequiosidade tam¬ 

bém. Eram as maneiras de um soldado que está fazendo o 

seu serviço, mas sem a rigidez militar. Quando o rapaz dei¬ 

xou o quarto, eu disse : 

— Não posso occultar o espanto que me causa ver um 

rapaz como este a desempenhar de um modo tão satisfeito 

funcçôes servis. 

— O que significa essa palavra «servis» ? Nunca a ouvi, 

disse Edith. 

— E obsoleta, observou seu pae. Se bem a entendo, ap- 

plicava-se neste sentido a pessoas que faziam para outras 

tareias especialmente desagradaveis e rudes, o implicava 

uma accepção de desprezo. 

—E isso mesmo, disse eu, o serviço pessoal tal como o de 
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servir á mesa era considerado servil, e tido eni tal desprezo 

no meu tempo que pessoas cultas e hem educadas preferiam 

passar 1‘ome a resignar-se a desempenhai-o. 

— Que idéa tão extranhamente artificial! exclamou com 

espanlo mrs. Leete. 

— E comtudo esses serviços tinham de ser prestados, 

— E claro, redargui eu. Mas impúnhamos esse serviço aos 

pohres, que não tinham senão a alternativa de o executar 

ou de morrer de fome. 

— E augmentaveis a carga que lhes impúnheis, aecrescen- 

tando-lhe o vosso desprezo, ohservou o dr. Leete. 

— Eu não entendo isso muito hem, disse Edith. Quer di¬ 

zer que ou consentiam que houvesse pessoas que lhes fizes¬ 

sem serviços pelos quaes as desprezavam, ou aeceitavam 

serviços áquelles a quejn não poderiam prestar serviços 

eguaes? Não é seguramente isto que o sr. West quer dizer? 

Fui ohrigado a dizer-lhe que era exactamente o que ella 

imaginava. 0 dr. Leete comtudo acudiu-me. 

— Para entender o motivo por que Edith ficou surprehen- 

dida, disse elle, é preciso que saiha <jue hoje é um axioma 

de ethica que acceitar um serviço de alguém a quem não 

quereriamos fazer outro da mesma especie, se necessário 

fòsse, é o mesmo que pedir emprestado com intenção de não 

pagar; a pessoa que exigisse semelhante serviço tirando van¬ 

tagem da pobreza ou necessidade de quem lh’o presta seria 

culpada de roubo com violência. 0 que tem de peor qualquer 

systema que divida os homens ou consinta que elles se divi¬ 

dam em classes e em castas é enfraquecer o sentimento de 

uma humanidade commum. Distribuição desegual de riqueza, 
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e, ainda mais accentuadamente, desegualdade do opportuni 

dades de educação o de cultivo, dividiam a sociedade do sou 

tempo em classes que, a muitos respeitos, so consideravam 

umas ás outras como racas distantes. Não ha afinal do contas 
o 

uma dilTerença tamanha como podia parecer entre o nosso 

modo de considerar esta questão do serviço. As senhoras o 

os cavalheiros das classes cultas do sou tempo não consenti¬ 

riam que pessoas da sua classe lhos prestassem serviços que 

elles considerariam como uma ahjecção prestar-lhes, assim 

como nós não permittiriamos que pessoa alguma os fizesse. 

Os pobres e os incultos, comtudo, eram considerados como 

de uma especie dilícrente. A riqueza egual e cguaes occa- 

siões de educação que todos hoje gosam fizeram-nos sim¬ 

plesmente a todos membros de uma classe unica, que corres¬ 

ponde á classe mais feliz no seu tempo. Emquanto se não 

admittiu esta egualdade de condição nunca a idéa da solida¬ 

riedade humana nem da fraternidade de todos os homens se 

podia ter tornado a condição real o o principio prático de 

acção que é hoje. No seu tempo usavam-se as mesmas phra- 

ses, é certo, mas eram phrases simplesmente. 

— Os creados lambem escolhem voluntariamente a sua 

profissão? 

— Não, replicou o dr. Leete. Os creados são rapazes que 

estão no gráu inclassiíicado do exercito industrial, c que po¬ 

dem ser empregados em qualquer das várias occupações que 

não exigem habilitações especiaes. Servir á mesa é uma 

d elias, e todo o joven recruta tem de provar um boccadinho. 

Eu mesmo servi como creado por uns poucos de mezesn’este 

mesmo restaurante ha cousa de quarenta annos. Mais uma 

vez se deve lembrar que se não reconhece ditíerença alguma 
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entre a dignidade das diíícrentes especiesde trabalho exigido 

pela nação. () indivíduo nunca se considera nem é conside¬ 

rado como creado <l’a<juelles que serve, nem está de qual¬ 

quer forma dependente delles. E sempre a nação que elle 

serve. Não se reconhece diíTerenca entre as funccões de 
o o 

creado c as de qualquer outro trabalhador. O facto do seu 

serviço ser pessoal é indilVerente debaixo do nosso ponto de 

vista. Assim é o do medico. Eu Ião pouco esperaria que o 

nosso creado de hoje olhasse de alto para mim por eu o servir 

como medico, como não pensaria em olhar de alto para elle, 

por elle me servir como creado. 

Depois de jantar os meus amphitryões levaram-me a ver 

o edifício, cuja grandeza, cuja magnificência architectonica e 

cuja riqueza decorativa me espantaram. Parecia que não era 

simplesmente um refeitório, mas ao mesmo tempo uma grande 

casa de prazer, onde não faltava entretenimento nem recreio 

algum. 

— Acha exemplificado aqui, disse o dr. Lecte quando eu 

exprimi a minha admiração, o que eu lhe disse na nossa 

primeira conversa quando o vi olhando para a cidade como 

comparando o esplendor da nossa vida publica e commum 

com a simplicidade da nossa vida particular e modesta, e o 

contraste que a este respeito o século xx tem com o século 

\i\. Para nos poupar a incómmodos inúteis, temos em toda 

a nossa casa tão pouco apparalo como é compatível com o 

conchego, mas o lado social da nossa vida é ornado e luxuoso 

acima de tudo quanto o mundo conheceu. Todas as corpo¬ 

rações indusíriaes e profissionaes teem clubs tão extensos 

como este, assim como casas de montanha, de campo, de 

praia para caça e repouso nos feriados». 
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Durante a ultima parte do século xix tornou-se um habito 

entre rapazes pobres dos collegios ganhar algum dinheiro 

para os seus pagamentos sprvindo como crcados de mesa em 

alguns boteis, sustentou-se em resposta a criticas (pie ex¬ 

primiam os preconceitos do tempo sustentando que as pes¬ 

soas que seguiam voluntariamente semelhante occupação 

não podiam ser cavalheiros, que eram dignos de apreço por 

reivindicarem, com o seu exemplo, a dignidade de todo o tra¬ 

balho honrado e necessário. O uso d este argumento explica 

uma vulgar contusão de pensamento da parte dos meus an¬ 

tigos contemporâneos. O serviço de mesa não precisava mais 

de defesa do que a maior parte dos outros meios de ganhar 

a vida n’aquelle tempo, mas falar de dignidade ligada a 

trabalho de qualquer especie, com o systema que então pre¬ 

valecia, era absurdo. Não é mais digno vender trabalho pelo 

mais alto preço que elle possa obter do que vender merca¬ 

dorias pelo que se possa alcançar. Uma e outra cousa são 

transacções commerciaes que devem ser julgadas pelo pa¬ 

drão commercial. Pondo-se ao serviço um preço em dinheiro, 

acceilava-se para elle a medida do dinheiro, e renunciava-se 

claramente a qualquer direito de ser julgado por outra qual¬ 

quer. A sórdida cor que esta necessidade dava aos mais al¬ 

tos e mais nobres serviços era amargamente sentida por al¬ 

mas generosas, mas não havia meio de a evitar. Por mais 

transcendente que fosse qualquer serviço, era indispensável 

ir regateal-o ao mercado. O medico tinha de vender a saúde 

e o pregador a moral. O propheta que adivinhava a vontade 

de Deus tinha de ir debater o preço da revelação, e o poeta 

de pôr ã venda as suas visões em casa do impressor. Se me 

perguntassem qual era a mais distineta felicidade d’este se- 
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culo comparado com aquelle em que eu primeiro vi a luz do 

dia, diria que me parece que consiste na dignidade que deu 

ao trabalho recusando pòr-Ihe preço e abolindo para sempre 

o mercado. Reclamando de cada homem o mais que elle pu¬ 

der lazer, fez de Deus o distribuidor da tarefa, e tornando a 

honra a recompensa única da perfeição do trabalho, deu 

a todo o serviço a distincçào peculiar no meu tempo do 

serviço de soldado. 
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CAPITULO XV 

A litteratura no século xx. — 0 jornalismo. — O romance. 

Quando, na nossa visita de inspecção, chegámos a hiblio- 

tbeca, succiiinbinios á tentação das luxuosas cadeiras de coiro 

de que estava mobilada e sentámo’-nos n uma das alcòvas 

cheias de livros para descançar e cavaquear um pedaço. (1) 

— Contou-me Editli que esteve na livraria toda a manhã, 

disse-me mrs. Leete. Sabe que o tenho na conta sr. West do 

mais invejável dos mortaes? 

— Gostaria de saber por que ? repliquei eu. 

— Porque vão ser novos para si os livros d’este século. 

Terá que ler tantas producções da nossa absorvente litteratura 

que mal lhe deixarão tempo para tomar as suas refeições cá 

estes cinco annos mais proximos. Ah ! quanto eu daria por 

não ter lido ainda as novellas de Berrian. 

(1) Não posso celebrar sulTicicntemeiite a gloriosa liberdade que reina nas b blio- 

tliccas | ublicas do secu'o xx comparada com os intoleráveis processos do scculo su, 

em que os livros estavam ciosamente separados do publico por uma rede, e só se ob¬ 

tinham com um dispêndio de tempo e uma serie de embaraços burociaticos que des¬ 

animariam um gosto vulgar pela litteratura. 
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— Ou as de Nesomyth, mamã, accrescentou Edith. 

— Sim, ou os poemas de Oates... ou o Passado e 

presente... ou No principio. . . ou—podia citar o nome de 

uma duzia de livros, cada um delles digno de se lhe con¬ 

sagrar um anno de vida, declarou enthusiasticamente mrs. 

Leete. 

— Vejo então <pie houve alguma nobre litteratura produ¬ 

zida neste século. 

— Sim, disse o dr. Leete. Foi uma era de actividade in- 

tellectual sem exemplo. É provável que a humanidade nun¬ 

ca tivesse passado antes por uma evolução moral e material 

tão vasta nos seus intuitos, e tão breve no tempo e na exe¬ 

cução como a da antiga ordem para a nova ordem de cousas 

na primeira parte d’este século. Quando os homens chega¬ 

ram a realisar a enorme felicidade que lhes coubera, e quan¬ 

do a mudança por que elles passaram não foi simplesmente 

um melhoramento nas particularidades da sua condição, mas 

o levantamento da raça a um novo plano de existência com 

um illimitado horizonte de progresso, os seus espíritos sen¬ 

tiram, em todas as suas faculdades, um estimulo, de que a 

explosão da renascença medieval oííerece uma suggestào e 

ainda assim bem fraca. Seguiu-se uma era de invenções me- 

chanicas, de descobertas scientificas, de productividade artís¬ 

tica, musical e litteraria com que nada ha comparável em 

nenhuma das edades anteriores do mundo. 

— À proposito, disse eu, como falamos de litteratura, di¬ 

gam-me : como são agora publicados os livros ? Também isso 

e feito pela nação ? 

— Decerto. 

— Mas como arranjam isso ? O governo publica tudo o que 
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lhe levam á custa do publico ou exerce uma censura prévia 

e so imprime o que approva ? 

— Nem uma cousa nem outra. A repartição da imprensa 
/ 

não tem poderes censoriaes. E obrigada a imprimir tudo o 

que se lhe apresenta, com a condição de que o auctor ha de 

pagar as primeiras despesas com deducção no seu crédito. 

Deve pagar o privilegio de ser ouvido pelo publico, e se tem 

que dizer alguma coisa digna de ser ouvida suppomos que 

folgará muito em pagar. É claro que, se os rendimentos fos¬ 

sem deseguaes, como outrora, esta regra só habilitaria os 

ricos a serem auctores, mas, sendo eguaes os rendimentos de 

todos, isto apenas mede a força dos motivos do auctor. O 

custo de uma edição de um livro regular pode ser tirado do 

crédito de um anno fazendo-se economias, e alguns sacrifí¬ 

cios. O livro, depois de publicado, é posto á venda pela 

nacão. 
<• 

— Recebendo o auctor uma percentagem sobre as vendas 

como no nosso tempo, imagino eu ? 

— Não perfeitamente como no seu tempo, replicou o dr. 

Leete, mas emfim de um modo parecido. O preço do livro é 

avaliado pelo custo da publicação e pela percentagem do 

auctor. A somma d’essa percentagem é-lhe levada a crédito, 

e íica exempto de prestar qualquer outro serviço á nação por 

um periodo tão longo quanto seja aquelle que lhe bastaria 

para se sustentar esse crédito, pela taxa do quinhão concedido 

a cada cidadão. Se o seu livro for moderadamente feliz, tem 

assim uma licença de uns poucos de mezes, de um, de dois 

ou de tres annos, e, se entretanto produz outra obra feliz, a 

remissão do serviço extende-se tanto quanto a justifique a 

renda do livro. Um auctor de muita acceitação consegue sus- 

D'aqui a cem annos. 11 
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tentar-se com a sua penna durante todo o tempo de serviço, 

e o gráu da capacidade litteraria de qualquer escriptor, de¬ 

terminada pela voz popular, é assim a medida da opportuni- 

dade que se lhe dá de consagrar o seu tempo á litteratura. 

A este respeito o resultado do nosso systema não é muito 

dessemelhante do do seu, mas ha duas differenças notáveis. 

Em primeiro logar o nivel da educação universalmente alto 

dá hoje ao veredictum popular uma importância decisiva na 

apreciação do mérito real da obra litteraria, que no seu tem¬ 

po estava muito longe de ter. Em segundo logar não ha cou¬ 

sa nenhuma que se pareça com favoritismo que possa inter¬ 

ferir no reconhecimento do verdadeiro mérito. Cada auctor 

tem precisamente as mesmas facilidades para apresentar a 

sua obra ao tribunal popular. A avaliar pelas queixas dos 

escriptores do século xix, esta absoluta egualdade na apre¬ 

sentação ao publico seria muitíssimo apreciada. 

— Supponho, disse eu, que seguem um principio seme¬ 

lhante no reconhecimento do mérito em quaesquer outros 

campos do genio original, como arte, musica, invenção, de¬ 

senho ? 

— Sim, replicou elle, ainda que differem as circumstan- 

cias. Na arte, por exemplo, da mesma forma que na littera¬ 

tura, o povo é o unico juiz. Vota a acceitação das estatuas 

e das pinturas para os edifícios públicos, e o seu veredictum 

favoravel dá em resultado a remissão do artista de quaes¬ 

quer outras tarefas para se consagrar á sua vocação. Em 

todas estas manifestações do genio original o plano que se 

segue é o mesmo. — ofíerecer campo livre aos aspirantes á 

gloria, e logo que se reconhece um talento excepcional, sol- 

tal-o de todas as peias e deixal-o seguir livremente a sua 
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carreira. A remissão de outros serviços 11’esse caso não tem 

o intento de ser uma dádiva ou recompensa, mas um meio 

de obter maior e melhor serviço. E claro que ha vários insti¬ 

tutos litterarios, artísticos e scientificos, e o ser membro d’el- 

íes é uma distincção que só cabe aos famosos e que é grande¬ 

mente apreciada. À mais elevada de todas as honras na na¬ 

ção, mais alta do que a presidência, que significa simples¬ 

mente bom senso e nobre cumprimento do dever, é a fita 

vermelha concedida pelo voto do povo aos grandes auctores, 

artistas, engenheiros, médicos, e inventores da geração. Não 

pode haver mais de cem ao mesmo tempo, apesar de que 

muitos rapazes no viço da mocidade perdem innumeras noi¬ 

tes a sonhar com a fita. Foi o que me aconteceu a mim. 

— Como se eu e a mamã o apreciássemos menos se a não 

tivesse! exclamou Edith, mas é claro que ébem bonito tel-a. 

— Tu não podias escolher, minha querida, replicou o dr. 

Leete, havias de acceitar teu pae como elle era e aguentar-te 

com elle; mas tua mãe nunca me quereria se eu lhe não ti¬ 

vesse dicto que havia de ter a fita. 

A esta extravagancia mrs. Leete só respondeu com um sor¬ 

riso. 

— Como se arranjam com a imprensa periódica? disse eu. 

Não nego que o seu systema de publicar livros representa 

um melhoramento importante sobre o nosso, tanto pela sua 

tendencia para animar uma vocação litteraria real, como o 

que é quasi egualmente importante, por desanimar meros 

escrevinhadores, mas o que eu não vejo é como elle se pode 

applicar a jornaes e a revistas. Acho muito bem que se faça 

pagar a um homem a publicação de um livro, porque a des¬ 

pesa será apenas occasional; mas a nenhum homem se pode 
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impor a despesa de publicar um periodico diário. No meu 

tempo ia-se buscar o dinheiro ás algibeiras dos capitalistas 

particulares, e muitas vezes as exhauriam antes de chegarem 

as receitas. Se teem jornaes, imagino que são publicados 

pelo governo á sua custa, com redactores do governo, e re- 

ílectindo as opiniões do governo. Ora agora, se o seu syste- 

tema é tão perfeito que não ba cousa alguma a criticar na 

direcção dos negocios, esse arranjo pode satisfazer. De ou¬ 

tra forma parece-me que a falta de um meio independente e 

não oíficial para expressão da opinião publica terá os mais 

desfavoráveis resultados. Confesse, dr. Leete, que uma im¬ 

prensa jornalística livre, com tudo o que d’ahi resulta, era 

um incidente que resgatava um pouco o velho systema, quan¬ 

do o capital estava nas mãos particulares, e que tem que 

levar em seu débito a sua perda contra o que ha a outros 

respeitos no seu crédito. 

— Receio que nem essa consolação lhe possa dar, repli¬ 

cou o dr. Leete, rindo. Em primeiro logar, sr. West, a im¬ 

prensa periódica não é, de modo algum, o unico, nem, como 

lhe parece, o melhor vehiculo da séria critica dos negocios 

públicos. A nós os julgamentos dos seus jornaes sobre estes 

themas parecem-nos em geral levianos e petulantes, assim 

como com tintas profundas de preconceito e de azedume. Se 

podem ser tomados como expressão da opinião publica, dão 

uma desfavorável impressão da intelligencia popular, ao pas¬ 

so que, se podemos suppôr que eram elles que formavam a opi¬ 

nião publica, esta não podia ser por isso felicitada. Hoje quan¬ 

do um cidadão deseja fazer uma séria impressão no espirito 

publico, relativamente a quaesquer aspectos dos negocios pú¬ 

blicos, escreve um livro ou um pamphleto, que se publica 
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como os outros livros. Mas isso não é porque faltem jornaes e 

revistas, ou porque elles não tenham liberdade. A imprensa 

periódica está organisada de forma que é expressão mais 

perfeita da opinião publica do que o podia ser no seu tempo, 

quando os capitaes particulares a dirigiam e a empregavam 

primeiro para ganhar dinheiro, e só em segundo logar para 

falar em nome do povo. 

— Mas, disse eu, se o governo imprime os jornaes á cus¬ 

ta do Estado, como pode deixar de fiscalisar a sua política ? 

Quem nomeia os redactores senão o governo ? 

— O governo não paga a despesa dos jornaes, não nomeia 

os seus redactores, e não exerce a mais leve influencia na 

sua politica, redarguiu o dr. Leete. 

«Aquelle que toma o jornal paga a despesa da sua publi¬ 

cação, escolhe o seu redactor, e manda-o embora quando 

elle o não satisfaz. Parece-me que difficilmente poderá dizer 

que uma tal imprensa periódica não seja um orgão livre da 

opinião popular. 

— É certo que não posso, redargui eu, mas como é isso 

praticável ? 

— Nada mais simples. Supponhamos que eu ou algum dos 

meus vizinhos entendemos que precisamos de ter um jornal 

que reflicta as nossas opiniões, e que seja especialmente 

consagrado á nossa terra, á nossa industria, ou á nossa pro¬ 

fissão, tratamos de ver se arranjamos subscriptores em nu¬ 

mero bastante para que a sua subscripção annual cubra as 

despesas do papel, pequenas ou grandes conforme o forma¬ 

to. A totalidade da importância das assignaturas deduzida da 

crédito dos assignantes garante a nação contra qualquer per¬ 

da na publicação do jornal, porque a nação, percebe, repre- 
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senta perfeitamente o papel do impressor, que não pode 

recusar o serviço que se reclama e se paga. Os assignantes 

do jornal elegem depois alguém para redactor, e esse, se 

acceita, é dispensado de qualquer outro serviço, emquanto 

tem essa incumbência. Em vez de lhe pagarem um salario 

como no século xix, os assignantes pagam á nação uma in- 

demnisação egual ao que custaria o serviço d’esse homem, 

que elles desviam do serviço geral. Dirige elle o jornal como 

o dirigia qualquer dos redactores antigos, excepto não ter 

que defender interesses particulares contrários ao hem pu¬ 

blico. No fim do primeiro anno, os assignantes que conti¬ 

nham ou reelegem o antigo redactor, ou escolhem outro que 

o substitua. Um redactor capaz, evidentemente, conserva o 

seu logar indefmidamente. Á medida que se amplia a lista 

dos assignantes, augmentam os fundos do jornal, e melhora 

com a acquisição de melhores collaboradores, como succedia 

no seu tempo. 

— Como é recompensado o estado-maior dos collaborado¬ 

res, desde o momento que se lhes não pode pagar em di¬ 

nheiro ? 

— O redactor ajusta com elles o preço do seu trabalho. A 

somma é transferida para o seu crédito individual do crédito 

garantia do periodico, e concede-se uma dispensa de serviço 

ao collahorador pelo periodo de tempo correspondente á 

somma, exactamente como acontece aos auctores. Nas revis¬ 

tas o systemaéo mesmo. Os interessados nos prospectos de 

um novo periodico asseguram-se de assignaturas bastantes 

para um anno; escolhem o seu redactor que recompensa 

os seus collaboradores exactamente como. no outro caso, 

.•dando a repartição da imprensa, sem a minima hesitação, a 
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força necessária e o material para a publicação. Quando os 

serviços de um redactor já não são desejados, se não pode ga¬ 

nhar o direito á disposição do seu tempo para outras obras 

litterarias, reassume simplesmente o seu logar no exercito 

industrial. Eu devo accrescentar que, ainda que ordinaria¬ 

mente o redactor é eleito so no fim do anno, em regra con¬ 

tinua por uns poucos de annos, e no caso de qualquer súbita 

mudança que elle dê ao tom do jornal, pode-se appellar para 

os subscriptores afim de ser despedido, se elles concor¬ 

dam, em qualquer occasião. 

Quando as senhoras se retiraram n’essa noite, Edith trou¬ 

xe-me um livro e disse-me : 

— Se não tiver somno esta noite, sr. West, pode ser que 

o interesse ler este romance de Berrian. É considerado uma 

obra prima, e pelo menos dar-lbe-ha uma idéa do que são 

boje os romances. 

Sentei-me no quarto n’essa noite, lendo Penthesiléa, até 

que principiou a aclarar o oriente, e não o larguei sem o 

ter acabado. E comtudo não se resinta qualquer admirador 

do grande romancista do século xx de eu dizer que na pri¬ 

meira leitura o que me interessou mais não foi tanto o que 

estava no livro como o que não estava. Os romancistas do 

meu tempo julgariam uma tarefa impossível fazer um or- 

mance d’onde excluíssem os contrastes da riqueza e da po¬ 

breza, da educação e da ignorância, da rudeza e do requinte 

da finura, altos e baixos, motivos tirados do orgulho social e 

da ambição, o desejo de ser mais rico e o medo de ser mais 

pobre, as sórdidas anciedades do egoismo ; um romance em 

que o amor fosse sem duvida o protagonista, mas um amor 

que não encontrava obstáculos nas barreiras artificiaes crea- 
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das pelas differenças de situação ou de meios, não obede¬ 

cendo a outras leis senão ás do coração. A leitura do Penthe- 

silèa serviu-me de mais do que todas ou quasi todas as 

explicações para me darem como que a impressão geral do 

aspecto social do século xx. As informações que o dr. Leete 

me déra eram elTectivamente extensas com relação aos fa- 
o 

ctos, mas tinham-me feito no espirito como que outras tantas 

impressões separadas, que eu apenas imperfeitamente con¬ 

seguira tornar coherentes. Berrian juntou-as para mim n’um 

quadro. 



CAPITULO XVI 

Aurora de amor 

No dia seguinte levantei-me um pouco antes das horas do 

almoço. Quando eu descia a escada entrava Edith no vestí¬ 

bulo vindo do quarto, onde se déra a entrevista matinal que 

tivêramos e que descrevi nos capítulos atraz. 

— Ah ! exclamou ella com uma expressão encantadora- 

mente travessa, pensava que escapava sem ser visto para 

outro d aquelles passeios matinaes e solitários que lhe pro¬ 

duziram tão bonito effeito ! Mas já vê que d’esta vez levan¬ 

tei-me cedo. Está apanhado. 

— Está desacreditando a eflicacia da sua cura, respondi 

eu, suppondo que tal passeio teria agora más consequên¬ 

cias. 

— Folgo immenso de ouvir isso, disse elle. Eu estava 

aqui arranjando umas flores para a mesa do almoço, quando 

o senti descer, e pareceu-me descobrir alguma coisa de sub- 

replicio no seu passo nas escadas. 

— Fez-me injustiça, repliquei eu. Não tinha idea de sahir. 

Apesar do esforço que fazia para me deixar a impressão 
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de que a sua intercepção fòra puramente accidental, tive en¬ 

tão a vaga suspeita do que depois soube que era verdade, 

isto é, que essa doce creatura, no empenho de ser o meu 

anjo da guarda, levantava-se nas ultimas duas ou tres ma¬ 

nhãs a uma hora desusadamente matinal, para se acautelar 

contra a possibilidade de eu sahir sósinho, o que me podia 

affectar como da primeira vez. Concedendo-se-me licença 

para a ajudar na feitura do ramalhete do almoço, segui-a 

para a sala d’onde ella sahira. 

— Tem a certeza, perguntou ella, que não teria de novo 

as terríveis sensações que teve 11’aquella manhã? 

— Não posso dizer que não me acudam de vez em quando 

extravagantes sentimentos, disse eu, que não haja momentos 

em que a minha identidade pessoal me parece uma questão 

aberta. Depois do que me succedeu seria esperar muito sup- 

pôr que eu não tivesse occasionalmente essas sensações, mas 

quanto a desvairar-me completamente, como me ia sucee- 

dendo essa manhã, esse perigo parece-me que passou. 

— Nunca me esquecerei do modo como 0 vi, disse ella. 

— Se me tivesse simplesmente salvado a vida, continuei 

eu, podia talvez encontrar palavras para lhe exprimir a mi¬ 

nha divida para comsigo. 

Eu falava com verdadeira commoção; e os olhos delia hu¬ 

medeceram-se subitamente. 

— Não posso acreditar em tudo isso, disse ella, mas de- 

leita-me ouvir-lh’o dizer. 0 que íiz foi muito pouco. 0 que 

sei é que estive muito aíflicta por sua causa. Meu pae en¬ 

tende que não ha cousa alguma que deva espantar-me, desde 

0 momento que se possa explicar scientificamente, como 

supponho que se pode explicar esse seu longo somno, mas 
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só imaginar-me na sua situação me íãz andar a cabeça á 

roda. Sei que não podia ter supportado semelhante coisa. 

— Isso dependeria, expliquei eu, de vir um anjo ampa- 

ral-a com a sua sympathia, como a mim Edith me veiu am¬ 

parar nesta crise da minha existência. 

Se o meu rosto exprimiu completamente os sentimentos 

que eu não podia deixar de ter por essa doce e amavel rapa¬ 

riga, que representava um papel tão angélico para commigo, 

a sua expressão devia ser de uma adoração verdadeira. A 

expressão ou as palavras, ou uma e outra cousa, fizeram com 

que ella abaixasse os olhos, córando de um modo encantador. 

— E quanto a si, disse eu, se a sua impressão não foi 

tão fulminante como a minha, não podia deixar de ser ter¬ 

rível vèr um homem que pertencia a um século extranho, e 

apparentemente morto ha cem annos, resurgir para a vida. 

— Ao principio, disse ella, pareceu-me de uma extranheza 

acima de toda a expressão, mas quando nos começámos a 

pôr no seu logar, e a comprehender quanto mais extranho lhe 

devia parecer ainda o que lhe succedia, creio que es¬ 

quecemos uma boa parte dos nossos sentimentos, pelo me¬ 

nos esqueci-a eu. Então pareceu-nos o caso não tanto assom¬ 

broso como interessante e tocante, mais do que tudo o que 

até aqui viramos e ouvíramos. 

— Mas não a assombrou sentar-se á mesa commigo vendo 

quem eu era ? 

— Deve lembrar-se que nos não parece tão extranho a 

nós como nós lhe devemos parecer extranhos. Pertencemos 

a um futuro de que não podia formar idéa e a uma geração 

de que nada sabia antes de nos vêr. Mas o sr. West per¬ 

tence a uma geração de que os nossos avoengos fizeram 
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parte. Tudo sabemos a respeito d’ella : são palavras de fami- 

lia entre nós os nomes de muitos d’elles. Estudámos o seu 

modo de viver e de pensar; nada do que diz ou faz nos sur- 

prehende, ao passo que nada fazemos e dizemos que lhe não 

pareça extranho. Assim, sr. West, se sente que pode, com 

o tempo, ir-se costumando comnosco, não deve surprehen- 

del-o que logo de principio quasi que o não achássemos ex¬ 

tranho. 

— Não tinha encarado a questão debaixo d’esse aspecto, 

respondi eu. E ha muita verdade no que diz. Mais facilmen¬ 

te se pode olhar mil annos para traz do que cincoenta para 

deante. Um século assim não é um retrospecto muito longo. 

Eu podia ter conhecido os seus bisavós. E é bem possível 

que os conhecesse. Viviam em Boston? 

— Parece-me que sim. 

— Não tem a certeza ? 

— Reflectindo bem — disse ella, sim, viviam. 

— Eu tinha uma roda de conhecimentos bastante larga na 

cidade, disse eu. Não deixa de ser provável que eu os co¬ 

nhecesse ou tivesse ouvido falar d’elles. Talvez os conheces¬ 

se hem. Não seria interessante que eu por acaso pudesse 

contar-lhe tudo a respeito do seu bisavô, por exemplo ? 

— Muito interessante. 

— Conhece a sua genealogia bastante para me dizer quem 

eram os seus antepassados na Boston do meu tempo ? 

— Oh! sim, conheco. 

— Talvez nesse caso alguma vez me queira dizer alguns 

dos seus nomes. 

Ella estava então toda occupada em arranjar um enorme 

ramo de verdura e não me respondeu. Ouviram-se passos 
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na escada que indicavam que os outros membros da familia 

vinham a descer. 

— Outra vez será, disse ella. 

Depois de almoço, o dr. Leete suggeriu a idéa de me levar 

a ver o armazém central para observar em plena actividade 

o machinismo da distribuição que Edith me descrevêra. 

Quando sahimos de casa, disse-lhe eu : 

— Ha uns poucos de dias que estou vivendo no seio da 

sua íamilia na situação mais extraordinária, ou antes em ne 

nhuma situação definida. Não tenho falado até agora neste 

aspecto da minha posição, porque se lhe teem anteposto ou¬ 

tros ainda mais extraordinários. Mas agora que estou come 

çando um pouco a tomar pé, e a perceber que, viesse eu 

como viesse, o que é certo é que estou n’este mundo, e de¬ 

vo tratar da minha vida, preciso de falar com o doutor a esse 

respeito. 

— Quanto a ser hospede em minha casa, redarguiu o 

dr. Leete, peço-lhe que não principie a sentir-se pouco á 

vontade n’esse ponto, porque lhe declaro que tenciono con- 

serval-o ainda por muito tempo. Apesar de toda a sua mo¬ 

déstia, deve perceber que um hospede como o sr. West é 

uma aequisição de que nos não separamos com vontade. 

— Obrigado, doutor, disse eu. Seria certamente absurdo da 

minha parte affectar qualquer excesso de susceptibilidade, 

tratando-se de acceitar a temporária hospitalidade de uma 

pessoa a quem devo não estar ainda esperando o fim do 

mundo num tumulo de vivo. Mas, se devo ser cidadão 

permanente d’este século, devo ter n'elle alguma posição. 

No meu tempo uma pessoa que entrasse no mundo, fosse 

como fosse, passaria despercebida na desorganisada multi- 
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dão dos homens, podia arranjar logar para si, fõsse qual fos¬ 

se o que escolhesse, se tivesse força para isso. Mas hoje ca¬ 

da um é parte de um systema com logar distincto e funcções 

distinctas. Eu estou fora do systema, e não vejo como hei de 

entrar para elle. Vejo que não ha modo de entrar, senão o 

de nascer dentro d’elle, ou o de vir para elle como emigrante 

de algum outro systema. 

O dr. Leete riu com vontade. 
t 

— Reconheço, disse elle, que o nosso systema tem o de¬ 

feito de não ter previsto casos como o seu, mas confesse que 

ninguém previa addições ao mundo senão pelo processo usual. 

Não receio, comtudo, que não haja meio de lhe arranjar um 

logar e uma occupação em devido tempo. Até agora, tem es¬ 

tado em contacto só com os membros da minha familia, mas 

pode suppôr que o não conservei em segredo. Pelo contra¬ 

rio, o seu caso, ainda antes da sua resurreicão, e muito mais 

depois, excitou o mais profundo interesse na nação. Em vis¬ 

ta das suas precarias condições nervosas, julgou-se melhor 

que ao principio eu o tomasse exclusivamente a meu cargo, e 

que o sr. West recebesse, por meu intermédio e da minha 

familia, uma idéa geral do mundo para onde veiu antes de 

começar a conhecer geralmente os seus habitantes. Quanto 

a achar-lhe uma situação na sociedade, não houve hesita¬ 

ções a respeito do que havia de ser. Nenhum de nós talvez 

pode prestar tamanho serviço á nação como o que o sr. West 

poderá fazer quando deixar o meu tecto, coisa ainda assim 

em que não deve pensar nem por ora, nem tão cedo. 

— O que posso eu fazer ? perguntei eu. Talvez imagine 

que tenho alguma industria, alguma arte, algum engenho 

especial. Asseguro-lhe que não tenho nenhuma. Não ganhei 
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nunca um dollar na minha vida, nem tive uma hora de tra¬ 

balho. Sou forte, e posso ser um trabalhador commum, mas 

nada mais. 

— Se fosse esse o serviço mais efíicaz que pudesse pres¬ 

tar á nação, redarguiu o dr. Leete, acharia essa profissão 

considerada tão respeitável como outra qualquer; mas pode 

fazer alguma cousa melhor. É facilmente mestre de todos os 

nossos historiadores em todas as questões relativas á condi¬ 

ção social da ultima parte do século xix, para nós um dos 

períodos mais absorventemente interessantes da historia, e 

quando em devido tempo se tiver sufficientemente familiari- 

sado com as nossas instituições, e nos quizer ensinar algu¬ 

ma cousa que diga respeito ás do seu tempo, achará uma 

cadeira de conferencias de historia num dos nossos colle- 

gios á sua espera. 

— Excedente! excedente! disse eu muito alliviado por 

uma tão prática suggestão n’um ponto que principiara a in- 

commodar-me. Se o povo se interessa realmente tanto pelo 

século xix, haverá effectivamente uma occupação própria pa¬ 

ra mim. Não supponho que haja outra em que eu possa ga¬ 

nhar a minha vida, mas certamente posso dizer sem vaidade 

que tenho algumas habilitações especiaes para o logar que 

me designa. 





CAPITULO XVII 

A producção é o consumo. — As eleições 

Achei os processos do armazém tão interessantes como 

Edith m’os descrevera, e até me enthusiasmei com o exem¬ 

plo verdadeiramente notável que alli se vê da efíicacia prodi¬ 

giosamente multiplicada que a organisacão pode dar ao tra¬ 
balho. E como um moinho gigantesco em cujo receptor estão 

sendo constantemente vertidos pelos comboios e pelos na¬ 

vios generos e fazendas que saem pelo outro lado em pacotes 

de arrateis e de onças, de jardas e de pollegadas, de canadas 

e de quartilhos, correspondentes ás necessidades pessoaes in¬ 

finitamente complexas de meio milhão de pessoas. O dr. Leete, 

com auxilio dos dados que eu lhe apresentei ácêrca do modo 

como as mercadorias se vendiam no meu tempo, calculou 

alguns resultados assombrosos, relativos ás economias effe- 

ctuadas pelo systema moderno. 

Quando voltámos para casa, disse eu : 

— Pelo que vi hoje, pelo que o doutor me disse, pelo que 

apprendi debaixo da tutela de miss Leete no armazém das 

amostras, tenho uma idéa soffrivelmente clara do vosso sys- 
D’aqui a cem annos 12 
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tema de distribuição, e de como elle nos habilita a dispensar 

um meio circulante. Mas eu gostaria muitíssimo de saber al¬ 

guma cousa mais ácerca do vosso systema de producção. 

Disse-me em geral como o exercito industrial é recrutado e 

organisado, mas quem dirige os seus esforços? Que supre¬ 

ma auctoridade determina o que se ba de fazer em cada re¬ 

partição, de forma que se produza bastante de tudo, e que 
nenhum trabalho se desperdice ? Parece-me que esta deve 

ser uma fimcção espantosamente complexa e diflieil, exigin¬ 

do dotes muito pouco vulgares. 
— Parece-lhe isso deveras? respondeu o dr. Leete. Asse¬ 

guro-lhe que não é, mas pelo contrario tão simples, subor¬ 

dinada a princípios tão óbvios e tão facilmente applicados, 

que os funccionarios em Washington aos quaes este serviço 

está confiado não precisam de ser mais do que homens de 

regular capacidade para o desempenharem com inteira sa¬ 

tisfação nacional. À machina que dirigem é vasta sem duvi¬ 

da, mas tão lógica nos seus princípios e tão direita e tão 

simples no seu funccionamento, que trabalha por si mesma, 

e ninguém a não ser um doido a poderia desarranjar, como 

me parece que ha de concordar depois de poucas palavras 

de explicação. Desde o momento que já tem uma idéa clara 

do funccionamento do systema distribuitivo, comecemos por 

ahi. Já no seu tempo os estatísticos podiam dizer o numero 

de jardas de algodão, de velludo, de lanifícios, de barricas de 

farinha, de batatas, de manteiga, o numero de pares de bo¬ 

tas, de chapéos, e de chapéos de sol consumidos annualmen- 

te pela nação. Pelo facto de estar a producção em mãos parti¬ 

culares, e de não haver meio de ter a estatística da distri¬ 

buição, esses algarismos não eram exactos, mas eram-11’0 
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quasi. Agora que se conta cada alfinete que sáe do arma¬ 

zém, evidentemente os algarismos do consumo de uma se¬ 

mana, de um mez, de um anuo, de que esta de posse a re¬ 

partição da distribuição no fim d’esse periodo, são rigorosos. 

N’estes algarismos, attendendo-se a tendências para au- 

gmento ou diminuição e para algumas especies que possam 

affectar a procura, se baseiam os orçamentos para um anuo. 

Tendo estes orçamentos, com margem larga para seguran¬ 

ça, sido acceites pela administração geral, cessa a responsa¬ 

bilidade da repartição distribuitiva até que as fazendas e os 

generos lhe sejam entregues. Falo de se fazerem os orça¬ 

mentos para um anno, mas na realidade só servem para 

todo esse tempo aos grandes armazéns para os quaes se 

pode calcular como firme a procura. Na grande maioria das 

industrias mais pequenas, por cujos productos o gosto popu¬ 

lar fluctúa, e onde frequentemente se reclama a novidade, 

a producção raras vezes excede o consumo, porque a reparti¬ 

ção distribuitiva apresenta frequentes orçamentos baseados 

no estado semanal da procura. 

«Agora todo o campo das industrias productoras e con- 

structoras está dividido em dez grandes repartições, repre¬ 

sentando cada uma um grupo de industrias alliadas, sendo 

cada industria particular a seu turno representada por uma 

secretaria subordinada, que tem um registo completo da 

planta e da força debaixo da sua direcção, da producção pre¬ 

sente e dos meios de a augmentar. Os cálculos da reparti¬ 

ção distribuitiva, depois de adoptada pela administração, são 

enviadas como mandatos ás dez grandes repartições, que as 

passam para as secretarias subordinadas que representam 

as industrias especiaes, e estas põem os homens ao trabalho. 
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Cada secretaria é responsável pela tareia que se lhe dá e 

essa responsabilidade torna-a eflectiva a inspecção da repar¬ 

tição e a da administração, nem a repartição distribuitiva ac- 

ceita o producto sem ella também o inspeccionar; ao passo 

que, se um artigo se mostra defeituoso nas mãos do consu¬ 

midor, o nosso systema permitte que se faça a investigação a 

fim de que se descubra o trabalhador originário. À producção 

de fazendas para o actual consumo publico é claro que não 

reclama por forma alguma toda a força nacional dos trabalha¬ 

dores. Depois de se terem determinado os contingentes ne¬ 

cessários para as várias industrias, a somma do trabalho que 

fica para outros empregos despende-se em crear capital fixo, 

como edifícios, machinismo, obras de engenharia e outras. 

—Occorre-me um ponto, disse eu, ácêrca do qual me pa¬ 

rece que não pode haver satisfação. Não havendo meio de se 

crearem empresas particulares, como podem ser respeitadas 

as reclamações de pequenas minorias que desejam que se 

produzam artigos para os quaes não ha grande procura? 

Pode um decreto ofiicial, em qualquer momento, prival-os 

dos meios de satisfazer algum gôsto especial, simplesmente 

porque a maioria o não partilha? 

— Isso na verdade seria devéras tyrannico, disse o dr. 

Leete, e pode estar certissimo de que não succede tal entre 

nós, que tanto queremos á liberdade como á fraternidade ou á 

egualdade. Quando conhecer melhor o nosso systema, verá 

que os nossos funccionarios são devéras, e não simplesmente 

de nome, os agentes e os servidores do povo. A administra¬ 

ção não tem poder para fazer parar a producção de qualquer 

fazenda para a qual continue a haver procura. Supponha que 

a procura de qualquer artigo declina a tal ponto que a sua 
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producçâo se torna muito custosa. É claro que o preço tem 

de se augmentar em proporção, mas, emquanto o consumidor 

está prompto a pagai a, a producçâo continua. Supponhapor 

outro lado que se procura um artigo que até ahi nunca foi 

produzido. Se a administração duvida da realidade da pro¬ 

cura, compelle-o uma petição popular, garantindo uma certa 

base de consumo, a produzir o artigo desejado. Um governo 

ou uma maioria que quizessem dizer a um povo ou a uma 

minoria o que devia comer, beber ou vestir, seria conside¬ 

rado um anachronismo verdadeiramente curioso. É possivel 

que houvesse razões no seu tempo para tolerarem essas in- 

fracções da independencia pessoal, mas nós não as julgaría¬ 

mos supportaveis. Folgo de que levantasse esse ponto para lhe 

mostrar como é mais directa e eflicaz a fiscalisacão exercida 
o 

sobre a producçâo individualmente por um cidadão hoje do que 

no seu tempo, quando prevalecia aquillo a que chamavam ini¬ 

ciativa particular, apesar de se lhe dever chamar iniciativa' 

capitalista, porque em média o cidadão particular tinha bem- 

pouca parte n’essa iniciativa. 
— Fala em levantar o preço dos artigos custosos, disse 

eu. Como se podem regular os preços num paiz onde não ha 

concorrência entre compradores ou vendedores ? 

— Exactamente como se regulavam no seu tempo, res¬ 

pondeu o dr. Leete. Supponho que isto precisa de explicação, 

accrescentou vendo que eu olhava para elle de um modo in¬ 

crédulo, mas a explicação é que não precisa de ser longa, o 

custo do trabalho que o produzia era reconhecido como a 

base legitima do preço de um artigo no seu tempo, e assim 

é no nosso. No seu tempo era a diíTerença dos salarios que 

fazia a diíTerença do custo do trabalho; hoje é o numero re" 
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lativo das horas constituindo o trabalho de um dia nas diffe- 

rentes industrias, porque a mau tença do trabalhador é egual 

em todos os casos. O custo do trabalho de um homem numa 

industria tão difíicil, que para attrahir voluntários seja neces¬ 

sário fixar o numero de horas de trabalho em quatro por dia, 

é o dobro do custo do trabalho n’uma industria onde os ho¬ 

mens trabalham oito horas. O resultado quanto ao custo 

do trabalho, como vê, é exactamente o que seria, se o ho¬ 

mem que trabalha quatro horas fosse pago no seu systema 

com o dobro do salario que o outro obtem. Este calculo, ap- 

plicado ao trabalho que se emprega nos vários processos de 

um artigo manufacturado, dá o seu preço relativamente a ou¬ 

tros artigos. Além do custo da producção e do transporte, o 

factor da escassez affecta os preços de algumas fazendas. No 

que respeita aos armazéns de objectos necessários á vida, cuja 

abundancia se pode sempre esperar, não figura a escassez 

como factor. Ha sempre grandes sobras á mão que servem 

para corrigir fluctuações de procura ou de provisão, até na 

maior parte dos casos de más colheitas. O preço dos depositos 

diminue de anno para anno, mas raras vezes ou nunca se 

eleva. Ha comtudo certas classes de artigos, umas perma¬ 

nentemente, outras temporariamente inferiores á procura, 

por exemplo, n’esta ultima categoria, peixe fresco e lacticinios, 

e na outra os objectos de alto valor artístico ou de materiaes 

raros. Tudo o que aqui se pode fazer é egualar o inconve¬ 
niente da escassez. 

«Faz-se isto levantando-se temporariamente o preço se a 

escassez é temporária, ou fixando-o alto se é permanente. Os 

preços altos no seu tempo significavam restricção dos artigos 

destinados aos ricos, mas hoje em que os haveres de todos 



183 

são os mesmos, o que resulta é que só os compram aquelles 

que mais os desejam. Dei-lhe uma noção geral do nosso sys- 

iema de producção e de distribuição. Acha-o tão complexo 

como suppunha ? 

Reconheci que não podia haver coisa mais simples. 

— Estou certo, disse o dr. Leete, que se pode dizer com 

verdade que o chefe de uma das industrias particulares do 

seu tempo, que eram ás myriades, que tinha de manter con¬ 

stante vigilância contra as fluetuações do mercado, contra as 

machinacões dos seus rivaes, e contra os calotes dos seus 

devedores, tinha uma tarefa muito mais esmagadora do que 

o grupo de homens, que hoje, em Washington, dirige as in¬ 

dustrias de toda a nação. Tudo isto mostra simplesmente, 

meu caro companheiro, quanto é mais fácil lazer as coisas 

pelo caminho direito do que pelo caminho torto. É mais facil 

para um general, que está dentro de um halão, dirigir um 

milhão de homens á victoria do que a um sargento manobrar 

com um pelotão n um bosque. 

— O general d’esse exercito que inclúe a flor da virilidade 

da nação, deve ser o primeiro homem do paiz, maior real¬ 

mente do que o proprio presidente dos Estados-Unidos, dis¬ 

se eu. 

— É o presidente dos Estados-Unidos, replicou o dr. Leete; 

ou antes, funeção mais importante da presidência é o com¬ 

inando do exercito industrial. 

— Como é elle escolhido? perguntei eu. 

— Já lhe expliquei, tornou o dr. Leete, quando estive 

descrevendo a forca de motivo da emulação entre todas as 
o o 

hostes do exercito industrial, que a linha de promoção para os 

que teem merecimento corre através de tres gráus até o 
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posto de oííicial, e d ahi para cima através de vários postos 

de tenente até o de capitão ou contra-mestre, e á superin¬ 

tendência que corresponde ao posto de coronel. Em seguida, 

com um posto intermédio n’alguma das maiores industrias, 

vem o general da corporação da industria, debaixo de cuja 

immediata direcção se fazem todas as operações d’essa indus¬ 

tria. Este oííicial está á frente da secretaria nacional que repre¬ 

senta a sua industria, e é responsável pelo seu trabalho para 

com a administração. O general de uma corporação de in¬ 

dustria tem uma posição esplendida que satisfaz a ambição 

da maior parte dos homens, mas, acima do seu posto, que 

pode ser comparado, para seguir as analogias militares que 

lhe são familiares, com o de um general de divisão ou de 

major-general, está o posto dos chefes das dez grandes re¬ 

partições ou grupos de industrias alhadas. Os chefes d'estas 

dez grandes divisões do exercito industrial podem-se com¬ 

parar com os seus commandantes de corpos de exercito ou 

tenentes-generaes, tendo cada um de doze a vinte generaes 

de corporações de oílicios que lhe obedecem. Acima d’estes 

dez ofliciaes-móres, que formam um conselho, está o general 

chefe que é o presidente dos Estados-Unidos. 

«O general em chefe do exercito industrial deve ter pas¬ 

sado por todos os postos abaixo do seu, desde o de trabalha¬ 

dor commum. Vejamos como elle vae subindo. Como lhe disse, 

é simplesmente pela excellencia das suas notas como traba¬ 

lhador que sobe qualquer, através dos gráus de simples sol¬ 

dado, e se torna candidato a um posto de tenente. Do posto 

de tenente sobe ao de capitão e do de capitão ao de coronel 

por nomeação de cima estrictamente limitada aos que teem 

melhores notas. O general da corporação de industria no- 
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meia para os postos que estão abaixo d’elle, mas elle não é 
nomeado, é escolhido por suffragio. 

— Por suffragio! exclamei eu. Não é isso ruinoso para a 

disciplina da industria, tentando os candidatos a intrigar para 

obterem os votos dos operários que estão debaixo das suas 
ordens ? 

— Assim seria eíTectivamente, se os trabalhadores tivessem 

de exercer qualquer suffragio, ou se tivessem alguma cousa 

ácèrca da escolha. Mas não teem nada. Aqui vem exacta- 

mente uma peculiaridade do nosso systema. O general da 

corporação de industria é escolhido d’entre os superintenden¬ 

tes pelo voto dos membros honorários da corporação, isto é, 

d’aquelles que já fizeram nas industrias, o seu tempo de ser¬ 

viço e receberam a sua baixa. Como sabe, na edade de qua¬ 

renta e cinco annos, somos despedidos do exercito da indus¬ 

tria, e temos o resto da nossa vida para tratar do nosso 

aperfeiçoamento ou do nosso recreio. É claro, comtudo, que 

as associações do nosso tempo de vida activa conservam o 

seu poder sobre nós. As camaradagens que formámos então 

ficam sendo as nossas camaradagens até o fim da vida. Sem¬ 

pre continuamos a ser membros honorários da nossa antiga 

corporação, e conservamos o mais vivo e o mais serio inte¬ 

resse pela sua prosperidade e fama nas mãos da geração 

seguinte. Nos clubs mantidos pelos membros honorários das 

várias corporações, em que nos encontramos socialmente, não 

ha topicos de conversação mais frequentes do que os que se 

referem a esses assumptos, e os jovens candidatos ao com- 

mando da corporação que podem affrontar a nossa critica de 

velhos, podem-se gabar de que teem verdadeiro merecimento. 

Reconhecendo este facto, a nacão confia aos membros honora- 
/ o 



186 

rios de cada corporação a eleição do seu general, e ouso dizer 

que nenhuma antiga forma de sociedade podia apresentar um 

corpo eleitoral tão idealmente adaptado ao seu cargo, pelo 

que respeita a absoluta imparcialidade, conhecimento das 

qualificações especiaes e registo dos candidatos, solicitude 

pelo melhor resultado, e ausência de interesse proprio. 

Cada um dos dez tenentes-generaes ou chefes de reparti¬ 

ção é eleito d’entre os generaes das corporações agrupadas 
numa repartição pelos membros honorários das corporações 

assim agrupadas. É claro que ha uma tendencia da parte de 

cada corporação para votar no seu proprio general, mas 

nenhuma corporação de qualquer grupo tem votos bastantes 

para eleger um homem que não seja approvado pela maior 

parte das outras. Asseguro-lhe que essas eleições são exces- 

Sivamente animadas. 
— O presidente, imagino eu, é escolhido d’entre os dez 

chefes das grandes repartições, suggeri eu. 

— Exactamente, mas os chefes das repartições não são 

elegíveis para a presidência sem terem estado um certo nu¬ 

mero de annos fora do seu cargo. É raríssimo que um homem 

passe através de todos os graus até o cominando de uma 

repartição muito antes dos quarenta annos, e no fim de um 

periodo de cinco annos habitualmente tem quarenta e cinco. 

Se tem mais, ainda serve além do seu termo, se tem menos 

é dispensado de continuar no exercito industrial quando o 

seu periodo termine. Não seria bom que elle voltasse para 

as fileiras. Entende-se que o intervallo que precede a sua 

candidatura á presidência lhe dá tempo para reconhecer 

plenamente que voltou á massa geral da nação c que se 

identifica antes com ella do que com o exercito industrial. 
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Além d isso espera-se que elle empregará esse período em 

estudar as condições geraes do exercito, antes do que os do 

grupo especial da corporação de que foi chefe. JVentre os 

antigos chefes que podem ser elegíveis no tempo proprio, é 

o presidente eleito pelo voto de todos os homens da nação 

que não estão ligados com o exercito industrial. 

— Não se consente que o exercito vote no presidente ? 

— Decerto que não. Seria perigoso para a disciplina, que 

é obrigação do presidente manter como representante da na¬ 

ção em globo. O presidente não está habitualmente longe 

dos cincoenta quando é eleito, e serve cinco annos, formando 

uma honrosa excepção á regra de reformas aos quarenta e 

cinco. No fim do seu periodo de governo, é convocado um 

congresso para receber o seu relatorio, e approval-o ou con- 

demnal-o. Se é approvado, o congresso habitualmente elege-o 

para representar a nação por mais cinco annos no conselho 

internacional. O congresso, devo também dizer, examina os 

relatórios dos chefes das repartições que sáem, e a sua des- 

approvação torna qualquer d elles inelegível para presidente. 

Mas é raro, na verdade, que a nação tenha ensejo para ou¬ 

tros sentimentos que não sejam os de gratidão para com os 

seus altos oíliciaes. Quanto á sua capacidade, o terem su¬ 

bido das fileiras á posição que occupam por exames tão va¬ 

riados e severos prova já por si qualidades extraordinárias, 

ao passo que, a respeito de fidelidade, o nosso systema deixa 

absolutamente a sua acção sem outros motivos que não se¬ 

jam o de conquistarem a estima dos seus concidadãos. A 

corrupção é impossível n’uma sociedade em que não ha po¬ 

breza que se venda, nem riqueza que se compre, ao passo 

que, com relação a demagogia e a intriga para obter logares, 
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as condições da promoção põem tudo isso completamente 

fora de questão. 
— Um ponto não entendo eu completamente, disse eu. 

São os membros das profissões liberaes elegíveis para a pre¬ 

sidência ; e, se o são, como podem ser classificados como os 

que seguem industrias propriamente ditas ? 

— Não teem que ser classificados como elles, replicou o 

dr. Leete. Os membros das profissões technicas, taes como 

engenheiros e architectos, são classificados nas corporações 

constructoras ; mas os membros das profissões industriaes, 

como doutores, professores, artistas e homens de lettras que 

obtem remissões de serviço industrial, não pertencem ao 

exercito industrial. Votam no presidente, mas não são elegí¬ 

veis para o seu cargo. Sendo um dos seus principaes deve¬ 

res a fiscalisação e a disciplina do exercito industrial, é 

essencial que o presidente passasse por todos os seus gráus 

para lhe conhecer bem o organismo. 

— Isso é razoavel, observei eu, mas, se os professores e 

os médicos não sabem bastante da industria para poderem 

ser presidentes, lambem o presidente, parece-me, não pode 

saber bastante de medicina e de educação para fiscalisar es¬ 
sas repartições. 

— Por isso também não as fiscalisa, respondeu o doutor. 

A não ser pelo facto de que elle é em geral responsável 

pelo cumprimento das leis com relação a todas as classes, o 

presidente nada tem que ver com as faculdades de medicina 

e de educação que são governadas por mesas de regentes 

seus, de que o presidente do Estado é também presidente 

ex-officio, e em que tem voto de qualidade. Estes regentes, 

que são responsáveis, é claro, para com o congresso, são 
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escolhidos pelos membros honorários das corporações de 

medicina e de educação, pelos professores reformados e mé¬ 
dicos do paiz. 

— Sabe, disse eu, que o methodo de eleger os funcciona- 

rios pelos votos dos membros reformados das corporações 

não é mais do que a applicação numa escala racional do pla¬ 

no do governo para alumnos, que usámos o ccasionalmente e 

em pequena extensão na direcção das nossas instituições 

educativas superiores ? 
— Usaram? exclamou o dr. Leete, com animação. Isso é 

inteiramente novo para mim, e supponho que o será para a 

maior parte da gente. Houve grande discussão para ver se 

se encontrava o germen d’esta idéa, e suppuzemos que uma 

vez ao menos se encontrara alguma cousa nova debaixo do 

sol. Bem ! bem ! Nas suas instituições educativas superiores ! 

Isso é na verdade interessantissimo. Ha-de-me dizer mais 

alguma cousa a esse respeito. 

— Pouco mais lhe poderei dizer do que o que lhe disse 

já, repliquei eu. Se tivemos o germen da sua idea, foi ape¬ 

nas um germen. 





CAPITULO XVIII 

A mocidade e a velhice no século xx 

N’essa noite íiquei por algum tempo, depois das senhoras 

se retirarem, a conversar com o dr. Leete ácêrca dos efíei- 

tos do plano de eximir os homens de prestarem serviços á 

nação depois da edade dos quarenta e cinco annos, e veiu 

essa palestra a proposito do que elle me dissera da parte que 

esses cidadãos retirados tomavam no governo. 

— Aos quarenta e cinco, disse eu, tem um homem ainda 

deante de si dez annos de bom trabalho manual, e vinte de 

bom serviço intellectual. Ser reformado n’essa edade e posto 

de banda deve ser considerado antes como um castigo do 

que como um favor por homens de energicas disposições. 

— Meu caro sr. West, disse o dr. Leete, olhando para. 

mim radioso, não pode fazer idéa do que teem de picante 

para mim, homem de hoje, as suas idéas do século xix, do 

que tem de requintado o seu effeito. Saiba, ó filho de outra 

raça, que é comtudo a mesma, que o trabalho, que temos em 

contribuir com a nossa parte para assegurar á nação uma 

confortável existência physica, não é por forma alguma consi- 
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derado como o mais interessante, ou o mais digno emprego 

das nossas faculdades. Consideramol-o como um dever que é 

necessário que se desempenhe, antes de nos podermos con¬ 

sagrar mais completamente aos mais altos exercícios das 

nossas faculdades, a emprego intellectual e espiritual e ás oc- 

cupações que só significam vida. Faz-se effectivamente todo o 

possível pela justa distribuição dos encargos, e por toda a espe¬ 

cie de attractivos e incentivos especiaes para alliviar o nosso 

trabalho fastidioso, e, anão ser comparativamente, nem elle é 

fastidioso e é muitas vezes inspirador. Mas não é o nosso tra¬ 

balho, são as actividades mais altas e mais amplas em que 

nos dá liberdade de entrar a execução completa da nossa ta¬ 

refa que se consideram o principal interesse da existência. 

«E’ claro que nem todos, nem a maioria teem esses in¬ 

teresses litterarios, artísticos, scientificos ou eruditos que 

tornam o lazer a unica cousa valiosa para os que o possuem. 

Muitos consideram a ultima metade da vida principal- 

mente como um periodo para gosos de outra especie ; para 

viagens, para prazeres sociaes em companhia dos seus an¬ 

tigos amigos ; um tempo para a cultura de toda a especie 

de idiosyncrasias pessoaes e de gostos especiaes, e para o 

entretenimento com toda a casta de recreios imagináveis; 

numa palavra para o pausado e tranquillo apreço de todas 

as coisas boas deste mundo que elles ajudaram a crear. 

Mas, quaesquer que sejam as differenças dos nossos gos¬ 

tos individuaes com relação ao uso que faremos dos nossos 

ocios, concordamos todos em aspirar para a data da nossa 

exempção do exercito como para o tempo em que primeiro 

entraremos no pleno gôso do nosso direito innato, no perio¬ 

do em que realmente attingiremos a nossa maioridade, em 
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que nos emanciparemos da disciplina e da obediência, in¬ 

vestindo-nos na posse de nós mesmos. Como os rapazes do 

seu tempo anciavam pelos vinte e um annos, assim os ho¬ 

mens hoje anceiam por chegar aos quarenta e cinco annos. 

Aos vinte e um annos tornamo’-nos homens, aos quarenta e 

cinco renovamos a mocidade. A meia edade, e aquella a 

que chamarieis velhice são consideradas, mais do que a ju¬ 

ventude, o tempo invejável da vida. Graças ás melhores 

condições da existência hoje, e acima de tudo a estar cada 

um livre de cuidados, a velhice vem muitos annos depois, e 

tem um aspecto mais benigno do que d antes. Pessoas de 

constituição normal vivem habitualmente até os oitenta e 

cinco ou noventa, e aos quarenta e cinco estamos, physica e 

mentalmente mais novos do que estavam, imagino, aos trinta 
/ 

e cinco. E extranho pensarmos que aos quarenta e cinco, 

exactamente quando estamos entrando no periodo mais des- 

fructavel da vida, já começavam a pensar em envelhecer, 

e a olhar para traz. No seu tempo era a manhã, no nosso é 

a tarde a metade mais brilhante da vida. 

Depois d’isto lembro-me que passámos a conversar no 

assumpto dos divertimentos populares e dos recreios na 

actualidade, comparados com os do século dezenove. 

— Ha uma coisa, disse o dr. Leete, em que é accentuada 

a differença. Nada temos que corresponda ao sportman de 

profissão que constituía no seu tempo uma feição tão curiosa, 

nem são prêmios de dinheiro os prêmios que os nossos athle- 

tas disputam. As nossas luctas são sempre só pela gloria. 

A rivalidade generosa que existe entre as corporações de 

oflicio, e a lealdade de cada operário á corporação a que 

pertence oíferecem um estimulo constante a toda a espe- 
D'aqui a cera annos. 13 
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cie de jogos e de luetas na terra e no mar, em que os rapa¬ 

zes diflicilmente podem tomar mais interesse do que os mem¬ 

bros honorários das corporações que já fizeram o seu tempo 

de serviço. As regatas das corporações de oíticios em Mar- 

blehead realisam-se na próxima semana, e poderá avaliar 

por si mesmo o enthusiasmo popular que estes acontecimen¬ 

tos hoje provocam comparado com o do seu tempo. O pedido 

de panem et circenses que o populacho romano fazia outrora 

é hoje considerado perfeitamente razoavel; se o pão é a pri¬ 

meira necessidade da vida, o recreio é logo o immediato, e a 

nação ahastece-se de uma e de outra cousa. Os Americanos 
o 

do século xix eram tão desgraçados por lhes faltar adequado 

abastecimento para occorrer a uma necessidade como para 

occorrer á outra. E ainda, se o povo d’esse periodo tivesse 

maior vagar, muitas vezes imagina que não saberia como 

empregal-o agradavelmente. Nunca nos achamos n’essa si¬ 

tuação. 
o 



CAPITULO XIX 

Os tribunaes e os crimes 

Por uma bella manhã, uma manhã de calor, fui muito cedo 

visitar Charlestown. Entre as mudanças, tão numerosas que 

nem tentarei indical-as, que encontrei, e que marcam o la¬ 

pso de um século iTesse bairro, notei especialmente a des- 

apparição total da velha prisão do Estado. 

— Succedeu antes do meu tempo, mas lembro-me de 

ouvir falar iTisso, disse o dr. Leete quando alludi a esse facto 

á mesa do almoço. Hoje não temos cadeias. Todos os casos 

de atavismo são tratados no hospital. 

— De atavismo ! exclamei eu, espantado. 
/ 

— E claro, replicou o dr. Leete ; a idéa de tratar com cas¬ 

tigos esses desgraçados foi posta de parte, pelo menos ha 

cincoenta annos, e parece-me que ha mais. 

— Não o percebo muito hem, observei eu. Atavismo, no 

meu tempo, era uma palavra que se applicava aos casos de 

pessoas, nas quaes reapparecia de um modo que se tornava 

patente um traço physionomico de um ante*passado remoto. 



196 

Devo entender que se considera actualmente o crime co¬ 

mo a reapparição de um traço physionomico de um ante¬ 
passado ? 

— Eu peço-lhe mil perdões, disse o dr. Leete, com um 

sorriso meio humorístico, meio supplicante; mas desde o 

momento que formula tão explicitamente a sua pergunta, 

sou obrigado a dizer que é isso exactamente. 

Depois do que eu já soubera ácêrca do contraste moral en¬ 

tre o século xix e o século xx era sem duvida absurdo em 

mim começar a manifestar susceptibilidade 11’esse assumpto, 

e provavelmente, se 0 dr. Leete não tivesse falado n’aquelle 

tom apologético, e se mrs. Leete e Edith não tivessem mos¬ 

trado também um certo enleio, eu não teria corado como te¬ 

nho a consciência que córei. 

— Eu não tinha muita razão para me envaidecer da gera¬ 

ção a que pertencia, disse eu, mas realmente... 

— À sua geração é esta agora, sr. West, disse Edith in¬ 

terpondo-se. É aquella em que vive, e é porque também nós 

estamos agora vivos que lhe chamamos nossa. 

— Obrigado. Assim procurarei pensar, disse eu, e, quan¬ 

do os meus olhos encontraram os seus, a expressão que n’el- 

les li curou immediatamcnte a minha absurda susceptibilida¬ 

de. Afinal de contas, continuei eu desatando a rir, eu fui 

educado nas crenças calvinistas, e não me devo espantar de 

ouvir falar no crime, como num traço atavico. 

— A verdade, disse 0 dr. Leete, é que 0 modo como em¬ 

pregamos a palavra não se reflecte de forma alguma na sua 

geração — se, com perdão de Edith, a podemos chamar sua — 

como parecendo implicar que nos consideramos, pondo de 

parte as nossas circumstancias, melhores do que eram. No 
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seu tempo, seguramente dezenove vigésimos do crime, usando 

largamente da palavra para incluir toda a especie de acções 

más, resultavam da desegualdade nos haveres dos indivíduos, 

a necessidade tentava os pobres, a ambição de maiores lu¬ 

cros, ou o desejo de conservar lucros anteriores, tentava os 

remediados. Directa ou indirectamente a cubica do dinheiro 
o 

que então significava todas as cousas boas, era o motivo de 

lodos estes crimes, a raiz de uma vasta producção de veneno, 

que o machinismo da lei, dos tribunaes, e da policia diflicil- 

mente podia impedir de suffocar completamente a sua civilisa- 

ção. Quando fizemos da nação a unica depositaria da rique¬ 

za do povo, e garantimos a todos abundante mantença, por 

um lado abolindo a necessidade e pelo outro impedindo a ac- 

cumulação da riqueza, arrancámos essa raiz, e a arvore ve¬ 

nenosa, que ensombrava a vossa sociedade, seccou como 

Jonas num só dia. Quanto á classe comparativamente pe- 

quèna de crimes violentos contra as pessoas, sem ligação 

com especie alguma de lucro, estavam quasi totalmente res- 

trictos, mesmo no seu tempo, aos ignorantes e aos bestiaes, 

e no nosso tempo, em que a educação e as boas maneiras 

não são monopolio de poucos, mas sim universaes, raras ve¬ 

zes se ouve falar n’essas atrocidades. Yê agora porque éque 

-se usa para com os crimes a palavra «atavism.» É porque 

não teem quasi motivo todas as formas do crime que vos 

eram conhecidas, e quando apparecem só podem ser expli¬ 

cados como rebentos de caracter atavico. Costumavam no- 

seu tempo chamar ás pessoas que roubavam sem qualquer 

motivo racional cleptomaniacos, e quando o caso era claro 

parecia absurdo punil-os como ladrões. À sua attitude para 

com os genuínos cleptomaniacos é precisamente a nossa pa- 
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ra com as victimas do atavismo, uma altitude de compaixão 

e de repressão firme mas branda. 

— Os tribunaes devem ter muitos ocios, observei eu. 

Sem propriedade particular em que se fale, sem dispu¬ 

tas entre cidadãos sobre relações de negocios, sem haveres 

reaes a dividir nem dividas a cobrar, não deve haver causas 

eiveis para elles; sem offensas contra a propriedade, e com 

pouquíssimas cousas que possam dar logar a processo cri¬ 

minal, parece-me que podem passar perfeitamente sem jui¬ 

zes e sem advogados. * 

— E claro que passamos sem advogados, confirmou o dr. 

Leete. Não seria realmente razoavel, quando o unico inte¬ 

resse da nação é encontrar a verdade, que tomem parte nos 

processos pessoas que teem motivos reconhecidos para lhes 

dar uma determinada cor. 

— Mas quem defende os accusados ? 

— Se é criminoso, não precisa de defesa, porque na maior 

parte dos casos confessa o crime, replicou o dr. Leete. En¬ 

tre nós as allegações do accusado não são, como no seu 

tempo, mera formalidade. Em geral terminam o processo. 

— Não quer isso dizer que sejam absolvidos os que não 

confessam o crime ? 

— Não, não quero dizer isso. Como um homem não é ac¬ 

cusado levianamente, se nega o crime tem de ser processa¬ 

do. Mas os processos são poucos, porque na maior parte dos 

casos os réos confessam. Quando o réo faz uma allegação 

falsa e o crime se prova, dobra-se o castigo. A falsidade, 

comtudo, é tão desprezada entre nós que poucos criminosos 

mentiriam, ainda que fosse para salvarem as suas vidas. 

— Essa é a cousa mais espantosa de todas as que me tem 
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dicto, exclamei eu. Se mentir já não é moda, estou effectiva- 

mente no «novo céo e na nova terra onde habita a justiça» 
que o propheta previu. 

— E essa effectivamente a crença de algumas pessoas do 

nosso tempo, respondeu o dr. Leete. Sustentam que entrá¬ 

mos no millenio, e a theoria, debaixo do seu ponto de vista, 

não deixa de ter plausibilidade. Mas, quanto ao espanto 

que mostra por saber que a mentira abandonou o mundo, 

não ha realmente motivo para elle. À mentira, mesmo no 

seu tempo, não era vulgar entre cavalheiros e senhoras, so¬ 

cialmente eguaes. À mentira do medo era o refugio da co¬ 

bardia, e a mentira da fraude a divisa dos trapaceiros. N’es- 

se tempo a desegualdade dos homens e a cubica da acquisi- 

ção offereciam um prêmio constante á mentira. Comtudo 

mesmo então o homem que nem temia os outros, nem tenta¬ 

va defraudal-os, desprezava a falsidade. Porque somos hoje 

socialmente eguaes, e nenhum homem tem medo dos outros 

nem lucra coisa nenhuma procurando enganal-os, tornou-se 

tão universal o desprezo da falsidade que é raro, como eu 

lhe disse, que mesmo um homem criminoso de outras coisas, 

tenha vontade de mentir. Quando porém um accusado nega o 

crime, o juiz nomeia dois dos seus collegas para examinarem 

os lados oppostos da questão. Quão longe estão estes ho¬ 

mens de se parecerem com os seus advogados alugados e 

com os seus representantes do ministério publico, resolvidos 

a absolver ou a punir, pode-se avaliar pelo seguinte facto : se 

ambos não concordam em que o veredictum é justo, o caso é 

processado de novo, ao passo que uma sombra de subterfú¬ 

gio no tom de qualquer dos juizes que examinam o caso se¬ 

ria um escandalo revoltante. 
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— Devo entender que um juiz que examina um lado só 

da questão é tão juiz como o juiz que o escuta? 

— Decerto. Os juizes servem alternadamente no banco 

dos advogados, como diriam no seu tempo, e na cathedra 

judicial, e espera-se que mantenham a sua austeridade judi¬ 

cial tanto quando expõem um caso como quando decidem. O 

systema é afinal de contas o de um processo por tres juizes, 

que occupam differentes pontos de vista com relação ao caso. 

Quando concordam ínim veredictum, parece-nos que se ap- 

proximaram tanto da verdade absoluta quanto os homens se 

podem approximar. 

— Abandonaram então o systema do jury ? 

— Bom foi que fosse um correctivo no tempo dos ad¬ 

vogados alugados, de uma magistratura muitas vezes venal 

e muitas vezes com dependencias, mas boje é inútil. Não ha 

motivo comprehensivel que não seja a justiça que possa 

actuar nos nossos juizes. 

— Como são esses magistrados escolhidos? 

— São uma honrosa excepção da regra que exempta todos 

os homens do serviço na edade de quarenta e cinco annos. 

O presidente da nação nomeia os juizes todos os annos es¬ 

colhendo-os na classe que chega a essa edade. O numero dos 

nomeados é, por conseguinte, pequeníssimo, e a honra tão 

elevada que é considerada como larga compensação do pe¬ 

ríodo addicional de serviço que dahi resulta, e, apesar da 

nomeação de juiz poder ser recusada, é raro que o seja. O 

termo é de cinco annos, não sendo reelegiveis. Os membros 

do Supremo Tribunal, que é o guarda da Constituição, são 

escolhidos entre os juizes inferiores. Quando occorre uma 

vagatura n’esse tribunal, aquelles dos juizes, cujo exercício 
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termina n esse anno, escolhem, como o seu ultimo acto ofli- 

cial, aquelle dos seus collegas que tem de ficar ainda na ma¬ 

gistratura e que elles julgam mais apto para o desempenho 
d’esse logar. 

— Como não ha profissão legal que sirva de eschola para 

os juizes, disse, devem por força passar directamente da es¬ 

chola de direito para a magistratura. 

— Não temos escholas de direito, respondeu o doutor sor¬ 

rindo. 0 direito como sciencia especial é obsoleto. Era um sys- 

tema de casuística que a complicada artificialidade da velha 

ordem social absolutamente reclamava para a interpretar, 

mas só poucas das mais claras e das mais simples maximas 

legaes teem uma applicação qualquer ao actual estado do 

mundo. Tudo quanto diz respeito ás relações dos homens 

uns com os outros é agora mais simples, sem comparação 

nenhuma, do que o era no seu tempo. Não podiam ter uso en¬ 

tre nós aquelles esmiuçadores peritos, que presidiam e plei¬ 

teavam nos seus tribunaes. Não imagine porém que lemos 

um desrespeito qualquer por esses antigos sahios só porque 

os não empregamos. Pelo contrario temos um respeito sin¬ 

cero e quasi pávido pelos homens, que eram capazes de 

entender e de expor a complexidade interminável dos direi¬ 

tos de propriedade e das relações de dependencia pessoal e 

commercial implícitas no seu systema. Na verdade o que é 

que podia dar mais poderosa impressão da intrincada artifi¬ 

cialidade d’esse systema do que o facto de ser necessário 

afastar de outras investigações a nata do intellecto de cada 

geração para formar uma corporação de brahmanes capazes 

de o tornar vagamente intelligivel aquelles cujos destinos 

determinava ? Os tratados dos seus grandes legistas, de Plack- 
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stone e de Chity, de Story e de Parsons, estão nos nos¬ 

sos museus ao lado dos volumes de Duns Scott e dos outros 

escholasticos, como curiosos monumentos de subtileza intel- 

lectual consagrados a assumptos afastados egualmente dos 

interesses dos homens modernos. Os nossos juizes são sim¬ 

plesmente homens de vasta instrucção, judiciosos, e discre¬ 
tos, de edade madura. 

«Não quero deixar de falar de uma importante funcção 

dos juizes menores, accrescentou o dr. Leete. É a de julgar 

todos os casos em que um soldado do exercito industrial se 

queixa de ter sido maltratado de qualquer forma por um ofli- 

cial. Todas as questões d’este genero são ouvidas e decidi¬ 

das por um juiz singular, reclamando-se só tres juizes em 
casos mui graves.» 

— Deve ser necessário esse tribunal no seu systema, por¬ 
que iTelIe um homem mal ou injustamente tratado não pode 
largar o seu logar como entre nós. 

— Pode, sim senhor, replicou o dr. Leete. Não só um ho¬ 

mem tem sempre a certeza de que o ouvirão e lhe farão jus¬ 

tiça no caso de ter sido opprimido, mas se as suas relações, 

com o seu contra-mestre ou o seu chefe são desagradaveis* 

pode pedir e obter transferencia. No seu systema um homem 

effectivamente podia largar o trabalho, se o patrão lhe não 

agradava, mas ao mesmo tempo ficava sem meios de susten¬ 

to. Um dos nossos trabalhadores, porém, que se acha nTima 

situação desagradavel, não é obrigado a arriscar os seus 

meios de subsistência para se ver livre d essa situação. A 

eflicacia da industria reclama a disciplina mais estricta no 

exercito do trabalho, mas o direito do trabalhador a ser tra¬ 

ído com justiça e consideração é sustentado pela nação em 
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peso. O oflicial manda e o soldado obedece, mas nenhum 

oflicial está tão alto que se atreva a mostrar maneiras des¬ 

póticas a um trabalhador da infima classe. Quanto a bru¬ 

talidade e rudeza de qualquer funccionario nas suas rela¬ 

ções com o publico, não ba entre os delictos menores um só 

que esteja mais certo do que este de ter prompto castigo. 

Os nossos juizes impõem, em toda a especie de relações, 

não só a justiça mas a civilidade também. Não ha serviço 

por mais valioso que seja que desculpe maneiras rústicas ou 

oíTensivas. 

Occorreu-me, emquanto o dr. Leete estava falando, que o 

ouvira falar muitas vezes na nação e nunca nos governos dos 

Estados. «A organisacão da nação como uma unidade indus- 

trial acabou com os Estados?» perguntei eu. 

— Necessariamente, redarguiu elle. O governo do Estado 

interferiria na direcção e na disciplina do exercito industrial, 

que evidentemente precisava de ser central e uniforme. Ain¬ 

da que os governos dos Estados se não tornassem inconve¬ 

nientes por outras razões, eram tornados supérfluos pela 
prodigiosa simplificação da tarefa do governo depois do seu 

tempo. Quasi que a uniea funcção da administração é hoje 

a de dirigir as industrias do paiz. A maior parte dos fins pa¬ 

ra que os governos antigamente existiam já boje não preci¬ 

sam de ser attendidos. Não temos exercito nem marinha e 

não temos organisacão militar. Não temos secretarias de Es¬ 

tado nem Thesouro, nem serviços aduaneiros nem de contri¬ 

buições, nem taxas, nem recebedores de impostos. A unica 

funcção própria do governo, como no seu tempo se compre- 

hendia, é o systema judiciário e o da policia. Já lhe expli¬ 

quei como é simples o nosso systema judicial comparado 



204 

com a sua pesada e complicada machina. É claro que a au¬ 

sência do crime e das tentações para elle que torna tão ligei¬ 

ros os deveres dos juizes reduz a um minimum o numero e 

os deveres da policia. 
— Mas sem legislaturas do Estado, e reunindo-se o Con¬ 

gresso uma vez de cinco em cinco annos, como fazem a sua 

legislação ? 

— Não temos legislação, explicou o dr. Leete, isto é, quasi 

que a não temos. É raro que esse Congresso, quando se reu¬ 

ne, discuta quaesquer leis novas importantes, e quando o 

faz, limita-se a recommendal-as ao Congresso seguinte para 

que nada se faça á pressa. Se quizer reflectir um momento, 

sr. West, verá que não temos motivo para fazer leis. Os 

princípios fundamentaes em que a nossa sociedade se baseia 

resolvem de uma vez para sempre as disputas e as desintel- 

ligencias que no seu tempo reclamavam legislação. 

«Noventa e nove centésimos das leis n’esse tempo diziam 

respeito á definição e á protecção da propriedade particular 

e ás relações entre compradores e vendedores. Não ha pro¬ 

priedade particular, fora as cousas que pertencem a cada 

pessoa, nem ha compras nem vendas e portanto desappare- 

-ceu o motivo de quasi toda a legislação antiga. Outrora a 

sociedade era uma pyramide assente no vertice. Todas as 

gravitações da natureza humana tendiam constantemente 

para a fazer eahir, e só se podia manter direita ou antes tor¬ 

ta (perdoe o fraco trocadilho) por um systema complicado 

de esteios constantemente renovados e de arcos-botantes de 

-cordas em forma de leis. Um Congresso e quarenta legisla¬ 

turas de Estados fabricando constantemente vinte mil leis 

por anno não podiam fazer ainda assim novos esteios, a tem- 
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po de substituírem os que estavam constantemente a abater 

ou a tornar-se inefficazes por qualquer variação de movi¬ 

mento. Agora a sociedade está assente na base e precisa tão 

pouco de esteios artificiaes como os perduráveis montes. 

— Mas ao menos teem governos municipaes fora a aucto- 

ridade central ? 

— Certamente, e as suas funcções são importantes e ex¬ 

tensas porque teem de olhar pelo conforto e pelo recreio pu¬ 

blico e pelos melhoramentos e embellezamentos das aldeias 

e das cidades. 

— Mas, não tendo alçada sobre o trabalho do povo, nem 

meio de o alugar, como podem elles fazer qualquer cousa ? 

— A cada cidade e a cada aldeia é concedido o direito de 

reter para as suas obras publicas, uma certa porção da quo¬ 

ta de trabalho com que os seus cidadãos contribuem para a 

nação. Como essa proporção lhe é attribuida como crédito cor¬ 

respondente, pode ser applicado do modo que se quizer. 





CAPITULO XX 

A visita ao quarto subterrâneo 

N’essa tarde Edith perguntou casualmente se eu já tinha 

tornado a visitar o quarto subterrâneo do jardim, em que eu 

havia sido encontrado. 

— Ainda não, redargui eu, e para falar com franqueza te¬ 

nho recuado deante da idéa de o fazer, suppondo que essa 

visita pode fazer reviver velhas lembranças com tanta forca 

que prejudiquem o meu equilíbrio mental. 

— Ah! sim! disse ella, parece-me que fez muito hem. E 

eu devia ter pensado 11’isso e não lh’o lembrar. 

— Não, disse eu, folgo que falasse n’isso. O perigo, se al¬ 

gum havia, existia só nas primeiras vinte e quatro ou qua¬ 

renta e oito horas. Graças a miss Edith, principalmente e 

sempre, sinto-me agora com 0 pé tão firme iTeste novo mun¬ 

do, que, se quizer vir commigo para afugentar os phantasmas, 

gostaria realmente de visitar 0 quarto esta tarde. 

Edith primeiro fez algumas objecções, mas, vendo que eu 

falava a sério, consentiu em me acompanhar. O aterro tira¬ 

do das excavações era visivel por entre as arvores, desde a 



208 

porta de casa; em poucos passos estavamos no sitio aonde 

iamos. Tudo ficara como estava no momento em que a obra 

foi interrompida pela descoberta do habitante do quarto, ex- 

cepto o ter sido aberta a porta, e collocada outra vez a lage 

do tecto. Descendo o talude da excavação, chegámos á porta 

e entrámos no quarto frouxamente allumiado. 

Tudo estava exactamente como no momento em que eu o 

vira pela ultima vez iTessa noite cento e treze annos ante¬ 

rior ao meu despertar, e exactamente quando ia fechar os 

olhos para o meu prolongado somno. Estive por algum tem¬ 

po olhando silenciosamente em torno de mim. Yi que a minha 

companheira estava furtivamente relanceando os olhos para 

o meu rosto com uma expressão de curiosidade pávida e sym- 

pathica. Extendi-lhe a mão, e ella extendeu-me a sua, cor¬ 

respondendo os seus dedos macios com um tranquillisador 

aperto ao meu appêllo. Finalmente murmurou : 

— Não era melhor que nos fôssemos embora? Não se su¬ 

jeite por mais tempo a esta provação. Como tudo isto lhe 

ha de parecer extranho! 

— Pelo contrario, repliquei eu, não me parece extranho, 

e isso é que é o mais extranho de tudo. 

— Não lhe parece extranho? repetiu ella. 

— Não, disse eu. As commoções que evidentemente me 

attribue, e que eu suppunha que seriam inevitáveis iTesta 

visita, não as sinto. Torno a ver tudo o que me é suggerido 

por estes ohjectos que me rodeiam, mas sem a agitação que 

eu esperava. Não pode nem por sombras surprehender-se 

tanto com isso como eu me surprehendo. Sempre, desde 

aquella terrivel manhã em que veiu em meu auxilio, pro¬ 

curei evitar o pensar na minha vida anterior, exactamente 
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como tenho evitado o vir aqui, com medo dos eíTeitos agita¬ 

dores. Estou, com relação ao mundo todo, como um homem 

que permittiu que um membro molestado ficasse immovel 

debaixo da impressão de que está extraordinariamente sen¬ 

sível, e que, procurando movel-o, o encontra paralysado. 

— Quer dizer que perdeu a memória ? 

— Nem por sombras. Lembro-me de tudo o que se liga 

com a minha vida anterior; mas com uma carência total de 

aguda sensação. Lembro-me d’ella tão claramente como se 

de então para cá se tivesse passado apenas um dia, mas 

os meus sentimentos ácêrca das cousas de que me lem¬ 

bro são tão frouxos como se para a minha consciência, da 

mesma forma que de facto succedeu, tivesse havido um 

lapso de cem annos. Talvez seja possível explicar isto 

também. O elTeito de mudança nas cousas que nos rodeiam 

assemelha-se ao lapso de tempo em fazer com que o pas¬ 

sado pareça remoto. Quando primeiro accordei d’aquelle 

lethargo, a minha vida anterior pareceu-me a vespera; mas 

agora, depois de ter apprendido a conhecer as cousas que 

me cercam, a perceber as prodigiosas mudanças que trans¬ 

formaram o mundo, já não acho custoso, acho facil com- 

prehender que dormi um século. Pode imaginar o viver-se 

cem annos em quatro dias? Pois realmente parede-me que 

foi isso o que eu liz, e (pie é isso o que dá uma apparencia 

tão remota e tão fora do real a minha vida passada. Pode 

comprehender que tal cousa succeda? 
— Posso, respondeu Edith immediatamente, e parece-me 

que devemos todos folgar que assim seja, porque estou 

certa que lhe ha de poupar muitos solírimentos. 

— Imagine, disse eu fazendo um esforço para explicar 
D'aqui a cem annos. 
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tanto a mim mesmo como a ella, a extranheza da minha si- 

tuação mental, que um homem ouvia falar pela primeira vez 

de uma privação que teve, muitíssimos annos depois d’ella 

se ter dado. Quando penso nos meus amigos do mundo an¬ 

tigo, e nas tristezas que elles haviam de ter sentido por 

minha causa, é com uma pungitiva piedade, antes do que 

com pungitiva angustia, como em tristezas que ha muito, ha 

muito acabaram. 

— Nunca nos disse nada dos seus amigos, acudiu Edith. 

Tinha muitos que lamentassem a sua perda? 

— Graças a Deus, tinha pouquíssimos parentes, e os mais 

proximos eram primos, repliquei eu. Mas havia uma pessoa 

que não era minha parenta, mas que me era mais querida 

do que todos os consanguíneos. Tinha o seu nome, miss Edith. 

Estava para ser muito em breve minha mulher. Ai de mim ! 

— Ai de mim ! suspirou Edith ao meu lado. Pense na dor 

de coração que ella devia ter tido. 

Havia no profundo sentimento d esta meiga rapariga algu¬ 

ma coisa que fez vibrar uma corda do meu entorpecido co¬ 

ração. Os meus olhos, tão sêccos até ahi, inundaram-se 

com as lagrimas que ainda não tinham querido brotar. Quan¬ 

do sahi dessa crise de pranto, vi que ella muito chorara. 

— Deus abençoe o seu terno coracão ! disse eu. Gostaria 
o o 

de ver o retrato d elia? 

Estivera sobre o meu peito durante todo aquelle prolon¬ 

gado sornno um pequeno medalhão com o retrato de Edith 

Bartlett, preso por uma corrente de ouro. Tirando-o para fo¬ 

ra abri-o e dei-o á minha companheira. Ella pegou-lhe com 

ardor, e, depois de contemplar longamente esse rosto suave, 

poisou os lábios no retrato. 
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— Sei (jiie era boa e aniavel bastante para bem merecer 

as suas lagrimas, disse ella, mas lembre-se que a dor do seu 

coração ha muito se desvaneceu, e que tem estado no céo 
ba quasi um século. 

Assim era effectivamente. Qualquer que houvesse sido a 

sua tristeza, havia perto de um século que cessara de cho- 

rar, e, passada a minha súbita alhicção, as lagrimas secca- 

ram-se-me. Amara-a apaixonadamente na minha outra vida, 

mas tinham-se passado cem annos! Não sei, mas talvez haja 

quem encontre n’esta coníissão prova de falta de sentimento, 

penso porém que talvez ninguém possa ter uma experiencia 

semelhante á minha que os habilite a julgar-me. Quando es¬ 

távamos quasi a sahir do quarto, os meus olhos poisaram no 

grande cofre de ferro que estava a um canto. Chamando 

para elle a attenção da minha companheira, disse : 

— Era esta a minha casa forte, da mesma forma que o 

meu quarto de dormir. N’este cofre estão uns milhares de 

dollars em ouro e uma certa somma em títulos. Se eu sou¬ 

besse, quando adormeci 11’aquella noite, 0 tempo que 0 meu 

somno havia de durar, ainda assim pensaria que 0 ouro era 

segura provisão para as minhas necessidades em qualquer 

paiz ou em qualquer século, por mais distantes que fossem. 

Que pudesse vir um tempo em que 0 ouro perdesse 0 seu 

poder de comprar, era uma coisa que eu teria considerado 

como a mais extravagante das pliaíltasias. E comtudo venho 

a accordar entre um povo que não daria por uma carrada de 

ouro uma fatia de pão. 

Como era de esperar, não consegui fazer sentir a Edith 

que houvesse alguma coisa notável 11’este facto. 

— Porque? perguntou ella simplesmente. 
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CAPITULO XXI 

A edueacão 
f 

Suggerira-me o dr. Lecte a idéa de consagrarmos a ma¬ 

nhã seguinte a uma inspecção das escholas e dos collegios 

da cidade, tentando elle assim explicar-me o systema edu¬ 
cativo do século xx. 

—Verá, disse elle, quando sahirmos depois de almoço 

muitas diflerenças importantissimas entre o nosso methodo 

de educação e os seus, mas a principal diíFerença é que hoje 

todas as pessoas teem ensejo egualmente de obter a educação 

mais alta, que no seu tempo só uma porção iníinitesima da 

população gosava. Devíamos pensar que não ganhavamos 

coisa em que merecesse a pena falar-se egualando o con¬ 

forto physico dos homens, sem esta egualdade de educação. 

— Deve ser muito grande a despesa, disse eu. 

— Se levasse metade do rendimento da nação ninguém se 

queixaria, nem que o levasse todo excepto uma magra pi- 

lança. Mas na verdade a despesa de educar dez mil alumnos 

não é a decupla nem a quíntupla da da educação de mil. O 

principio, (pie faz todas as operações em larga escala propor- 
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cionalmente mais baratas do que em pequena escala, appli- 

ca-se á educacão também. 
o 

— A educação do eollegio era terrivelmente dispendiosa 

no meu tempo, disse eu. 
— Se não fui mal informado pelos nossos historiadores, 

respondeu o dr. Leete, não era a educação do eollegio, mas 

a dissipação e a extravagancia do eollegio que custavam tão 

caro. A despesa effectiva dos seus collegios parece que era 

baixíssima, e mais baixa seria se a protecção fòsse maior. 

Iloje a educação mais alta é tão barata como a mais baixa, 

visto que os professores de todos os gráus, como quaesquer 

outros operários, recebem o mesmo subsidio. Accrescentámos 

simplesmente ao systema eschqlar commum de educação 

obrigatória, em voga no Massachussets ha cem annos, meia 

duzia de gráus mais elevados, que conduzem a mocidade aos 

vinte e um annos e que lhe dão o que costumavam chamar a 

educacão de um homem tino, em vez de o mandar embora 
*> 

aos quatorze ou quinze annos sem outro equipamento mental 

que não seja ler, escrever e, contar. 

— Pondo de parte o custo actual d’esses annos addicio- 

naes de educação, repliquei eu, nós também não podíamos 

pensar em fazer perder tempo aos que tinham de se empre¬ 

gar na industria. Os rapazes das classes mais pobres iam 

usualmente para o trabalho aos dezeseis annos ou mais no¬ 

vos ainda, e aos vinte já sabiam o seu oííicio. 

— Nem mesmo concedo que tivessem com esse plano 

qualquer lucro material, replicou o dr. Leete. A maior 

eflicacia que a educação dá a todo o genero de trabalho, e\- 

cepto aos mais rudes, n um pequeno periodo suppre o tempo 
que se perdeu em a adquirir. 
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— Também não podíamos deixar de recear, tornei en, 

que uma alta educação, ao passo <pie adaptava homens para 

certas profissões, os tornasse contrários ao trabalho manual 
de toda a especie. 

— Eu li que era esse o effeito da alta educação no seu 

tempo, replicou o doutor, porque o trabalho manual signifi¬ 

cava associação com uma classe de gente, rude, ignorante e 

grosseira. Era inevitável que um tal sentimento existisse 

então, ainda pelo motivo de que todos os homens que rece¬ 

biam uma alta educação se entendia que eram destinados 

para as profissões 1 iberaes ou para o ocio dos ricos, e uma 

tal educação n’um homem (pie nem era rico nem seguia essas 

profissões era uma prova de aspirações mallogradas, um si- 

gnal evidente de desapontamento, divisa antes de inferiori¬ 

dade do quede superioridade. Hoje, é claro, quando se julga 

necessária a mais alta educação simplesmente para preparar 

um homem para a lucta da vida, sem referencia nenhuma 

á especie de trabalho que elle pode fazer, a posse d essas 

habilitações não implica o que implicava d’antes. 

— Afinal de contas, notei eu, não ha educação por maior 

que seja que possa curar a estupidez natural ou supprir ori¬ 

ginarias deficiências mentaes. A não ser que a média capaci¬ 

dade mental natural de todos os homens esteja muito acima 

do que era no meu tempo, essa alta educação seria perfeita- 

mente desperdiçada n um grande elemento da população. 

Costumavamos sustentar que uma certa somma de suscepti¬ 

bilidade de influencias educativas se reclama para fazer 

um espirito digno de cultura, exactamente como se exige 

uma certa fertilidade natural do solo para poder recompen¬ 

sar o trabalho. 
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— Ah ! disse o dr. Leete, folgo que recorresse a esse 

exemplo, porque é exactamente o <jue eu teria escolhido se 

quizesse explicar o moderno ponto de vista da educação. 

Diz (pie se não cultiva terra que seja tão pobre que não 

possa pagar com o produeto o trabalho. Comtudo no seu 

tempo e no nosso muita terra se cultiva que nem começa a 

pagar o trabalho. Refiro-me a jardins, a parques, a relva¬ 

dos, £ em geral a terrenos de tal forma situados que, se se 

deixassem crescer n’elles as hervas e os tojos, seriam 

inconvenientes e dasagradaveis á vista de todos os que estão 

nas vizinhanças. São comtudo cultivados, e, apesar do seu 

produeto ser pequeno, não ha terra ainda assim que melhor 

pague o trabalho. O mesmo succede com os homens e as 

mulheres com os quaes nos misturamoà nas relações soeiaes, 

cujas vozes estão sempre nos nossos ouvidos, cujo compor¬ 

tamento de innumeros modos affecta os nossos gosos, que 

são, de facto, condições da nossa vida tanto como o ar que 

respiramos, ou qualquer dos elementos physicos de que de¬ 

pendemos. Na verdade, se não tivéssemos de educar todos, 

escolheriamos de preferencia os mais grosseiros e os mais 

estúpidos aos mais brilhantes para receberem a educação 

que pudéssemos dar. Os que são naturalmente intelligentes 

e requintados podem dispensar melhor auxilio para a cultura 

do que os menos ricos de dotes naturaes. 

Para me servir de uma phrase muitas vezes empregada 

no seu tempo, devíamos não considerar a vida digna de ser 

vivida se tivéssemos de nos ver rodeados por uma população 

de homens e de mulheres ignorantes, grosseiros, brutaes, 

completamente incultos como succedia á gente educada 

desse tempo. Fica satisfeito um homem, simplesmente por- 
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<{ue se perfuma a si mesmo, em se misturar com uma turba 

mal cheirosa? Podia ter mais do que uma limitadíssima 

satisfacção mesmo n um palacio, se as janellas das quatro 

fachadas se abrissem todas para páteos de cavallariças ? E 

comtudo era essa exactamente a situação dos cpie se consi¬ 

deravam mais felizes e mais cultos no seu tempo. Sei que os 

pobres e os ignorantes invejavam os ricos e os illustres, mas 

para nos estes últimos, vivendo como viviam no meio de mi¬ 

séria e de bruteza, não nos parecem mais felizes do que os 

outros. O homem culto do seu tempo estava como um homem 

enterrado até os hombros n um pantano nauseabundo, e con- 

solando-se a respirar um frasco de aromas. Yè talvez agora 

como nós consideramos esta questão de alta educação uni¬ 

versal. Não ha uma coisa só tão importante para cada homem 

conío ter por vizinhos pessoas intelligentes e sociáveis. 

Nada ha portanto que uma nação possa fazer por um homem 

culto que tanto lhe realce a felicidade como educar-lhe os 

vizinhos. Quando o não faz, o valor da sua própria educação 

reduz-se para elle a metade, e muitos dos gostos que elle 

cultivou transformam-se em positivas origens de desgosto. 

«Educar alguns até o grau mais alto e deixar a massa 

lotalmente inculta, como faziam, era rasgar um abysmo en¬ 

tre elles como o que existe entre dillérentes especies 

natiiraes que não teem meios de commiinicação. O que 

podia haver mais deshumano do que esta consequência 

de um góso parcial da educação? O góso egual e univer¬ 

sal d’essas vantagens deixa, é certo, as differenças entre os 

homens com relação aos dotes naturaes tão accentuadas 

como no estado da natureza, mas o nivel dos mais baixos 

levanta-se muitíssimo. E’ eliminada a bruteza. Todos teem 



218 

alguma tintura de humanidades, alguma apreciação das 

cousas do espirito, e uma admiração pela cultura ainda mais 

alta a que não puderam chegar. Tornaram-se capazes de re¬ 

ceber as inspirações de uma vida social requintada, e de 

participar, em vários gráus, mas todos até certo ponto, dos 

seus prazeres. Em que consistia a sociedade culta do seu 

tempo? N’uns poucos e mieroscopicos oásis íTum vasto e 

ininterrupto deserto. À proporção dos indivíduos capazes de 

sympathias intellectuaes e de eommunicação finíssima com 

a massa dos seus contemporâneos costumava ser tão infini- 

tesima que nem era quasi digna de menção em qualquer 

vista larga da humanidade. Uma geração do mundo actual 

representa maior volume intellectual do que o representa¬ 

vam cinco séculos anteriores. 

«Ha ainda outro ponto que eu devo mencionar para justi¬ 

ficar as razões por que se não podia hoje tolerar cousa infe¬ 

rior á universalidade da melhor educaeão, continuou o dr. 

Leete, e que é o interesse da geração futura ter paes educa¬ 

dos. Em resumo, ha tres razões principaes em que se baseia 

o nosso systema educativo: primeiro, o direito de todo o ho¬ 

mem a receber da sociedade a melhor educação que ella lhe 

pode dar por causa d elle mesmo, como necessária para elle 

gosar a vida; segundo, o direito dos seus concidadãos a te¬ 

rem-no educado para poderem gosar a sua companhia; ter¬ 

ceiro, o direito dos que ainda não nasceram a que se lhes 

garanta uma paternidade intelligente e aperfeiçoada. 

Não descreverei minuciosamente o que vi nas escholas 

11’esse dia. Como tomara pouquíssimo interesse pela questão 

de educação na minha vida anterior, poucas comparações 

interessantes poderia fazer. Em seguida ao facto da uni- 
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versalidacle da educação tanto da mais alta como da mais 

baixa, o que mais me impressionou foi a proeminência dada 

á educação physica, e o facto de que a proíiciencia em faça¬ 

nhas athleticas e nos jogos, da mesma forma (pie no estudo, 

tinha o seu logar na apreciação do mérito dos alumuos. 

— A faculdade da educação, explicou o dr. Leete, é tão 

responsável pelos corpos como pelos espíritos que estão a 

seu cargo. O mais alto desenvolvimento de cada um, tanto 

physico como mental, é o duplo objecto de um curriculum que 

principia na edade de seis annos e vae até os vinte e um. 

Impressionou-me fortemente a magnifica saúde dos rapa¬ 

zes e das raparigas nas eseholas. A minha prévia observa¬ 

ção, não só dos notáveis dotes pessoaes da familia do meu 

hospedeiro, mas também das pessoas que eu encontrava nas 

ruas, já me suggerira a idéa de que devia ter havido como 

que um melhoramento geral no padrão physico da raça de¬ 

pois do meu tempo; e agora, comparando estes rapazes fres¬ 

cos e robustos e estas vigorosas raparigas com a juventude 

que eu vira nas eseholas do século xix, fui levado a coniniu- 

nicar o meu pensamento ao dr. Leete. Ou\ iu com grande 

interesse o que eu lhe disse. 

— O seu testemunho ífcsse ponto, declarou elle, é inapre¬ 

ciável. Suppunhamos que houvera esse melhoramento de 

que fala, mas evidentemente essa supposição em nós não 

podia ser senão theorica. O resultado da sua posição exce¬ 

pcional no mundo moderno é que só o sr. West pode falar 

com aiictoridade n esse ponto. A sua opinião, quando a ex- 

puzer publicamente, ha de fazer, asseguro-lhe, uma sensa¬ 

ção profunda. Demais seria realmente extranho que a raça 

não houvesse melhorado. No seu tempo a riqueza estragava 
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uma classe com a ociosidade do corpo e do espirito, ao passo 

(jue a pobreza minava a vitalidade das massas com excesso 

de trabalho, máu sustento e casas pestilenciaes. O trabalho, 

que se exigia das creanças e os pesos que se impunham ás 

mulheres, enfraqueciam as fontes da vida. Em vez dessas 

maléficas circumstancias, gosam todos agora as mais favorá¬ 

veis condições da vida physica, as creanças são creadas 

cuidadosamente, e rodeadas de desvelos; o trabalho que se 

lhes pede restringe-se ao periodo do maior vigor corporal, 

e nunca é excessivo; os cuidados de cada um por si e por 

sua familia, a anciedade pelo sustento, a fadiga de uma inces¬ 

sante batalha da vida, todas estas misérias que outr ora tanto 

concorriam para desorganisar os espíritos e os corpos dos 

homens c das mulheres são hoje desconhecidas. Evidente- 

mente devia seguir-se a tal mudança um melhoramento da 

especie. Debaixo de certos aspectos específicos, sabemos ef- 

fectivamente que houve melhoramento. A loucura, por exem¬ 

plo, que no século xix era um producto tão terrivelmente 

eommum do seu insano modo de vida, quasi desappareceu, 

juntamente com a sua alternativa — o suicídio. 



CAPITULO XXII 

A riqueza social 

Tínhamos combinado cncontrarmo’-nos com as senhoras 

no restaurante para jantarmos, e depois ellas, tendo que la¬ 

zer, deixaram-nos sentados á mesa a discutir o nosso vi¬ 

nho e os nossos charutos juntamente com uma immensidade 

de outros assumptos. 

— Doutor, disse eu no decurso da palestra, moralmentc 

falando seria necessário que eu fosse um insensato se não 

admirasse o vosso systema social em comparação de qual¬ 

quer outro préviamente em voga no mundo, e especialmente 

com o do meu infelicíssimo século. Se me acontecesse cahir 

esta noite iTum mesmerico somno que durasse tanto como o 

outro, e que entretanto o curso do tempo voltasse para traz 

em vez de seguir para deante, e eu accordasse outra vez no 

século xix, quando dissesse aos meus amigos o que eu tinha 

visto, todos reconheceriam que o seu mundo era um paraiso 

de ordem, de equidade e de felicidade. Mas os meus con¬ 

temporâneos eram gente muito prática, e, depois de expri¬ 

mirem a sua admiração pela belleza moral e pelo esplendor 
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material do systema, começariam logo a fazer contas e a 

perguntar como é que arran javeis o dinheiro para fazer toda 

a gente tão feliz, porque certamente dar a toda a nação o 

conforto e até o luxo que vejo em torno de mim deve im¬ 

plicar uma riqueza muitíssimo maior do que a que a nação 

produzia no meu tempo. Ora agora, ao passo que eu lhes 

podia explicar menos mal todas as feições capitaes do vosso 

systema, o que eu não conseguiria seria responder a essa per¬ 

gunta, e, desde o momento que o não conseguisse, elles, que 

eram grandes calculadores, dir-me-hiam que eu estivera 

sonhando, e não quereriam acreditar em mais nada. Sei 

que no meu tempo a somma do producto annual da nação, 

ainda que se pudesse dividir com ahsoluta egualdade, não 

chegaria a mais de tresentos ou quatrocentos dollars porca- 

heça, que para pouco mais bastariam do que para occorrer 

ás necessidades da vida com poucos mais confortos. Como é 

que arranjaram muito mais? 

— Essa pergunta é muito importante, sr. West, respon¬ 

deu o dr. Leete, e eu não censuraria os seus amigos, no 

caso que suppoz, se declarassem a sua historia puramente 

phantastica, logo que a tal pergunta não pudesse dar uma 

resposta satisfactoria. E uma pergunta a que também não 

posso responder satisfactoriamente n uma sessão unica, e, 

'quanto ás estatísticas exactas em que terá de se basear a mi¬ 

nha aflirmação, terei de lhe indicar que as procure nos livros 

da minha bibliotheca; mas seria certamente uma dòrde alma 

consentir que os seus antigos conhecidos o atrapalhassem, 

na contingência em que fala, só por falta de algumas indi¬ 

cações. ‘ 
o 

«Comecemos pela enumeração das verbas que nós eco- 
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nomisamos, comparando-as com as do seu tempo. Não te¬ 

mos dividas nacionaes, nem dos Estados, nem dos condados, 

nem municipaes, nem temos portanto que lhes pagar os 

juros. Não temos nenhuma especie de despesas navaes ou 

militares com homens ou com material; não temos nem 

exercito, nem armada, nem milicia. Não temos serviço fazen- 

dario, nem um enxame de lançadores e de cobradores de im¬ 

postos. Pelo que respeita ao nosso serviço judiciário, á poli¬ 

cia, aos sheriffes e aos carcereiros, a força que no seu tem- 

po só o Massachussets tinha em serviço é hoje mais do que 

sufliciente para a nação toda. Não temos uma classe crimi¬ 

nal saqueando a riqueza da sociedade como vós tinheis. O 

numero de pessoas mais ou menos absolutamente perdidas 

para a força trabalhadora por incapacidade physica, doen¬ 

tes, loucos e debilitados, que constituía no seu tempo um 

peso tamanho a carregar nos válidos, agora que todos vivem 

em condições de saude e de conforto, descreu a proporções 

quasi imperceptíveis, e á medida que uma nova geração vau 

apparecendo vae tendendo a ser completamente eliminado. 

('Outra verba que economisamos é a que resulta do não 

emprego de dinheiro e das mil occupações ligadas com ope¬ 

rações financeiras de toda a especie, de que resultava tirar- 

se antigamente uma immensidade de homens a empregos 

uteis. Considere também que cessou o desperdício de rique¬ 

zas que os opulentos faziam no seu tempo com o desorde¬ 

nado luxo pessoal, ainda que na verdade esta verba é pos¬ 

sível que se calcule com exaggêro. Considere também que 

hoje não ha ociosos, nem ricos, nem pobres, não lia zan- 

gãos. 

«Uma importantíssima cansa da antiga pobreza era o gran- 
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de desperdício de trabalho e de materiaes que resultava das 

lavagens e do cozinhar domestico, e de se fazerem separa¬ 

damente outras tarefas immmeras, a que hoje applicamos o 

plano cooperativo. 

«Uma economia maior do que todas estas — sim, maior do 

que todas juntas — é a que se effectua pelo nosso systema 

distributivo, pelo qual o trabalho feito outrora pelos nego¬ 

ciantes, pelos industriaes, pelos lojistas, com os seus vários 

gráus de corretores, vendedores por grosso, vendedores a 

retalho, agentes, viajantes commerciaes e intermediários de 

mil especies, com um excessivo desperdício de energia em 

transporte desnecessário e em intermináveis manejos, é hoje 

feito por um numero de mãos dez vezes menor, e por umas 

certas rodas, em que não ha uma só desnecessária. Já sabe 

até certo ponto como é o nosso systema distributivo. As nos¬ 

sas estatísticas calculam que basta a octogésima parte dos 

nossos trabalhadores para todos os processos distributivos 

que no seu tempo reclamavam a oitava parte da população, 

que era outra tanta que se tirava á força empenhada no tra¬ 

balho productivo. 

— Começo a ver, observei eu, aonde ides buscar a vossa 

maior riqueza. 

— Peço perdão, replicou o dr. Leete, mas ainda está lon¬ 

ge de ver isso. As economias, que eu acabo de mencio¬ 

nar no seu conjunto, considerando o trabalho que ellas 

economisam directamente e o material que eeonomisam in- 

directamente, é possível que sejam equivalentes na addição á 

producção animal de riquezas de metade da sua somma an¬ 

terior. Mas estas verbas nem são dignas de menção se as 

compararmos com outros prodigiosos desperdícios, agora 
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evitados, que resultavam inevitavelmente de se deixar a in¬ 

dustria da nação a empresas particulares. Por maiores que 

fossem as economias no numero dos productos que os seus 

contemporâneos pudessem ter imaginado, e por mais mara¬ 

vilhoso que tosse o processo de invenção mechanica, nunca 

sahiriam do lamaçal da pobreza emquanto se aferrassem a 

esse systema. 

«Nunca se podia ter imaginado modo mais insensato de 

utilisar a energia humana, e para crédito da intelligencia do 

homem devemos lembrar-nos que o systema nunca foi inven¬ 

tado, mas simplesmente sobreviveu aos séculos rudes em 

que a falta de organisação social tornava impossível qual¬ 

quer especie de organisação. 

— Promptamente reconhecerei, disse eu, que o nosso sys- 

tema industrial era ethicamente péssimo, mas, como simples 

machina de crear riqueza, pondo de parte os aspectos mo¬ 

raes, parecia-nos admiravel. 

— Como eu disse, tornou o doutor, o assumpto é tão vasto 

que não pode ser discutido totalmente agora ; mas, se real- 

mente se interessa em saber quaes as criticas principaes 

que nós modernos fazemos ao seu systema industrial com¬ 

parado com o nosso, posso tocar brevemente em algumas. 

«Os desperdícios, que resultavam de se deixar a direcção 

de industrias a indivíduos irresponsáveis, absolutamente sem 

aceòrdo entre si, e sem se entenderem, eram principalmente 

quatro: primeiro, o desperdício poremprehendimentoserra¬ 

dos ; segundo, o desperdício resultante da concorrência e da 

mútua hostilidade dos que estavam empenhados na indus¬ 

tria ; terceiro, o desperdício por periódicas superabundân¬ 

cias c crises com as consequentes interrupções da industria; 

ITaqui a cem annos. 15 
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quarto, o desperdício resultante do ocio do capilal e do traba¬ 

lho, em todos os tempos. Qualquer d estes rombos, ainda que 

todos os outros fossem tapados, bastaria para estabelecer 

a diíTercnça entre a riqueza e a pobreza da parte de uma 

nação. 

«Para começar, vejamos o desperdício por emprehendi- 

mentos errados. Como n esse tempo não tinham accòrdo nem 

organisação a producção e a distribuição das fazendas, não 

havia meio de se saber ao certo qual era a procura de certa 

classe de productos ou qual era a proporção do fornecimento. 

Portanto qualquer empresa de um capitalista particular era 

sempre uma experiencia duvidosa. O emprehendedor, não 

tendo uma \ista geral do campo da industria e do consumo, 

como o nosso governo tem, nunca podia saber com certeza 

nem de que era que o povo precisava, nem de quaes eram 

os arranjos que outros capitalistas estavam fazendo para Ih’o 

fornecer. Em vista d isto não nos surprehende sabermos que 

havia muitas probabilidades contra uma para o mallôgro de 

uma dada empresa industrial ou mercantil^e que era eom- 

nium em pessoas que afinal conseguiam ganhar alguma coisa 

ter antes d’isso falhado repetidas vezes. Se um sapateiro, 

por cada par de sapatos que conseguisse completar, estra¬ 

gasse o coiro de quatro ou de cinco pares, além do tempo 

que perdia, teria pouco mais ou menos as mesmas probabi¬ 

lidades de enriquecer, que tinham os seus contemporâneos 

com o seu systema de empresas particulares, e com a sua 

média de quatro ou cinco mallògros por um êxito. 

«O segundo dos grandes desperdícios era o que resultava 

da concorrência. O campo da industria era um campo de bata¬ 

lha tão vasto como o mundo, em que os trabalhadores des- 
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perdiçavam, assaltando-se uns aos outros, energias que, se 

lòssein empregadas n um estorço combinado, enriqueceriam 

todos. 

«A lucta era sem mercê e sem quartel, nem se pensa¬ 

va no contrario. Entrar deliberadamente no campo do ne¬ 

gocio a destruir as empresas daquelles que antes asoccupa- 

vam, afim de plantar uma empresa própria sobre as minas 

das outras, era uma façanha que nunca deixava de excitara 

admiração popular. Nem ba sombra de phantasia em com¬ 

parar esta especie de lucta com uma campanha, no (pie res¬ 

peita aos padecimentos physicos e a agonia moral que acom¬ 

panhavam a peleja, e á miséria que opprimia os derrotados 

e os que d’elles dependiam. Ora agora das coisas do seu 

tempo nada ba que seja mais espantoso para um homem dos 

tempos modernos do que vòr homens, empenhados na mesma 

industria, em vez de fraternisar como camaradas e colla- 

boradores para o mesmo fim, considerar-se uns aos outros 

como rivaes e inimigos para se estrangularem e derrubarem. 

Isso realmente parece-nos insensatez sem mistura, scenade 

hospital de doidos. Mas encarado com mais attenção, vê-se 

que não é tal. Os seus contemporâneos, cortando o pescoço 

uns aos outros sabiam perfeitamente o que faziam. Os traba¬ 

lhadores do século XIX não trabalhavam, como os nossos, 

juntos para a mantença da communidade, mas cada um só 

para a sua própria mantença á custa da communidade, e se, 

trabalhando para esse fim, ao mesmo tempo augmenlava a ri¬ 

queza aggregada, era caso meramente accidental; conside¬ 

rava-se perfeitamente praticável e vulgar augmcntar cada 

um sua riqueza com actos nocivos á riqueza geral. Os peo- 

res inimigos de cada um eram necessariamente os do seu oíli- 
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cio, porque, em virtude do seu plano de fazerem do lucro par¬ 

ticular o motivo da producção, o que cada productor deseja- 

\a era a escassez do artigo que elle produzia. Era de seu inte¬ 

resse (pie se não produzisse mais do <pie aquillo que elle podia 

produzir. Assegurar-se d esse consumo tanto quanto as eir- 

cumstancias o permittissem, matando ou desanimando os que 

estavam mettidos na mesma industria, era o seu esforço con¬ 

stante. Depois de ter matado quantos podia a sua política era 

combinar-se com os que não pudera matar, e fazer sahir a 

prosperidade do grupo de uma guerra ao publico em que 

elles, açambarcando o mercado, levantavam os preços até o 

ponto em que, tornando-se insnpportaveis, os comprado¬ 

res preferissem a pagai-os ir-se embora sem os generos. 

0 sonho quotidiano do productor do século \i\ era assenho¬ 

rear-se completamente do fornecimento de um genero in¬ 

dispensável á vida, de forma que pudesse conservar o pu¬ 

blico em perigo constante de morrer á fome, e cobrar con¬ 

stantemente preços exorbitantes pelo genero que fornecia. 

Era isto, sr. West, o que se chamava no século xix um 

svstema de producção. Diga-me se lhe não parece que, debai¬ 

xo de muitos dos seus aspectos, se devia antes chamar 

svstema de impedir a producção. Um dia em que tivermos 

\agar, hei-de-lhe pedir que se sente ao pé de mim, e que 

me faça comprehender, o que eu nunca pude, apesar de ter 

estudado muito o assumpto, corno é que pessoas, tão espertas 

como os seus contemporâneos a muitos respeitos pareciam 

ser, se lembraram de fazer fornecedora da communidade uma 

classe cujo interesse era esfomeai-a. Asseguro-lhe que o que 

nos espanta, não é que o mundo não enriquecesse com esse 

svstema, c que não morresse á fome. Este espanto augmenta, 
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á medida que vamos considerando alguns dos outros prodi¬ 

giosos desperdícios que o caracterisavam. 

«Pondo de parte o desperdício de trabalho e de capital 

pela má direcção da industria, e o que provinha das constantes 

sangrias da sua guerra industrial, o seu systema estava su¬ 

jeito a convulsões periódicas que tanto esmagavam os sensa¬ 

tos como os que não eram, tanto os que cortavam o pes¬ 

coço aos outros como os que tinham o pescoço cortado. Ite- 

firo-me ás crises industriaes com intervallos de cinco a dez 

annos, que fizeram sossohrar as industrias da nação, pros¬ 

trando as empresas mais fracas e estropeando as mais fortes, 

e foram seguidas por longos períodos, muitas vezes de muitos 

annos, de tempos chamados sombrios, durante os quaes os ca¬ 

pitalistas vagarosamente foram recuperando a sua força dis¬ 

sipada, emquanto as classes laboriosas ou morriam de fome 

ou se amotinavam. Então seguia-se outro breve periodo de 

prosperidade, seguido a seu turno por outra crise e pelos 

annos immediatos de prostração. Como o commercio se des¬ 

envolveu fazendo as nações dependentes umas das outras, 

essas crises e\tendiam-se por todo o mundo, ao passo que a 

teimosia do collapso que se lhe seguia augmeníava com a 

área affectada pelas convulsões e com a falta por conseguinte 

de centros de reunião. A’ proporção que as industrias do 

mundo se multiplicavam e se tornavam complexas, e queau- 

gmentava o volume do capital que íéellas se envolvia, essas 

crises industriaes tornavam-se mais frequentes, até que na 

ultima parte do século xix havia dois annos de tempos maus 

por um de tempos bons, e o systema da industria, que nunca 

até ahi chegara a ser tão imponente, correu perigo de ter um 

collapso em virtude do seu proprio peso. Depois de intermi- 
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liáveis discussões parece que os seus economistas chegaram 

por esse tempo á conclusão de que não era possível evitar 

ou regular essas crises, como não seria se fossem inun¬ 

dações ou temporaes, Restava pois apenas soíTrel-as como 

males necessários, e quando ellas passavam reconstruir a 

industria desmoronada como os habitantes de um paiz de 

terremotos teimavam em reconstruir as suas cidades no mes¬ 

mo sitio. 

«Emquanto se tratava de considerar as causas de pertur¬ 

bação inherentes a esse svstema industrial, eram os seus con- 

temporaneos perfeitamente correctos. Estavam as causas na 

sua própria base e deviam tornar-se forçosamente cada vez 

mais maléficas á medida que a industria augmentava em 

grandeza e em complexidade. Uma d’essas causas era a falta 

de qualquer direcção commum das diíferentes industrias, e a 

impossibilidade por conseguinte do regular e coordenado de¬ 

senvolvimento. Resultava inevitavelmente d este facto que 

estavam constantemente a deixar de acertar o passo umas 

pelas outras e de estar em relação com a procura. 

«Para esta ultima necessidade faltava-lhe um critério se¬ 

melhante ao que a distribuição organisada nos dá a nos, e 

a primeira noticia de ter sido essa relação excedida nalgum 

grupo de industrias era o abatimento brusco dos preços, a 

suspensão de producção, a reducção dos salarios, ou des¬ 

pedida dos operários e a bancarrota dos productores. Estes 

processos estão constantemente em vigor em muitas indus¬ 

trias, ainda nos tempos que se denominavam bons, mas só 

se dava essa crise quando as industrias affectadas eram ex¬ 

tensas. () mercado então atulhava-se de generos que ninguém 

queria fosse por que preço fosse. Reduzindo-se ou eliminan- 
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do-se conipletamente os salarios e os lucros dos (jiic faziam 

os gêneros superabundantes, a sua faculdade de comprai?, 

como consumidores de generos de outra classe, de que não 

havia superabundância natural, desapparecia, e em conse¬ 

quência d isso os generos de (pie não havia superabundância 

natural tornavam-se superabundantes artificialmente, até que 

também os seus preços se abatiam, e os que os produziam 

perdiam o trabalho e perdiam o rendimento. Por esta forma 

se elaborava a crise, e nada o podia suspender sem se des¬ 

perdiçar o resgate de uma nação. 

«Uma causa também inherente ao seu systema, que mui¬ 

tas vezes produzia e sempre aggravava terrivelmente as 

coisas era o mechanismo do dinheiro e do crédito. () dinheiro 

era essencial quando a producção estava em muitas mãos, o 

era necessário comprar e \ender para cada um se assegurar 

d’aquillo de que precisava. Tinha comtudo a óbvia objecção 

de substituir o sustento, o fato e outras coisas por um repre¬ 

sentante meramente convencional de tudo isso. A confusão 

do espirito que isto favorecia entre os generos e o seu re¬ 

presentante abria caminho ao systema do crédito e as suas 

prodigiosas illusões. Já costumado a acçeitar dinheiro em 

vez de generos e de fazendas, o povo em seguida aceeitou 

promessas de dinheiro, e cessou absolutamente de ver por 

traz do representante a coisa que elle representava. O di¬ 

nheiro era como o signal de generos reaes, mas o crédito era 

apenas o signal de um signal. Havia um limite natural ao 

ouro e á prata, isto é, ao proprio dinheiro, mas nenhum limite 

ao crédito, e d’ahi resultou que o volume do crédito, quer 

dizer, das promessas de dinheiro, deixou de ter qualquer 

proporção apreciável com o dinheiro e ainda menos com os ge- 
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iieros realmente existentes. Com um tal systema, crises fre¬ 

quentes e periódicas se davam em virtude de uma lei tão abso¬ 

luta como a que deita ao chão uma estructura que perde o cen¬ 

tro de gravidade. Uma das suas ficções era que só o Governo c 

os Bancos por elle auctorisados emittiam dinheiro: mas todo 

aquelle que dava crédito no valor de um dollar emittia esse 

dinheiro que servia tanto como outro qualquer para engros¬ 

sar a circulação até a primeira crise. A grande extensão do 

systema do crédito foi um característico da ultima parte do sé¬ 

culo xix, e entra por uma larga parte nas incessantes crises 

industriaes que assignalaram aquelle periodo. Apesar do cré¬ 

dito ser perigoso, não podiam dispensar o seu uso, porque, 

faltando qualquer organisação nacional ou outra qualquer or- 

ganisação publica do capital do paiz, era esse o único meio 

de o encontrar e de o dirigir para empresas industriaes. Era 

por este modo um dos meios mais poderosos de exaggerar o 

perigo principal do systema de empresas particulares de in¬ 

dustrias, habilitando certas industrias a absorverem sommas 

desproporcionadas do capital disponível do paiz e prepara¬ 

rem assim o desastre. As empresas industriaes tinham sem¬ 

pre dividas enormes de adeantamento de crédito umas ás 

outras e a Bancos e a capitalistas, e o prompto levantamento 

d’esse crédito ao primeiro signal de uma crise era quasi sem¬ 

pre a causa que o precipitava. 

«O infortúnio dos seus contemporâneos foi terem de ci¬ 

mentar o seu edifício industrial com materiaes que de um 

momento para o outro se poderiam tornar explosivos. Esta¬ 

vam no caso de um homem que construísse a sua casa com 

dynamite em vez de cal e areia, porque o crédito não se 

pode comparar com outra coisa. 
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«Se quer ver como eram desnecessárias eslas convulsões 

da industria em que eu lhe tenho estado falando, e como 

resultavam inteiramente de a deixarem a uma direcção parti¬ 

cular e desorganisada, hasta que considere o funccionamento 

do nosso systema. A hyper-producção em industrias espe- 

ciaes, que era o aspecto aterrador do seu tempo, é hoje im¬ 

possível, porque pela ligação entre a producção e a distri¬ 

buição, a olíerta está articulada com a procura como uma 

maehina com o regulador que modera ou precipita a sua ve¬ 

locidade. Imagine ainda que por um erro de apreciação se 

dá uma producção excessiva de qualquer fazenda. O enfra¬ 

quecimento consequente ou a cessação de producção nessa 

especialidade não desemprega pessoa alguma. Os operários 

suspensos encontram hoje occupação em várias outras re¬ 

partições da vasta officina e só perdem o tempo gasto na 

mudança, e quanto á superahundancia a industria da na¬ 

ção é tão vasta que pode carregar perfeitamente com qual¬ 

quer quantidade de genero produzido em excesso sobre 

a procura até que esta ultima a absorva. Em tal caso de 

hyper-producção, como eu o suppuz, não ha no nosso tem¬ 

po, como havia no seu, qualquer machinismo complexo que 

saia fora da ordem e que engrandeça mil vezes o en¬ 

gano original. E’ claro que, não tendo dinheiro, ainda menos 

temos crédito. Todas as avaliações referem-se directamente 
o 

ás coisas reaes, á farinha, ao ferro, á madeira, á lã e ao tra¬ 

balho, de que o dinheiro e o crédito eram no seu tempo 

muito illusorios representantes. No nosso calculo de custo 

não pode haver engano. Do producto animal tira-se a somma 

necessária para a sustentação do povo, e provê-se ao traba¬ 

lho necessário para produzir o consumo do anuo immediato. 
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0 residuo do material e do trabalho representa o que se po¬ 

de gastar com segurança em melhoramentos. Se as colheitas 

são más o que se segue d ahi é (pie o saldo do anno será 

menor e mais nada. Excepto os ligeiros efleitos occasionaes 

de algumas causas naturaes, não ha fluctuações de negocio; 

a prosperidade material da nação corre ininterruptamente de 

geração para geração como um rio que se vae sempre alar¬ 

gando e profundando. 

«As suas crises industriaes, sr. West, continuou o doutor, 

como qualquer dos grandes desperdícios que eu já citei eram 

bastantes só por si para lhes não deixar nunca levantar ca¬ 

beça ; mas tenho ainda de falar de outra grande causada sua 

pobreza, e essa era a ociosidade de grande parte do seu ca¬ 

pital e do seu trabalho. Entre nos é funeção das administra¬ 

ções ter em constante emprego a mais insignificante porção 

de capital aproveitável e de trabalho que exista no paiz. No 

seu tempo não havia direcção geral nem do capital nem do 

trabalho, e grande parte de um e de outro deixava de en¬ 

contrar emprego. «O capital, costumavam dizer, é natural¬ 

mente timido», e seria certamente temerário se não fosse tími¬ 

do n’uma épocha em que qualquer industria particular que se 

tentasse corria sério perigo de falhar. Nunca houve épocha 

em que se não pudesse augmentar grandemente a somnia 

dos capitaes consagrados á industria productiva, se se lhe 

garantisse absoluta segurança. A proporção do capital assim 

empregado, solfreu constantes fluctuações extraordinárias, 

segundo o maior ou menor sentimento de incerteza com re¬ 

lação á estabilidade da situação industrial, de forma que a ex¬ 

pansão das industrias nacionaes variava grandemente em 

diflerentes annos. Mas, pela mesma razão por que a somma 
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do capital empregado em tempos de especial falta de segu¬ 

rança era muito mais pequena do que em lempos de segu¬ 

rança um pouco maior, uma larguíssima proporção d’esse ca¬ 

pital nunca se empregava, porque o risco do negocio era 

sempre enorme ainda no melhor dos tempos. 

«Deve também notar-se que a grande somma de capitai, 

que anda sempre procurando emprego em cousas onde se 

lhe possa garantir uma tolerável segurança, azedava terri¬ 

velmente a concorrência entre os capitalistas quando se lhes 

apresentava uma aberta promettedora. A ociosidade do tra¬ 

balho, resultado da sua timidez, significava, é claro, a ociosi¬ 

dade do trabalho n um grau correspondente. Além d isso cada 

mudança nos ajustes dos negocios, cada alteração, por mais 

ligeira que fosse, nas condições do cominei cio ou das ma¬ 

nufacturas, para não falar nas innumeras fallencias indus- 

triaes qne havia todos os annos, ainda nos melhores tempos, 

estavam constantemente desempregando uma grande multi¬ 

dão de homens, que desempregados ficavam semanas, me- 

zes e até annos. Um grande numero (Testes homens á cata 

de trabalho atravessavam constantemente o paiz, tornando-se 

com o tempo vagabundos profissionaes, depois criminosos. 

«Dèem-nos trabalho» era o grito de um exercito de desem¬ 

pregados em quasi todas as estações, e quando o negocio es¬ 

tava duro esse exercito engrossava a ponto de formar uma 

hoste tão vasta e tão desesperada que chegava a ameaçar a 

estabilidade do governo. Podia haver uma demonstraeção 

mais concludente da imbecilidade do systema das empresas 

particulares como methodo de enriquecer uma nação do que 

o facto de que, n’uma épocha de tão geral pobreza e de tanta 

falta de tudo, os capitalistas tinham de se estrangular uns aos 
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outros para acharem modo de empregar o seu capital e que 

os operários se amotinavam e incendiavam por não encontra¬ 

rem trabalho? 

«Agora, sr. West, continuou o dr. Leete, o que eu quero 

é que penetre no seu espirito a idéa de que estes pontos, de 

que tenho estado talando, só indicam negativamente as van¬ 

tagens da organisação nacional da industria, mostrando cer¬ 

tos defeitos fataes e a prodigiosa imbecilidade dosystemade 

empresa particular que n elle se não encontram. Não pode 

deixar de reconhecer que só isto já claramente explica o mo¬ 

tivo por que a nação está muito mais rica do que no seu 

tempo. Mas só muito ao de leve talei da maior parte da 

vantagem do nosso systema, do seu lado positivo. Ainda 

suppondo que o systema da empresa particular na industria 

não tinha um só dos grandes rombos que eu indiquei: que 

não havia desperdício por causa de esforço mal dirigido em 

resultado dos enganos relativos á procura, e da incapacidade 

de se formarem umas idéas geraes do campo industrial; sup¬ 

pondo também que não havia neutralisação e duplicação de 

estorço em resultado da concorrência; suppondo também que 

não havia desperdício resultante de pânicos commerciaes 

e de crises produzidas pelas fallencias e pelas interrupções 

da industria e também nenhum resultante da ociosidade do 

capital e do trabalho; suppondo que estes males, que são 

essenciaes á direcção da industria pelo capital em mãos 

particulares, podiam todos ser miraculosamente evitados, 

conservando-se comtudo o systema; mesmo assim a supe¬ 

rioridade dos resultados conseguidos pelo moderno systema 

industrial da direcção nacional continuariam a ser esmaga¬ 

dores. 
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«linliani no seu teni[>o bellos e grandes estabelecimentos 

de manufacturas textís, posto que não comparáveis com as 

nossas. \ isitou decerto essas grandes fabricas, que cobriam 

geiras de terrenos, empregando milhares de braços e com¬ 

binando debaixo do mesmo tecto, debaixo de uma só direc¬ 

ção, os centos de processos entre, por exemplo, o pacote de 

algodão e o pacote dos luzentes fustões. Admirou a vasta eco¬ 

nomia tanto de trabalho como de força mecbanica que resultava 

da perfeita engrenagem do trabalho de cada roda e de cada 

braço. Sem duvida reflectiu que a mesma fôrça de trabalhado¬ 

res empregados 11’essa fabrica produziria muito menos se es¬ 

tivessem disseminados, trabalhando cada homem indepen- 

denteniente. Julgaria exaggerado dizer que 0 máximo produ- 

cto d’esses operários trabalhando assim separadamente, por 

muito amigaveis <[ue as suas relações pudessem ser, aug- 

mentava não simplesmente uma percentagem mas'muitas, 

quando os seus esforços estivessem organisados debaixo de 

uma só direcção? Pois bem, sr. West, a organisação da in¬ 

dustria nacional, debaixo de uma direcção única, de forma 

que todos os seus processos se encadeiam, multiplicou 0 

producto lotai acima do máximo que se podia fazer com 0 

antigo systema, sem contar sequer os quatro grandes desper¬ 

dícios mencionados, na mesma proporção em que 0 producto 

d’aquelles operários da fabrica era augmentado pela coope¬ 

ração. A efficacia da forca trabalhadora de uma nacão, de¬ 

baixo da direcção do capital particular, direcção que tem my- 

riades de cabeças, ainda que os chefes não sejam mútuos 

inimigos, comparada com aquella a que attinge debaixo da 

direcção de uma cabeça só, pode comparar-se com a efíiea- 

cia militar de um ajuntamento de povo insurgido, ou de uma 
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horda de barbaros cojnniandada por mil pequenos chefes, 

comparada com a de um exercito disciplinado debaixo do 

cominando de um general, uinamachina de peleja, por exem¬ 

plo, como o exercito allemão do tempo de Yon Mollke. 

— Depois do <}ue me tem dicto, observei eu, já me não 

admiro de que a nação seja agora mais rica, admiro-me de 

que todos os cidadãos não sejam hoje uns Cresos. 

— Qual! replicou o dr. Leete, estamos bem longe d’isso. 

Não desejamos mais luxo do que aquelle em que vivemos. 

Â rivalidade de ostentação que no seu tempo chegava á ex- 

travagancia, sem de modo algum conduzir ao conforto, não 

cabe, é claro, numa sociedade de gente absolutamente egual 

em recursos, e a nossa ambição pára naquillo que pode con¬ 

correr para se gosar a vida. Podíamos, é certo, ter rendimen¬ 

tos muito maiores, se quizessemos empregar assim as so¬ 

bras do que produzimos, mas preferimos gastal-as em obras 

publicas, e em prazeres de que todos participem, em salas 

e em edifícios públicos, em galerias de arte, em pontes, em 

estatuas, em meios de transito, e nas conveniências das 

nossas cidades, grandes exhibições musieaes e theatraes e 

em prover em larga escala ao recreio do povo. Ainda não 

começou a ver como nós vivemos, sr. West. Em casa temos 

conforto, mas o esplendor da nossa vida é, debaixo do seu 

aspecto social, o que partilhamos com os nossos companhei¬ 

ros. Quando souber mais d isto, verá para onde vae o di¬ 

nheiro, como se dizia no seu tempo, e parece-me que con¬ 

cordará em que o gastemos assim. 

«Supponho, observou o dr. Leete, quando sabíamos do 

restaurante para ir para casa, que nenhuma reflexão podia 

ter magoado mais vivamente os homens do seu século, ado- 
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rador de riquezas, do que a suggestào de <|ue elles não sa 

biani arranjar dinheiro. Comtudo é esse exactamente o rere- 

dictmn (jue a historia formulou a respeito d’elles. () seu 

systenia de industrias desorganisadas e antagonistas era tão 

absurdo economicamente como era moralmente abominável. 

O egoismo era a sua única sciencia, e na producção indus¬ 

trial o egoismo é o suicídio. A concorrência, que é o instin- 

cto do egoismo, é synonymo de dissipação de energia, ao 

passo que a combinação c o segredo da producção eflicaz, e, 

eimpianto a idéa de augmentar o thesouro individual não for 

substituída pela idéa de augmentar o thesouro cominum, não 

pode a combinação industrial rea 1 isar-se, nem começar real¬ 

mente a acquisição da riqueza. Ainda que o principio de 

partilha e da partilha egual para todos não lbsse a unica 

base racional e humana de uma sociedade, deviamos ainda 

assim recommendal-a como expediente economico, vendo 

(jue, emquanto a influencia desintegrante do cada um por 

si não fòr supprimida, não é possível o verdadeiro concerto 

de industria. 
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CAPITULO XXIII 

Um mysterio 

N essa noite, estando eu sentado com Edith na sala de 

musica, escutando alguns trechos do programma d’esse dia 

que tinham attrahido a minha attenção, aproveitei um inter- 

vallo de musica para dizer: 

— Desejo fazer-lhe uma pergunta que receio que seja in¬ 

discreta. 

— Tenho a certeza que o não é, tornou e 11a com um modo 

animador. 

— Estou na posição de um homem que escuta ás portas, 

continuei, e que, tendo apanhado alguma coisa de um assum¬ 

pto que não era para os seus ouvidos, mas que parecia dizer- 

lhe respeito, e que tem a impudência de se dirigir a quem 

falava a perguntar-lhe o resto. 

— Um homem que escuta ás portas! repetiu ella, olhando 

para mim muito espantada. 

— Sim, disse eu, mas que tem desculpa como supponho 

que ha de reconhecer. 

— Isso é muito mysterioso, respondeu ella. 

D'aqui a com annos. 16 
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— Sim, disse eu, tão mysterioso que muitas vezes duvido 

se realmente ouvi aquillo de que lhe vou pedir a explicação 

ou se o sonhei. Peço-lhe que m o diga. Quando eu accordei 

d aquelle sornno de um século, a primeira impressão, de que 

tive consciência, loi de umas vozes que estavam falando 

á roda de mim, vozes que depois reconheci que eram a de 

seu pae, a de sua mãe e a sua. Primeiro lemhro-mc da voz 

de seu pae, dizendo: «Vae abrir os olhos. Era melhor que 

primeiro visse só uma pessoa.» Enlão miss Edith, disse, se 

eu não sonhei tudo isto: «Promette-me então que lhe não 

diz?» Seu pae parece que hesitou, mas miss Edith insistiu, 

e, interpondo-se sua mãe, elle afinal prometteu, e, quando 

abri os olhos, só o \i a elle. 

Eu falava com perfeita seriedade dizendo-lhe que não ti¬ 

nha a certeza de que não tivesse sonhado a conversação que 

imaginava ter ouvido, por tal forma era incomprehensivel 

que esta gente soubesse alguma coisa a meu respeito, a 

respeito de um homem contemporâneo dos seus bisavós que 

eu mesmo não conhecera. Mas quando vi o eííeito das mi¬ 

nhas palavras em Edith, conheci que não era sonho, mas 

sim outro mysterio e mysterio mais enleador do que todos 

os que eu até ahi encontrara. Porque, desde o momento que 

o fim das minhas perguntas se manifestou, ella deu signaes 

do mais completo embaraço. Os olhos, sempre tão francos e 

tão directos na sua expressão, ahaixaram-se com um verda¬ 

deiro pânico deante dos meus, ao passo que o seu rosto se 

purpureava desde o pescoço até a testa. 

— Perdòc-me, disse eu logo que tornei a mim do eston- 

teamento que o eííeito extraordinário das minhas palavras 

lhe produziu. Parece então que não era sonho. Ha algum se- 
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Uealmente não parece um pouco duro que se não deem a 

uma pessoa na minha posição todas as informações possíveis 

que lhe digam respeito? 

— Não lhe dizem respeito, quer dizer, não lhe dizem res¬ 

peito dircctamente. Não são a seu respeito, a seu respeito 

positivamente não são, accreseentou e]la com uma voz que 

mal se ouvia. 

— Mas dizem-me respeito de alguma forma, insisti eu, 

deve ser alguma coisa que me interesse. 

— Isso mesmo não sei, respondeu ella relanceando por 

um momento um olhar para o meu rosto, córando immenso, 

e ao mesmo tempo com um sorriso travesso a llucluar-lhe 

nos lahios que trahia um lampejo de humorismo, a despeito 

do seu embaraço. Não tenho a certeza de que isso o inte¬ 

resse. 

— Seu 

censura. 

pae queria dizer-nu), insisti eu <-0111 um tom de 

Foi miss Fdith que 0 impediu. File entendia que 

eu devia saber. 

Fdith não replicou. Fslava tão absoluíamente encantadora 

na sua confusão que eu era agora levado, tanto pelo desejo 

fie prolongar a situação como pela minha curiosidade primi¬ 

tiva, a importunal-a mais. 

— Nunca 0 hei de saber? Nunca m’o dirá? 

— Conforme. .. respondeu ella depois de uma longa 

pausa. 

— Conforme 0 que? 

-Ah pergunta muito! Depois, levantando para 0 meu 

rosto os seus olhos imprescrutaveis,as suas faces afogueadas, 

e os seus lábios sorridentes (pie a tornavam perfeitamente 
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fascinadora, accrescentou. O (jue pensaria se eu lhe disses¬ 

se que tudo depende de si ? 

— De mim? repeti eu. Como é isso possível ? 

— Sr. West, estamos perdendo musica encantadora, tal 

foi a sua unica resposta, e, voltando-se para o telephono, 

com um toque do seu dedo poz a musica no andamento de um 

adagio. E depois d isso teve todo o cuidado em que a musica 

não deixasse ensejo para conversação. Conservou o rosto 

virado, c fingiu-se absorta nas arias ; mas era mero fingi¬ 

mento que a onda carmezim, que ainda não deixara de lhe 

banhar as laces, trahia sullicientemente. 

Quando afinal lembrou que eu talvez já tivesse ouvido 

quanta musica queria, e que nos levantámos para sahir da 

sala, e11a veiu direita a mim, e disse-me sem levantar os 

olhos: 

— Sr. West, diz-me que fui boa para comsigo. Não fui tal, 

mas, se assim pensa, peço-lhe que me prometta que não ha 

de tentar obrigar-me a dizer-lhe aquillo que me perguntou 

esta noite, e que não ha de procurar sabel-o da bôcca de 

mais ninguém, de meu pae e de minha mãe por exemplo. 

A tal appello só havia uma resposta possível: 

— Perdoe-me aflligil-a. E claro que prometto, disse eu. 

Nunca lho teria perguntado se imaginasse que isso a pode¬ 

ria allligir. Mas censura-me por ser curioso? 

— Eu não censuro tal. 

— E se eu a não contrariar, aecrescentei eu, diz-me um 

dia espontaneamente o (pie desejo saber? Posso ter essa es¬ 

perança ? 

— Talvez, murmurou ella. 

— Só talvez ? 
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Encarando-me, leu o meu rosto com um rápido e profundo 

olhar. Oh ! bem profundo! 

— Sim, accrescentou, creio que Tlio poderei dizer um dia. 

E assim acabou a nossa conversação porque ella não me 

deu ensanchas para lhe dizer mais nada. 

N essa noite parece-me que nem o dr. Pillsburyme conse¬ 

guiria adormecer, pelo menos antes da madrugada. Havia 

uns poucos de dias que os mysterios estavam sendo o meu 

sustento habitual, mas nenhunt me apparecêra a um tempo 

tão myslerioso e tão fascinador como este, cuja solução Edilh 

Leete me prohibia que procurasse. Era um duplo mysterio. 

Em primeiro logar como se podia imaginar que ella soubesse 

alguma coisa a respeito de um extranho que vinha de um 

extranho século ? Em segundo logar, ainda que elle soubesse 

tal segredo, como explicar o effeito agitador que o seu conhe¬ 

cimento parecia produzir-lhe? Ila enigmas tão diíiicullosos, 

que não ha quem faça sequer uma conjectura para chegar á 

solução, e este parecia ser um d eiles. Eu sou d’uma indole 

prática e não perco o meu tempo com estas brincadeiras; 

mas a difficuldade de um enigma personificado n uma formosa 

rapariga não lhe attenua a fascinação. Em geral, o córar pode 

seguramente aílirmar-se que diz a mesma coisa aos rapazes 

de todos os paizes e de todos os séculos; mas dar essa inter¬ 

pretação ás faces purpúreas de Edith, attendendo á minha 

situação e á pouca duração do nosso conhecimento, e ainda 

mais ao facto de que esse mysterio datava de um periodo an¬ 

terior a esse conhecimento, seria prova de extrema fatuidade. 

E comtudo ella era um anjo, e eu não seria um rapaz se a 

razão e o bom senso fossem inteiramente capazes de banir 

um leve matiz còr de rosa dos meus sonhos d’essa noite. 
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CAPITULO XXI\ 

Os anarchistas e o partido nacional 

Desci as escadas pela manhã cedo, na esperança de en¬ 

contrar Edith sósinha. N isso comtudo fiquei desapontado. 

Não a achando em casa procurei-a no jardim, mas também 

lá não estava. N esse dia fui visitar o quarto subterrâneo e 

sentei-me alli a descançar. Havia na mesa de leitura vários 

periódicos e jornaes, c pensando que o dr. Leete teria inte¬ 

resse em deitar uma vista de olhos a um diário de Boston de 

1887, levei commigo um dos jornaes quando voltei para casa. 

Ao almoço encontrei-me com Edith. Corou ao comprimen- 

lar-me, mas estava perfeitamente senhora de si. Quando nos 

sentámos á mesa, o dr. Leete entreteve-se a ler o jornal que 

eu trouxera. Havia n elle, como em todos os jornaes d’esse 

tempo, muitos artigos ácêrca das perturbações do trabalho, 

das fjréves, das violências que se ligavam com ellas, program- 

mas de partidos de trabalhadores, e as selvagens ameaças 

dos anarchistas. 

— Mas diga-me, disse eu, depois do doutor nos ler alto 

alguns desses artigos, que parte tomaram os seguidores da 
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bandeira vermelha no estabelecimento da nova ordem de 

coisas? Que elles estavam fazendo muito barulho foi a ultima 

coisa que eu soube. 

— É claro que não poderiam fazer outra coisa senão im- 

pedil-o, disse o dr. Leete. E é certo que o conseguiram, em- 

quanto duraram, porque a sua loquela enojava por tal forma 

o povo que privava os projectos mais bem pensados de re¬ 

forma social de serem attendidos. O dar subsidio a essa 

gente foi uma das manobras mais babeis dos que faziam 

opposição á reforma. 

— Dar-lhes subsidio! exclamei eu espantado. 

— Decerto, replicou o dr. Leete. Não ha historiador au- 

ctorisado que boje duvide de que elles eram pagos pelos 

grandes monopolios para desfraldarem a bandeira vermelha, 

falarem em queimar, em saquear, em fazer voar toda a gente 

pelos ares, afim de assustar os timidos, e impedir assim 

quaesquer reformas reaes. O que me espanta mais é que no 

seu tempo cahissem tão ingenuamente na arriosca. 

— Em que se baseia para suppôr que o partido da bandeira 

vermelha era subsidiado? perguntei eu. 

— Baseio-me simplesmente no seguinte : que o seu proce¬ 

dimento creava á sua causa mil inimigos por um amigo. Não 

suppôr que elles eram alugados para fazer isso é suppôr que 

estavam atacados de uma inconcebível loucura. Os Estados- 

Unidos eram, entre todos os paizes, aquelle em que melhor 

podia ver qualquer partido que não satisfaria as suas aspira¬ 

ções senão depois de ter conquistado para as suas ideas 

a maioria da nação, como o partido nacional depois fez. 

— O partido nacional! exclamei eu. Isso nasceu depois do 

meu tempo. Devia ser algum dos partidos do tiabaiho. 
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— Oh ! Não! redarguiu o doutor. Os partidos do trabalho 

nunca podiam ter leito coisa nenhuma em larga ou permanente 

escala. Para fins nacionaes, as suas organisações simples¬ 

mente de classe tinham uma base demasiadamente estreita. 

Só depois de se ter reconhecido que a reorganisação do sys- 

tema social e industrial n’uma base ethica mais alta, e para 

mais eflicaz produceão de riqueza, ou de interesse não de 

uma classe, mas egualmente de todas as classes, dos ricos 

e dos pobres, dos cultos e dos ignorantes, dos velhos e dos 

novos, dos fracos e dos fortes, dos homens c das mulheres, 

é que houve alguma esperança de se conseguir. Então levan¬ 

tou-se o partido nacional para empregar iTesse intuito me- 

thodos políticos. Tomou provavelmente esse nome, porque 

a sua aspiração era naeionalisar as funeções da produceão e 

da distribuição. E na verdade era esse o nome que melhor 

lhe convinha porque o seu íim era realisar a idéa da nação 

com uma grandeza e com uma perfeição que nunca até ahi 

se imaginara, não como uma associação de homens para 

certas funeções meramente políticas, afíectando a sua felici¬ 

dade só remota e superlicialmente, mas como uma familia, 

uma união vital, uma vida commum, uma potente arvore 

tocando no céo, cujas folhas são o seu povo, alimentado com 

a seiva das suas veias, dando-lhe a seu turno o alimento. 

Procurou, sendo assim o mais patriótico de todos os partidos 

possíveis, justificar o patriotismo, e levantal-o de um ins- 

tincto a uma devoção racional, fazendo da terra natal verda- 

deiramente a mãe patria, mãe que aviventava o povo e que 

não era simplesmente um idolo pelo qual se esperava que 

morressem. 
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CAPITULO XXV 

A condição das mulheres 

A personalidade de Edith Leete impressionara-me sempre 

fm temente desde que eu viera, de um modo tão extranho, a 

ser hospede da casa de seu pae, e era de esperar que, de¬ 

pois do que succedeu na noite precedente, eu estivesse mais 

do que nunca preoccupado com o pensamento d’ella. Desde 

o principio eu notara o ar de serena franqueza e de ingênua 

rectidão, que parecia mais de um nobre e innocente rapaz 

do que de uma menina, que a caracterisava. Tinha curiosi¬ 

dade de saber se essa encantadora qualidade era peculiar 

d'ella, ou se era o resultado de alterações na posição social 

das mulheres que pudessem ter oceorrido depois do meu 

tempo. Achando ensejo n um dia, quando me vi só com o 

dr. Leete, voltei a conversa para essa direcção. 

— Supponho, disse eu, que as mulheres hoje, vendo-se 

livres do governo da casa, não empregam o seu tempo senão 

em cultivar as suas graças e os seus encantos. 

Nós outros, homens, pelo que nos diz respeito, observou 

o dr. Leete, devíamos achar que ellas pagavam amplamente 
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o seu quarto se se limitassem a essa occupação, mas pode 

ler a certeza de que ellas, com a vivacidade da sua intelli- 

geneia, são incapazes de consentir em ser meras beneficiarias 

da sociedade, ainda que em troca a ornamentem. E certo 

que saudaram com enthusiasmo o vêr-se livres do trabalho 

da casa, porque não só era excepcionalmente fatigador, mas 

porque também gastava em extremo a energia, comparado 

com o plano cooperativo; mas acceitaram o allivio d’essa es- 

pecie de trabalho só para poderem contribuir de outra forma, 

bem mais agradavel e mais efficaz, para o bem commum. As 

nossas mulheres, da mesma forma que os nossos homens, 

fazem parte do exercito industrial, e só são dispensadas 

quando os deveres maternaes as reclamam. O resultado é 

que a maior parte das mulheres, n um ou n’outro periodo da 

sua vida, servem industrialmente, umas cinco, outras dez, 

outras quinze annos, ao passo que aquellas que não leem 

filhos completam o tempo de serviço. 

— Então a mulher, quando casa, não deixa necessaria¬ 

mente o serviço industrial? perguntei eu. 

— Não, se o homem o não deixa porque é que ella o havia 

de deixar ? Hoje as mulheres casadas não têem as responsa¬ 

bilidades do governo da casa, como sabe, e um marido não 

é um bébé que precise que cuidem d’elle. 

— Pensava-se que uma das mais iniquas feições da nossa 

civilisação era o reclamarmos da mulher demasiado trabalho, 

mas parece-me que n’esse ponto o seculó \x excede-nos. 

O dr. Leete riu-se. 

— Eflfectivamente pedimos mais trabalho ás mulheres, 

disse elle, como pedimos mais trabalho aos homens. E com- 

tudo as mulheres deste século são felizes e as do século xix, 
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se nos não illudem muito as referencias contemporâneas, 

eram desgraçadas. À razão por que as mulheres hoje são 

muito mais eflicazes collaboradoras dos homens, e ao mesmo 

tempo são mais felizes, é, porque, com relação ao seu traba¬ 

lho da mesma forma que ao trabalho dos homens, seguimos 

o principio de dar a cada qual o genero de occupação a que 

melhor se adaptam. Como as mulheres são inferiores em 

força aos homens, e menos aptas industrialmente, o genero 

de occupações que lhes reservamos, e as condições em que 

(1’ellas se desempenham, referem-se a estes factos. Os gene- 

ros mais pesados de trabalho em toda a parte se reservam 

aos homens, e os mais leves ás mulheres. Em nenhumas 

circumstancias se permitte á mulher empregar-se em qual¬ 

quer coisa que não seja perfeitamente adaptada, já como 

especie, já como gráu de trabalho, ao seu sexo. Além d isso 

o dia de trabalho das mulheres é consideravelmente mais 

curto que o dos homens e concedem-se feriados mais fre¬ 

quentes, e cuida-se com o máximo desvelo do seu descanço 

(piando esse descanço se torna necessário. Os homens de hoje 

entendem tanto que devem á helleza e á graça das mulheres 

o mais delicado sabor da sua vida, e o seu principal incen¬ 

tivo para o esforço, que se lhes permittem trabalhar em tudo 

é so porque se entende plenamente que um certo trabalho 

regular, de um genero adaptado ás suas faculdades, é bom 

para o corpo c para o espirito durante o periodo do máximo 

vigor physico. Entendemos que a magnifica saude que dis¬ 

tingue as nossas mulheres das do seu tempo, que parecem 

ter sido tão geralmente enfermiças, se deve em grande parte 

ao facto de terem todas egualmente occupações saudaveis e 

robustecedoras. 
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— Percebo, disse eu, que as operarias pertençam ao exer¬ 

cito da industria, mas como podem estar sujeitas ao mesmo 

systema de jerarchia e disciplina que os homens quando as 

eondicões do seu trabalho são tão diííerentcs. 
o 

Estão sujeitas a uma disciplina inteiramente diversa, 

replicou o dr. Leele, e constituem antes uma torça alliada do 

que uma parte integral do exercito dos homens. Tèem uma 

mulher general em chefe, e estão debaixo de um regimen 

exclusivamenle feminino. () general, como lambem os oíli- 

ciaes superiores, é escolhido pela corporação das mulheres 

que já completaram o tempo de serviço, em analogia com o 

modo pelo qual são eleitos os chefes do exercito masculino e 

o presidente da nação. O general do exercito das mulheres 

tem assento no gabinete do presidente, e tem rolo nas me¬ 

didas que dizem respeito a trabalho das mulheres, havendo 

appellação para o Congresso. Eu devia ler dicto, ao falar do 

serviço judiciário, que temos mulheres entre os juizes — ad¬ 

vogados, nomeados pela generala das mulheres, assim como 

temos homens. Causas, em que ambas as parles são mulhe¬ 

res, são resolvidas por juizes femininos, em sendo entre 

homem e mulher é preciso que concorde com o veredirlnm 

um juiz de cada sexo. 

— No seu systema, observei eu, parece que o sexo femi¬ 

nino foi organisado como um imperivm in império. 

— Ate certo ponto, respondeu o dr. Leele; mas deve reco¬ 

nhecer que d’esse império interior não é natural que venha 

muito perigo para a nação. A falta do reconhecimento d este 

genero de dislincta individualidade dos sexos era um dos 

immensos defeitos da sua sociedade. A attracção passional 

entre os homens e as mulheres muitas vezes impediu que se 
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percebessem as protundas diflerenças, que tornam em muita 

coisa os seres de cada sexo extranhos uns aos outros e 

so capazes de sympathia para os do sexo a que pertencem. 

Ú dando expamão ás diflerenças dos se\os ant(*s do que 

procurando obliteral-as, como era apparentemente o estorço 

de alguns reformadores do seu tempo, que se dá realce a 

satisfacção que cada sexo tem de si proprio, e ao gosto que 

cada um d’elles tem pelo outro. No seu tempo não havia car¬ 

reiras para mulheres, senão collocando-as em desnaturai ri¬ 

validade com os homens. Démos-lhesum mundo seu proprio, 

com as suas emulações, as suas ambições e as suas earrei- 

ras, e asseguro-lhe que são felicíssimas nelle. Parece-nos 

que as mulheres eram, mais do que qualquer outra classe, 

\ielimas da civilisação do século xix. Apesar da distancia 

dos tempos, sentimos uma commoção indefinível com o es¬ 

pectáculo das suas vidas enfastiadas e não desenvolvidas, 

enfezadas pelo casamento, do seu estreito horisonte limitado 

tantas vezes, physicamente pelas quatro paredes da casa, e 

moralmente por um pequeno circulo de interesses pessoaes. 

Não falo só da classe mais pobre que era geralmente esma¬ 

gada pelo trabalho, mas também das remediadas e das ricas. 

Contra as grandes tristezas, assim como contra os pequenos 

attrictos da vida, não tinham refugio no mundo livre e arejado 

dos negocios humanos, nem tinham quaesquer interesses 

a não ser os da familia. Uma existência assim amolleceria o 

cerebro dos homens ou endoidecel-os-hia. Tudo hoje está 

mudado. Não se ouve uma mulher desejar ser homem, nem 

um pae anciando por ter filhos em vez de filhas. Às nossas 

raparigas teem tantas ambições nas suas carreiras como os 

nossos rapazes. O casamento, quando vem, não significa en- 
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carceraeão para ellas, nem as separa |)or forma nenhuma 

dos grandes interesses da sociedade e da vida azafamada do 

mundo. Só (piando a maternidade enche o espirito da mulher 

de novos interesses, se separa do mundo por algum tempo. 

Depois, e em qualquer tempo, pode voltar para o seu logar 

entre as suas camaradas, e não necessita de deixar de estar 

em contacto com ellas. Às mulheres são hoje uma raça feli¬ 

císsima, comparada com o que sempre foram na historia do 

mundo, e o seu poder de darem felicidade aos homens au- 

gmentou por conseguinte em proporção. 

— O que eu supporia possível, disse eu, é que o interesse 

que as raparigas mostram pelas suas carreiras como mem¬ 

bros do exercito industrial c candidatas ás suas distinccõcs 
o 

as afastassem do casamento. 

O dr. Leete sorriu-se. 

— Não se preoccupe com isso, sr. West, disse elle. O 

Creador teve toda a cautela em fazer com que licasse con¬ 

stante a altracção entre os homens e as mulheres, quaesquer 

que fossem as modificações que o tempo introduzisse nas 

disposições dos dois sexos. Só o simples facto de que, n’um 

século como o seu, em que a lucta pela vida devia deixar 

pouco tempo á gente para outros pensamentos, e em que o 

futuro era tão incerto que assumir responsabilidade paterna 

ou materna devia parecer muitas vezes um criminoso risco* 

houve sempre quem casasse, deve ser concludente n este 

ponto. Quanto ao amor no nosso tempo, diz um dos nossos 

eseripiores «pie o \acuo deixado nos espíritos dos homens 

e das mulheres pela ausência dos cuidados que inspira a 

tal ta de certeza de ganhar a vida, é a terna paixão que o 

enche eompletamente. Isto comtudo, peço-lhe que o acredite, 
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é um pouco exaggerado. Quanto ao resto, tão longe está 

o casamento de interferir na carreira de uma mulher que as 

posições mais altas do exercito feminino da industria são só 

confiadas a mulheres que leem sido esposas e mães, porque 

só ellas representam plenamente o seu sexo. 

— Dão-se cartas de crédito ãs mulheres como aos ho* 

meus ? 

— Decerto. 

— Suppouho que os créditos das mulheres devem ser de 

sommas mais pequenas, por causa da frequente suspensão 

do sou trabalho em virtude de responsabilidades de famí¬ 

lia. 

— Alais pequenas! exclamou o dr. Leete. A mantença de 

todos entre nós é a mesma. Não ha exeepção a esta regra; 

mas, se alguma difierença houvesse por causa das interru¬ 

pções a que se refere, seria para fazer o crédito da mulher 

maior e não mais pequeno. Pode imaginar algum serviço, 

que constitua direito mais forte á gratidão nacional do que 

trazer no seio e amammentar os filhos da nação? Segundo o 

nosso ponto de vista não ha maiores benemeritos do que as 

boas mães. Não ha tarefa tão altruísta, tão necessariamente 

sem recompensa, apesar do coração ser hem recompensado, 

do que a creação dos filhos que hão de constituir o mundo 

uns para os outros quando nos já não existirmos. 

— Parece deduzir-se do que acaba de me dizer que as 

mulheres não dependem dos maridos com relação á man- 

tenca. 
o 

— .lá se vé que não, replicou o dr. Leete, nem os lillios 

dos paes, quer dizer no que diz respeito a sustento porque a 

aífeição eonstilue um laço inquebrantável. O trabalho do 

D aqui a cem annos. 17 



íilho, quando crescer, irá augmentar a massa conumim. A 

conta de todas as pessoas, homens, mulheres e creanças, 

deve entendel-o, 6 sempre* directamente com a nação, e 

nunca através de um intermediário qualquer, excepto, é claro, 

«piando os paes são ainda, pode dizer-se, os tutores dos li- 

lhos. Vè que é em virtude das relações dos indivíduos com 

a nação, da sua qualidade de membros da sociedade, «pie 

teem direito ao sustento; e esse titulo não está por forma 

alguma ligado com as suas relações com outros indivíduos 

«pie são membros como elles, nem é por ellas aflectado. Que 

uma pessoa qualquer esteja dependente de outra, por causa 

dos seus meios de vida, é revoltante para o senso moral, 

e indefensável em qualquer theoria social racional. Com se¬ 

melhante arranjo o que seria feito da dignidade pessoal e da 

liberdade? Estou certo que se consideravam livres no sé¬ 

culo xix. A significação da palavra, comtudo, não seria de¬ 

certo então o que é hoje, ou não a applicariam a uma socie¬ 

dade cujos membros quasi todos estavam numa situação de 

vexatória dependencia pessoal dos outros, com relação aos 

meios de vida: os pobres dos ricos, os operários dos patrões, 

as mulheres dos homens, os íilhos dos paes. Em vez de dis- 

trihuirem o producto da nação directamente pelos sens mem¬ 

bros, o que seria o methodo mais natural e mais óbvio, pa¬ 

recia que se tinham empenhado todos em imaginar um plano 

de distribuição de mão para mão, envolvendo o maximinn 

de humilhação pessoal para todas as classes «pie recebiam. 

— Quanto á dependencia das mulheres dos homens para 

sustento e amparo, que era então usual, evidentemente a 

altracção natural no caso de casamentos de amor podia mui¬ 

tas vezes tornal-a supportavel, com quanto para mulheres de 
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espirito alti\o imagino <jue, devia ser sempre humilhante, 

h o que seria então nos innumeros casos em que as mulhe¬ 

res, com a forma do casamento ou sem ella, tivessem de se 

vender ao homem para ganhar a sua vida! Os seus proprios 

contemporâneos, apesar de estarem callejados com relação 

á maior parte dos revoltantes aspectos da sociedade, parece 

(pie tiveram a idea de que isto não era como devia ser; mas 

só por compaixão deploravam a sorte das mulheres. Não 

lhes occorria que era a um tempo ladroeira e crueldade 

apoderarem-se os homens para si de todo o producto do 

mundo, e deixarem as mulheres a mendigar o seu quinhão 

e a procurar obtel-o a troco das suas caricias e das suas se- 

ducções. Oh! mas desculpe-me o sr. West, eu estou real¬ 

mente desvairado, como se a ladroeira, a vergonha e a tris¬ 

teza de que essas pobres mulheres eram victimas não se 

tivessem desvanecido ha mais de um século, ou como se o 

sr. West lósse responsável por aquillo que sem duvida deplo¬ 

rava como eu deploro. 

— Devo carregar com o meu quinhão de responsabilidade 

pelo mundo como então era, respondi eu. Tudo o que posso 

allegar como attenuante, é que, emquanto a nação não esti¬ 

vesse madura para o presente systema de producção e de 

distribuição organisadas, nenhum melhoramento radical na 

situação da mulher era possível. A raiz da sua incapacidade, 

como disse, era a dependencia do homem para seu sustento, 

e não posso imaginar outro modo de organisação social, que 

não seja este que adoptaram, que livre a mulher do homem, 

e que ao mesmo tempo livre os homens uns dos outros. Sup- 

ponho em todo caso que mudança tão completa na situação 

da mulher não se pode ler levado a etíeito sem alíectar de 
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um modo accentuado as relações sociaes dos sexos. Será esse 

um estudo interessante para mim. 

— A que mudança ha de observar, disse o dr. Leete, será 

principalmente, parece-me, a inteira franqueza e odescons- 

trangimento que caracterisam agora essas relações compara¬ 

das com a artificialidade que parece que as caracterisava no 

seu tempo. Os sexos agora encontram-se com a facilidade de 

uma egualdade perfeita, não se requestando um ao outro senão 

por amor. No seu.tempo o facto de estarem as mulheres de¬ 

pendentes do amparo dos homens fazia com que a mulher 

fosse realmente a mais beneficiada pelo casamento. Este fa¬ 

cto, até onde o podemos julgar pelas publicações d esse tem¬ 

po, parece que era grosseiramente reconhecido nas classes 

inferiores, ao passo que entre os mais polidos era disfarçado 

por um systema de convencionalidades muito complexas, que 

aspiravam a dar ao caso uma significação perfeitamente op- 

posta, a saber que era o homem o beneficiado. Para manter 

esta convenção de pé, era indispensável que elle parecesse 

sempre o requestador. Nada portanto se considerava mais 

contrario a todas as regras do que trahir uma mulher o seu 

amor por um homem antes d’este haver indicado o desejo de 

casar com ella. Por isso temos actualmente nas nossas bi- 

bliotheeas livros do seu tempo que não foram escripíos senão 

para discutir a questão de saber se, em quaesquer circum- 

stancias imagináveis, uma mulher podia, sem descrédito para 

o seu sexo, revelar um amor que lhe não fora solicitado. 

Tudo isto nos parece perfeitamenle absurdo, e comludo sa¬ 

bemos que, dadas as circumstancias do seu tempo, o proble¬ 

ma podia ter um lado sério. Quando, para uma mulher, decla¬ 

rar o seu amor a um homem era realmente convidal-o a car- 
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regar com o pèso da sua sustentação, é fácil de ver que o or¬ 

gulho e a delicadeza muitas vezes reprimiriam as anciedades 

do coraçao. Quando lòr á sociedade, sr. West, tem de se pre¬ 

parar para ser muitas vezes sujeito a um interrogatório em 

regra pela nossa juventude, que é naturalmente interessa- 

dissima n esse aspecto dos antigos costumes. 

— E então as raparigas do século xx declaram o seu 

amor ? 

— Se querem, replicou o dr. Leete. Nem ellas pretendem 

esconder os seus sentimentos nem os namorados também. Se¬ 

ria tão desprezada a garridice n uma rapariga como n um 

homem. A frieza affectada, que no seu tempo raras vezes en¬ 

ganava um namorado, hoje enganal-o-hia de todo, porque 

ninguém pensa cm a fingir. 

— Um dos resultados da independencia das mulheres... 

eu o verei. Hoje não pode haver senão casamentos de in¬ 

clinação. 

— Evidentemente, repetiu o dr. Leete. 

— Oh! pensar que existe uni mundo em que não ha senão 

luctas de puro amor! Ah! dr. Leete, como está longe de 

ser capaz de perceber que espantoso phenomeno tal phrase 

designa para um homem do século xix! 

— Posso comtudo, até certo ponto, imaginal-o, repeliu o 

doutor. Mas o facto que celebra de não haver senão luctas 

de amor, significa ainda mais, talvez do que provavelmente 

ao principio imaginou. Significa que, pela primeira vez na 

historia humana, o principio da selecção sexual, com a sua 

tendência para conservar e transmittir os melhores typos da 

raça, e deixar cahir os typos inferiores, opera sem obstá¬ 

culo. As urgências da pobreza e a necessidade de ter uma 



262 

casa já não tentam as mulheres a acceitar para paes dos 

seus filhos homens que não pudessem amar nem respeitar. 

A riqueza e a jerarchia já não afastam a attenção das qua¬ 

lidades pessoaes. O ouro já não doura a testa acanhada de um 

tolo. As prendas do corpo e do espirito, a elegancia, a belle- 

za, o talento, a generosidade, a eloquência, a bondade, a co¬ 

ragem, a agudeza estão certas de ser transmittidas á poste¬ 

ridade. Cada geração é joeirada por uma peneira mais bella 

do que as gerações anteriores. Os attributos que a natureza 

humana acceila conservam-se, os que ella rejeita ficam para 

traz. Ila, é claro, muitíssimas mulheres, que querem mistu¬ 

rar com o amor a admiração, e procuram fazer altos casa¬ 

mentos, mas não obedecem á mesma lei, porque fazer um 

alto casamento não é casar com homens ricos ou titulares, 

mas sim com aquelles que se ergueram acima dos seus com¬ 

patriotas pela solidez ou pelo brilhantismo dos seus serviços 

a humanidade. Esses são hoje a unica aristocracia com a 

qual é distincoão qualquer alliança. 

«Falava, ha um ou dois dias, na superioridade physica 

dos nossos contemporâneos sobre os seus. Mais importante 

talvez do que qualquer das causas que eu mencionei então, 

como tendentes a purificar a raça, foi o effeito da seleeção 

sexual, sem embaraços, sobre a qualidade de duas ou tres ge¬ 

rações successivas. Supponho que quando fizer um estudo 

mais completo do nosso povo, encontrará nelle não só me¬ 

lhoramento physico, mas mental e moral. Seria extranho que 

assim não fòsse, porque não só é uma das grandes leis da na¬ 

tureza que hoje funcciona livremente a seleeção da raça, mas 

veiu em seu auxilio um profundo sentimento moral. O indi¬ 

vidualismo, que era no seu tempo a idea que animava a so- 
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ciedade, não só era fatal a qualquer sentimento vital de fra¬ 

ternidade e de interesse communi entre vivos, mas fatal tam~ 

hem a qualquer realisaeão de responsabilidade de vivos pelas 

gerações futuras. Hoje este sentimento de responsabilidade, 

que os séculos anteriores ao nosso nunca reconheceram, tor¬ 

nou-se uma das grandes ideas ethicas da raca, reforçando, 

com uma intensa convicção do dever, o impulso natural a 

procurar casamento com os melhores e os mais nobres do 

outro sexo. O que é certo é que os estímulos e incentivos de 

toda a especie que imaginámos para desenvolver a industria, 

o talento, o genio, a primazia de qualquer especie, não são 

comparáveis no seu effeito sobre os nossos rapazes com o 

facto de se conservarem de parte as nossas mulheres como 

juizas do torneio, e de se reservarem para os vencedores. 

De todos os chicotes e de todas as esporas, de todos os prê¬ 

mios e de todas as iscas, não ha uma só que valha tanto 

como a idéa d essas faces radiosas, (pie se viram para o ou¬ 

tro lado desdenhosamente quando apparecem os mandriões. 

«Os celibatários são hoje invariavelmente homens que não 

souberam desempenhar os encargos do trabalho da vida. 

Devia ser hem corajosa — e de uma coragem de máu cara¬ 

cter— aquella que a compaixão por um d’esses desgraçados 

levasse a aífrontar a opinião da sua geração — porque aliás 

e 11a tem pleníssima liberdade, — a ponto de o acceitar para 

marido. Accrescentarei que, mais exigente e mais diílicil de 

vencer do que outro qualquer elemento da opinião, seria o 

sentimento do seu proprio sexo. Às nossas mulheres ergue¬ 

ram-se á plena altura da sua responsabilidade como guardas 

do mundo porvindouro, em cujas mãos estão depositadas as 

chaves do futuro. O seu sentimento do dever a esse respeito 
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chega a ter o caracter de uma consagração religiosa. E’ uni 

culto em que educam as suas filhas desde a infanda. 

Retirando-me para o meu quarto n’essa noite, estive até 

tarde a lêr um romance de Rerrian, que me foi emprestado 

pelo dr. Leete, ecujo enredo se baseava n uma situação sug- 

gerida pelas ultimas palavras do doutor ácerca da moderna 

theoria da responsabilidade dos paes. O modo como seme¬ 

lhante situação seria certamente tratada por um romancista 

do século xix seria de forma a excitar a mórbida sympathia 

do leitor com o sentimental egoismo dos amantes, e com o 

seu resentimento contra a lei não escripta que elles ultraja¬ 

vam. Não preciso de dizer — porque quem ha que não lesse 

Huth Elton? — quão di(Terente é o caminho que Rerrian se¬ 

gue, e com que tremendo e(leito ellc sustenta o principio 

que estabelece: «Sobre os que ainda não nasceram, o nosso 

poder é como o de Deus, e a nossa responsabilidade como a 

d ElIe para comnosco. Como os tratarmos a elles, nos tra¬ 

tará EIle a nos.» 



CAPITULO XXVI 

Um sermão 

Parece-me que, se pode desculpar-se alguém por perder a 

couta dos dias da semana, eu não deixava de ser desculpá¬ 

vel. E flecti vameníe, se me dissessem que o methodo de con¬ 

tar o tempo tora completamente mudado, e que os dias eram 

agora contados em lotes de cinco, de dez ou de quinze em 

vez de sete, eu não ficaria de forma alguma surprehendido, 

depois do que já vira e ouvira ácòrca do século x\. A 

primeira vez que me occorreu fazer uma pergunta áeòrea 

dos dias da semana foi na manhã seguinte á com ersação re¬ 

ferida no ultimo capitulo. A’ mesa do almoço, o dr. Leete 

perguntou-me se eu desejaria ouvir um sermão. 

— Então hoje é domingo? exclamei eu. 

— E’, respondeu elle, foi na sexta-feira da semana pas¬ 

sada que fizemos a feliz descoberta do quarto subterrâneo a 

que devemos boje a sua companhia. Eoi no sabbado de ma¬ 

nhã, quer dizer, logo depois da meia noite, que primeiro 

aecordou e no domingo á tarde que accordou pela segunda 

vez com as suas faculdades completamente recuperadas. 
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— Então ainda têem domingos c sermões, disse eu: Tive¬ 

mos prophetas <pie diziam que muito antes d este tempo o 

mundo dispensaria uma e outra coisa. Tenho muita curiosi¬ 

dade de saber como é que o systema ecclesiastico se accom- 

moda com o resto dos seus arranjos sociaes. Supponho que 

tèem uma especie de egreja nacional com um clero ofli- 

cial. 

O dr. Leete riu-se e mrs. Leete e Edilh também parece¬ 

ram divertir-se muito com a minha idea. 

— Oh ! sr. West, disse miss Edith, que povo tão extrava¬ 

gante nos imagina! No século \i\ tinham acabado quasi 

completamente com as religiões nacionaes, e imagina (pie 

andámos para traz? 

— Mas como é que podem conciliar-se egrejas voluntárias 

e um clero não oílieial com a propriedade nacional de todos 

os edifícios e com o serviço industrial exigido a todos os ho¬ 

mens ? respondi eu. 

— As práticas religiosas do povo variaram, como era na¬ 

tural, consideravelmente nTim século, replicou o dr. Leete; 

mas, suppondo (pie tivessem ficado intactas, o nosso systema 

social accommodar-se-hia com ellas perfeitamente. A nação 

lornece ediíicios a qualquer pessoa ou a qualquer grupo de 

pessoas desde o momento que lhe seja garantida a renda, e 

emquanto a pagam ficam sendo elles os inquilinos. Quanto 

aos padres, se um certo numero de pessoas desejam o ser¬ 

viço de um indivíduo para qualquer fim em particular, que 

nada tenha com o serviço geral da nação, podem sempre 

havel-o, já se ve com o consentimento d elle, exactamente 

como nos asseguramos do serviço dos nossos redactores, con¬ 

tribuindo com uma indemnisação deduzida das suas cartas 
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de crédilo para a perda dos seus serviços na industria ge¬ 

ral. Esta indemni sação paga á nação corresponde ao salario 

<pie no seu tempo se pagava ao indivíduo, c as varias ap- 

plicações d este principio dão plena liberdade á iniciativa 

particular em todas as minúcias a que não é applicavel a 

direcção nacional. Agora se o sr. West quizer ouvir hoje 

um sermão, pode escolher entre ir ouvil-o á egreja ou ouvil-o 

em casa. 

— Como hei de ouvil-o em casa? 

— Simplesmente acompanhando-me á sala de musica á 

hora própria, e escolhendo uma cadeira commoda. Ha alguns 

que ainda preferem ouvir os sermões na egreja, mas a maior 

parte dos nossos sermões, assim como a maior parte das nos¬ 

sas peças de musica, não se ouvem em publico, mas sim em 

quartos acusticamente preparados, ligados por lios telepho- 

nicos com as casas dos assignantes. Se prefere ir a uma 

egreja folgarei de o acompanhar, mas realmente não me pa¬ 

rece que possa ouvir em qualquer parte um discurso melhor 

do que em casa. Vejo no jornal que o sr. Barton prega esta 

manhã, e elle só préga por telephono, c a auditórios que 

chegam muitas vezes a 150:000 pessoas. 

— A novidade de ouvir um sermão em taes circumstancias 

inclinava-me a ser um dos ouvintes do sr. Barton, ainda que 

não houvesse outras razões, disse eu. 

Dahi a uma ou duas horas, estava eu sentado a ler nabi- 

bliotheca quando Edith me veiu buscar, e eu segui-a á sala 

de musica, onde já estavam esperando o dr. Leete e sua es¬ 

posa. Acabavamos de nos sentar confortavelmente quando 

ouvimos o toque de um sino, e pouco depois, a voz de um 

homem, no tom de uma conversação ordinaria, que se diri- 
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gia a nós, produzindo o elfeilo de urna pessoa que estivesse 

invisível na sala. Eis o que a voz dizia: 

SEKMÃO UO SK. BAKTON 

«Ternos tido entre nós, durante a semana (pie findou, um 

\ ivo representante da épocha dos nossos bisavós. Seria extra- 

nho (pie um facto tão extraordinário não tivesse aífectado 

fortemente as nossas imaginações. Talvez muitos entre nós 

tenham feito algum esforço para imaginar o que seria a so¬ 

ciedade do século passado, c figurar no pensamento o que 

seria a vida de então. Convidando-vos agora a fazer certas 

reflexões sobre este assumpto que me occorreu, presumo 

que antes seguirei do que desviarei a corrente dos vossos 

pensamentos.)) 

Edith n este ponto segredou alguma cousa a seu pae, c elle, 

fazendo um gesto de assentimento, voltou-se para mim. 

— Sr. West, disse elle, Edith suggere-me que talvez seja 

embaraçoso para si escutar um discurso que vae seguir o 

caminho que o sr. Harton já traçou, c para isso escusa de o 

ouvir sem deixar comtudo de ouvir um sermão. Se quizer 

ella liga-nos com a sala em que está falando o sr. Sweetsere 

posso-lhe prometter também um optimo discurso. 

— Não, não, disse eu. Creio que prefiro muito ouvir o que 

o sr. Harton vae dizer. 

— Como quizer, tornou o meu hospedeiro. 

Emquanto seu pae me falava, Edith tocara íiTuna chave e 

a voz do sr. Harton extinguira-se de súbito. Agora, a outro 

toque, mais uma vez se enchera o quarto com o timbre 

quente e sympathico (Tessa voz que já me impressionara 

muito favoravelmente. 
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«Ouso aflirmar que houve um efíeilo commum a nós todos 

como resultado d’esse esforço retrospectivo, e foi o de nos 

deixar mais do que nunca assombrados com a estupenda mu¬ 

dança que um breve século introduziu nas condições moraes 

e materiaes da humanidade. 

«Ainda no que respeita ao contraste entre a pobreza da 

nação e do mundo no século xix e a sua riqueza agora, não 

é possível que seja maior do que as que se viram anterior- 

mente na historia humana, não maior por exemplo provavel¬ 

mente do <pie a que houve entre a pobreza d este paiz du¬ 

rante os primitivos períodos coloniaes do século xvn ea 

riqueza relativamente grande a que chegou no íim do sé¬ 

culo xix, ou entre a Inglaterra de Guilherme o Conquistador 

e a Inglaterra da rainha Vietoria. Posto que a riqueza aggre- 

gacla de uma nação não désse então, como dá agora, qual¬ 

quer critério exacto das condições das massas do seu povo, 

comtudo, exemplos como estes oflerecem parallelos parciaes 

para o lado meramente material do contraste entre o sé¬ 

culo xix e o século xx. É quando contemplamos o aspecto 

moral d’esse contraste que nos achamos em presença de um 

phenomeno para o qual a historia não offerece precedentes, 

pelo menos nos períodos para que podemos lançar os olhos. 

Quasi se desculparia aquelle que exclamasse: Seguramente 

aqui ha alguma coisa que se parece com um milagre! Com¬ 

tudo, (piando abandonamos o inútil assombro e principiamos 

a examinar criticamente o apparente prodígio, não achamos 

prodígio nenhum e muito menos um milagre. Não é necessá¬ 

rio suppôr um novo nascimento moral da humanidade, ou 

uma destruição completa dos maus, e a sobrevivência dos 

bons, para explicar o facto que se nos apresenta. Acha a 
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stia explicação simples e óbvia na reacção de uma mudança 

de meio sobre a natureza humana. Significa que uma forma 

social, que se fundava no pseudo interesse proprio do egoís¬ 

mo, e appellava só para o lado anti-social e brutal da natureza 

humana, foi substituída por instituições baseadas no verda¬ 

deiro interesse proprio de um altruísmo racional, e que 

appella para os instinçtos sociaes e generosos dos homens. 

«Meus amigos, se quereis ver homens tornados outra vez 

as feras selvagens que pareciam ser no século xix, basta que 

restaureis o velho systema social e industrial, que os ensi¬ 

neis a ver a sua presa natural em seus irmãos, e a achar o 

sou lucro nas perdas dos outros. Bem sei que vos parece que 

nenhuma necessidade, por mais cruel que fòsse, vos podia 

tentar a subsistirdes com aquillo que a vossa superior habi¬ 

lidade ou a vossa fòrça conseguissem arrancar a outros egual- 

mente necessitados. Mas supponde que não era só pela vossa 

própria vida que ereis responsáveis. Sei bem que houve de¬ 

certo, entre os nossos antepassados, muitos homens que, se 

se tratasse meramente da sua vida, prefeririam perdel-a a 

sustental-a com pão arrancado aos outros. Mas não podiam 

fazer isso. Tinham existências queridas que d’elles depen¬ 

diam. N’esse tempo os homens, como agora, amavam as mu¬ 

lheres. Sabe Deus como elles tremiam de ser paes, mas 

tinham filhos que lhes eram tão caros como nos são os nos¬ 

sos, e que precisavam de sustentar, de vestir e de educar* 

As mais mansas creaturas são ferozes quando teem pequenos 

a sustentar, e iTessa sociedade de lobos davam peculiar des¬ 

espero á lucta pelo pão os mais ternos sentimentos. Por causa 

da mulher e dos filhos, era um homem obrigado a lançar-se, 

sem hesitação, na infame peleja —a roubar os freguezes, a 
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por menos e a vender por mais do que o justo preço, a ar¬ 

ruinar o negocio com que o vizinho sustentava os filhos, a 

tentar os homens a comprar o que não podiam e a ven¬ 

der o que não deviam, a esmagar os seus operários, a pre¬ 

judicar os seus devedores, e a ludibriar os seus credores.' 

Ainda que a procurassem com lagrimas de desespero era im¬ 

possível encontrar maneira de ganhar a vida e de dar de 

comer á família, a não ser carregando n’algum rival mais 

fraco e tirando-lhe o sustento da bòcea. Os proprios ministros 

da religião não se podiam eximir a essa cruel necessidade. 

Emquanto pregavam aos seus rebanhos contra o amor do 

dinheiro, o cuidado pelas suas famílias compellia-os a pensar 

no preço pecuniário das suas prédicas. Pobres homens! era 

realmente uma dolorosa tarefa terem de prégar aos outros 

a generosidade e o altruísmo que elles e todos sabiam que 

reduziriam á pobreza aquelles,que,no estado em que o mundo 

se achava, os praticassem, de estabelecer normas de proce¬ 

dimento que a lei da própria conservação compellia os ho¬ 

mens a infringir. Considerando o espectáculo deshumano da 

sociedade, esses dignos homens lamentavam a depravação 

humana ; como se até indoles angélicas pudessem deixar de 

ser corrompidas por eschola tão diabólica ! Ah ! meus ami¬ 

gos, acreditae-me, não é agora no nosso século feliz que a 

humanidade prova o que ha de divino dentro (Telia. Provou-o 

muito mais n esses dias maus em que nem o combate pela 

vida com os outros, nem o esforço para defender simples¬ 

mente a existência, luetas em que era loucura a misericórdia, 

conseguiram banir completamente da terra a generosidade e 

a bondade ! 
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mens e mulheres, que n outras condições seriam lodos ver¬ 

dade e hrandura, pelejavam e se dilaceravam uns aos outros, 

no assalto ao ouro, quando pensamos no que significava per- 

del-o, e no que era a pobreza n’esse tempo. Para o corpo 

era a fome e a sede, a tortura do calor e do frio ; na doença, 

o abandono; com saúde, incessante trabalho; para a natureza 

moral significava oppressão, desespero, e a paciência para 

supportar a indignidade, companhias brulaes desde a infân¬ 

cia, consideradas como coisa rides a iiinocencia da creança, 

a graça da mulher e a dignidade do homem ; para o espirito 

significava a morte na ignorância, o torpor de todas aquelías 

faculdades que nos distinguem dos brutos, a reducção da 

vida a um circulo de fimcções corporaes. 

«Ah! meus amigos ! se um destino como este vos fòsse 

ofierecido a vós e a vossos filhos com a unica alternativa do 

êxito na accumulação da riqueza, que tempo imaginaes leva¬ 

rieis a descer ao uivei moral dos vossos ante-passados ? 

«Ha dois ou tres séculos commetteu-se na índia um acto 
i 

de barbaridade, que, apesar de ser o nuinero das vidas des¬ 

truídas apenas de uma dezena, foi acompanhado com horro¬ 

res tão peculiares, que é provável que seja perpetua a sua 

memória. Um certo numero de prisioneiros inglezes foram 

fechados n um quarto que não tinha ar bastante para o poder 

respirar uma decima parte. Os infelizes eram perfeitos cava¬ 

lheiros, devotados camaradas no serviço; mas, quando as 

agonias da suftbcação se começaram a apoderar d’elles, es¬ 

queceram tudo e envolveram-se numa hedionda lueta, cada 

um por si, e contra todos os outros, afim de romper caminho 

para alguma das pequenas aberturas por onde só era possível 
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respirar um pouco de ar. Foi uma lucta em que os homens 

se tornaram féras, e a narrativa d esses liorrores pelos 

poucos que sobreviveram impressionou por tal forma os nos¬ 

sos ante-passados que ficou sendo uma referencia habitual 

na sua litteratura como typico exemplo das possibilidades 

extremas da miséria humana, tão revoltante no seu aspecto 

moral como no seu aspecto physico. Mal podiam adivinhar 

então que para nós a Furna Negra de Calcuttá, com a sua 

pinha de homens enlouquecidos, a dilacerarem-se e a esma- 

garem-se uns aos outros na lucta para conquistarem um 

logar na abertura onde se respirava, nos pareceria o typo 

perfeito da sociedade do tempo d elles. Alguma coisa falta 

comtudo para ser um typo completo, e era que na Furna 

Negra de Calcuttá não havia ternas mulheres, nem crean- 

cinlias, nem velhos, nem velhas, nem inválidos. Ao menos os 

que padeciam eram homens que tinham forças para soffrer. 

«Quando reflectimos que a antiga ordem de coisas a que 

me estou referindo prevaleceu até o fim do século xix, ao 

passo que para nós a nova ordem que a esta succedeu já nos 

parece antiga, porque os nossos paes não conheceram outra, 

não podemos deixar de nos espantar da subitaneidade com 

(pie devia ter-se eflectuado uma mudança tão profunda e que 

transcendia todas as experiencias anteriores da raça. Algu¬ 

mas observações do estado dos espíritos durante o ultimo 

quartel do século xix dissipará comtudo, em grande parte, 

esse espanto. Posto que se não pudesse dizer que existisse 

intelligencia geral no sentido moderno em qualquer comniu- 

nidade d’esse tempo, comtudo, comparada com as gerações 

antigas, a que estava então em scena era intelligente. A con¬ 

sequência inevitável d este gráu de intelligencia embora re- 

D’aqui a cem annos. 18 
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lativa fòra unia percepção rios males da sociedade como 

nunca houvera antes rpie Tosse ião geral. E verdadcirissimo 

<jue estes males tinham sido ainda peores, muito peores, 

nos séculos anteriores. Era a intclligencia augmentada das 

massas que Tazia a diflerenea, como a aurora revela a misé¬ 

ria das coisas que nos rodeiam e que na escuridão podia ter 

parecido supportavel. O diapasão da litteratura d’esse pe¬ 

ríodo era o da compaixão dos pobres e dos infelizes, e um 

grito de indignação contra a impotência do machinismo social 

em attenuar as misérias dos homens. Estas explosões mos¬ 

tram hem que a hediondez moral do espectáculo que os ro¬ 

deava era vista, pelo menos em lampejo, mas na sua pleni¬ 

tude pelos homens melhores d’essc tempo, e que a vida dos 

mais sensíveis e dos de mais generoso coração se tornara 

para elles quasi insupportavel pela intensidade da sua sym- 

pathia. 

«Posto que a idéa da unidade vital da familia humana, a 

realidade da fraternidade humana, eslava muito longe de 

ser comprehendida por elles como o axioma moral que a nós 

nos parece, comtudo é um erro suppôr que não havia senti¬ 

mento algum que lhe correspondesse. Podia-lhes lèr passa¬ 

gens de grande belleza de alguns dos seus escriptores que 

mostram que essa concepção era claramente attingida por 

alguns, e sem duvida vagamente por muitos mais. Além 

d isso não se deve esquecer que o século xix era christão no 

nome, e que o facto de que toda a estructura eommereial e in¬ 

dustrial da sociedade era a incarnação do espirito anti-cbris- 

tão algum péso havia de ter, ainda que me parece, por muito 

extranho que isto se afigure, que bem pequeno era no espi¬ 

rito dos sectários nominaes de Jesus Christo. 
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«Quando inquirimos porque é que elle não tinha mais 

peso, porque é que em geral, depois de uma grande maioria 

de homens ter concordado em que existiam revoltantes abu- 

sos na organisacão social existente, ainda a toleravam ou se 

contentavam em falar em pequenas reformas, encontramos 

um lacto extraordinário. Era crença sincera ainda dos ho¬ 

mens melhores d’esse tempo que os únicos elementos está¬ 

veis da natureza humana e em que se podia fundar segura- 

mente um systema social, eram as suas peores propensões. 

Tinha-se-lhes ensinado e elles acreditavam que a cubica e o 

egoísmo era o que conservava unida a humanidade, e que 

todas as associações humanas cahiriam no chão se alguma 

coisa se tizesse para embotar o fio d esses motivos ou para 

restringir a sua operação. N uma palavra acreditavam, — 

até aquelles que desejariam ter outras crenças — exacta- 

mente o inverso do que nos parece evidente, isto é, acredi¬ 

tavam que as qualidades anti-sociaes dos homens e não as 

suas qualidades sociaes eram o que constituía a força cohe- 

siva da sociedade. Parecia-lhes razoavel que os homens vi¬ 

vessem juntos so para se ludibriarem e se opprimirem uns 

aos outros, c que, emquanto uma sociedade que desse plena 

expansão a essas propensões podia equilibrar-se, era pouco 

provável que o mesmo acontecesse a uma sociedade baseada 

na cooperação para beneficio de todos. Parece absurdo es¬ 

perar que alguém acredite que houvesse homens que séria¬ 

mente alimentassem convicções como essas, pois não só 

eram alimentadas pelos nossos bisavós, mas que lhes cabia 

a responsabilidade pela longa demora em se acabar com a 

antiga ordem de coisas, depois de se ter tornado geral a 

conviccão dos seus intoleráveis abusos, é um facto tão hem 
■t * 
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demonstrado como o pode ser qualquer facto historico. Aqui 

justamente acharemos a explicação do profundo pessimismo 

da lilteratura do ultimo quartel do século xix, da nota nie- 

lancholica da sua poesia, e do cynismo dos seus humoris¬ 

tas. 

«Sentindo' que a situação da raça era insupportavel, não 

tinham clara esperança de uma coisa melhor. Acreditavam 

que a evolução da humanidade dera em resultado conduzil-a 

a um cnl de sac, e que não havia meio de ir para deante. A 

forma do espirito dos homens n esse tempo manifesta-se de 

um modo claríssimo em tratados que chegaram ao nosso 

tempo, e que ainda hoje podem ser consultadas nas nos¬ 

sas hi 1)1 iothecas pelos curiosos, em que procura provar com 

laboriosos argumentos que, apesar da má condição dos ho¬ 

mens, a vida ainda era, por algumas considerações de ligeira 

ponderação, mais para se viver do que para se abando¬ 

nar. Desprezando-se a si mesmos, desprezavam o seu Crea- 

dor. Ilavia uma decadência geral de fé religiosa. Pallidos 

clarões, que vinham de uns céos densamente ennublados 

pela duvida e pelo medo, eram so o que allunhava o chãos 

da terra. Que os homens duvidassem dWqucllc cujo sopro 

palpita nos pulmões com que respiram, que temessem as 

mãos que os modelavam, parece-nos na verdade lamentável 

insania; mas devemos lembrar-nos que as creanças que são 

valentes de dia tèem medos insensatos á noite. Depois raiou 

a aurora. E’ facílimo acreditar n um Deus paternal no sé¬ 

culo xx. 

«Brevemente, como não podia deixar de ser n um discurso 

d este genero, indiquei algumas das causas que prepararam 

os espíritos dos homens para a mudança da velha para a 
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nova ordem de coisas, assim como algumas causas do con 

servadorismo do desespero, que por algum tempo impedi¬ 

ram que se colhesse quando já estava madura. Espantar-se 

alguém da rapidez com que a mudança se completou, depois 

de se tornar evidente a sua possibilidade, é esquecer o ine¬ 

briante elíeito da esperança em espíritos por muito tempo 

costumados ao desespero. O romper do sol, depois de tão 

longa e tão escura noite, de\ ia forçosamente ter este elíeito 

deslumbrante. Desde o momento que os homens se resolve¬ 

ram a acreditar que a humanidade atinai de contas não era 

anã, e que a sua estatura atarracada não era a medida do 

seu possível crescimento, mas que estava á beira de um 

avaíar de desenvolvimento illimitado, a reaccão devia ter 

sido forçosamente esmagadora. E’ evidente que nada podia 

resistir ao enthusiasmo que a nova fé inspirava. 

«Aqui aíinal, deviam-n o ter sentido os homens, estava 

uma causa comparada com a qual as maiores causas históri¬ 

cas tinham sido triviaes. Foi sem duvida porque podia con¬ 

tar com milhões de martyres que não teve nem um. A mu¬ 

dança de uma dynastia n um pequeno reino do velho mundo 

custa muitas vezes mais vidas do que custou a revolução 

que põz afinal no caminho direito os pés da raça humana. 

«Sem duvida lica mal a um homem a quem foi outorgada 

a vida ífeste secido resplandecente desejar outro destino, e 

comtudo muitas vezes pensei que não desgostaria de trocar 

o meu quinhão n esta épocha aurea e serena por um logar 

11’essa tempestuosa épocha de transição, em que arrombaram 

heroes as portas trancadas do futuro e revelaram aos olhos 

incendidos de uma raça sem esperança, em vez do branco 

muro que lhe cerrara o caminho, um panorama de progresso, 
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cujo termo, exactamente pelo excesso de luz, ainda nos 

deslumbra. Ali! meus amigos, quem dirá que ter vivido 

n esse tempo, quando a mais leve influencia era uma ala¬ 

vanca que fazia tremer os séculos, não valia bem um quinhão 

de existência, mesmo n esta era de fruição? 

«Conhecem a bistoria d’essa ultima revolução, a maior e 

a mais incruenta de todas. No decurso da vida de uma ge¬ 

ração, puzeram os homens de parte as tradições sociaes e 

as práticas de barbaros, e organisaram uma ordem social 

digna de seres racionaes e humanos. Deixando de ser de- 

predatorios nos seus hábitos, tornaram-se collaboradores, e 

acharam na fraternidade, a um tempo, a essencia da riqueza 

e a sciencia da ventura. «O que bei de eu comer e beber? 

e como é que me bei de vestir?» apresentado como um pro¬ 

blema que em cada indivíduo principiava e acabava, fora um 

problema ancioso e insolúvel. Mas, quando uma vez se con¬ 

cebeu não debaixo do ponto de vista individual mas debaixo 

do ponto de vista fraterno: «O que comeremos e o que be¬ 

beremos nós, e como é que nos vestiremos?», as suas diffi- 

culdades desvaneceram-se. 

«A pobreza com a escravidão fora o que resultara para a 

massa da humanidade de tentar resolver o problema da 

manlença debaixo do ponto de vista individual; mas apenas 

a nação se tornara o capitalista unico e o unico patrão, logo 

não só a abundancia substituiu a pobreza, mas o ultimo ves- 

ligio da servidão do homem ao homem desappareceu da 

terra. A escravidão humana, tantas vezes superficialmente 

ferida, afinal foi morta. Os meios de existência não outorga¬ 

dos pelos homens ás mulheres, pelos patrões aos emprega¬ 

dos, pelos ricos aos pobres, distribuiram-se sahindo da 

\ 
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massa coimnum como entre os filhos á mesa paterna. Foi 

impossível a um homem tornar a usar dos homens seus ir¬ 

mãos como de instrumentos para seu proveito. 

«A estima loi a unica especie de lucro que um homem de 

outro pode obter. Deixou de haver arrogancia ou servilismo 

nas relações dos entes humanos entre si. Pela primeira vez 

depois de creança cada homem appareceu erecto deante de 

Deus. O medo da fome e a soffreguidão do lucro tornaram-se 

motivos extinctos quando a todos se assegurou a abundan- 

cia, e quando se tornou impossível alcançar immoderadas 

riquezas. Deixou de haver mendigos e esmoleres. A equi¬ 

dade deixou a caridade desoccupada. Os dez mandamentos 

tornaram-se quasi obsoletos n um mundo em que não havia 

a tentação do roubo, nem ensejo para mentir por medo ou 

por favor, nem logar para a inveja n um mundo em que to¬ 

dos eram eguaes, e pouca provocação para a violência n uma 

sociedade em que os homens estavam desarmados do poder 

de fazer mal aos outros. O antigo sonho da humanidade, li¬ 

berdade, egualdade, fraternidade, escarnecido por tantos sé¬ 

culos, realisou-se afinal. 

«Para metter todo o assumpto na casca de noz de uma 

parabola, deixem-me comparar a humanidade nos antigos 

tempos com uma roseira plantada n um pantano, regada 

com a agua negra e fétida, respirando de dia os nevoeiros 

miasmaticos, e regelada de noite com peçonhentos orvalhos. 

Innumeras gerações de jardineiros fizeram o mais que pude¬ 

ram para a fazer florir; mas os seus esforços foram infructi- 

feros, apparecendo apenas de vez em quando, occasional- 

mente, um botão meio aberto, com um bicho no seio. Muitos 

sustentavam, é certo, que o arbusto não era tal roseira,mas 
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sim um arbusto nocivo, que não merecia ser senão arrancado 

ou queimado. Os jardineiros, comtudo, sustentavam pela 

maior parte que o arbusto pertencia á familia das roseiras, 

mas tinha alguma nodoa indelevel que impedia os botões de 

desabrocharem, e que explicava a sua condição geralm.ente 

enfermiça. Havia alguns, diga-se, que sustentavam que o 

arbusto era bom, que o mal estava no pantano, e que em 

condições mais favoráveis se podia esperar que a planta 

sahisse melhor. Mas estas pessoas não eram jardineiros re¬ 

gulares, e, sendo condemnadaspor estes últimos como meros 

theoricos, e sonhadores, assim foram, pela maior parte, con¬ 

siderados pelo povo. Além d’isso, acudiam alguns eminen¬ 

tes philosophos moraes, ainda concedendo simplesmente 

para argumentar que o arbusto se poderia dar melhor n’ou- 

tra parte, era mais valiosa disciplina para os botões procura¬ 

rem florir n um pantano do que o seria em condições mais 

favoráveis. Os botões que conseguiam desabrochar podia ser 

effectivamente que fossem raríssimos, e as flores pallidas e 

inodoras; mas representavam muito mais esforço moral do 

que se tivessem florescido espontaneamente n um jardim. 

(Os jardineiros regulares e os philosophos moraes leva¬ 

ram a melhor. A roseira ficou enraizada no pantano e o ve¬ 

lho tratamento continuou. Incessantemente novas varieda¬ 

des de misturas energicas eram applicadas ás raizes, e 

innumeraveis recipes empregados para dar cabo do verme e 

remover a moléstia, declarando sempre cada um que pas¬ 

sava o recipe que o seu preparado era o melhor e o mais 

adaptado ao caso. Assim continuou por muito tempo. De vez 

em quando alguém sustentava que observara um ligeiro me¬ 

lhoramento na apparencia do arbusto, mas havia outros ao 
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mesmo tempo que declaravam que elle não estava tão bem 

como costumava estar. Em conclusão, não se podia dizer que 

houvesse qualquer mudança sensível. Finalmente, durante 

um periodo de geral desesperança em relação ao futuro que 

a roseira podia ter no logar onde estava, de novo se discutiu 

a idéa de a transplantar, e a idéa foi acolhida com favor. 

•«Tentemos, foi a voz geral. Talvez possa prosperar em qual- 

«quer outro sitio, e onde está é muito duvidoso que valha a 

«pena cultival-a por mais tempo!» E assim foi transportada 

a roseira da humanidade, e posta em terra macia, quente e 

secca, onde a banhou o sol, onde a namoraram as estrellas 

e a briza a acariciou. Então viu-se hem que era na verdade 

uma roseira. Desappareceram o verme e a moléstia, e o ar¬ 

busto cobriu-se de lindas rosas vermelhas, cuja fragrancia 

encheu o mundo. 

«E um penhor do destino que o Creador nos designou ter 

elle posto nos nossos corações um padrão infinito de perfei¬ 

ção, que faz com que as nossas passadas conquistas nos pa¬ 

reçam sempre insignificantes, e nunca mais proximo o termo 

da jornada. Se os nossos antepassados pudessem conceber a 

realisação de um estado social em que os homens vivessem 

como irmãos, sem disputas e sem invejas, sem violência e 

sem fraude, e onde, a troco de um trabalho não maior do que 

a saúde exige, nas occupações por elles escolhidas, se vis¬ 

sem inteiramente livres de cuidados para o dia seguinte, não 

tivessem mais que pensar no seu sustento do que as arvores 

que são regadas por infalliveis correntes — se tivessem con¬ 

cebido semelhante situação, repito, parecer-lhes-hia nada 

menos do que o Paraiso. Tel-a-hiam confundido com a idéa 

do céo, e nem sonhariam que pudesse haver para além d’isso 
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coisa nenhuma <jne se pudesse desejar ou pela qual se 

anceie. 

«E o (pie nos acontece a nós que estamos n essas alturas 

que elles debaixo contemplavam? Quasi esquecemos, exce- 

ptó quando alguma occasião como a occasião presente chama 

para esse lado a nossa attenção, que não succedeu sempre 

aos homens o que lhes succede agora. É um estorço para a 

nossa imaginação conceber a organisação social dos nossos 

antepassados immediatos. Aehamol-os grotescos. A solução 

do problema da mantença physica de forma que se proscreva 

o cuidado e o crime, longe de nos parecer uma ultima con¬ 

quista, apparece-nos apenas como um preliminar de alguma 

coisa que deve ser o real progresso humano. Apenas o que 

íizemos foi alliviarmo’-nos de um impertinente e desnecessá¬ 

rio cançaço que impedia os nossos antepassados de empre- 

henderem conseguir os fins reaesda existência. Aligeirámo’- 

nos para a corrida; nada mais. Estamos como uma creança 

que acabou de apprender a estar de pé e a andar. E um 

grande acontecimento debaixo do ponto de vista da creança 

andar pela primeira vez. Talvez imagine que pouco mais 

pode haver além d essa façanha, mas um anno depois jáella 

se esqueceu de que houve um tempo em que não sabia an¬ 

dar. Apenas o seu horisonte se ampliou quando ella se poz 

em pé, e se alargou quando começou a mover-se. Effectiva- 

mente nesse sentido foi um grande acontecimento o seu pri¬ 

meiro passo, mas só como um principio, não como um fim. 

O que fez foi entrar apenas na sua verdadeira carreira. A 

emancipação da humanidade no século passado da absorpção 

mental e physica em trabalhar e em fazer projectos para 

occorrer simplesmente ás necessidades do corpo, pode ser 
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considerada como uma especie de segundo nascimento da 

sua raça, sem a qual o seu primeiro nascimento para uma 

existência que era apenas uma carga esmagadora ficaria sem 

motivo, mas pela qual é agora largamente justificado. Desde 

então entrou a humanidade n uma nova phase de desenvol¬ 

vimento espiritual, numa evolução de mais altas faculdades, 

na existência de coisas que os nossos antepassados nem sup 

punham que existiam na natureza humana. Em vez da árida 

desesperança do século \ix, do seu profundo pessimismo com 

relação ao futuro da humanidade, a animadora idéa do pre¬ 

sente é uma concepção enthusiastica das opportunidades da 

nossa existência terrestre, e das ilhmitadas possibilidades 

da natureza humana. Reconhece-se o melhoramento da hu¬ 

manidade de geração para geração, physicamente, mental- 

mente, moralmente, como um grande ohjecto supremamente 

digno de esforço e de sacrifício. Acreditamos que a nossa 

raça entrou pela primeira vez no ideal de Deus a seu res¬ 

peito, e cada geração deve ser agora um passo para cima. 

«Perguntam a que aspiramos quando tiverem passado innu- 

meras gerações? Respondo que o caminho se extende muito 

para deante de nós, mas que o termo se perde na luz. Tem 

duas formas a volta do homem para Deus «que é a nossa 

patria», a volta do indivíduo pelo caminho da morte, e a 

volta da raça pelo preenchimento da sua evolução quando 

o divino segredo contido no germen completamente desabro¬ 

char. Com uma lagrima para o passado sombrio, voltemos- 

nos então para o futuro deslumbrante, e, velando os olhos, 

caminhemos para a frente. O longo e extenuante inverno 

da raça findou. Principiou o estio. A humanidade rompeu a 

chrvsalida. Os céos estão deante d’ella.» 
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CAPITULO XXVII 

Revelação 

Nunca pude dizer precisamente porque, mas as (ardes dos 

domingos na minha antiga vida tinham sempre um período 

em <pie eu estava particularmente sujeito a melancholia, 

(piando iam perdendo insensivelmente a sua cor todos os 

aspectos da vida, e tudo apparecia patheticamente despido 

de interesse. Às horas, que em geral costumavam Iranspor- 

tar-me facilmente nas suas azas, perdiam a força de voar, e, 

para o fim do dia cahiam em terra completamente, e só a 

muito custo se deixavam arrastar. Foi talvez devido á esta¬ 

belecida associação de ideas que, apesar da mudança com¬ 

pleta nas minhas circumstancias, eae n um estado de pro¬ 

funda depressão na tarde d este meu primeiro domingo do 

século xx. 

Não deixou comtudo de ter agora essa depressão uma causa 

especifica, não a simples melancholia vaga de que acaho de 

falar, mas um sentimento suggerido e certamente justilica- 

dissimo pela minha posição. O sermão do sr. Bàrton, com 

as suas constantes referencias ao vasto abysmo moral que 
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se abriu entre o século a que eu pertencia e o século em 

que me achava, tivera por elíeito accentuar fortemente o 

meu sentimento de isolamento. Falando elle como falara con¬ 

siderada e philosophicamente, as suas palavras não podiam 

ter deixado de produzir no meu espirito uma forte impressão, 

a do misto de piedade, de curiosidade e de aversão que eu, 

como representante de uma épocha detestada, devia excitar 

em todos os que me rodeavam. 

Á extraordinária affabilidade com que eu fora tratado pelo 

dr. Leete e pela sua família, e especialmeme a bondade de 

Edith, tinham-me até ahi impedido de comprehender plena¬ 

mente que o seu sentimento real para commigo devia ser 

necessariamente o de toda a geração a que elles pertenciam. 

() reconhecimento d isto, no que dizia respeito ao dr. Leete 

e á sua amavel familia, embora penoso, tel-o-hia supportado, 

mas a convicção de que Edith devia partilhar os seus senti¬ 

mentos era superior ás minhas forças. 

() esmagador effeito com que a tardia percepção d’este 

facto tão óbvio se apresentou ao meu espirito, abriu-me os 

olhos plenamente para uma coisa que talvez o leitor já sus¬ 

peitasse—eu amava Edith. 

Era de extranhar que isso acontecesse? À occasião im- 

pressionadora em que a nossa intimidade começara, quando 

a sua mão me arrancara do vórtice da loucura; o facto de 

que a sua sympathia era o sopro vital que me puzera de pé 

n’esta vida nova e me habilitara a supportal a; o meu habito 

de a considerar como mediadora entre mim e o mundo, que 

me rodeava, iuun sentido em que mesmo seu pae o não era 

— tudo isto eram circumstancias que tinham determinado 

um resultado que a notável gentileza do seu corpo e da sua 
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alma bastaria para explicar. Era perfeitamente inevitável 

<pie o11a me viesse a parecer, n um sentido muito ditterente 

(Eaquelle em (juc os namorados empregam esta phrase, a 

unica mulher que existia no mundo. Agora que eu tinha a 

consciência da fatuidade das esperanças que principiara a 

acariciar, padecia não simplesmente o que outro amante 

padeceria, mas addicionalmente a dor da soledade e a doi¬ 

do desamparo como nenhum outro amante, por mais infeliz 

(pie fosse, seria capaz de sentir. 

Os meus hospedeiros viam que o meu espirito estava aba¬ 

tidíssimo, e faziam quanto podiam para me distrahir. Edith 

principalmente — podia vêl-o — estava afllietissima por mi¬ 

nha causa; mas, segundo a habitual perversidade dos aman¬ 

tes, desde o momento que eu tivera a loucura de sonhar que 

receberia delia mais alguma coisa, já não tinha virtude para 

mim essa benignidade que eu sabia que era sympathia uni¬ 

camente. 

Ao cahir da noite, depois de ler estado meti ido no meu 

quarto quasi toda a tarde, fui passear ao jardim. O crepús¬ 

culo invadia o céo, e no ar tépido e sereno íluctuava um (la¬ 

vor outomnal. Achando-me ao pé da excavação, entrei no 

quarto subterrâneo e alli me fui sentar. «Esta, murmurei eu, 

é a unica casa que eu tenho. Quero aqui ficar, o não sahir 

mais d aqui.» Auxiliando-me com os objectos familiares que 

me rodeavam, esforcei-me por achar um triste consolo em 

reviver o passado e em evocar as figuras e as physionomias 

que me rodeavam na minha vida anterior. Foi debalde, .lá 

não tinham vida. Havia perto de cem annos que as estrellas 

miravam o tumulo de Edith ftartlett e os tumulos de toda a 

minha geração. 
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0 passado morrera, fora esmagado pelo peso de um se¬ 

ndo, e do presente estava eu sequestrado. Não havia logar 

para mim em parte alguma. Nem estava morto, nem eslava 

propriamente vivo. 

— Perdóe-me tel-o seguido. 

Olhei. Edith estava á porta do quarto subterrâneo, olhan¬ 

do para mim com um sorriso, mas com olhos cheios de afllic- 

ção e de sympathia. 

— Mande-me embora, se sou intrusa, disse ella, mas vi¬ 

mos que estava com o espirito perturbado, e sabe que me 

prometteu dizer-111’0, se assim fosse. Não cumpriu a sua pa¬ 

lavra. 

Levantei-me e dirigi-me para a porta, procurando sorrir. 

Foi decerto um sorriso tristíssimo, imagino eu, porque a 

vista da sua belleza avivou mais pungentemente a causa do 

meu desgosto. 

— Estava-me sentindo um pouco isolado, e mais nada, 

disse-lhe eu. Nunca pensou que a minha posição é tão ex- 

tranhamente e tão completamente solitaria como nunca foi a 

de qualquer humano, e que será necessária uma palavra 

nova para a definir? 

— Oh! não fale assim! Não consinta que o invadam es¬ 

ses sentimentos! não deve! não deve! exclamou ella com 

os olhos húmidos. Não somos nós os seus amigos? É culpa 

sua se não quer que o sejamos. Não precisa de estar só. 

A sua bondade para commigo excede tudo, disse eu; 

mas não imagina que eu hem sei que isso é apenas piedade, 

piedade suavíssima, mas só piedade? Seria um louco senão 

soubesse que lhe não posso parecer o que lhe parecem os 

outros homens da sua geração, mas sim um ser extranho e 
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hediondo, unia ereatura extraviada de uni mar desconhecido* 

cujo isolamento desperta a sua compaixão apesar do seu as¬ 

pecto grotesco, bui tão doido. Edith foi tão boa que estive 

quasi a esquecer-me de que isto assim devia ser, c a phan- 

tasiar que eu poderia com o tempo naturalisar-me, como 

costumavamos dizer, n este século, de forma que adquirisse 

os sentimentos da sua geração e que lhe parecesse o que os 

outros homens que a rodeiam lhe parecem. Mas o sermão 

do sr. Barton mostrou-me a vaidade d’esta phantasia, e como 

lhe deve parecer grande, miss Edith, o abysmo que nos se¬ 

para. 

— Oh! que miserável sermão! exclamou ella com um 

calor de sympathia extraordinário, eu bem queria que o não 

ouvisse ! O que sabe elle a seu respeito? Leu a historia do 

seu tempo em velhos livros cobertos de pó, e nada mais. E 

o que se importa o sr. West com elle, e para que e que se 

atormenta assim com qualquer coisa que elle diga? Não tem 

valor para si o saber que nós que o conhecemos pensamos 

dilTerentemente? Não o interessa mais o que pensamos a seu 

respeito do que o que pensa aquelle homem que nunca o 

viu? Oh ! sr. West, não sabe, não pode imaginar o que me 

faz sentir o vèl o tão desvairado. Não posso, não posso. O 

que lhe hei de dizer? Como hei de convencel-o de queédif- 

ferentissimo o que sentimos por si d’aquillo que imagina ? 

Como n’essa outra crise do meu destino em que ella viera 

ter commigo, extendeu as mãos para mim, com um gesto de 

soccorro, e, como então, eu agarrei-lhas e segurei-as nas 

minhas ; arfava-lhe o seio com forte commoção e os tremores 

dos seus dedos (pie eu tinha presos revelavam a profundi¬ 

dade do seu sentimento. No seu rosto luctava a piedade, 
iu 

D aqui a cem annos. 
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n uma especie de divino despeito, contra os obstáculos que a 

reduziam á impotência. Seguramente nunca teve a compaixão 

feminina uma apparencia mais seductora. 

Tanta belleza e tanta bondade completamente me enterne¬ 

ceram e pareceu-me, <pie a unica resposta apropriada que 

eu lhe podia dar era dizer-lhe a verdade. É claro que não 

tinha uma centelha de esperança, mas por outro lado não 

receava que ella se encolerisasse. Era demasiadamente com¬ 

passiva para isso. Por isso disse logo : 

— E ingratíssimo da minha parte não me satisfazer com 

tanta bondade como a que tem mostrado, e que me está mos¬ 

trando agora. Mas é tão cega que não veja porque é que não 

basta para me fazer feliz? Não ve que é por ter tido a indes¬ 

culpável insania de a amar? 

Ouvindo as minhas ultimas palavras ella córou intensa- 

mente, e os seus olhos abaixaram-se deante dos meus; mas 

não fez- esforço para tirar as suas mãos das minhas. Por al¬ 

guns momentos assim esteve, um pouco oífegante. Depois, 

corando ainda mais, mas com um sorriso fascinador, olhou 

para mim. 

— Tem a certeza de que sou eu que estou cega? disse ella. 

Não disse mais, mas isso bastava porque me revelava este 

facto innarravel, inacreditável; que essa radiosa filha de uma 

edade de ouro me dera não unicamente a sua piedade mas o 

seu amor. Assim estava quasi acreditando que me achava 

debaixo do influxo de uma abençoada allucinação porque a 

tomei nos braços, bradando: 

— Se estou fora de mim deixe-me ficar. 

— Eu é que Ihè devo parecer que estou fora de mim, disse 

ella ollegante e fugindo dos meus braços (piando eu ainda mal 
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curâ seus lábios. Oh ! oh ! o (jue deve 

pensar de mim, de mim que venho <juasi atirar-me aos bra¬ 

ços de um homem que apenas conheço ha uma semana ?Não 

tencionava revelar-lhe tão cedo os meus sentimentos, mas 

fazia-me tanta pena o seu estado que me esqueci do que lhe 

estava dizendo. Não, não, não quero que me toque outra vez 

sem saber quem eu sou. Depois de o saber ha de pedir-me 

humildemente perdão por ter pensado, como sei que está 

pensando, que me apressei demasiadamente a apaixonar-me 

por si. Depois de saber quem eu sou, será obrigado a con¬ 

fessar que não era nada menos que o meu dever amal-o á 

primeira vista, e que nenhuma rapariga de sentimentos podia 

no meu logar proceder de outro modo. 

Como se pode imaginar, eu com a maxima satisfacção dis¬ 

pensaria explicações; mas Edith estava resolvida a não con¬ 

sentir mais beijos cmquanto não ficasse justificada de todas 

as suspeitas de precipitação na outorga do seu alfecto, e fui 

obrigado a seguir para casa aquelle formoso enigma. Che¬ 

gando á sala onde estava sua mãe, ella murmurou-lhe, co¬ 

rando, alguma coisa ao ouvido, e fugia, deixando-nos sos. 

Mostrou-se então que, por mais extranho que íôsse o que 

me succedèra até então, ainda o mais extranho de tudo tal¬ 

vez era o que cu ia saber. Mrs. Leete informou-me que Edith 

era bisneta da minha perdida noiva, de Edith Bartlett. 

Depois de conservar lucto por mim durante quatorze an- 

nos, fez um casamento de simples estima, e deixou um filho 

que fòra pae de mrs. Leete. Mrs. Leete nunca vira sua avó, 

mas ouvira falar muito n ella, e, quando lhe nasceu uma Iilha, 

deu-lhe o nome de Edith. Podia este facto ter concorrido 

para augmentar o interesse que a rapariga tomava, á medida 
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que ia crescendo, por tudo o que dizia respeito á sua ante¬ 

passada, e sobretudo pela tragica historia da supposta morte 

do namorado, de quem ella esperava ser mulher, no incêndio 

da sua casa. Era uma historia hem própria para excitar a 

sympathia de uma rapariga romantica, e o facto do sangue 

da heroina lhe correr pelas veias exalçava naturalmente o 

interesse de Edith por ella. Um retrato de Edith Bartlett, e 

alguns dos seus papeis, incluindo um masso de cartas mi¬ 

nhas, figuravam entre as relíquias da familia. O quadro re¬ 

presentava uma lindíssima rapariga, ácêrca da qual eralacil 

imaginar toda a casta de coisas ternas e romanescas. As mi¬ 

nhas cartas deram a Edith elementos para formar uma idéa 

clara da minha personalidade, e uma coisa e outra bastavam 

para tornar a triste e velha historia muito real para ella. Cos¬ 

tumava dizer a seus paes, meio brincando, que não casaria 

nunca se não encontrasse um noivo como Juliano West, e 

que já os não havia no século xx. 

E claro que tudo isto era apenas o sonho de uma rapariga, 

de cujo espirito ainda se não apoderara um amor qualquer, e 

não teria tido sérias consequências, se não fosse a descoberta 

n aquella manhã da abobada sepultada no jardim de seu pae 

e a revelação da identidade do habitante do quarto myste- 

rioso. Depois, quando o corpo apparentemente sem vida fora 

transportado para casa, reconheceu-se logo que o retrato 

que eu tinha no medalhão sobre o meu peito era o de Edith 

Bartlett, e por esse facto, ligado com outras circumstancias, 

resolveram que eu não era senão Juliano West. Ainda quando 

ninguém pensava, como ao principio elJectivamente ninguém 

pensou, na minha resurreição, já mrs. Eeete dissera que 

julgava que este acontecimento affeclaria sua filha de um 
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modo critico e duradouro. A presumpção do que alguma 

suJ)tiI ordem do destino envolvia o destino d elia com o meu 

exerceria n essas circumstancias uma fascinarão irresistível 

quasi para todas as mulheres. 

Se, quando voltei á vida poucas horas depois e logo uo 

principio parecia voltar-me para e11a com uma solicitude 

particular e achar um allivio especial na sua companhia, 

ella fora demasiadamente precipitada em me dar o seu amor 

ao meu primeiro signal, podia eu agora, disse-me sua mãe, 

avaliar por mim proprio. Se assim pensava devia-mc lemhrar 

atinai de contas, que o século xx não era o século \i\, e que 

o amor agora estava sendo sem duvida mais rápido no seu 

crescimento, e mais franco na sua expressão do que o era 

dantes. 

Deixando mrs. Leete, fui ter com Edith. Quando a encon¬ 

trei, a primeira coisa que íiz foi agarrar-lhe nas mãos e estar 

por muito tempo num extasi a contemplal-a. Ao olhar para 

ella, a memória d aquella outra Edith que sofirera como que 

um choque que a entorpecera com a tremenda catastrophe 

que nos separara, reviveu e o meu coração fundiu-se em 

commoções ternas e pensativas, mas abençoadas também. 

Porque aquella que me avivava tão pungentemente o senti¬ 

mento da minha ferida, era a que ia cicatrizal-a. Parecia que 

dos olhos (Telia me mirava Edith Bartlett, e me sorria con¬ 

solações. O meu destino não era só o mais extranho mas 

tamhem o mais feliz que podia caber a um homem. Elabora¬ 

ra-se para mim um duplo milagre. Não me arrojava o destino 

ás praias (Peste extranho mundo para me achar só e des¬ 

acompanhado. O meu amor que eu julgava perdido reenear- 

nara-se para minha consolação. Quando atinai n um extasi de 
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gratidão c de ternura cingi nos meus braços a gentil menina, 

misturaram-se as duasEdiths no meu pensamento, c nunca 

foram d’ahi para deante claramente distinguidas. Em breve 

achei que da parte de Edith havia uma correspondente con¬ 

fusão de identidades. Nunca seguramente houve entre namo¬ 

rados, unidos de fresco, mais extranho dialogo do que o 

nosso n’essa tarde. Parecia ter mais desejo de que eu lhe 

falasse de Edith Bartlett do que d’ella, de como cu a amava 

mais do que do modo como eu a amava a ella, recompen¬ 

sando as minhas apaixonadas palavras áeèrca de outra mu¬ 

lher eom lagrimas e ternos sorrisos e apertos de mão. 

—Não quero que me ame demasiada mente por mim mesma, 

disse Edith. Serei muito ciumenta por ella. Não consentirei 

que a esqueça. Vou-lhe dizer uma coisa que lhe ha de pare¬ 

cer extranha. Não acredita que os espíritos algumas vezes 

voltam ao mundo para concluir alguma obra em que se em¬ 

penha o seu coração ? O que diria se eu lhe contasse que ás 

vezes tenho pensado que o espirito delia vive dentro de 

mim? que o meu nome real é Edith Bartlett e não Edith 

Leete? Não posso sabel-o ; é claro que nenhum de nós pode 

saber quem somos realmente ; mas posso sentil-o. Pode es- 

pantar-se de que eu tenha semelhante sentimento, sabendo 

como a minha vida foi aífectada por ella e por si antes da sua 

apparição ? Assim se vê que pode amar-me, ainda que queira 

ser liei a essa querida memória. Eu não terei ciúmes. 

() dr. Leete saliira, eu não tive uma entrevista com ellc 

senão tarde. Parece que não deixava de estar preparado para 

a noticia que lhe dei, e apertou-me cordialmente a mão. 

— Em quaesquer circumstancias, sr. West, eu diria que 

este passo foi dado depois de um conhecimento demasiada- 
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mente breve ; mas estas circumstancias são decididamente 

extraordinárias. Para ser perfeitamente correcto, talvez eu 

lhe devesse dizer, accrescentou elle sorrindo, que, ainda que 

dou alegremente o meu consentimento a essa proposta com¬ 

binação, não se deve considerar em grandedivida para com¬ 

migo, porque me parece que o meu consentimento é mera 

formalidade. Desde o momento que se descobriu o segredo 

da medalha, tinha de ser. Porque realmente, valha-me Deus, 

mas parece-me que, se não existisse Edith para satisfazer o 

compromisso da sua bisavó, a lealdade de mrs. Leete para 

commigo talvez solfresse um sério rombo. 

iVessa noite estava o jardim banhado de luar, eatéa meia 

noite eu e Edith a11i passeámos, procurando costumar-nos á 

nossa felicidade. 

— O que faria eu, se se não importasse commigo? excla¬ 

mou Edith. Receei que assim acontecesse. O que faria eu 

desde que senti que a minha vida lhe estava consagrada ? 

Logo que voltou á vida, senti como se ella me dissesse que 

eu teria de ser para si o que ella não pudera ser, mas que só 

podia sei-o se o Juliano me quizesse. Oh! que vontade que 

cu tive de lhe dizer n essa manhã, quando se sentiu tão ter¬ 

rivelmente exíranho entre nós, de lhe dizer quem eu era ; 

mas não me atrevi a abrir a hócca, nem a consentir que meu 

pae e minha mãe . . . 

Havia de ser isso que a Edith não queria que seu pae 

me dissesse! exclamei eu referindo-me á conversação que 

eu ouvira quando sahi do lethargo. 

— E’ claro que era, disse Edith rindo-se, so agora o adi¬ 

vinhou? .Meu pae, como é homem apenas, entendia que lhe 

devia fazer sentir que eslava entre amigos dizendo-lhe quem 
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mento, e assim tiz a minha vontade. Eu não poderia olhar 

para si cara a cara se soubesse quem eu era. Seria real¬ 

mente impór-me ao seu aflecto com demasiada audacia. He- 

ceio que pense que tiz o (pie fiz hoje com esse íim. Pois não 

liz, isso lhe aflirmo, que no seu tempo era costume esconde¬ 

rem as raparigas os seus sentimentos, e eu tinha um medo 

horroroso de lhe lazer má impressão. Ai de mim! como se¬ 

ria cruel para ellas terem sempre de esconder o seu amor 

como uma falta! Porque é que ellas pensavam que era uma 

vergonha amar alguém sem terem licença para isso. E tão 

exquisito lembrar-se a gente de ter que esperar licença para 

amar! Era porque os homens no seu tempo se zangavam 

(piando as raparigas os amavam? Tenho a certeza de que as 

mulheres hoje não quereriam seguir semelhantes costumes, 

nem os homens, parece-me. Eu não entendo nada. Será uma 

das coisas curiosas acerca das mulheres d’esse tempo que 

lera de me explicar. Não imagino que Edith Bartlett fosse 

tão insensata como as outras. 

Depois de várias tentativas sem resultado para nos sepa¬ 

rarmos, ella afinal insistiu em que devíamos dar-nos as boas 

noites. E eu imprimia nos seus lahios o beijo positivamente 

ultimo, quando ella disse com uma indescriptivel travessura: 

— Ha uma coisa que me perturba. Tem a certeza de ter 

completamente perdoado a Edith Bartlett o ter casado com 

outro? Os livros que chegaram ao nosso tempo pintam os 

amantes do século \i\ mais ciosos do que apaixonados, e é 

por isso que eu pergunto. Seria um grande allivio para mim 

poder ter a certeza absoluta de que não tem ciúmes do meu 

bisavó, por elle ter casado com a sua adorada. Posso dizer 
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ao retrato da minha bisavó quando for paru o meu quarto que 

lhe perdoa o ter-lhe sido infiel? 

Ha de o leitor acredital-o? Este garrido motejo, lòsse ou 

nao lòsse com a idea da que o proferia, tocou realmente, 

e tocando-lhe curou-a, n uma absurda feridinha de alguma 

coisa que se parecia com ciúme, e de que eu sempre tivera 

vagamente a consciência desde que Mr. Leete me contara o 

casamento de Editb Bartlett. Tendo até nos meus braços a 
o 

bisneta de Editb Bartlett nao percebera ate esse momento de 

um modo bem distincto, por tal forma são illogicos os nossos 

sentimentos, que se não lòsse esse casamento eu não poderia 

fazer o que estava fazendo. Só teve egual o absurdo d essa 

idéa na precipitação com que se dissolveu logo que a mali¬ 

ciosa pergunta de Editb rasgou o nevoeiro das minhas per¬ 

cepções. Desatei a rir e beijei-a. 

— Pode-lhe transmittir o meu completo perdão, disse-lhe 

eu, ainda que, se ella tivesse casado com outro homem que 

não fòsse seu bisavó, as coisas correriam de outro modo. 

Quando entrei no meu quarto n essa noite, não abri o íe- 

lephono musical, como estava sendo o meu costume para 

adormecer embalado por notas suavíssimas. Dessa vez os 

meus pensamentos constituíam musica melhor do que a que 

podiam executar as orchestras do século \\, e conservaram- 

me aecordado, até que perto da madrugada adormeci. 





CAPITULO XXVIII 

Realidade ou sonho ? 

— E’ mu pouco mais tarde do que a hora a que me disse 

que o accordassc, senhor. Mas hoje custou mais a despertar 

que de costume. 

Essa voz era a voz do meu creado Sawyer. Sentei-me na 

cama de um pulo, e olhei espantado em volta de mim. Es- 

tava no meu quarto subterrâneo. A luz suave, que sempre 

ardia iTesse quarto quando eu o occupava, illuminava as pa- 

redes e a mohilia que me eram familiares. Ao lado da minha 

cama, tendo na mão o copo de Xerez (jue o dr. Pillsbury re¬ 

ceitava para (piando eu accordasse de um somnomesnierico, 

afim de despertar as funcções physicas adormecidas, eslava 

Sawyer. 

— Tome já o vinho, senhor, disse elle emquanto eu o en¬ 

carava pallido e confundido. Parece muito agitado, e isto faz- 

lhe hem: ' ? 

Atirei fora o vinho e comecei a scismar no <pie me succe- 

dera. Pois era claríssimo. Tudo o <pie eu vira no século \\ 

fora um sonho. Sonhara apenas com essa raça de homens 
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esclarecida e livre de cuidados, e com as suas instituições 

engenhosamente simples, com essa gloriosa nova Boston com 

as suas cupulas e os seus pináculos, com os seus jardins e 

as suas fontes, e com o seu variado conforto universal. A 

amavel familiaridade que eu apprendêra a conhecer tão hem, 

o meu genial hospedeiro e Mentor, o dr..Lcete, sua mulher 

e sua filha, a segunda e mais formosa Edith, minha noiva, 

eram apenas ficções de uma visão. 

Por muito tempo fiquei na attitude em que esta convicção 

me aeommeltèra, sentado na cama, olhando vagamente e 

absorto na evocação das scenas e incidentes da minha phan- 

tastica resurreicão. Sawver, assustado com os meus olhares, 

perguntava anciosamcnte o que me succedèra. Chamado afi¬ 

nal pelas suas importunidades ao reconhecimento do que me 

rodeava, eolligi as minhas fòrças e disse ao fiel creado que 

estava hem. 

— Tive um sonho extraordinário, e mais nada, disse eu, 

um sonho deveras extra-or-dinario. 

Vesti-me automaticamente, sentindo a cabeça ligeira, 

perfeitamente sem ter a certeza de mim proprio, e sentei- 

me á mesa para tomar o café e as torradas que Sawver cos¬ 

tumava trazer para a minha refeição matinal, antes de sahir 

de casa. Estava ao lado da bandeja o jornal da manhã, pe¬ 

guei-lhe, e os meus olhos cahiram na data — 31 de maio de 

IN87 — E’ claro que eu já sabia desde que abrira os olhos 

que a minha longa c minuciosa experiencia do outro século 

fòra um sonho, e comtudo assombrava-me ver demonstrado 

de um modo tão concludente que o mundo tinha apenas mais 

algumas horas do que no momento em que eu adormecera. 

Helanceando os olhos para o index na cabeça do jornal, 
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(juo (lava a revista das noticias da manha, li o seguinte sunP 
inario: 

«Noticias Extrangeiras.— Guerra iimninente entre a 

»^ * camaras Irancezas votam novos 

créditos militares para obviar ao augmento do exercito a (jue 

a Allemanha procede. Probabilidades de que toda a Europa 

se ache envolvida na guerra, se ella rebentar. —Grandes 

padecimentos dos proletários de Londres. Reclamam traba¬ 

lho. Prepara-se monstruosa manifestação. Auctoridades in 

(piietas.—Grandes greves na Bélgica. O governo prepara se 

para reprimir os tumultos. Factos revoltantes com relação 

ao emprego de mulheres nas minas de carvão na Bélgica. 

— Evicções numerosas na Irlanda. 

Negocios internos— Continua a epidemia da fraude. Pe¬ 

culato de cerca de meio milhão em Nova-York. — Apro¬ 

priação fraudulenta de fundos depositados. Orphãos reduzi¬ 

dos á miséria.—Astucioso systema empregado por ladrões 

para roubarem a caixa de um Banco: 50:000 dollares des- 

appareceram. — Os barões do carvão resolvem augmentar o 

preço do genero e diminuir a producção. — Especuladores 

engenhando um grande monopolio de trigo em Chicago. — 

Uma tramoia para fazer subir o preço do café. —Enormes 

açambarcamentos de terras por syndicatos occidentaes.—Re- 

velações de corrupção revoltante nos empregados públicos 

de Chicago. Venalidade systematica. — Os processos dos 

aldermen de Boodle julgados em Nova-York. — Grandes fal- 

lencias de casas commerciaes, receios de uma crise com- 

mercial. — Grande quantidade de roubos e de lurtos. — 

Assassínio a sangue frio de uma mulher em New-líaven; 

í 
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motivo do roubo. — Um chefe de íamilia morto a tiro por um 

salteador n esta cidade a noite passada. — Suicídio de um 

homem em Worcesler por não poder arranjar trabalho. Fa¬ 

mília desamparada. — Um velho e uma velha casados em 

New-llampshire preferem suicidar-se a ir para o asylo dos 

pobres. — Lamentável despedida do trabalho de numerosas 

operarias nas grandes cidades.— Surprehendentc augmento 

da população analphabeta no Massachussets. — Precisam-se 

de mais bospitaes de doidos. — Manifestações do Dia da Con¬ 

decoração. Oração do dr. Brown ácerca da grandeza moral 

da civilisacão do século \i\.» 

Fòra eíTectivamente no século \i\ cpie eu aecordara, não 

podia haver a esse respeito a minima duvida. — Esse siim- 

mario das noticias do dia apresentava o seu completo micro¬ 

cosmo, sem esquecer um toque final de vaidosa fatuidade. 

Vindo depois de tão absoluta condemnação de um século como 

era aquella chronica de um dia, aquella chronica de sangue, 

de tyrannia e de sòlírega cubica, esse traco final era de 

um cynismo digno de Mephistopheles, e comtudo de tantas 

pessoas, cujos olhos n esse dia a tinham visto, só eu talvez 

lhe percebera o cynico impudor, e na vespera também eu o 

não perceberia. Fòra aquelle extranho sonho que fizera toda 

a diflerença. Não sei porquanto tempo me esqueci, depois 

d isto, de tudo o que me rodeava, e outra vez me movi, em 

phantasia, ífaquelle vívido mundo sonhado, ifaquella cidade, 

gloriosa com as suas casas particulares simplesmente con¬ 

fortáveis e os seus pomposos palacios públicos. Estavam ou¬ 

tra \ez á roda de mim rostos não desfigurados pela arrogan- 

cia e pelo servilismo, pela inveja ou pela cubiça, pelos an- 
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ciosos cuidados ou pela ambição febril, e majestosas formas 

de homens e de mulheres <pie nunca tiveram medo de outro 

homem ou nunca estiveram dependentes do sou favor, mas 

sempre, segundo as palavras daquelle sermão que ainda me 

zumbia aos ouvidos, sempre «tinham appareoido erectos em 

presença de Deus.» 

Com um suspiro profundo e com um sentimento de irrepa¬ 

rável perda (pie não era menos pungente por ser a perda do 

que nunca existira, arranquei-me atinai ao meu scismar e 

sahi logo de casa. 

Uma duzia de vezes entre a minha porta e a rua de 

Washington tive de parar, e de seguir paradeante coimxpie 

á força, tal influencia exercia em mim aquella visão da Bos- 

ton do futuro para fazer com que me parecesse extranha a 

Boston da realidade. Impressionaram-me o aspecto de misé¬ 

ria e o mau cheiro de parte da cidade, desde o momento que 

puz pé na rua, como se fossem factos que eu nunca tivesse 

observado. Mas, na vespera, além d isso, parecéra-me perfei¬ 

tamente corrente que houvesse cidadãos vestidos de trapos e 

outros de seda, que uns parecessem hem alimentados, outros 

famintos. Hoje pelo contrario a manifesta desegualdade no 

fato e nas condições dos homens e das mulheres que se aco- 

íovellavam uns aos outros nos passeios íateraes revoltava-me 

a cada passo, e ainda mais a completa indifferença que os 

felizes mostravam pela sorte dos desgraçados. Eram seres 

humanos por acaso esses que podiam observar a desgraça 

dos seus companheiros sem uma alteração no rosto? E com- 

tudo eu percebia perfeiíamente, fazendo estas reílexoes, que 

fora eu que mudara e não os meus contemporâneos. Eu so¬ 

nhara uma cidade, cujo povo fraternisava como os filhos de 
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outros. 

Outra feição da Boston verdadeira que assumia esse ex¬ 

traordinário eífeito de extranheza que se imprime nas coisas 

familiares vistas a uma nova luz, era a abundancia dos an- 

nuncios. Não havia annuncios pessoaes na Boston do século 

x\, porque não havia necessidade delles, mas aqui estavam 

as paredes dos edifícios, as janellas, as paginas primeiras e 

ultimas dos jornaes que os transeuntes levavam na mão, o 

proprio pavimento das ruas, tudo emíim o que se via, me¬ 

nos o céo, cobertos com os appòllos de indivíduos que pro¬ 

curavam, com innumeros pretextos, levar os outros a contri¬ 

buir de uma forma qualquer para auxilio seu. As palavras 

podiam variar, mas o teor de todos esses appellos era o 

mesmo. 

«Ajudem John Jones. Não se importem com os outros. 

São trapaceiros. Eu, John Jones, sou o unico leal. Comprem 

a mim. Empreguem me. Visitem-me. Oiçam-me a mim John 

Jones. Olhem para mim. Não se enganem, John Jones é que 

é o homem e mais ninguém. O resto que morra de fome, 

mas por amor de Deus lembrem-se de John Jones.» 

Não sei se era o palhetieo, ou se era a repulsão moral 

do espectáculo que mais me impressionava, a mim que pa 

recia agora um extrangeiro na minha cidade natal. «O’ des¬ 

graçados, tinha eu tentação de exclamar, que, por não 

saberem ajudar-se uns aos outros, estão condemnados a ser 

mendigos, desde os mais pequenos até os maiores ! Esta 

horrível babel de gabos proprios sem vergonha e de mútua 

depreciação, este clamor, (pie atordoava, de fanfarronadas 

em conIlido, appellos e adjurações, este systema estupendo 
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de mendicidade impudente, o que era tudo isso senão a ne¬ 
cessidade de uma sociedade em que tinha de se procurar 

com ancia o ensejo de servir cada um o mundo com os seus 

dotes, em vez desse ensejo ser assegurado a todos como o 

primeiro objecto da organisação social! 

Cheguei á rua de Washington, ao ponto demaisazafama, 

e alli parei e desatei a rir alto com grande escandalo dos 

que passavam. Mas não podia deixar de o fazer, ainda que 

me custasse a vida, tal era a graça que eu achava áquellas 

intermináveis filas de lojas que se extendiam de um e de ou¬ 

tro lado da rua, até onde a minha vista alcançava, dúzias de 

lojas, perfeitamente a seguir, consagradas á venda das mes¬ 

mas fazendas, o que tornava o absurdo mais flagrante. Lo¬ 

jas! lojas! lojas! milhas de lojas para distribuir as fazendas, 

os generos de que necessitava uma cidade, que no meu sonho 

de tudo se fornecia n um só armazém, mandando cada um 

as suas ordens por intermédio de um grande armazém em 

cada bairro, armazém onde o comprador, sem perda de 

tempo ou de trabalho, achava debaixo do mesmo tecto um 

sortimento de tudo quanto pudesse desejar. Alli o trabalho 

da distribuição era tão pequeno que accrescentava apenas 

uma fracção imperceptível ao custo das fazendas para aquelle 

que as usava. O que elle pagava era virtualmente o custo 

da producção. Mas aqui só a distribuição das mercadorias, 

só o seu manejo, accrescentava um quarto, um terço, me¬ 

tade ou mais ao custo. Não que esses dez mil estabeleci 

mentos tinham de ser pagos, com a sua renda, com os seus 

estados-maiores de superintendentes, com os seus pelotões 

de caixeiros, e com as suas dez mil phalanges de guarda- 

livros e de corretores e de outros dependentes, e com tudo 
20 

D aqui a cem annos. 
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o que despendiam em annuncios e em se combaterem uns 

aos outros, e quem tinha de pagar tudo isto era o consumi¬ 

dor. Que famoso processo para reduzir uma nação á mendi¬ 

cidade ! 

Esses homens que eu via em torno de mim, e que seguiam 

nos seus negocios semelhante plano, eram homens sérios ou 

eram creanças? Podiam ser entes que raciocinavam estes 

homens que não viam a loucura de ter um producto com¬ 

pleto e prompto para ouso, e de desperdiçar uma hoa parte 

d’elle só em o entregar a quem ha de usal-o ? Se a gente 

comer com uma colhér rota que deixe cahir metade do seu 

conteúdo no caminho do prato para a bôcca, não é bem 

provável que venha a ter fome ? 

Eu anteriormente passara milhares de vezes pela rua de 

Washington e vira os processos dos que vendiam mercado¬ 

rias, mas estava agora com tanta curiosidade a respeito 

d’elles como se nunca por alli tivesse passado. Notei com 

espanto os mostradores ou as montras, cheias de mercado¬ 

rias arranjadas com uma opulência de trabalho e de combi¬ 

nações artísticas para attrahir a vista. Reparei no concurso 

de senhoras que olhavam para dentro e nos proprietários 

que espreitavam anciosamente o effeito da isca. Entrei e 

vi esses mesmos proprietários com olhos de falcão a passea¬ 

rem de um lado para o outro a vigiarem os caixeiros, a não 

os deixarem abandonar nem por um instante a sua tarefa de 

induzir os freguezes a comprar, comprar, comprar por di¬ 

nheiro se o tivessem, por crédito se o não tivessem, a com¬ 

prar aquillo de que não precisavam, mais do que precisa¬ 

vam, e a gastar o que não podiam. Ás vezes perdia momenta¬ 

neamente o fio e confundia-se-me a vista. Para que era este 
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esforço para induzir toda a gente a comprar? Seguramente 

isto nada tinha com a legitima occupação de distribuir pro- 

ductos aos que d elles careciam. Era sem duvida puro des¬ 

perdício obrigar a gente a comprar aquillo de que não pre¬ 

cisava, e que podia ser util a outrem. Cada uma d essas taca- 
* 

nhas não podia senão empobrecer a nação. Em que cuidavam 

esses caixeiros? E foi então que me lembrei que elles não esta¬ 

vam fazendo o papel de distribuidores como os do armazém 

que eu vira na Boston do sonho. Não estavam servindo o inte¬ 

resse publico, mas o seu interesse pessoal immediato, enão 

lhes importava para nada qual podia ser o ultimo effeito do 

seu processo na prosperidade geral, comtanto que augmen- 

tassem o seu proprio thesouro, porque esses generos e fa¬ 

zendas eram seus, e quanto mais vendessem, quanto mais 

arranjassem para si, maior seria o lucro. Quanto mais gasta¬ 

dor fosse o publico, quanto mais artigos comprasse sempre- 

cisão, melhor para esses vendedores. Estimular a prodigali¬ 

dade era o intuito expresso das mil lojas de Boston. 

Nem esses lojistas, nem esses caixeiros eram peores do 

que quaesquer outras pessoas de Boston. Tinham de ganhar 

a sua vida e de sustentar as suas famílias, e como haviam 

elles de achar uma industria ou um commercio em que obti¬ 

vessem isso sem anteporem os seus interesses aos dos ou¬ 

tros e aos de todos. Não se lhes podia pedir que morressem 

de fome emquanto esperavam uma ordem de coisas como a 

que eu vira no meu sonho, em que eram idênticos o interesse 

de um e o interesse de todos. Mas Deus do Céo ! o que admi¬ 

rava, com um systema como esse que eu via, o que admi¬ 

rava que a cidade fosse tão mesquinha, o povo tão pobre¬ 

mente vestido, que houvesse tantos esfarrapados e íamintos? 
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D’ahi a pouco dirigi-me para a Boston meridional e achei- 

me entre os estabelecimentos manuíactureiros. Eu tinha es¬ 

tado cem vezes 11’esse bairro da cidade, exactamente como 

tinha estado vezes sem conto na rua de Washington, mas 

11’esse e n’outro sitio agora é que eu pela primeira vez per¬ 

cebia a verdadeira significação do que presenceava. Outr’ora 

orgulhara-me ao ver que, pela estatística actual, Boston tinha 

coisa de quatro mil estabelecimentos manuíactureiros inde¬ 

pendentes, mas 11’essa mesma multiplicidade e n’essa inde¬ 

pendência reconheci agora 0 segredo do insignificante pro- 

ducto total da sua industria. 

Se a rua de Washington me parecera uma succursal do 

hospital de doidos de Bedlam, este espectáculo agora era 

muito mais melancholico, da mesma forma que a producção é 

uma funcção mais vital do que a distribuição. Porque não só 

estes quatro mil estabelecimentos não trabalhavam de aecôr- 

do, e bastava essa razão para operarem com prodigiosa des¬ 

vantagem, mas, como se isto não envolvesse já bastante des¬ 

astrosa perda de fòrças, empregavam 0 máximo engenho em 

frustrar os esforços uns dos outros, rezando de noite e 

trabalhando de dia pela destruição mútua das suas empre¬ 

sas. 

O estridor e 0 ruido das rodas e dos martellos reboando de 
t 

todos os lados não era 0 zumbido de uma industria pacifica, 

era 0 clangor de espadas brandidas por inimigos. Essas 

officinas eram outros tantos fortes em cada um dos quaes 

tremulava a sua bandeira, com os seus canhões assestados 

contra as outras oflicinas e com os seus sapadores oceupados 

lá embaixo em minal-as. 

Dentro de cada um d’esses fortes estava estabelecida a 
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mais estricta organisação da industria ; os otlicios separados 

trabalhavam debaixo das ordens de uma só auctoridade cen¬ 

tral. Não se permittia interferencia nem duplicação de traba¬ 

lho. Cada um tinha a sua tarefa distribuída, e nenhum estava 

ocioso. A que hiato nas faculdades lógicas, a que ultimo elo 

de raciocínio attribuir, então, o não se ter reconhecido a ne¬ 

cessidade de applicar o mesmo principio á organisação das 

industrias nacionaes no seu conjunto, o não se ver que se a 

falta de organisação podia diminuir a etlicacia da oílicina, 

devia produzir efteitos mais desastrosos incapacitando as in¬ 

dustrias da nação em globo por isso mesmo que estas ultimas 

são mais vastas e mais complexas nas relações das suas 

partes? 

Toda a gente ridiculisaria um exercito em que não hou¬ 

vesse nem companhias, nem batalhões, nem regimentos nem 

brigadas, nem divisões, nem corpos de exercito, nem unidade 

de organisação maior do que uma esquadra, nem oííiciaes a 

não serem os cabos de esquadra, sendo todos os cabos 

eguaes em auctoridade. Pois exactamente um exercito assim 

eram as industrias manufactureiras do século xix em Hoston, 

um exercito de quatro mil esquadras independentes, com- 

mandadas por quatro mil cabos independentes, cada um com 

um plano de campanha separado ! 

Viam-se por aqui, por além, grupos de homens ociosos, 

uns ociosos porque não podiam arranjar trabalho por preço 

algum, outros porque não conseguiam obter o preço que elles 

consideravam justo. 

Falei com algun s d’estes últimos e elles contaram-me as 

suas razões de queixa. Pouca consolação lhes pude dar* 

«Sinto-o devéras, disse-lhes eu. Ganham pouquíssimo, é 
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certo, e comtudo o que me espanta não é que industrias di¬ 

rigidas como estas são não lhes paguem salarios com que 

vivam, mas que lhes possam pagar uns salarios quaesquer. 

Yoltando outra vez para a cidade peninsular, parei ahi 

pelas tres horas na rua dos Estados, olhando boquiaberto, 

como se nunca os tivesse visto, para os Bancos e para os 

estabelecimentos de cambistas, instituições financeiras de 

que na rua dos Estados do meu sonho não havia o minimo 

vestígio. Homens de negocio, caixeiros de confiança, moços 

de recados, entravam e sabiam em multidão dos Bancos, 

porque faltavam apenas poucos minutos para a hora do en¬ 

cerramento. Defronte de mim estava o Banco onde eu fazia 

negocio, e, atravessando a rua, entrei com a multidão e alli 

estive a um canto da parede olhando para o exercito dos cai¬ 

xeiros que remexiam dinheiro, e para a multidão dos depo¬ 

sitários aos postigos dos recebedores. Um sujeito velho que 

eu conhecia, um director do Banco, passando ao pé de mim, 

e observando a minha attitude contemplativa, parou um mo¬ 

mento. 

— Interessante espectáculo, não é, sr. West? disse elle. 

Maravilhosa peça de um machinismo potente ; eu mesmo o 

acho assim. Gosto ás vezes de estar aqui a miral-o, como o 
/ 

sr. West está fazendo. E um poema, senhor, é um poema, é 

o nome que lhe eu dou. Já pensou, sr. West, que o Banco é 

o coração do systema commercial? I)’elle e para elle, num 

incessante fluxo e refluxo, corre o sangue da vida. Agora está 

correndo para dentro. Amanhã correrá para fora. 

E, regalado com o seu conceito, o velho passou sorrindo. 

Na vespera consideraria o símile novo, mas depois d’isso 

visitara um mundo incomparavelmente mais afíluente do que 
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este, em que o dinheiro era desconhecido e sem uso imagi¬ 

nável. Soubera que, se elle tinha uso no mundo que me ro¬ 

deava, era só porque a obra de produzir o sustento da nação, 

em vez de ser considerada como o interesse mais estricta- 

mente commurn e publico de todos, e como tal dirigido pela 

nação, estava abandonado ao acaso dos esforços individuaes. 

Este erro original tornava necessária esta incessante troca 

para dar em resultado uma especie de distribuição geral dos 

productos. Estas trocas eflêctuava-as o dinheiro — com a 

equidade que se podia vêr desde os districtos das casas pobres 

até Bark-Bay—á custa de um exercito de homens tirados 
«j 

dos trabalhos productivos para o manipularem, com constan¬ 

tes e ruinosas quebras do seu machinismo, e com uma in¬ 

fluencia geralmente desmoralisadora sobre a humanidade, que 

justificava a sua definição em antigos tempos: «a raiz de todo 

o mal». 

Pobre director do Banco com o seu poema! Tomava os 

puxos de um abcesso pelas pulsações do coração. Aquillo a 

que elle chamava «uma peça maravilhosa de um machinismo 

potente» era um imperfeito expediente para remediar um 

defeito desnecessário, a tosca muleta de um aleijado que se 

aleijara a si proprio. 

Depois dos Bancos fecharem vagueei sem destino pelo 

bairro commercia! durante uma ou duas horas, e afinal sen¬ 

tei-me um pedaço nTim dos bancos da Praça, achando inte¬ 

ressante vêr simplesmente as multidões que passavam, como 

me podia interessar em observar o populacho de uma cidade 

extrangeira, tão extranhos desde a vespera se tinham tor¬ 

nado para mim os meus concidadãos e as suas maneiras. 

Vivera trinta annos entre elles, e eomtudo nunca notara até 
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ahi como eram repuxadas e anciosas as suas feições, tanto 

as dos ricos como as dos pobres, tanto as physionomias íinas 

e espertas dos educados como as mascaras estúpidas dos 

ignorantes. E assim podia ser effectivamente porque eu via 

agora o que nunca vira antes tão claramente, que todos an¬ 

dando voltavam a cabeça para ouvir o murmurio de um es¬ 

pectro que se lhes inclinava ao ouvido — o espectro da in¬ 

certeza. «Nunca faças com muita perfeição a tua obra, mur¬ 

murava-lhes o espectro, levanta-te cedo, e trabalha até tarde, 

rouba astuciosamente, ou serve íielmente, e não conhecerás 

nunca a segurança. Rico podes ser agora e cahir afinal na 

pobreza. Nunca deixes muita riqueza a teu filho, que nunca 

podes comprar a certeza de que teu filho não venha a ser o 

creado do teu creado, de (pie a tua filha não tenha de se 

vender para ter pão.» 

Um homem que passava atirou-me para as mãos um papel 

de annuncios que exaltava o merecimento de um novo pro¬ 

jecto de seguros de vidas. O incidente trouxe-me á memória 

esse expediente unico pathetico porque reconhecia a neces¬ 

sidade universal a que occorria tão pobremente, que olíerecia 

a esses homens e a essas mulheres, a esses entes caneados e 

flagellados ao menos uma protecção parcial contra a incer¬ 

teza. Por este meio os já remediados, lembro-me, podiam com¬ 

prar uma precaria confiança em que depois da sua morte os 

entes que adoravam não seriam, ao menos por algum tempo, 

pisados aos pés pelos homens. Que idéa podiam formar esses 

desgraçados habitantes da terra de Ismael, onde a mão de 

cada homem estava sempre levantada contra o outro, e a 

mão de cada um contra todos, que idéa podiam formar do 

verdadeiro seguro de vidas, como eu o vira no povo d’aquella 



313 

terra sonhada, onde cada cidadão, só em virtude de ser 

membro da familia nacional, estava garantido contra a ne¬ 

cessidade por uma apólice rubricada por cem milhões de con¬ 
cidadãos ? 

Pouco depois d’isto lembro-me vagamente de estar nos de¬ 

graus de um edifício na rua de Tremont, olhando para uma 

parada militar. Passava um regimento. Foi a primeira coisa 

que n este horroroso dia me inspirou uma commoção que não 

fosse de espanto, de compaixão, ou de desdem. Aqui ao me¬ 

nos havia ordem e razão, uma amostra do que podia fazer a 

cooperação intelligente. Quem sabe se os que estavam vendo 

também com as faces incendidas não tinham nisso apenas o 

interesse de um espectáculo? Como é que elles não viam 

que era a sua perfeita unidade de acção, a sua organisação 

debaixo de um cominando, que fazia d estes homens a ma- 

china tremenda que elles eram, capaz de vencer uma chusma 

dez vezes mais numerosa ? Vendo isto tão claramente podiam 

elles deixar de comparar o modo scientiíico como a nação ia 

para a guerra com o modo não scientiíico como ia para o 

trabalho ? Não perguntariam desde quando é que a tarefa de 

matar homens é mais importante que a de os sustentar e de 

os vestir, e porque é que só se ha de achar um exercito dis¬ 

ciplinado adequado para o primeiro, e deixar-se para o ultimo 

uma chusma desordenada ? 

Era já ao cahir da noite, e as ruas estavam apinhadas de 

trabalhadores que sabiam das lojas, das oflicinas, das fabri¬ 

cas. Arrastado pela parte mais forte da corrente, achei-me, 

quando começava a escurecer, no meio de uma scena de mi¬ 

séria e de aviltamento humano como só o districto de casas 

pobres de South Cove podia apresentar. Eu vira o louco des- 
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perdido do trabalho humano ; aqui ia ver na sua forma mais 

horrorosa a miséria que esse desperdício produzia. 

Dos negros corredores e das janellas dos lupanares de cada 

lado da rua vinham haustos de ar fétido. À atmosphera das 

ruas e das travessas estava cheia com os eflluvios da coberta 

de um navio negreiro. Quando eu passava vinham-me lam¬ 

pejos das scenas lá de dentro, creanças que agonisavam no 

meio d’esses fedores que as suffocavam, mulheres em cujo 

rosto nem já luzia a esperança, desfigurada pelas durezas da 

vida, que de feminino só tinham a fraqueza, emquanto das 

janellas se debruçavam impudicamente raparigas de fronte 

estanhada. Como os bandos famintos de cães vadios que in¬ 

festam as cidades musulmanas, bandos de creancas meio- 

vestidas e bestialisadas enchiam o ar de gritos e de pragas 

batendo-se e cahindo para cima da estrumeira que alcatifava 

os páteos. 

Nada de tudo isto era novo para mim. Muitas vezes eu 

atravessara esta parte da cidade, e fôra testemunha doestas 

scenas com sentimentos de tédio eom os quaes se misturava 

um certo espanto philosophico pelas misérias que os mortaes 

podem soffrer sem deixarem de se afferrar á vida. Mas não 

só no que dizia respeito ás loucuras econômicas d’este século, 

mas também no que se refere ás abominações moraes, tinham 

cahido as escamas dos meus olhos depois d’essa visão de um 

outro século. Já não olhava para os tristes habitantes d’este 

inferno com uma curiosidade callejada como para creaturas 

que mal se podiam dizer humanas. Via n’ellas os meus ir¬ 

mãos e as minhas irmãs, os meus paes, os meus filhos, a 

carne da minha carne, o sangue do meu sangue. A massa 

ulcerosa da miséria humana que me cercava já não offend 
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só os meus sentidos, mas traspassava o meu coração como 

uma íaca, de forma que não podia reprimir os gemidos e os 

suspiros. Não via só, mas sentia no meu corpo tudo o que 
via. 

E agora, também, á medida que observava os desgraçados 

entes que me cercavam de mais perto, percebi que estavam 

todos mortos. Os seus corpos eram outros tantos sepulcros 

vivos. Em cada fronte bestial estava claramente escripto o 

hic jacet de uma alma lá dentro morta. 

E quando os meus olhos passavam horrorisados de uma 

cabeça de morto para outro, tive uma singular allucinação. 

Como a face de um fluctuante e translúcido espirito sobre¬ 

posta a cada uma d aquellas mascaras brutescas, vi a face 

possível, a face ideal, que seria a verdadeira se o espirito e 

a alma vivessem. Foi so quando eu dei por essas faces es- 

pectraes, e pela censura que não podia ser contradictada que 

se lia nos seus olhos, que se me revelou quanto era lamentá¬ 

vel a ruina que se operava. Sentia um movimento de eon- 

tricção e uma forte agonia porque eu fora um d’aquelles que 

tinham consentido que estas coisas existissem. Eu fora um 

d’aquelles que, sabendo bem que ellas existiam, não quizera 

nem ouvil-as nem ser compellido a pensar muito n’ellas, e 

seguira para deante, como se as não houvesse, procurando o 

meu prazer e o meu proveito. E agora portanto encontrava 

no meu fato o sangue d'esta grande multidão de almas es¬ 

tranguladas dos meus irmãos. A voz do seu sangue ergueu-se 

da terra clamando contra mim. Cada pedra dos pavimentos 

fumegantes, cada tijolo dos pestilentos lupanares tinha lingua 

e gritava contra mim, quando eu fugia: «O que fizeste de 

teu irmão Abel ?» 
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Não tenho clara lembrança de coisa alguma depois d’isto, 

até me achar a subir os degraus de pedra lavrada da casa 

magnifica da minha noiva na Avenida da Republica. Entre o 

tumulto dos meus pensamentos n esse dia eu mal pensara 

uma vez 11’ella, mas agora, obedecendo a um impulso incon¬ 

sciente, os meus pés tinham encontrado 0 caminho familiar da 

sua porta. Disseram-me que a familia estava a jantar, mas 

logo me mandaram dizer que podia ir ter com elles á mesa. 

Além da familia estavam vários hospedes, que eu conhecia 

todos. Scintillava a mesa com a baixella de prata e a custosa 

porcellana. As senhoras estavam sumptuosamente vestidas e 

tinham joias de rainhas. Era uma scena de dispendiosa ele¬ 

gância e de prodigo luxo. A sociedade estava em exceden¬ 

tes disposições e havia havia grande abundancia de riso e 

um tiroteio de chistes. 

Eu estava como se, vagueando nos paramos dos precitos, 

com 0 meu sangue transformado em lagrimas pelos seus 

aspectos, e 0 meu espirito afinado pela tristeza, pela piedade 

e pelo desespero, me acontecesse encontrar-me 11’uma clarei¬ 

ra com um bando de doidivanas. Sentei-me em silencio até que 

Edith começou a escarnecer de mim por causa dos meu som¬ 

brios olhares. 0 que é que eu tinha? Os outros juntaram-se 

também ao jovial assalto, e eu passei a ser alvo de motejos 

e de zombarias. Onde tinha eu estado e 0 que vira eu que me 

tornara tão sombrio? 

— «Estive no Golgotha, respondi eu afinal. Vi a humanida¬ 

de crucificada. Nenhum de vós sabe que quadro 0 sol e as 

estrellas vêem n esta cidade, visto que podeis falar e pensar 

noutras coisas? Não sabeis que pegado com as vossas portas 

uma multidão de homens e de mulheres, carne da vossa 
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carne, vive uma vida que é agonia desde o nascimento até 

a morte. Escutae! as suas habitações estão tão perto que, se 

interromperdes os vossos risos, ouvireis as suas vozes quei¬ 

xosas, o lamentoso grito dos pequenos que mammam a pobre¬ 

za, as pragas asperas dos homens recozidos na miséria e que 

se tornaram quasi brutos, o regatear de um exercito de mu¬ 

lheres que se vendem para ter pão. Com que tapastes os 

vossos ouvidos que não ouvis estes sons dolentes? Eu por 

mim não posso ouvir mais nada. 

Seguiu-se o silencio ás minhas palavras. Um impeto de 

compaixão me abalara quando falei, mas, olhando em torno 

de mim, vi que, longe de estarem excitados como eu estava, 

os seus rostos exprimiam um frio e duro espanto, com que 

se misturava no rosto de Edith uma mortificação extrema, 

no de seu pae a cólera. As senhoras trocaram olhares escan- 

dalisados, emquanto um dos cavalheiros me examinava com 

um modo de curiosidade scientifica. Quando vi que as coisas, 

que para mim eram intoleráveis, os não imprissionavam abso¬ 

lutamente nada, que palavras que me dilaceravam o coração 

quando as pronunciava só os tinham indisposto contra o que 

as proferira, senti-me primeiro ferido profundamente, e de¬ 

pois opresso de desespero e desfallecido de coração. Que 

esperança havia para os miseros, para o mundo, se homens 

pensadores e ternas mulheres se não commoviam com factos 

como estes? Então pensei que fora porque eu não falara cor¬ 

rectamente. Expuzera o caso mal. Tinham-se irritado porque 

suppuzeram que eu os estivera insultando, quando Deus bem 

sabia que eu estava pensando simplesmente no horror do 

caso, sem querer de forma nenhuma attribuir-lhes a respon¬ 

sabilidade. 
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Reprimi a minha paixão, e procurei falar tranquilla e lo¬ 

gicamente afim de ver se conseguia corrigir essa impressão. 

Disse-lhes que a minha intenção não fora accusal-os, como se 

elles, ou os ricos em geral, fossem responsáveis pela miséria 

do mundo. Era verdade incontestavelmente que o supér¬ 

fluo que elles gastavam alliviaria, se fòsse empregado de 

outra forma, muito amargo soffrimento. Essas custosas vian¬ 

das, esses ricos vinhos, esses opulentos edifícios e essas 

brilhantes joias representavam o resgate de muitas vidas. 

Elles effectivamente não deixavam de ter uma certa crimina¬ 

lidade desperdiçando tanto n’uma terra em que a fome cam¬ 

peia. Comtudo o que todos os ricos desperdiçavam, se 

se poupasse, pouco faria para curar a pobreza do mundo. 

Havia tão pouco que repartir que, embora os ricos quizes- 

sem a partilha e repartissem com os pobres, haveria apenas 

um monte de côdeas de pão, que ainda assim o amor frater¬ 

nal transformaria em dulcíssimo manjar. 

A loucura dos homens, e não a sua dureza de coração, era 

a grande causa da pobreza do mundo. Não era o crime do 

homem nem de qualquer classe de homens que tornava tão 

miserável a raça humana, mas sim um hediondo e lugubre 

engano, um erro colossal que enchia de sombras o mundo. 

E então mostrei-lhes como quatro quintos do trabalho dos 

homens era completamente estragado pela guerra mútua, 

pela falta de organisação e de concerto entre os trabalhado¬ 

res. Procurando tornar a matéria muito clara, exemplifiquei-o 

com o caso das terras aridíssimas em que o solo dava os 

meios de vida só com o uso cuidadoso das correntes de agua 

para a irrigação. Mostrei como nesses paizes se considerava 

u funcção mais importante do governo ver que a agua se não 
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esperdieasse por ignorância ou egoismo dos indivíduos, visto 

(jue de outra forma haveria fome. Para este fim o seu uso 

estava estreitamente regulado e systematisado, e não se 

consentia que indivíduos por mero capricho a pudessem 

represar, desviar, ou de qualquer modo intervir no seu em¬ 

prego. 

O trabalho dos homens, expliquei, era a corrente fertilisa- 

dora que só podia tornar a terra habitavel. Era nas melhores 

condições apenas uma corrente escassa, e tornava-se neces¬ 

sário regular o seu emprêgo por um systema que aprovei¬ 

tasse cada gòtta, se o mundo quizesse ser abundantemente 

sustentado. Mas quão longe de qualquer systema estava a 

prática actual! Cada homem reclamava quanto precioso fluido 

queria, animado só por dois motivos, o de salvar a sua co¬ 

lheita e o de estragar a do vizinho, para que a sua se pudesse 

vender melhor. A cubiça e a raiva faziam com que estives¬ 

sem uns campos inundados, outros sêccos e que metade da 

agua corresse completamente perdida. N’uma terra assim, 

posto que alguns poucos por violência ou por astúcia pudes¬ 

sem alcançar os meios de ter luxo, a sorte da grande massa 

devia ser a pobreza, e a dos fracos e dos ignorantes a amarga 

necessidade e a fome perenne. 

Que a nação pungida pela fome assuma as funcções que 

descurou e regule para bem commum o curso da corrente 

vivificadora, e a terra florescerá como um jardim, e a ne¬ 

nhum dos seus filhos faltarão as coisas boas. Descrevi a fe¬ 

licidade physica, a illustração mental e a elevação moral que 

adornariam então as vidas de todos os homens. Falei com 

fervor n esse novo mundo abençoado pela abundancia, puri¬ 

ficado pela justiça e suavisado pela bondade fraternal, mundo 



320 

que eu apenas sonhara, é verdade, mas que tão facilmente 

se poderia tornar real. 

Mas quando eu esperava agora seguramente que os rostos 

que me rodeavam se illuminassem com impressões conge- 

neres das minhas, ainda se fizeram mais escuras, e mais co¬ 

léricas e mais desprezadoras. Em vez de enthusiasmo, as 

senhoras só mostraram aversão e medo, ao passo que os ho¬ 

mens me interrompiam com gritos de reprovação e de des¬ 

prezo : «Louco ! — Homem pestífero ! — Fanatico! — Inimigo 

da sociedade!» eram alguns dos seus gritos, e aquelle que 

pozera a luneta para me examinar, exclamou: 

— Diz que não haverá mais pobres! Ah ! ah ! 

— Ponham esse homem lá fora! disse o pae da minha 

noiva, e a esse signal os homens levantaram-se das suas ca¬ 

deiras e avançaram para mim. 

Pareceu-me que me estalava o coração com a angustia de 

ver que aquillo, que era para mim tão claro e tão importante, 

não tinha significação para elles, e que eu não tinha forças 

para lh’o fazer eomprehender. Tão fervente estivera o meu 

coração que me parecia que derreteria um iceberg com o seu 

fogo, e achava afinal que um regèlo oppressor me invadia 

a vitalidade. Não era inimizade que eu sentia por aquelles 

que me empurravam, mas só compaixão por elles e pelo 

mundo. 

Apesar de desesperado, não podia ceder. Ainda luctei 

com elles. Jorravam-me as lagrimas dos olhos. Na minha 

vehemencia tornava-se inarticulada a minha voz. Arquejei, 

solucei, gemi, e immediatamente depois achei-me sentado 

na cama no meu quarto em casa do dr. Leete, e com o sol 

matinal a brilhar nos meus olhos entrando pela janella 
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aberta. Estava ofíegante. Corriam-me as lagrimas pela tace. 

e os meus nervos todos vibravam. 

Gomo acontece a um grilheta <jue fugiu, que sonha que 

foi recapturado e levado outra vez para o seu escuro e en¬ 

fumaçado cárcere, e que abre os olhos vendo a abobada do 

eéo por cima de si, assim me aconteceu a mim quando per¬ 

cebi que a minha volta para o século \i\ o que tora o sonho, 

e. que a minha existência no século \\ é que era a reali¬ 

dade. 

Os quadros cruéis (pie eu presenceara na minha \isào e 

que podia tão bem confirmar pela experiencia da minha vida 

anterior, apesar de terem ai! oiilrora existido, e de deve¬ 

rem no retrospecto até o fim dos tempos arrancar lagrimas 

aos compassivos, tinham, graças a Deus, acabado para sem¬ 

pre. Havia muito que oppressor e opprimido, propheta e 

desprezador dos prophetas se tinham volvido cm pó. Para as 

gerações novas «rico» e «pobre» eram palavras esquecidas. 

Mas naquelle momento, e quando ainda scismava com 

indizível gratidão na salvação do mundo, e no privilegio que 

eu tivera de a poder observar, traspassou-me de súbito 

como uma facada um pungimento de vergonha, de repre- 

bensão a mim proprio e <juc fez desejar que o tumulo me 

tivesse escondido, como aos meus contemporâneos, das \ is- 

tas do sol. Porque eu tinha sido um homem d’aquelle tempo. 

() que fizera eu para auxiliar o livramento, com que eu linha 

a preterição de me regosijar agora? Eu fora tão indillerente 

á miséria dos meus irmãos, tão cynicamente incrédulo na 

possibilidade de coisas melhores, Ião embrutecido adorador 

do Chãos e da velha Noite como qualquer dos meus contem¬ 

porâneos. Até onde a minha influencia pessoal se extendêra, 

D aqui a cem annos. 21 
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tinha eu de saudar uma salvação que era unia censura para 

mim, de me regosijar com a luz de um dia de cuja aurora 

eu escarnecera ? 

. —Melhor seria para ti, melhor seria para ti, murmurou 

uma voz intima, que esse sonho máu tivesse sido a reali¬ 

dade, c esta bella realidade o sonho; melhor seria o teu pa¬ 

pel advogando a causa da humanidade crucificada entre uma 

geração que a insultava, do que aqui bebendo a agua dos 

poços que não abriste, e comendo o fructo das arvores cujos 

cultivadores apedrejaste. 

E o meu espirito respondeu: 

— Melhor, é verdade. 

Quando afinal ergui a minha cabeça inclinada e olhei para 

o jardim, aí Edith que, fresca como a madrugada, viera ao 

jardim colher flores. Apressei-me a ir ter com ella. Ajoe¬ 

lhando deante d’ella, com o meu rosto no pó, confessei com 

lagrimas como eu era pouco digno de respirar o ar d’este 

aureo século, e quanto infinitamente menos digno ainda de 

por ao peito a sua mais pura flor. Feliz aquelle que num 

caso tão desesperado como este acha, como eu achei, tão 

misericordioso juiz! 

FIM 
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